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Â-/i.í k r« Jo Concelho SHunicipal 



Em ob&lieocia ao .ii^at>iú*o. eoi seu n. 8, dos Arls. 109 da 
Constituição »lo tlsuJo e 7C <l:i Lei n. \ il** 20 Je Outubro dc 
1891, venho dar-vo» minuciosas iníormiçiVs dos negocios públicos 
do município «ib imnlu direcção administrativa, no decurso do 
anuo que linJou. 

Cumpro, entretanto. mais uma »ez urn dever imposto sympalhica 
c agradavelmente ao meu espirito e á minha consciência, antes dc 
dar-vos circumsianciado conhecimento dus ncgucios do município, 
agradeoendo-vos vivamente as provas de completo c alisoliilo teste- 
munho de conliança. que continuam a me ser prodigalisadas, lio 
csponlanea, quinto generjsamenle, por esle illuslre concelho, que, 
prudente, rcllecliila e patrioticamente, tem collahorado cííica/.mcnlc 
para a elevação e prosperi lade d'este in dependente e nobilíssimo 
município. 

Por similhanles provas de vos3a indeclinável confiança, lendo 
subido a minha ■lilliciilJ.ide na gestão dos negocios da municipali- 
dade, maior lambem icin sido o meu empenho c esforço natural 
para corresponder a cila. procuranJo attingir á largueza c altura 
de vossas vistas, n*> justo e nobre pensamento de bem servirmos 
nns interesses mais vilães deste municipio, grande pela perspectiva 
animadora dc sua riqueza, elevado e imponente pela representação 
simultânea c genuína de Iodas as classes sociaes, cm suas variadas 



C mullijilas manifesltiçOcs. I.Ucnri;., «•ui.l.lw. commcrcal arl 
,ica in. uslrial, c liiialmcnl. pola «pressão pol.hca. lao ass.gnala.U- 
Inanic si S ni,ica.,va. q „e o salleala. á so.obra Jos rociáveis e e,m- 
ncnies principios democráticos. 

Condições imporlanles e primorosas, <|u« se lem feno refleclir l. o 
nonderosamenle nos dcslinos adminislialivos c poln.cos nao »> 
ifesle florescente município, como lambem do nosso F.slado c ,ilu 



da própria Nação. . 

Tenho procurado, com bóa vontade, collocar-mc na culmmancia 
do desempenho dos árduos deveres, que me foram commcllidos, 
como a vós, pela lei organica das mtmicipali Jades, porquanto só 
poderão scr lillcral c striclamcnlc satisfeitos pela dcvolaçào pro- 
funda, assidua, activa o sincera dos que rcnJein culto ao dever, 
obediência á lei e impulsionam-se pelo desejo vigoroso de bem ser- 
vir á causa publica, como uma consequência lógica, sinão falai, «lo 
desempenho da delegação esponlancn, plena e generosa de um 
mandato, que emanou, como lambem o vosso, da soberania popular, 
em suas ostensivas, incxcediveis c deslumbrantes manifestações. 



SALUBRIDADE PUBLICA 

Continua a merecer a vossa, como a minha especial atlcnção, a 
lijgicne publica e privada, assumpto esle que torna-sc, na acluali- 
dade, o essencial oüjcclivo do lodos os povo9 civilisados, pela in- 
fluencia, que excrcc sobre o destino d'elles, no que é referente á 
sua saúde e á sua vida. 

Já no pensamento de obedecer á melhor orientação para a reali- 
zação de Ião almejado fim, e de tornar a saúde do povo uma ver- 
dade pratica, de mãos dadas com os princípios c preceitos consoan- 
tes com a scicncia moderna, fiz publicar o anno passado um edital, 
com a vossa nuctorisaçào, no qual abri concurrcncia para o impre- 




nirf ás BptB 0)0 prazo lenniuou em fins de Fevc- 

rm. «ato chm ea face de solicitações de concurrcn- 

ptAa «■ Nw ia necessidade de praticarem melhores 
e mo 1 1 1 é ■ <i oki» 1 . m de se habilitarem a corresponder ás 
pii | i i m ia KHkb ebul: ao qoe acceüi, como tos Gz senlir 
em (Mi irb*n posai», pnrqne era natural e justa essa conces- 
são, peb «■yhiçii n e s phera ia eoocorreocia, tanto mais proce- 
deolc, quando se inUn d< ■■ assumpto de magna importância e 
de elevado valor monetário. 

Apresentadas, em lempo competente. Ires propostas pelos enge- 
nheiros Adolpbo Morales de los Rios e Juslino da Silveira Franca, 
cidadãos Fernando Kock e Manoel de Anojo Goes, nomeei oma 
commissào composta dos cüsüas Dr. Manoel Joaqoitn Saraiva, 
engenheiros Alexandre Freire Maia Brlteneonrt, Dyooisio Gonçal- 
ves Martins, Dr. José Octacilio dos Santos e Luiz Tarquinio, para 
emillir seu parecer sobre ellas, não somente em relação ao modo, 
por que foram salisícilas ou não as exigências consignadas no edi- 
tal Je 5 dc Maio de 1893, como ainda no que dizia respeito ás 
condições hygienicas e lechnicas, para o que tomaram parte n’ella 
cidadãos de reconhecida competência proGssional. 

Depois do tempo necessário para o exame detido o estudos in- 
dispensáveis, reclamados pela importância da matéria c exigências 
da scieocia moderna, sob as inspirações de preceitos da hygienc 
publica e privada, foi remeliido a esta Intendência o extonso e im- 
portante parecer subscripto pelos dignos e mlelligcnles commissio- 
nado3, cxcepção feita do disdoclo eidiJáo Luiz Tarquinio, que o 
deu em separado: motivao lo tal resolução, como allegou, occnpa- 
ções, que na verdade são rnolüpl is, pelo iuluilo nobre c louvável 
empenho de engno l«er x terra de sen nascimento. 

Para obterem cm casLo de saocçâo, que julguei também indis- 
pensável, (O.iw teiilxj t-.t-í -'o:n outros assumptos, que se prendem 




principalmonle i salubridade, submelli as propostas ao emérito 
Conselho Geral dc Saúde Publica, o qual, dignando-se inlerpòr seu 
competentíssimo juizo profissional, depois flc minucioso c profundo 
exame c estudo, cmillin o luminoso e proficienlissiiuo parecer, que 
tanto illuslra e exalça as provadas habilitações e talentos de seu 
digno relator, como abona o critério scientifico dos qne lhe presta- 
ram sua approvação, ou antes sagração. 

Cumpro um grato dever, agradecendo o concurso que de lio boa 
vontade tem prestado ao poder municipal — o Conselho Geral de 
Saúde Publica, sempre que lem elle recorrido ãs suas luzes, para o 
bom desempenho dos encargos que lhe são commellidos. na csplie- 
ra do saneamento da cidade ou da salubridade publica c privada. 

Obtidos os mencionados pareceres, os rcmclli, em lí) de Novem- 
bro, ao Concelho, para que, submcllido á vossa illnslrada apreciação 
c juizo, resolvésseis sobre o modo de ellecluar-se o contracto com o 
concurrcnlc, cuja proposta parecesse preferidamenlc acccilarol. 

Depois do exame e estudo reclamados pela importância dc um 
assumpto Ião serio e elevado, sob diversos pontos de vista, pelas 
relações qoe o prendem á saúde e a interesses vilães da população 
desta cidade, me foi dada a auclorisação constante da Lei n. 122, 
remellida com olficio n. 137 dc 18 dc Dezembro e sanccionada em 
24 do mesmo mez. 

De accordo com ella, vou confeccionar o contracto com os cidadãos 
engenheiros Adolpho Morales dc los Hios c Juslino da Silveira 
Franca, que, como reconheceu este illustre Concelho, foram os qne 
satisfizeram ás exigências do edital dc 5 dc Maio, c maiores espe- 
ranças oITercccm á cxeqnibilidade dc tão importante, quanto indis- 
pensável melhoramento, contracto que opporlunamenlc suhmet lerei 
á vossa apreciação e esclarecida e necessária approvação. 

Resta -me, entretanto, a satisfação dc haver concorrido, com a 
vossa effieaz cooperação, para a solução dc um problema, que relle- 




a 



dirá cm rompido saneamento desta importantíssima cidade e cm 
liencficio publico, (pie, |ior sua incontestável utilidade c salutares 
resultados sobre a saúde do povo, seria bastante para legitimar os 
vossos e os meus esforços c serviços prestados ao município, st outros 
não viessem simultaneamente dar-lhes as tnaos, para .ifliranrcm o 
modo, por que o illuslre Concelho e esla humilde Intendência des- 
empcnliam-sc de seus deveres, procurando collocar-nos na altura da 
confiança dos qne nos elegeram, por modo ainda nao consignado 
nos annaes pulilicos do EslaJo. 

Ajieznr da esperança de vcr-sc, cin breve, realisada uma das as- 
pirações mais legitimas e mais ulcis para esla cidade, desde que 
havia demora para execução dos esgolos, por estarem percorrendo 
os lurnos indispensáveis as propostas apresentadas, depois dc en- 
cerrado 0 prazo da eoncurrcncia c em consequência do mau estado 
hygienico dc certas localidades, não somente no centro da cidade, 
mas lambem de seus suburbios, com relação aos íúcos dc infecção 
existentes, tomei a iniciativa dc mandar rcalisar a faclura de alguns 
canos novos c reparar outros, pelo seu mau estado e por seus elTcilos 
sobre a saúde dos habitantes. 

Entretanto, allendcndo ao serviço de esgolos que se vae rcalisar, 
cm virtude do qual, pelo plano assentado, ficará inulilisailo lodo o 
encanamento anleriormentc feito, cm face dos perigos, que necessa- 
riamente decorrerão da ulilisação d ellcs, deixei de ordenar a con- 
slriicção dos mais dispenJiosos, visto como seria o valor a cllcs appli- 
cado cm pura perda para o município, podendo aliás ser empregado 
em melhoramentos outros, dc que em longa escala necessita um mu- 
nicípio como este, <: principnlmenlo a cidade dc Ião grande extensão 
territorial, quando UiJo eslava a exigir mcllioramnnlos de toda 
ordem. 

Foram, pois, construiJos na cidade alta, alem dos mencionados 
no rclalorio do anilo passado — 1 8 canos novos, co.no se verifica do 
capitulo — ■ Obras publicas » . 







Desobslruirarn-se 0 concerlaram-sc ma i los oulros, cm niimoro *le 
32, e lambem 39 boccas de lobo, em diversos dislrictos. 

Ainda para completamenlo do saneamento da cidade, e com 0 in- 
luilo de fazer diminuir, sinio desapparecer, múltiplos focos de infe- 
cção, representados por bocais de lobo, foram collocados, alem dos 77 
sypliOes mencioaados no relulorio do anno passado, mais 22. 

Assim lambem ordenei 0 beneficiamenlo e limpeza dc diversas 
fontes, em varias parochias, alem da conservação de oulras. 

Para melhorar as condições hygienicas, realisou-sc a limpeza do 
rio das Tripas e Camorogipe, na exlcnsão de 12,475 melros, cuja 
necessidade era, como vos informei, urgentissima e inadiavel pelos 
motivos ao mesmo lempo allcgados no relalorio, que tive já a honra 
dc apresentar a este illuslrc Concelho. 

Sendo indispensável a conservação da limpeza elleclaada, preten- 
do, por contracto ou por concurrcncia, eITectual-a por estes dias, alim 
dc que maiores despezas não seja preciso fazer-se no futuro, recla- 
madas naluralmenle pela reproducçâo do embaraço, que a vegetação 
continua daquella região oppoulia ao livre curso das aguas, dando 
novamenle logar á formação dc panlanos accidcnlacs c focos de ema- 
nações paludicas, que d esse rio se derivam, disseminadas por seu 
longo curso e sinuoso Irajccto. 

CHoucn a Momius 



Tendo os jornaes publicado notas Iclegraphicas. cm I' 1 ile De- 
zembro, referentes ao apnarccimcnlo da cholerinn 011 choíera mwbus 
cm povoações ribeirinhas do Parabyba, dirigi no dia 4, logo que a 
existência da moléstia foi confirmada, ao Ür. Inspcclor de llrgicnu 
publica, 0 seguinte oITtcio: 

• Constando estar grassando epidemicamcnle no Esla lo de S. 
Paulo a tlwlaina ou rkolcra-umlm, peço-vos que, cum a possível 




nr-cncia. mc informeis si a respeito tcn.les qualquer commomcacao 
ofticial, em rclnçílo áqncllc ou a outro qualquer Eslatlo da Unino, 
para que a respeito possa esta Intendência tomar as neccssanas pro- 
vidências. ■ 

Obtendo ern resposta, na mesma data, o oíficio que em seguida 
lereis: 

ínspecloria dc llygicnc do Estado da Dalib, 4 de Dezembro de 
Í894.— N. 480. — Ao Exm. Cidalão Conselheiro Dr. Inlendcnlc 
Municipal. 

«Em resposta ao vosso officio n. 716, d’csla da la, lenho a dizer- 
vos que alé esle momcnlo não consla-mc cousa alguma, em caracter 
official, a respeito de grassar epidemia de cholerina ou cholera-mor- 
bus, no Estado de S. Paulo ou em qualqncr outro da União. 

Logo que receber communicação concernente a isso, vos farei 
sciente para os fins que desejaes. 

Saúde e fraternidade. — (Assignado). — O Inspeclor, Dr. Eduardo 
G. Costa.* 

Em data de 5 do mesmo mez, dirigi ao digno presidente d’esle 
Concelho, o officio abaixo Iranscripto: 

• Havendo, em data de lionlcm, me dirigido á ínspecloria dc Hy- 
gieno do Estado, no intuito dc, informando-me oflicialmenle sobre o 
que lia do real com relação á grave noticia, editada em um dos jor- 
naes da (arde, d:- estar grassando no sul da União a cholerina ou 
cholcra-morfm, promover, como cumpre-me, a9 medidas prophy- 
lalicas mais conducentes a impedirem a invasão d'cssc mal em nosso 
Estado, recebi daqnclla repartição o officio que, por copia, vos rc- 
mello, pelo qual verifica-se nada alli constar a respeito, em caracter 
oflicial. 

Entretanto, como imprcvislatncnle possa dar-sc a existência da 
epidemia, a que mc refiro, solicito d 'esse illuslro Concelho mc liabi- 




lilc com os meios necessários a poder agir, de accordo cós o que as 
circunstancias da occasiào determinarem. 

Reitero-vos os proleslos de minlia estima c consideração. 

Satidc c fralern idade. • 

Üc accordo com o Dr. presiücnte do Concelho, dirigimos simulla- 
ncamente, cm 5 dc Dezembro, o seguinte telegnmma ao Dr. Torres 
Col rim, Dircclor Geral dc Hygicnc: • Poder municipal capital pede 
digneis informar iirgciitia verdade telcgramma apparecimonlo cholcra. 
Para tomar providencias necessárias, carcco certeza noticia. Junta 
llygiene aqui ignora. • 

No dia 6 recebemos a resposta exarada abaixo: 

• São cxcelientcs condições sanilarias dislriclo federal; não ha 
caso algum mo I estia epidomica.— (Assiguado).— 0 Di reclor dc lly- 
gionc c Assistência Puldica — Tones fbtrim. • 

Do illustrc Direclor da Faculdade de Medicina recebi, cm 17 dc 
Novembro o em nome da nobre congregação d'olla, o oflkio que 
scgue-sc: 

«Faculdade dc Medicina da Bahia, em 15 de Dezembro de 1894. 
— N. 428.— Ao Exm. Sr. Dr. Intendente Municipal. 

Tenho a satisfação dc communicar-vos que a congregação desta 
faculdade, em sessão de 7 du corrente, resolveu prestar aos pode- 
res públicos, estadual c municipal, lodo ú sen apoio c ulíercccr-lhcs 
os seus préstimos, logo que haja noticia oílicial da existência do 
cholera-asiulico nos Estados dc S. Paulo e Rio de Janeiro, lornan- 
do-se possível a sua explosão entre nós, c seja nccessaria a orga- 
uisação de qualquer serviço de assistência publica, adequada ao 
caso. 

Reilcro-vos os meus proleslos dc alto apreço c consideração. 

Saúde e fraternidade. — (Assignado). — O direclor Dr. Aníunio de 
Vaqueira Finto. 

Em resposta, enderecei-lbe o oflirio abaixo. 
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«Acctiso, com satisfação, o recebimento de vosso ofílrio, gol» 
ii. 12$, de lã do corrente, no qual vos dignacs co/nmunicar que a 
congregação d*cssa Faculdade, em sessão de 7 do mesmo mez, re- 
solveu prestar aos puderes públicos, estadual c municipal, lodo o 
sen apoio c préstimos na organisação de c|unl<jucr serviço dc assis- 
Icncía publica, adequada ao caso, logo que haja nolicia oflicial da 
existência do cltolcra-asiatico no sul da União c possibilidade d esse 
mal explodir enlre nós, e, em resposta, agradecendo-vos c a essa 
illiislrada congregação tamanha gentileza, declaro-vos que o poder 
iiiuiiicipal não dispensará a cílicaz c pmíicieulc collaboração, quo 
opporliinamcnle liaja esse corpo doccnlc dc instrucção superior de 
ministrar, caso tenha-se a infelicidade do luciar contra ião cruel 
enfermidade. 

Pelo secretario da Intendência, dirigi ao emprezario do asseio da 
cidade, em lí de Novembro, um convilc para com elle conferen- 
ciar, afim de receber as inslrucçues necessárias, com relação ás 
medidas, que deviam ser. quanlo anlcs, adopladas sobre o asseio 
d esla capital, cm vista da possibilidade do aqui -penetrar a epide- 
mia do cholein-tnorbits. E no dia 17 do mesmo inez, dirigi-lhe, por 
inlcrmcdio dn secretario a scguiole portaria: 

Ao emprezario do asseio da cidade: «Que, lornando-ac urgente, 
deante da ameaça dc invasão ilo clmlera nnrlms, que consta estar 
reinando cm alguns pontos do sul da União e pode alcançar-nos, 
faça o mais perfeito asseio das ruas, hcccos. travessas c praças 
d*esta cidade, na forma das obrigações conlraliidas pelo contracto 
dc 16 de Novembro de 1893; trazendo os mercados c estabeleci- 
mentos públicos, bem como as Itoccm de l»bo, sypliõcs, mictorios, 
latrinas c os carros empregados n’csse serviço, conveniente e rigoro- 
samcnle limpos e desinfectados, devendo estes, quando cheios, ser 
cumplctamcnlc fechados, como tudo cumpre-lhe; além dos demais 
deveres que lhe suo impostos pelo referido contracto, segundo man- 




(U instaiileincnlc recommeudar-llic o Ex. Sr. Ur. Intendente, a Ijoim 
da salubridade publica c particular d’csl» capital, esperando lenha 
inteira execução. > 



(lonlimío, puis, a envidar lodos 03 esforços para evitar 0 desen- 
volvimento do cfwlera entre nós, comquaulo esteja convencido que, 
em relaçãn á .sua entrada, só ha uma providencia cfllcaz, que c 0 
fechamento dos portos aos navios dc procedência? suspeitas c sus- 
pensão absoluta de communicações com os pontos atTectados pela 
epidemia. 

Aos administradores Jislriclacs enviei as inslrucções, que me 
foram endereçadas pelo inspeclor de hygienc publica. 

ALIMENTAÇÃO PUBLICA 

Os preços dos gêneros de primeira necessidade lè.n continuado, 
como sabeis, nuns ou menos elevados. 

Até corto ponto esses goneros resenlem-sc dos efleitos, que so- 
bre elles exercem as causas geraes c que se relacionara proporcio- 
nalmenle com as funtes dc producção c as necessidades do con- 
sumo, assim como não escapam ao influxo dos faclores, que acidam 
sobre 0 movimento economico c que obedecem, por sua vez, a cer- 
tas e delcrminadas leis. 

Coinquanlo lenha melhorado a situação do paiz, por haver sido 
sulTucada a revolução, que 0 agitava c que huieslamcnlc envolveu-o 
cm uma crise ainda maior, em relação principal monte au estado de 
suas finanças, 0 cambio conliauou, como conlinúa, em II ite Inações, 
ordinariamente decrescentes, de modo que ainda allcnuação alguma 
exerceu sobre os destinos dos goncros de primeira necessidade. que 
esláo sujeitos á sua evolução, assim como sobre os onlros, e merca- 
dorias que Ciilrel.içarn se com cllcs cm suas iialuraes relações, c mo- 




vimenlo jriilici.il, que lhes imprimem o jogo «ios interesses 0 as 
desalmadas especulações. 

Por disposições legues consignvJas no pado fundamental do Es- 
tado e na lei urg.-nica (tas municipalidades, cumpre aos poderes 
públicos e mencionada mente no municipal a obrigação dc velar pola 
subsistência da população i* a ellc compeic, nos Inniles de suas 
forças e no atnbilo da arção, que lhe é traçada, empregar os meios 
(lidados pela reflexão c e;periencia, som violação ilu direito e do 
culto dovidu á lilici J.ulc do commcrcio, para conjurar na crises, 
quando ellas exigem sua intervenção para serem prudenlcmente 
removidas. 

Ivsln .situação, que se tem prolongado c que ameaçou lornar-se 
maior, si não enorme, como continua rom sua desanimadora perspe- 
ctiva, tern prcoccupado vossa alleiição, como poder delibcranlc e a 
mim, como encarregado da administração do município. 

li desde que as medidas por vós auclorisadas c por mim postas 
om pratica, constantes c exaradas no meu relalorio do anno pas- 
sado, não puderam sinão, verdade é que por espaço dc muito tem- 
po, manter os gêneros mais ou menos pelo mesmo preço, a inlcr- 
» «uçâo do poder municipal, nucinlendo a que ellas obedeciam ao 
influxo do causas complexas, respeitou, como lhe compelia, a evo- 
lução, qufi eslava rnais ou menos presa a essas causas. 

(1AUNE6 VElllifc* 

A carestia das carnes verdes, que desdo o anuo passado vos 
picurriipava. como a «sla lulendencia, o qno tu iuíwru da* provi- 
dencias tomadas, e ja referidas tio relatorio, que vos apresentei, 
tem continuado, assumindo, entretanto, u 'estes ultimo* tempos ele- 
vação tal, que ohrigou-nos a tomar resolução excepcional e bas- 
tante gravosa aos cofres municipaes. 




Emquanlo a alta do preço manteve-se cm condições corelatiras á 
escassez do gado no mercado, evitei a intervenção directa, porque, 
somente cm caso especialíssimo, deve fazer-sc sentir a acção d° 
poder; principio que procurei sempre observar c respeitar, quando 
sc tracla dc liberdades publicas, e deleriiiinndaincnlc das que se 
prendem ao exercício e direitos do commercio. 

Como sabeis, obedecem as mercadorias, como os gêneros alimen- 
tícios, a leis, no regimen normal, que sc ligam inlimamcnle ã pro- 
ducçào c ao consumo. 

Kiilrcliinlo, devo dizer-vos qno, por meios indirectos, quer enten- 
dendo -mc com os agonies dc gado, quer por outros que reílccliam 
a disposição positiva, cm que nchava-sc o poder municipal de acau- 
telar, quanto possível, os interesses dus seus munícipes, a alta 
das carnes verdes manteve sc cm uma tlur inação estacionaria, que 
guardava, sinão rigorosa proporção com o preço do gado nos mer- 
cados, pelo menos a possível, nas circumsl.mcias cspcciacs, em que 
se adiava este ramo principal dc alimentação publica. 

Oircnmslaucias, que dependiam, como iníclizmenie se está dando 
cm peiores condições aclualmcnte, de causas múltiplas preexis- 
tentes, com caracter, porem, de mais persistência, são ainda a gg. -vi- 
vadas pela influencia dc nutra inlercurrcnlc. e que pciora consi- 
deravelmente a situação presente deste gcncro de primeira neces- 
sidade. 

Assim c qno, alem das causas que já eram ronlieridas por lodos, 
laes rnmn a diminuição da importação do gado, que vinlia de ou- 
tros Ks lados, principalmonto do Piauhy e Guyaz, em enorme quan- 
tidade, não sómente cm condiçOes de entrarem logo no mercado 
para o consumo, como especial mente, para serem refeitos em soltas, 
a esle fim destinadas, succcde que, ao envez da importação, tem se 
dado exportação de gado do alto S. Krnncisco para outros Estados, 
mcncionndnmcnto para os dc Minas-Geraes e. R. Paulo, cm virludú 




da alta do preço que gosam nelles, por falia do mesmo, cm conse- 
quência de causas nalurucs c accidenlacs, cm lodo o caso respei- 
táveis c ponderosas. 

Por oiilro lado, a retirada do centro para a capital dos seus lia 
bilanlcs, augmeulou O numero dos consumidores, concorrendo para 
isso os distúrbios e a sccca do sertão. 

Ainda mais accrescc que n este Estado a pesle apparecida no 
gado, de algum tempo para cá, lem concorrido dcploravelmcnle 
para a escassez d’cslc nos diversos mercados c consegnintcmenie 
para sua maior carestia. 

Em face, pois, do desequilíbrio cnire a producção e o consumo 
pelos niolivos assignalados, os agenlcs de gado elevaram o preço 
da carne c os revendedores o fizeram subir, por modo a provocarem 
reclamos da imprensa e das classes mais necessitadas. 

Entretanto, cm homenagem á justiça e ao restricto cumprimento 
de mens deveres, dos qnues lenho a fortuna de ter exacla compre- 
hensão, devo dizer que antes das reclamações mencionadas, n dc 
tomar, dc accordo com este illustrc Concelho, as subsequentes me- 
didas, de que me occuparei opporlnnamcnlc c que se acham em 
vigor, já havia entrado no exame minucioso c estudo das causas 
que collalionvam para a maior carestia das carnes verdes, assim 
como da sua proporcionalidade com relação aos íaclores cliologicos. 

Como vereis dos documentos abaixo lranscriptos, a carestia, cm 
sua real perspectiva, eslava inlimaniontc ligada, como conliuúa, á 
elevação do preço dos gados, desde as sul las, onde sào procurados 
e vendidos, até as próprias feiras, emporio, em lodos os tempos, de 
maior ou menur quantidade de rezes. 

Assim lambem verificareis qnc nas fontes de producção, como 
nas localidades, onde se accuinula para venda gem e compra, lacs 
como a Feira de Sant’Anna e Cidade do Uomlim o outras, eslá se 
vendendo o gado em pé, por preço elevadíssimo e a carne a re- 
talho de 800 réis a 1&000. 
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0 qne faz rcalmentc crer-$o que, alem (ia especulação c ganancia 
de alguns dos interessados n'eslc ramo de negocio, obedece elle, 
1 ‘úiiki lm!o quanto joga c se relaciona com a prodiicção c o consumo, 
;i falai idade das leis cconoinicas. 

Portanto, não podia, nem pódc absolntamcnle correr a carestia 
da carne verde por conta Jo poder publico municipal, ipic, conr 
quanlo lenha de agir na csphcru da lei nrgnnica das municipali- 
dades, pelo bem estar de seus munícipes, com relação a tudo, e 
(Iclcnninadameiilc sobre os generus alimentícios, não eslá em sua 
alçada embaraçar a evolução dc causas que commummenie acidam 
na vida cconumica dos povos, cin lodos os lemjios c em lodos os 
paizes. 

Somente medidas accidcnlaes, lülias de situações cspeciacs c 
anômalas, manlida cm lodo caso a liberdade do commcrcio, que 
lanlo respeilaes, como eu venero, pudem ser tomadas em ccrlas c 
determinadas circimislanrins de exislencia transitória, que inllucm 
nalural e consequentemente lambem para o decrescimoulo dc preçn 
dos oulros generos alimenlicios. 

Estas condições anômalas ou especiaes, pois, determinaram a 
resolução, que, de accordo com esle illuslre Concelho, tomei para 
a baixa do preço das carnes verdes, cmquanlo sc abria cuncur- 
rencia para contracto com quem melhores vantagens oITerccessc, 
como cIToclivaincnlc procuramos rcalisar, conforme o Edital dc l L 
dc Dezembro proximo passado, que cm seguida transcrevo: 

CAUSE VERDE 

■ Pela secretaria da Intendência, dc ordem do Kxm. Sr. Dr. In- 
tendente, c em virludc da altribuiçào qne ao mesmo é pela Lei 
i), 117 conferida, abre-se concurrcntia, por espaço de dez dias, a 
terminar ás 12 horas do dia 22 do corrente, para contraclar rmn 
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a liiU > nilciicí;i o fornecimento *lo carne verde. a scr vendida á po- 
pulação. mcdianlcns informações i|nc, n'csla secretaria, serão minis- 
tradas aos que qui/.erem encarregar- se d isso, devendo fazei- o cm 
caria fechada compclcntemcnle sellada. lirma reconhecida e fiador 
idonco, sendo preferida n proposta d'aquclle que m iiorcs vantagens 
olícrcccr. 

Ser rolaria da Inleildcncia Municipal «la (Pipilai >]n listado |'cd ti- 
rado da Bahia, II de Dezembro de 18!H. —0 Secretario, LuizJnsê 
de Oliveira Junqueira. • 

Não lendo, porem, apparceido concurrenlc algum, prorognei o 
prazo do edital, dainlo em rcsoll.rln a apresentação de mna pro- 
posta, cm vírlndo da qual está a Intendência em accordu paia 
linnar utn contracto que opportiinamcnlc será siibmeilido á vossa 
apreciação. 

A nicdida tomada com o intuito <le minorar as necessidades das 
classes menos abastadas e exercer natural inflieiicia sobre os ele- 
vados preços dos outros generos alimentícios, que até certo ponto 
não podem deixar de obedecer ás condições do cambio, foi, como 
sabeis pei icilamcr. e, porquanto o boletim foi assignado pela edili- 
dade, exposto fraucamcnlc aos nossos munícipes, como sc verá do 
seguinte documento publicado na folha official da Intendência, cm 
i" de Dezembro [«assado: 

• .dos nossos muuidpe* — 0 Intendente e o Concelho Municipal, 
dentro dos limites que a lei lhes circiimscrcve, lém dc ba muito em- 
pregado lodos os meios para dcbcllar a crise alimentícia, que dia 
a dia vae-sc avolumando. 

Relalivamenlc á came verde, os representantes do povo, além 
das medidas já no dominio publico, haviam procurado mercados 
abaslcccdorcs dc gado, cm condições vantajosos, alim dc supprir o 
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Sobre a farinha, as medi. las, ao nosso alcance, leni sido htna- 
das, sendo uma delias mandar vir de diversos logares o alludido 
gênero, de modo a deniro cm pouco decrescer o preço aclual. 

Sobre os demais generos precisos á alimentação, o poder muni- 
cipal. cm continuação ás providencias para a solução da crise, em- 
prega lodos os seus esforços para serem os mesmos vendidos á po- 
pulação por preços menores do que os acluaes. 

Na iulenção de nppiicnr uma medida rapida que, fazendo decres- 
cer o preço de um gênero, estabeleça um rerlo equilíbrio enlrc os 
demais, o poder municipal, depois de conferenciar com diversos 
negociantes de gado, resolveu que de amanhã cm deante seja a 
carne vendida a setkcentos hEis o kílo, nos lalhos constunles da 
relação annexa a este c por conta do municipio. 

Acreditamos ler tomado as providencias que ao poder municipal 
compele na cmergcncia aclual, comqnunlo venham estas a onerar 
podcrosamclilc os cofres do município. 1 

Esperamos lambem dos nossos munícipes lodo o auxilio c apoio, 
afim de chegarmos á realisução do nosso desolenitum, que é a allc- 
nuação da crise, no que estiver na orbita dos poderes que nos 
foram confiados. 

O publico saberá devidamente avaliar os nossos esforços, e 
reconhecerá, com o bom senso que o distingue, que a crise alimen- 
tícia que atravessamos é o prodticlo de causas geraes, acima das 
forças humanas; sendo necessário o emprego de meios extraordiná- 
rios, de aceordo com as cireumslancias de occasiáo, para conscguir- 
sc minoral-a. 

O estado aclual que se manifesta, infclizmcnlc, em todas as 
localidades do Estado da Daliia e nos demais da União, de múlti- 
plas condições depende para ser complohmenie exlinclo. 

O poder municipal, apcznr de aiilonomo c independente d*>s 
demais poderes, gyra c:n csphera circumscripta, de modo a iiãu 
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poder com ccrla amplitude agir, no sentido de radical mente pôr 
termo a fados desta natureza. 

Pela nossa parle julgamos ler cumprido o nosso dever, e ó de 
•esperar (juc as aucloriJndes do Estado, compenelrando-se da ele- 
vação das funrçõcs que exercem, cooperem lambem no sentido de, 
reunidos todos cs esforços, podermos não só Jehellar a crise actual, 
como evitar outras dc futuro, dentro dos limites da previsão hu- 
mana. 

Daliia 1 de Dezembro dc 1894— (Assignados) Dr. José Luiz dc 
Almeida Couto— Dr. José Eduardo Freire dc Carvalho Filho— Joio 
Agrippiiio da Cosia Doria — João Rodrigues Germano— Anlonio 
José Machado— João Manoel do Seixas — Lcopoldino Anlonio dc 
Freitas Tanlú— Ernesto Pereira Coelho da Cunha — Guilhermino 
Alvares da Cosia Doria — João «lo Teive c Argollo —Salvador Pires 
dc Carvalho c Albuquerque e Francisco Luiz do Azevedo. ■ 

Este illnslre Concelho, depois dc collahorar para o resultado das 
medidas (ornadas, deliberou sobre o assumpto por meio da indica- 
ção abaixo, cm consequência da qual liquei oflicinlmcnle auclorisa- 
do a providenciar a respeito da crise alimentícia. 

INDICAÇÃO 

«Indicamos que fique o Intendente auctorisado a providenciar, 
pelo modo que julgar mais conveniente, no sentido dc minorar a 
crise alimentícia, por qoe está passando a população d'os(c muni* 
cipio, principalmentc. 

Bahia 1 dc Dezembro de 1894— (Assignados) Dr. José Eduardo 
Freire de Carvalho Filho— João Rodrigues Germano Filho — Leo- 
poldino Anlonio dc Freitas Tanlú— Salvador Pires dc Carvalho e 
Albuquerque — Anlonio José Machado — João Manuel de Seixas — 
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Jo5o ,1c Teivc c Argollo— Guilhermilio Doria Erncslo Pcrcra 
fVipllio da Cnnlia — Durval Hermclmo Ribeiro. . 

í tuida vo, ou a rr S olu C âo ^ninle em harmonia com a ,n- 
.lioacão, auclorisando a Inlendencia a abrir o credilo indisponaa.el 
para occorrer alé ccrlo ponto .« dcspezaa supervenientes. 

nKSOLUCÀO M. H " 



.0 Concelho Municipal da Capital do Estado federado da Bahia 

resolve: _ . . 

Arl 1." U Intendente fica auclorisado a pór em esecucio desite 
já as medidas, que ailoplar tendentes a altemiar os rlleilos da crise 
alimerificia, por que eslá passando o município. 

Alt. 2.° Para prompla c eíBcaz consecução d'essc fim, abrirá o 
credito indispensável para occorrer ás Jespczas supervenientes, 
podendo eleval-o á quanlia de duzentos coutos de réis. 

Sala das sessflos do Concclbo Municipal da Capital da Daliia, 1 
de Dezembro dc 1894-. — (Assigoados; Leopoldino Antonio de Freitas 
Tantã— João Rodrigues Germano Filho.» 

Embora lenlia muito arraigada a plena convicção dc que a alta 
dc lodos os generos, comprchendiJos, portanto, os dc primeira ne- 
cessidade, obedece, como é natural, ao influxo dc causas complexas, 
e que somente com a allenuação ou desappareci mento d’cllas poder- 
se-á, approximada ou complelatncnle, dar o equilíbrio entre a pro- 
ducção e o consumo, ou entre a compra e a venda, não hesitei em 
tomar, com o vosso vigoroso concurso, medidas que bem provarão, 
ainda aos mais exigentes, o nosso empenho pela causa dos muní- 
cipes, ainda que á custa dc enormes sacrificios do coiro municipal, 
porém que em lodo caso não podiam ler cITeilo permanente. 

üs oflicios, que cm resposta aos meus ahi vão transcripios, pro- 
vam ú luz Ja evidencia, e dc modo a levar a persuasão aos incre- 




dulos, principal menle por syslema, como aos cegos qnc não querem 
ver, por falia Je homenagem á verdade dos fados, c ao mais vul- 
gar patriotismo, qnc a careslia das carnes verdes não é um fado 
dado aqui somcnlc na capital, pela falia dc inlerfcrencia c zelo do 
poder municipal, porém que existe em lodos os municípios do 
Eslado— ainda nos que reprcsenlam cenlros c emporios dos gados. 

Ainda no prnseguimenio das medidas c, cm consequência de 
haver grande quaniidade dc xarque no porlo, sem que tivesse esse 
genero descido de preço, cm conferencia, a que assislirnm os 
illustrcs presidenlc c mcinhros do Concelho, com os negociantes de 
xarque, reconhecemos que, em visla das informações dadas pelos 
mencionados cidadãos, este genero poderia ser vendido por preço 
menor e que cra dc asperar baixasse alguma cousa mais, não po- 
dendo, ciilrclanlo, descer muito, sem grave prejuízo para o com- 
mcrcianlc, em visla da influencia do cambio sobre este genero. 

Pela inlcgra da noticia abaixo Iranscripla dosjornacs de 4 do 
passado vereis qnacs os negociantes convidados c qnc compare- 
ceram ou sc fizeram rcprcscnlar na reunião. 

«A Inlendcncia Municipal, de accordo com o Concelho, no in- 
luilo dc proseguir no emprego dc providencias, que ntlenucm a 
crise dos generos alimenlicios, convidou os importadores do xarque 
Marinhos & C.\ Anlonio José de Souza Uelcns, D. F. Moreno, 
Rosa A Carvalho, Fernandes dc Mesquita A C.\ Roberto de Maga- 
lhães e Manuel Josó Bastos, para uma conferencia amanhã, ao meio 
dia, no Paço Municipal.* 

Além da influencia que a grande quantidade de xarque, existente 
no porto, lia dc exercer paia a diminuição de seu preço, acredito 
que ha de concorrer para esse fim aqnellc polo qual está sendo 
vendida a carne verde. 

O9 subsequentes acontecimentos determinarão a vossa e a minha 
posição d cante da crise alimenliem, certo dc qnc 0 inais assignalado 
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desejo de liem servir ao nobre município, que lemos a honra de 
representar, assim como a sincera inspiração e o palriolisrao, que 
presidem aos vossos, como aos aclos d cs la Inlendcncia, encontrarão 
apoio decidido c franco na opinião scnsala de nossos concidadãos 

Transcrevo cm seguida os ollicios, que cm resposla aos meus 
sobre esle imporlanle assumpto, me foram dirigidos por diversas 
Inlendcncias: 

• Intendência Municipal da Cidade do Domfun, 0 de Dezembro 
de 1894, — N. 1C. — Exm. Cidadão — Em resposla ao vosso olficio, 
da lado «le 27 do mez proximo passado, lenho a informar-vos que 
o gado n’cslc município eslã custando conforme o lamanbo e eslado 
dc goidnra da rez; o calculo, porém, é de mil réis o kilogramma, c 
no lallio para o consumo eslá por mil réis c mil c cem iéís o kilo 
de carne verde c por mil e qualrocenlos do sol. 

I\ci(cro*vos os meus prolcsios de alia esiiina c consideração. 

Illrn. e Exm. cidadão Conselheiro José Lniz dc Almeida Couto, 
M. D. Inlendenlc .Municipal da Capital da Bahia. — (Assignado) 
Francisco Vital th Silva . » 

— •Inlendcncia Municipal da Cidade de Cachoeira em I o de De- 
zembro dc 1894.— N. 65. — Accuso recebido o vosso olficio n. 70Ü, 
de 27 dc Novembro ulliino, cm que procuracs saber do preço que 
aclualmenlc gosain as rezes que são destinadas ao açougue nesta 
cidade, e o preço por que são talhadas depois de abatidas. Em 
resposta, cumprc-mc dizer- vos que o mercado da carne verde, n’csta 
cidade, como cm lodo o município, é abastecido no mercado da ci- 
dade da Feira dc Sanl Anna, onde, segundo sou informado por 
pessoa competente, se compra o gado á razão dc dez mil réis por 
quinze kilos, sendo aqui talhado a oitocentos réis por kilogramma. 

A principal causa do alto preço do gado aclualmenlc provém da 
grande falta d‘elle no nosso mercado. 
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Dos Estados do Piauliy e Goynz nos vinham annualmcnle grandes 
boiadas, que vendidas aqui faziam baixar o preço d’csla creação 
no nosso Eslado. 

Hoje, por diversas causas, dcsapparoceu-nos esle auxilio; con- 
tamos apenas para nos abastecer, com o gado que o nosso Eslado 
nos fornece. 

D alii, pela grande procura que naluralmcnic sc dá, resulta o 
elevado preço a que tem allingido entre nós esle gencro de primeira 
necessidade. 

Apresento- vos os protestos de alta estima c consideração. 

Saúde fi fraternidade.— Ao illuslrado cidadão Intendente Muni* 
cipal da Capital da Bahia. — (Assignado) — O Intendente inlerinn, 
Ur. Júlio Soares de Pinho . » 

— «Intendência Municipal de Santo Amaro, em l.° de Dezembro 
dc 1894.— lllni. c Exm. Sr. — Segundo oflicio que recebi de V. lix., 
lenho a informar que as rezes se vendem aqui, cm pé, conforme a 
arrolação pela estimativa, en? vista do estado de gordura, de nove a 
dez mil reis a arroba, e se retalha a setecentos c oitenta réis o kilo- 
grainma (I3$200 por 15 kilos); o que já é lambem aqui vexatorio 
para a população. 

Esperando que V. Ex. possa obter o que Ião jiislamcnlc deseja 
para alliviar esle mal, apresento a V. Kx. os meus protestos dc es- 
tima e de elevadíssima consideração. 

Ao lllrn. e Exm. Sr. Dr. Intendente Municipal da Capital da 
Bahia. — (Assignado ) — Visconde de Ferreira Bandeira. • 

«Intendência Municipal da Cidade dc Alugoinlias, cm i.° dc 
Dezembro de 1894. — N. 217. — De posse do vosso oflicio dc 27 
do proximo findo mez, no qual mc pedis informações sobre o preço 
das rezes aqui vendidas em pc e da carne verde, depois dc colher 
as informações que mc pareceram acceiluvcis, vou responder-vos. 
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Aqui não lia merendo de gado, e apenas os tal had ores compram 
fora, ou quando ás vezes aqui apparccem parlidas de rezes, calcu- 
lando arbilrariamcnlc a dez mil réis por quinze kilograuimas, e re- 
lalliam nos açougues, lermo medio, n oilocenlos róis o ki logram ma. 



E' quanto posso informar-vos sobre o que pedis no vosso dilo 
oiücio, e aproveito o ensejo para apresenlar-vos os meus protestos 
de alia estima c consideração. 

Saúde o fraternidade. — Ao illuslrc cidadão Intendente Municipal 
da cidade da Bahia. — fAssignado ) — José Juslino iln Silvj Telles. 



— «Intendência Municipal da Cidade da Scrrinlm, 2 de Dezembro 
de 1894. — N. 14 — Illm. Sr. — De posse do vosso olficio sob n. 700, 
dc 27 do mez proximo passado, c scienlc do (pie me rccommendaes 
c solicilaes, respondo: 

O gado regula vendido nas feiras d‘esle município, na razão dc 
HiSOOO a arroba, cm pé, o nos açougues na razão dc oitocentos 
róis o kifo. 



Semana lineu te irei vos commun içando, caso haja dilTeronça ou 
alteração, 

Hciloro-vos os meus protestos dc consiJeraçâo. 

Saúdo c fraternidade. — Ao Ilim. Sr. Dr. José Luii de Almeida 
Coulo, M. D. Intendente da Capital do Estado da Ilallia.—l Vssi- 
gnado) Henrique Trímra ,!,■ Momx. vice-inlendenle. . 

— Intendência Municipal da Cidade da feira de SantAnna, ti de 
Deaembro do ,8 9t N . o E». Sr.-An oiücio de 

' i, , 27 .' le N » v »t»l-ro lindo, sol, n 70t, hoje onlreguo a 
n 1, I ° C#m ° <l “'’ P' 1ra f5luJo ^ delornti- 

„ " “ da “ "! crCMC " ,e ' á 1«»l •«■" etlingido o pre C o da carno verdo 
n essa cap.lal, procura V. E,. saber o prc C o por qoe é vendido 
. es mutuei pio o gado cm pó e o retalhado para o consoroo, tenlto 
informar a 1 . Es. <| U0 o gado em pó está sendo vendido na raaào 




cl».* 103 a 123 por arroba — 15 kilos, c o retalhado na do 720 o 
800 réis ao kilo. 

rieilcro a V. Ex. os meus proleslos de muita consideração c es- 
tima. 

Saúde e fraternidade. — lllm. e Exm. Sr. Dr. José Luiz de Al- 
meida Couto, lnlendcnlc da Capital. — (Assignado )— José Freire de 
Lima. • 



FAHINIIA DE MANUIUCA 



Tendo, n’cslcs ullimos tempos, augnientadú a crise alimenlicia. 
principnlmcn!c pelos preços elevados, por que eram expostas ao 
mercado as carnes verdes c a farinha de mandioca, interferi pelo 
modo mais brando c indirecta, somente dando licenças para sabida 
da farinha, quando era absolulaincnic indispensável, pelo nccumulo 
d'ella no mercado e risco de ser deteriorada, de accordo com o 
digno c palriolico presidente da Associação Commerci.il, sempre 
prompto c solicito a prestar-sc ao bom serviço da causa publica. 

A medida, um lanto acauteladora, dcevilar-sc a sabida, em maior 
quantidade, da farinha, não produziu os eITeilos desejados, visto 
que foi quando sc a oxpjrlon cm maior porção, de maneira que, 
lendo sido grandes as entradas (Veste gencro, sua exportação, a 
titulo dc passar cila em transito, foi rcalmcnle grande e por modo 
a determinar a carestia crescente d’cssc gencro. 

Pelos oflicios abaixo transcriptos, verificareis ainda, no que diri- 
giu-me o digno lospector da Alfandega, cm resposta ao que lhe 
enderecei a 8 de Novembro, que, no espaço de um mez, sahiram 
do Estado 11.188 saccos dc farinha, sendo 2.029 somente com 
licença da Intendência; acerescendo ainda que a ultima d’eslas foi 
concedida a 1 dc Outubro, isto é, a mais de Ires inezes, devendo 
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notar sc que 9.168 saccos não estacionaram no manicipio, passando 
direclamcnlc para oulros ponlos ou Estados. 

Entretanto, vereis lambem das relações junlas que, dc 1 dc Ou- 
tubro a 13 do corrente, entraram 13.97G saccos dc íarinlia do di- 
versas procedências. 

Dos officios trocados com o presidcnle da Associação Commer- 
ciai, Iiispeclor da Alfandega, capitão dc fragata, gerente da Nave- 
gação Baliiana a Vapor, secção da Companhia Lloyd Drazileiro, su- 
perintendente da Estrada de Ferro da Daliia ao S. Francisco, vereis 
mais, [telas respectivos dados, que desde o momento em que esle 
genero foi subindo de preço, que parecia exceder ao influxo de causas 
complexas conhecidas c outras mencionadas, cm resposta aos officios 
dirigidos, providencias foram logo tomadas, no intuito dc reconhecer 
bem e reflcctidamcnlc esta Intendência qual a causa real do au- 
gmculo do proço da farinha dc mandioca no nosso mercado ou praça, 
afim dc serem tomadas, dc accordo com o vosso concurso franco, 
palriolico c confiante, medidas, como o foram opportnnamenle, com 
o fim dc proporcionar á classe do proletariado meios rolai ivamente 
mais suaves de subsistência, pelo abaixamento dos preços de alguns 
gêneros de primeira necessidade. 

Dc modo que, no momento cm que as solicitações c reclamos dos 
dignos representantes das ciasses operarias, chegavam ao vosso c ao 
meu conhecimento, já esta vamos, em obediência ao nosso dever 
perante a lei c ao nosso empenho pelo bem estar dos munícipes, 
qnc lemos a honra de representar, tomadas as providencias prcli* 
minares, em virtude das quacs ficaríamos auclorisados a agir con- 
veniente c prudenlcmcnlc, as qmes vão minudosamente transcriplas 
abaixo e que tiveram por fim f.izcr descer o preço d‘cslc genero, 
como rfTccl ivamente sc vae rculisando, proporciunando-n ao povo 
pelo preço do custo, não só vendendo-o cm saccos, em numero 
limitado a cada comprador, para evilar-se a especulação e a reveu- 




dagcm mais onerosa á população, como a retalho, por preço inferior, 
cm lodo caso, ao da farinha geral mente vendida. 

Não se tracla de um celeiro publico, rigorosamente fallando, por* 
ijue este iraria grandes inconvenientes, com relação á comiiod idade 
do povo, desde que fosse elle forçado a comprar cm logares determi- 
nados, mas sim de depositos, onde quem quizer, principal mente us 
menos abastados c as classes indigentes encontrem pelo custo, 
menor preço possível, um dos gcncros dc primeira necessidade. 

Por este modo e com esta salutar deliberação, lica a cada um o 
direito c a liberdade do comprar c dc preferencia nos depositos, 
respeitado ao mesmo tempo o livre commcrcio do genero, que, en- 
tretanto, como é natural, já tem descido, quanto possível, cm tão 
poucu tempo, e c de crer quo ainda mais diminua om preços. 

('•orno sabeis, conlraclci dc prompto para deposito de farinbao tra- 
piche do cidadão Eduardo RoJrigucs da Cruz, á rua do cacs do 
Ouro o. 20, no qual, por conta da municipalidade, está sendo ven- 
dida ao povo. 

Mandei lambem preparar immediataincnlc um dos proprios mu- 
nicipacs, á rua do Cnriacliito, para vender-se, como se está proce- 
dendo, a farinha a relalho ou a litro. 

Outros commodos serão npplicados ao mesmo fim opporluna- 
mcnle, de accordo com as neccssidaJt? publicas, cmqunulo as 
cousas sc encaminhem a dispensar-nos d'esta pezada tareia. 

Por emquanlo, para não sobrecarregar o preço du genero c por 
espirito de econumii, utilisei-me de alguns empregados do muni- 
cípio para este serviço, cxccpção feita dos applicados á vendagein a 
retalho, para o que os mandei cnniraclar. 

Esta medida, que lem produzido bôa impressão c geral agrado, 
é reclamada [telas circurnslancias e tem por objcclivo, como com* 
preheudeis muito bem, favorecer aos menos protegidos da fortuna c 
principaluicute á classe enorme do proletariado. 
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Termino aqni a segunda parle iFesle capilulo, com a transcripção 
dns olticios expedidos pela lnlcndcncia, c as rcspeclivas respostas a 
files dadas. Em 12 de Novembro: 

<AoSr. Prcsidcnle da Associação Commercial:— Desejando ha- 
bililar-mc a providenciar coiivenienlemenle, como urge, sobre o 
melhor meio de allenuar a crise, por que atravessa o mercado dos 
gêneros dc primeira necessidade, nomeadamcnle com relação á fa- 
rinha dc mandioca, o que sobrecarrega, principalmenlc, a população 
menos abaslada d’csta grande cidade, rogo-vos que. com a uiaxima 
urgcncia, vos digneis dar-me informações circumslanciadas sobre a 
cnlrada c sabida d'esse genero na praça, duranie o período decor- 
rido do l.° de Oulubro ultimo aló esla data, bem como, sendo pos- 
sível, a procedência e deslino com que o mesmo chega a esla capital. 

— Ao Supcrinlcridcnic da Estrada de Ferro da Raliia aoS. Fran- 
cisco — solicilando-lhe, para que possa esla Intendência providen- 
ciar convenienlcmcnle sobre a alta da farinha de mandioca, o que 
moliva o prolongamento da crise por que atravessa o mercado dos 
generos dc primeira necessidade, em detrimento, principalmenle, da 
população menos abaslada, —se digne informar, com toda a urgcncia, 
qual a quantidade dc saccas desse genero transportadas pelos trens 
da Companhia, a que superintende, durante o periodo de todo o mez 
proximo lindo e primeiros dias deste, bem assim a procedência c 
o destino que as mesmas traziam. 

— (Egual, niiilutis mutandis, ao capitão dc fragata Gerente da 
Navegação üabiana a Vapor, secção da Companhia Lloyd Ura- 
zileiro). 

— Companhia Unhiana dc Navegação, secção da Companhia Lloyd 
Drazileiro, Estado Federado da Bahia 17 dc Novembro de 189 i. — 
Exm. Sr. — Em resposta ao officio dc V. Ex. de 12 do corrente, cm 
que solicita a esla gerencia informações sobre a quanudaJc de saccos 
de farinha transportados do iulerior d’csle Estado, pelos vapores 




d‘essa navegação, durante o período dc lodo o moz dc Oululiro 
proximo lindo c primeiros dias do corrente, bem como dn proce- 
dência c destino, que os mesmos Irnziam, Icnlio a satisfação de 
passar ás mãos dc V. Rx. uma relação minuciosa da farinha, que 
esla navegação Lem Iransporlado, unicarnenle dos porlos do Valença 
e Taperoá, com destino a esla cidade, onde lem sido en (regue aos 
rcspcclivos destinatários. 

Aproveitando a opporltinidadc apresento a V. Ex. os meus pro- 
testos dc consideração. 

Saúde e fraternidade. —A S. Ex. o Sr. Conselheiro Dr. José Luiz 
dc Almeida Couto, M. D. Intendente d'e$la Capital. — O Gerente, 
EstanifJáo Przctcodotrski. 




RELAÇÃO da farinha «portada de Valença e Taperoá pelo vapor « S. Francisco » 
da Navegação Bahia na, secção da Companhia Llojd Braiileiro, de 2 de Ob- 
(obro proiioo passado alé esta data, com destine a esta Capital 
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Outubro — 2 Fauslina Ü. dc Sousa 
Mortinha Machado 
, João Hlbelro Fnnscia 
; fír. Gonlilho Costa 

João Fel I x 

Marlinho José do Coul< 
Silva Moreiro 4 Sousa 
, Jnsé Geraldo 




— 9 ' Marllnha Machado ■ -IN 

Fausllna D. de Souza Ul 

José Geraldo dc Lima (íi 

i Antonio Pcreirn Grave l 

Francisco José liamos . I 

Morlinlio do Couto . I 7 

Costa Santos | :l 

-IG Fauslina D. de Souza 

Maninha Machado . . 7l 

Auyuslo 11. Guimarães. 25 

, José Geraldo rlc Lima iW 

Silva Moreira & Souza . I 

Moraes & Martins . I 

: l)r. Antonio Coulinho . I 1 

I JoúoDopllsia dos Anjos 1 

Podeslá & Irmão . . 2 

José Simões . I 



liasparino A. dc Souza . . 42 

João Üapllsla 15 

* —22 Marlinha Machado 67 

Fauslinn l>. de Souza . 106 

Manuel José da Costa - 25 

MartiDho do Coulo 7 j 

Marlano Fcrrcirn. . 1 

José Francisco Tavares 1 

Manuel J. Costa . . 32 

José Geraldo <Ie Lima 154 j 1 

lipídio M dc liemos . 2H , M 

liasparino A. dc Souza i 50 

III 05 

—30 Murlitiha Machado 1 07 

Fauslina D. de Souza . j Al 

José Geraldo dc Lima | IH 

José Simões j 7 

Francisco José dc Baixos j ] I 

Jullo Alves . . . - . j 1 



222 

57 



W* 



199 




PATAS 1 

1804 


RECEBEDORES 


Qwlüailc c Priiaicich 

j VALES ÇA E TArnnOÁ 


TOTAL 


Novembro— 5 


Marlinha Machado . . 

Faustina 1). de Soaza . 
Gasparino A. de Souza. 


71 1 

42 

20 ! 


1 




Jose Grraldo de Lima . 
Marllnho Josc <Ia Couto 
José Xavier dc Jesus 


79 ; 


1 


I 


José Francisco Tavares 


1 


227 


- -13 j 


Manuel José da Costa - 
Marlinha Machado . 
Faustina J). de Souza . 

José Simcãn .... 
Francisco José :le Souza 


29 

71 

41 




i 


Pedro P. Lobão 


3 


221 

1.76C 



Ooliid C Contadoria, 1D dc Novembro de 1894. 



O ü('.\n»A-Livxos— Ivo Josc Gome a 
O Gerevte — E. Przevodowakl 





— Alfandcga da Dali ia, 21 ric Novembro de 1894. 

— X. 750. — Em soluçJlo ao vosso pedido constante do ollkio 
li. G61 de 8 do corrente, lenlio a honra de vos commnnicar o de- 
monstrativo dos saccos de farinha exportados e que aqui passaram 
cm transito no mez de Outubro proxmio passado. 

Saúde e fraternidade. — Sr. I)r. Inteiiilenle da Municipalidade 
d 'esta Capital. — (Assignado)— Ü Inspcctor, José liamos ila Silva 
Junior. 




HELlElO dos Judios dr r\pnrlarào de farinha de mandioca, sabida drslr porlo para os dr nulros Esladis da I oiio, 
rrlalitos ao ou dr Oalubro 











Kl* 


:as 


NEGOCIANTES QUE DESPACHAM | 


PHOcanBNciA 


OKST1NO 


yuAMin.MiK 
II E SACCOS 
" ' 


mZT 


TTTZIT 


Kdunrdo Rodrigues da Cruz ... . I 


Capital 


Rio de Janeiro 


õon 


28-8» 94 


3- 10-94 


Anlonio Josi- Soares 




200 


• 28-H--94 


11- 10*-!l| 


I. Costa AC...., 






20 


10 4» 94 


11- 10--1U 


Heglnaldo Gomes dos Santos 


. 


\ iclorh 


:tou 


l«-10»-94 


ll-HP-94 


Anlonio José Soares 






*00 


28 -8* -94 




O mesmo 






200 


28 8» -94 


llUP-94 


A A. Porlo 


Cidade do Homfl.n 




õOI 




2- PP -94 


O mesmo 






538 




4-UP-H4 


1.. í.osin 




b 


ÍOIM) 




ll-10*-94 


A. A. Porlo 




Viclnrin 


1001) 




Í3-10*-1I4 


O mesmo 






500 
















22-10* -94 












23-10*-94 


O mesmo 




, 






23- 10 0 -94 


<) mesmo . 






óon 




30-10-94 








1000 




27-RIO-94 


Ilrnnriüo Marques & C ...... 










I3-KP-9J 


Manoel Joaquim de Souza. .... 






G50 






O mesmo ... 










25- HP-94 


Anlonio tlc Araújo Porlo 


Aracaju 




«70 




2G-10--94 



1* Sccçfio <1n Alfândega da Bahia, 21 de Novembro de 1891.— 0 2.* Esc ri piara rio, Jistino Trí jano Sesto-Sií. 
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* —Associação Coinmercial d?. Bahia, cm 1 7 dc Novembro de 
1 81) t. — N. 123. — Illm. e Exm. Sr. — AccusamJo a recepção do 
officio ii. 087. dc 12 dc Novembro, em que V. Ex. polo informa- 
ções circumslanciadas sobre as entradas c sabidas dc farinliadc man- 
dioca neste mercado, no pcrioJo de l.° de üulubro alé 12 do cor- 
rcnlc mez, bem como a procedência c o destino com que chega á 
capilal, cumpre-inc em resposla aprcscnlar a V. Ex. a inclusa re- 
lação dc entradas d’csse genero, cxlrabida dos livros da Companhia 
Bahiana de Navegação a Vapor c dos documentos oITicincs exis- 
tentes na Alfandcga, repartição que com toda a segurança poderá 
informar a V. Ex. das quantidades despachadas c o seu destino, 
porque arcliiva as respectivas carias de guia. 

Em relação ainda ao movimento dc farinha, ha a que vem cm 
Iranzito por mar c por terra, cujas cnlraJns não podem constar da 
roparlição fiscal, que sc acha habilitada, entretanto, a prestar todos 
os esclarecimentos sobre as respectivas sabidas. 

A superintendência da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Fran- 
cisco c a unica competente para dar informações verídicas c seguras 
sobre a quantidade dc farinha recebida do centro, no lapso de tempo 
exigido por V. Ex. 

Cumpre mc ainda ponderar a V. Ex. que uma das causas, que 
muito lem contribuído para a escassez da farinha dc mandioca, c a 
alia diaria de 25000 a 35000, que os fazendeiros de café dc Amar- 
gosa c outros pontos têm pago aos trabalhadores roceiros, que des- 
presam a lavoura dc mandioca para entrega rem-sc á cultura e co- 
lheita do café, mais remuneradora aclualmcnlc. 

Ministrando a \ . Ex. estas informações, reilero-vos os meus pro- 
testos dc elevada consideração c dislincla estima. 

Deus guarde a V. Ex — Ii!m. c Exm. Sr. Conselheiro Dr. Josc 
Iam de Almeida Couto, digno Intendente Municipal d'csla Capital. 
— (Assignadu ) — Augusto Silvestre de Faria, Presidente.» 
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Relação ilas entradas de farinha de mandioca dos portos <f este Estado 
e do de Scnjipe no decurso de l" de Outubro a 13 de Novembro 
de 1894 

Outubro 2— Valcnça— Vapor da carreira 138 saccos. 

Iilom 4 —Santarém —Lancha -Izolina» 100 saccos. 

[dem 0 — Camamú — Lancha «Julicla» 70 saccos. 

[.Jem 9 — Valcnça— Vapor da carreira 215 saccos. 

Mcin 9 —Santarém— Lancha .Santo André» 95 saccos. 

Idem 13— Caravellas— Vapor «Marinho Visconde» 48 saccos. 
Hem 16— Valcnça— Vapor da carreira 222 saccos. 

Idem lfi— Taperod — Vapor da carreira 57 saccos. 

Idem 20 --Camamú --Lancha »S. Jorge» 180 saccos. 

Hem 22- Valcnça- Vapor da carreira 441 saccos. 

I lein 22— Taperoâ- Vapor da carreira 05 saccos. 

Idem 2U~Aracajii—Vapor « (Caravellas • G70 saccos. 

Idem 24— Rio de Contas— lancha «$. José Maria» 150 saccos. 
Idem 24-11 liéos- Lancha «S. Sebastião Viaj.mlc» 100 saccos. 
Hem 2G-.Waraliú--Hialc «Alegria dos Anjos» 30 saccos. 

Hem 26— Camamú--Lan?ln «Flor do Amparo» 2(30 saccos. 

Hem 29— Cnmamú-Lanclia ■hialina» 25 saccos. 

Idem 30-Valcuça- Vapnr Ja carreira 200 saccos. 
lilem 3 1 - Tape roá- -Vapor da carreira 1 sacco. 

Hem 31 -Camamú -Lancha »S. Pedro Boa Sorte» 150 saccos. 
Hem 31 -Santa Cruz-Lancha «Esperança do Domlim» 145 
saccos. 

Novembro 1— Aracaju— Vapor iMarquez de Caxias» 500 saccos. 
Hem 3 --Camamú— Lancha «Flor do Amparo» 210 saccos. 

Hem 3 -Camamú- Lancha «Sanlo Antonio Voador» 30 saccos. 
Hem 3— Camamú— Trancha «Julicla» 50 saccos. 

Hem 3-Camarmí— Lancha « Feliz \ icloria • 250 saccos. 
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Idcm 3-V'alenta-Vapor ila carreira 227 saccos. 

IJcin 7— Maraiiii— llialc - Alegria dos Anjos., 20 saccos. 

Idcm 8— Caniainií— Liilclia .SanlMnna., 30 saccos. 

I,| C i„ 1 3 —Cainamú— Lancha .Flor do Domlim ■ , 40 saccos. 
Idcm 13 — Valcnca— Vaporda carreira. 22L saccos. 

Idcm 13— Atacajh— Vapor -lislrclla-, 381 saccos. 

Somma 5,321 saccos. 

RELAÇÃO DAS KSTIIADAS DE F.lMSIIA DE UASDIOCA PELA ESTRADA DE FERRO 
DA BAHIA AO 8. KfiA.NCISCO 

Outubro 1 a Novembro 13 pelas estradas de Villa Nova 

da Rainha nesse decurso. 8.GÕ.> 

Tolal 13.ÍI7G 



«Eslrndadc ferro da Bahia ao S. Krancisco (Companhia Limitada). 
— Superintendência. — Bahia, 2il dc Novembro de I8ÍH. — llfm. o 
Exm. Sr. — Tcnlio a honra de accusar o rccehimeulo do oflirio do 
V. Ex., datado dc 12 do corrente, peJindo-mc que lhe envie, com 
ioda brevidade e presteza, uma relação da quantidade de saccos 
com farinha, Iransponados do interior pelos trens d osla Companhia, 
durante o mez de Outubro c primeiros dias Jo presente mez; só 
boje por motivos estranhos á minha vontade, e de que peço a V. Es. 
desculpa, passo a cumprir a requisição de V. Ex., rcmellcndo os 
inclusos demonstrativos da farinha entrada c a sua procedência, 
durante os alludidos períodos. 

Aproveito esta opporlunidadc para apresentar a V. Ex. os meus 
proleslos de alta estima e subida consideração. 

Deus guarde a V. Ex. — Illcn. e Exm. Sr. Dr. José Luiz de Al- 
meida Couto, M. I). Intendente Municipal. — (Assignado) —fíichard 
Tipltuhf , Superintendente. » 
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ESTUADA DE FEAHO DA OAII1A AO 9. FRANCISCO (COMPANHIA LIMITADA) 

Relação dos saem com farinha transportados n esta estrada das Esta- 
ções abaixo designadas fxira a da Calçada, de 1 a 3 1 de Outubro 
de 1894. 



Murilihn . 


08 


Malla . 


350 


Pojuca . 


1030 


dal lí . 


813 


Silio Novo. 


595 


Alagoinlias. 


1790 


Capinnga . 


89 


Silio do Meio . 


00 


Knlre Mios. 


Í8 


Tiinbó . 


531 


Agua Fria . 


3-2 


Serrinlia 


300 


Salgada 


57 


Sanla Luzia 


240 


Queimadas . 


172 


Iliiiba . 


998 


Tiririca 


34 


Cariacá 


771 


Villa Nova. 


89 SS 


Calunv . 


79 


Jaguarary . 


1349 


Ilumirim 


103 



10.577 



flu lmrd Tiplady, Supmnlrmlonlo. 




Esrn.tiu dk «ano da raiha ao s. fka.vci$co (companhia limitada) 
fíehção dos saem rom farinha transportado* nesta Estrada, das Esta- 



ÇÔes abaixo desn/nadas fiara a da Qilçada de I 
de 1804 


a lí de Novembro 


Muriliha 


15 


saccos 


Parafiizo 


12 




Malta . 


10!) 




Pojtica 


4G3 




Caiu . . 


115 




Sitio Novo. 


5G 




Alagoiniias . 


352 




Capianga 


22 




Timbó. 


242 




Sei rinha 


30 




Queimadas . 


124 




Jliúba . 


120 




Yilla Nova . 


077 




Jaguarnry ■ 


315 




liumirim 

fUckard Tiplady, Superintendente. » 


385 

3.337 





OBBAS HUNICIPAES 

O mclhoramcnlo material do município tem consliluido nma das 
maiores prcoccupações do poder municipal, quer o que refere-se a 
obras propriamente novas, quer ao reparo de outras muitas, impos- 
síveis de continuarem no estado em que se adiavam, quer liiialmciHc, 




as que sc prendem espccialmenlc ar» eiibcllczamcnlo da cidade u 
dc seus subúrbios. 

Entretanto, é misler confessar que os melhoramentos, que se têm 
rcalisado e se eslão elíecluando, pezam consideravelmente, mais «lo 
que cm oulros tempos, sobre os cofres «lo município, cm conse- 
quência da enorme elevação de preços dos malcriacs, além da dif- 
ficuldnde em oblel-os. 

De modo que as obras, cm geral, lèm-se elevado a mais do duplo 
do valor, que ainda lia pouco mais de um anno tinham; contribuindo 
consideravelmente a escassez d'clles para o retardamento na realisa- 
ção de muitas obras, que poderiam, cm condições outras, clíecluar 
se com a necessaria c desejada promplidão. 

D essas condições annrmaes, ou consequentes com a evolução, por 
que eslão passando todos os malcriaes, devido em parle á dilBcuI- 
«lailc de obter-se operários, artistas ou não, cujos honorários têm 
crescido cada vez mais, os óbices á conducção pela mortalidade 
continua do animacs c consequente carestia dos malcriaes levados a 
seus destinos, variando, como c até certo ponto natural, lem-so de- 
rivado lambem a concessão razoavel de prorogação dos prazos rio 
quasi todas as obras arrematadas, apezar de estipulados cm contra- 
ctos, não deixando de prestar contribuição para esta tolerância, rela* 
li vamenie justa, o excessivo inverno, que impedia por dias succcssi- 
vos a continuação de obras, todas, pode-se assim dizer, expostas ao 
influxo dc incessantes e copiosas chuvas. 

Do complexo, pois, das causas mencionadas, lem dependido, 
como já vos disse, a menor celeridade na realisação dc obras re- 
clamadas pelo bem publico, pela hrgiene, pelo cmbellezamenlo do 
município, c talvez, mais «lo que tudo. pelo desejo e sincera prcoc- 
cupação do poder publico municipal, de cujo executivo lenliu a 
lionra de ser representante. 

Com o intuito de proseguir com as obras ailiucutcs ao calçameulo 
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da cidade, pelo syslcma dc parallelipipedos, conlraclci, em 24 dc 
Janeiro, com 03 engenheiros Adolpho Mondes Jo los llios c Juslino 
da Silveira Franca, 0 fornecimenlo de 300.000 parallelipipedos, 
que, com dificuldade, puderam chegar nos primeiros mezes, cm 
visla dos embaraços ilclorminados pela revolução e por circumslan- 
cias outras comprovadas e acceilas em lermos, mas que não exonera- 
ram dc todo os conlrachnlcs da responsabilidade dc uma das clau- 
sulas do mencionado contracto. 

Deve, entretanto, chegar por esses dias 0 ultimo carregamento, 
conforme coimnunicação, que me foi feita, dc que estavam sendo 
embarcados. 

Já furam recebidos 1 70.400, sendo lOO.iUU cm 13 de Junho e 
70.000 cm 20 de Setembro; entretanto, por meio de parallclipi- 
pedos lem-se clTecluado novos calçamentos nas praças Castro Alves, 
15 de Novembro, Conde dos Arcos, largo da Conceição da Praia, 
rua do Caes Novo, ruas para a praça Bulcão, travessa dc S. João 
c rua do Arcebispo, sendu até 0 dia 31 dc Dezembro realisado, pur 
parallelipipedos, 0 calçamento de uma area 011 supcrlicie de cerca 
de 4,000 m. q. 

Pelo mesmo syslema, ainda foram reformados c reparados di- 
versos calçamentos, nas mas Conselheiro Dantas, Conselheiro Sa- 
raiva, Caes, Ourives, Louça, Tanoeiros, Carne Sccca, travessas 
de Santa Barbara 0 dc S. João, praça da Constituição c entrada 
da rua Nova dc S. Bento, medindo 1.150 m. q. a superfície con- 
certada. 

Conlinúo a pensar que lodo 0 calçamento da cidade, que puder 
rcalisar-sc por similhante syslcma, deverá ser preferido a despeito 
do sen maior dispêndio, já pela duração, iudependen temente dc re- 
formas, já pelo modo por que se presta <10 asseio c embellc/.amcuto 
da cidade. 

Para similhante iim. esta Inlendcutia conta com u vossu con- 




c„r«o ecmpro poslo cm aedo. paraowgraiclMmenlo Jomum- 
cipio,’ confiado L signHica.ivan.cnlc ao vosso aclo c palnofismo 
Novos caltan.cn.os lambem foram rcalisados, cm larga escala 
m crap-m ,l c acjro. as r|..aes não podem ser dispensadas 

7a ffb de cltec.ual-os .selasivamc.e pelo sys.cma 
do parallelipipcdos, em face da enormíssima despesa, «omP>l'™ 
com os recursos da cama», . ainda pela grande «tensa» .crrl.or, 

da cidade e seas arrabaldes. Assim, pois, calçamen.os mle.nmcn c 

novos foram feilos nos largos da Saúde. Barbalbo, Pilar, Dons do 
julho, S. Miguel, Desterro, Baiv» da SoledaJe; ruas Jogo .lo Ur- 
nciro, Ferrara, Rosário de llapngipe, Preguiça. Cabeça, Alvo, Cova 
da Ouça, Atra* do Muro Jas Freiras. I de Março, Oração, Nova 
dcS. Bcnlo, Li range iras, Mirchanlcs, Perdões, rruguayana. S. José, 
Mangueira, Homem dc Mello, Mcsqtiila, Bispo, N alia c Quinze Mis- 
térios; ladeiras do Campo-Santo, Aquidakm. Monl-Serrai. Rio das 
Tripas. Santa Tliercra, Cabulla, Gravata; bcccos Jus T i iooirúS, da 
Carne Secca, Conceição, abrangendo uau area de 13.700 in. q., c 
as reformas dos seguinies logares: Rua do Bispo, I. de .Mar- 
ço, Valia, Jogo do Lourenço, Soledade, $. José, La range iras, 
Fcrraru, Rua Nova de S. Bento, Marchantes, Perdões, Corredor da 
Lapinlia, Púu da Bandeira, Saldanha, Sabino, Preguiça, Cabeça, 
Cova da Onça, Alraz do Muro das Freiras, Campo-Santo, Quinze 
Myslcrios, Üangala; largos Dous de Julho, Ajuda. Cruzeiro, Des- 
terro, S. Miguel c Pilar; travessas de Santa Barbara, Lapa, Coqueiros; 
ladeiras d’Agua Brusca, Aquidalian, Poeira, Aljube, S. Francisco, 
Misericórdia, Santa Thcrcza, Soledade, Barbalbo. Campo-Santo, 
Grava lá c Fonledas Pedras, medindo uma area dc 15.800 m. (j. 

Com pedras do Mar Grande foram lambem ícalisados calça- 
mentos, e a area calçada com essas pedras, no largo da Piedade, 
rua do Passo c ladeira da Saúde, mediu 25G m. q. 

No minucioso relalorio, que me foi dirigido pelo dr. superinlen- 




ilcnie das obras municipacs, verificareis o que se refere a este 
assumpto. 

I)e modo que o calçamento novamenle realisado no corrente anuo, 
c ÜS reparos fcilos nlé o dia 31 , comprelienJeraiii uma supcrlicic 
de cerca de 35.000 m. q. 

Proseguindo ainda na menção das obras realisadas, devo infor- 
mar-vos qtie construiram -se 18 canos novos, concertaram -se 32, 
desobstruiram-se 30 boccos (lc lobo, cm diversos dislriclos. 

Assim lambem que foram assentados mais 22 sypliõcs, dos qnacs 
21 pequenos e um grande. 

Como ainda foram limpas mais G fontes no município da capital, 
lendo se construído uma cm Ilacaranha. 

Diversas outras obras têm sido levadas a clTcilo. 

No Paço Municipal fez-se uma escada de mármore para o pateo, 
conccrlou-sc a da Asscmbléa, transformou-se o palco cm um bonito 
jardim, pintou -se a oleo a frente c torre do edifício, rcalisou-se o 
concerto c collocarain-sc, a bem do andamento c regularidade do 
serviço das diversas repartições, campas eléctricas no salão do Con- 
celho c gabinete da Intendência, communicando-se com todas as 
repartições municipacs. 

Na praça da Constituição, fez-se a caiação das pilaslras, pintura 
das grades e combuslorcs dc gaz: limparam-se as estatuas c con- 
slruiu-sc mais um sofá, com suas pilaslras, augmcnlando-sc lambem 
a altura do muro da rua do Páu da Bandeira. 

Os mercados da praça dos Veteranos c da ma do Curiachilo 
experimentaram grandes c importantes reformas. 

No tribunal do grande jnry foram fcilos diversos concertos. 

Foram lambem terminados os melhoramentos da ladeira da Pie- 
dade e a reforma dc uma muralha na Jaqueira. Em regular e bom 
andamento acbu-sc a obra da abertura dc uma rua entre a delgnacio 
Capio e Caslanhedo c cra dc grande necessidade sua rcalisação, 




nfio só pelas vantagens á população, pelo modo porque encurta 
as distancias na arca correspondente áijuella região, como porque 
concorre para o asseio e tnellioramcnio hygicnico daquella localida- 
de e suas visinhanças, atlenlas as condições em «pie se achava 
aqttcllc ponlo. 

Tornou-se indispensável o concerto Je bancos, pintura do gradil 
e dus kiosques do jardim da Piedade, cm consequência <los estragos 
nVIIc existentes, em virtude dc falta de policia municipal e de 
guardas dc jardins, visto como a policia civil ou estadual, que em 
virtude do Ari. 130 £ íl. u da Lei n. 15 dc 15 de Julho dc 1801, 
tem obrigação de preslar-se ao serviço municipal, qoanJo d'ella 
carecer, não tem querido fazel-o. 

Continuam as obras do calçamento e cano Ja ladeira do Co- 
queiro c travessa da Lapa. 

Com o pensamento dc nivelar a praça dos Marlvres, a cujos lados 
contia dam as calçadas das ruas do Carro c Tingni, jã dadas a em. 
prezarios c estabelecer ali feiras, com o fim de realisar-se n'elln a 
vendagem de generos vindos dos lados do Cabula, Hrolas, Cruz do 
Cusnie e outros suburbius, e ainda para melhorar as condições da 
própria praça, mandei arrasar o cumulo de terra ali existente. 

Dc arcordo com a lei n. 58. determinei a confecção dc um 
passeio cm frente e ao lado do adro da egreja de Santo Aotonio 
dos Militares. 



lím virtude do mau estado c do péssimo aspecto olferecido pela 
exlremidaje ,1a rua da independência, na parle que a iimila eniii a 
la, leira da Palma, mandei eonslruir a necessária nnirallia, na 

e<> '““ r '" ! “ C0 "' t ' l ' lc,l,c *"•»; »«i>« como „ indispensável 
passeio, obra essa que deu i localidade segurança. asseio e bellczv 
e que era ba niuilo reclaiuada. ’ 

Os mclboramcules e euilicllezau.cnlo do largo dc \azarcll, con 
Imiiain em execurilo, reseounde-se de algema demora, pelas ^ 




que já liw occnsião ilc mencionar no começo d'cslc mesmo capitulo, 
referentes aos operários c condições dos malcriaes na aclualiiladc. 

No cmlanlo, espero dar-lhes o devido c desejado iocrcmenlo, 
vi s lo como providencias estão sendo lomadas para que cerios ma- 
ioria es, que lèm constituído ohjeclo de monopolio, mudem de 
porspcclira com relação á carestia e facilidade de sen forneci incnlo, 
podendo ser alleimada a situação dos conlraclanles c arrematantes 
dc obras, c conscqnen temente será mais animadora a esperança de 
realisacão d estas em menor espaço de tempo c em maior escala. 

Conslruiu-sc uma escada de madeira nu cacs Dulcão e leve seu 
termino a escada de ferro du cacs do mesmo nome — obras dc ne- 
cessidade palpitante— para commodiJadc e segurança dos passa- 
geiros. 

Foram concertadas a muralha do cacs na frente do trapiche Car- 
doso c a escada do caes de S. Juào, assim como a grande obra do 
mercado de S. João está terminada. 

Procedeu se á collocação dc nina grade no cacs do Dulcão, c 
outras circulando as arvores da praça Conde dos Arcos; assim como 
limpou-sc n muralha da rua Barão ll imcrn dc Mello. 

Grande reforma clferluoii-sc no passeio, bancos c pilaslras no 
porto dos Taiiihcirus, e bem assim da muralha do caes, que eslava 
muito ar tu inada, tornando mais aprazível aquclla parle do impor- 
tante arrabalde de llapagipc. 

ConccrLuram-sc mais as muralhas do caes, no porto do Bomlim 
c da Lenha, assim como da Penha. 

Acham-se bem adeanlad.is as obras da muralha, rampa c aterro, 
conlracladns com o cidadão Yiclor Soares lVibciro, em llapagipe. 

Esta obra Irará, como está na consciência pubiica, grande me- 
lhoramento relativo ao saneamento d aquella localidade, com o seu 
ambicionado embellczamcnlo. 

Tambeiu ucha-sc cra cucorJo a obra d a "> aralha c alcrr °i Jc ' 




terminada em virtude do Ari. 7." das disposições geraes do orça- 
mento de 12 de Fevereiro dc 1894, rcproducçào do de n. 35 de 
(0 de Novembro de 1 893, com o lim dc dar mais largura á praça, 
em frenle á egreja do Bomlim, e de melhorar as condições de em- 
bcllczamento daquclla localidade, Ião concorrida frequentemente 
pelos djmíciliarios naquella arca, como por Ioda a população, pela 
fc allatnenle fervorosa, que inspira a imagem que n aquella egreja 
se veoera. 

Teve seu termino a conslrucção dc uma muralha no fundo dos 
Quinze Mysierios, em proseguimento da que fôra conslruida pela 
direcção da Linha Circular, e a dc contra -fortes para sustentar a 
muralha da ladeira do Darbalho. 

Assim tambem foi conslruida na Baixa das Quintas uma mu- 
ralha. 

Ainda acltam-sc em execução os melhoramentos do largo da cs- 
Irada da Cruz do Cosmo. 

Fm consequência do mau estado, em que eslava o matadouro do 
Darbalho, como vos üz ver no relalorio do anno prnximo passado, 
incapaz de atravessar um inverno, principalmente rigoroso corno o 
ultimo, está se procedendo nelle a uma grande reforma, ainda 
maior pelo estado da maJcira suspensa, cuja ruiria excedeu muito 
o calculo e orçamento, que presidiram á deliberação da referida 
obra. 

No do Heliro collocaram-sc tachas para cosimcnlo de fatos, c 
fizeram-se outros pequenos melhoramentos. 

Fez-se a limpeza do riacho do Qucimadinho e concluiu-se a lim- 
pezas dos rios das Tripas e Camorogipe, n uma extensão de 12.475 
melros. 

Na rua da Valia c cm terreno cedido pelo cidadão Leoncio de 
Barros lieis, com as condições constantes da Lei o. 89, sanccionada 
a 6 dc Agosto ultimo, está se clíecluando a conslrucção de um forno 
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de incineração do lixo (1’csla cidade, que foi conlraclada ein 27 de 
Abril, com o engenheiro Anlonio Augusto Machado, que só foi au- 
clorisado a começar os respectivos trabalhos, por despacho de 28 de 
Agosto. 

Acha-se bastante aJeanlaJa a conslrucção de um cano de esguio, 
no IVio Vermelho, obra necessária, ou, para melhor dizer, indispen- 
sável para o saneamento d'aqucllc importante suburbio, destinado a 
banhos de mar á população, como lambem a abertura da avenida 
naquellc local, obra conlraclada, em virlnde de concorrência, com 
o arrematante João Gomes da Cosia. 

Cumo lambem cm andamento prosegne a conslrucção de dois 
bociros, em S. Gonçnlo, ao Rio Vermelho. 

Sob a direcção e administração da digna junta dislriclal da 
Vicloria, está se rcalisamlo a conslrucção dc uma avenida com iü 
metros de largura c 1910 de comprimento, citlrc o largo da Graça 
e o Plinrol. 

lista obra importantíssima, verdade ó que custosa, dará áquello 
bairro, um dos mais aprazíveis e concorridos da cidade, um aspecto, 
sancamuiilo c bellcza, dignos de íiguiar cnlre as melhores capilacs. 

Caminha regularmente a conslrucção de Ires ponlilhfles na 
estrada das Hoiadas. terreno do Engenho -Novo, dislriclo dc Co- 
tegipe. 

Em Ilacaranha conslruiu-sc uma ponte c concerlou-se o cáes ern 
Nossa Senhora da Escada. 

Em Passé deve cm breve começar a conslrucção de uma ponte 
sobre o riacho denominado Eschola. 

Grande melhora mento cíTecluou-sc no Passeio Publico, que pas- 
sou nas peiores condições possíveis do Estado para o inunicipio, e 
do qual me occnparei no capitulo votado aos jardins públicos. 

Outros melhoramentos, mais ou menos necessários c importantes, 
leem sidos feitos de accordo com as forças do cofre municipal e 
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■ . u, ílbislres iunlas dislriciaes, as quacs leem procurmb 

conTboa vòiilido . esforço o bcucr.ciameiilo dos reapcc.ivos d,s- 

- • -z 

Boncia» de soa prosperidade c das aspirais pobbras. 

8 Eolrolanlo, c preciso confessar «pie lemos fedo o mais possncl. 
em relação aos recursos di camara o aos mulliplos encargos, que 
sobre cila pejam, derivados da nova orgamsação municipal, alem 
(los i|iic lhe foram onerosa mente iraiismillidos pelas camaras ante- 
riores, como de Indo eslaes scicnles, pelos estudos por vós feitos 
sobre os ncgocios inunicipaes, assim como pela exposição minucio- 
samcnlc consignada no relalorio, tjiic tive a honra de aprcsenlar-vos 
no anuo proximo passado, como hoje vos exponho com toda fran- 



queza e minuciosidade. 

Antes de terminar, porém, este capitulo, me é agradarei com- 
municar-vos que acabei de conlraclar com os engenheiros 
Adolplio Morales de los Rios e Jusiino da Silveira Franca a con- 
fecção de um mercado de peixe, sobre bases, ba pouco, submellidas 
á vossa approvação. 

Era esta uma d.i$ iieccssiJades mais palpitantes do rmmicipio, 
que tenho a honra de dirigir administralivainenlc. 

E realmenle o que existe entre nós com siinilhanle denominação, 
por seu aspecto, e pelas condições hvgienicas que o cercam, c o tes- 
temunho mais vivo e deprimente do nosso alnzo aos olhos de lodos 
que ali concorrem, nacionaes ou estrangeiros. 



POLICIA MUHICIPAl 



O serviço da ,iolicia municipal que, pelo conjunclo de clemcnlos 
que u raprescnlam. encerra uma das principaos cuudiçúes á bua 
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administração municipal, é o que não lemos ainda, de accordo com 
os nossos desejos, em relação propriameule á üscalisação, c abso- 
lulamcnlc não a possuimos, no que diz respeito delerminadamenlc 
á policia municipal ou local. 

Quanlo á Üscalisação disse-o, e bem, que cila não eslava orga- 
nisada ao meu e ao vosso conlcnto, não obslanle os meios c as 
medidas já lomadas com a creação da lei n. 50 de lí) de Fevereiro 
de 18 Ui c o regulamento ou lei n. 78, approvada por esle illuslre 
Concelho e sanecionada em 25 dc Maio do anno passado. 

Subslilui o corpo fiscal por novo pessoal, conservando apenas 
d'cllo — dois dos antigos commissarios, e nomeando chefe do com- 
missariado, um medico dolado dos aliribulos indispensáveis ao 
cargo, sob qualquer ponlo dc visla, já provados quando esteve na 
adminislração do extinrlo maladouro dc S. João. 

Apezar do zelo c nciividadc ordinariamente revelados, a liscali- 
sação não corresponde ainda aos anlielos da administração municipal. 

Mas, como leem decorrido apenas mezes dc sua reorganisaçào 
c os novamenlc nomeados não tenham a experiencia ncccssaria c 
indispensável para satisfazer ás exigências dc um serviço que re- 
clama geilo, conhecimento exacto das posturas, acção e probidade, 
continuarei, por mais algum tempo, de observação prudente, mas 
vigilante, porquanto é um dos serviços do município, que mais des- 
perta e altrac minha allenção. 

Tenho empregado, entretanto, os meios para que seja o mais re- 
gular possível, nas acluacs circumslancias, a fiscalisaçãu, e para 
lornal-o uma realidade, já demitti um dos commissarios, por exi- 
gência do sei viço, e outro foi exonerado a pedido, por constar-lhe 
qne sua demissão seria inevitável. 

Ainda mais uma condição mcncionavel presta contribuição saliente 
para que a üscalisação não possa ser bem exercida, para que tão 
importante serviço, por todas suas as relações com o interesse, a 
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saúde c a vida do povo, pode-se assim dUcr. não 

menos rcgulamenle talo, e é a falia de guarda oo pol.cia oc.l. 

Sem ella os agc.es liscaes não podem cumpr.r, em grande pn.lt 
oo numero, as pos.uras; se Imolam, aliás sem res, .liado murta vo. 
unicamenle a applical-as e .ornal-as eiTeel.vas pela forçam oral, 
sendo algumas vcaes desallcndi los pelos infraclores, por ma edu- 
cação, indole, ou para fugirem, por mc.os reprovados, a execução 
das leis municipacs e suas penalidades. 

A policia estadual, que, pelo Arl. 130 § 9 da Lei n. 13 de 15 
dc Julho de 1891, c obrigada a auxiliar os municípios, não nos 
presta absolutamentc serviço algum, ainda quando oflicialmenle 
solicitado, por motivos que csiãn no dominio geral ou são de noto- 
riedade publica. 

Além do auxilio qne a policia municipal pode e deve prestar á 
liscalisação, relalivamcntc á exequibilidadc das posturas, como um 
meio coercitivo dos abusos c desrespeitos pralicaJos contra cilas, 
e, muitas vezes, contra a dccencia e pudor publico, tem ella outros 
fins. 



Um d’elles, além do mencionado acima, é o dc preencher servi- 
ços de ordem publica c de segurança, que lhe são inhercnles e 
destinados, atlinentes ao hem estar o á IranquilliJ.idc dos povos, 
porquanto é a policia a incumbida, por sua especial missão e inter- 
ferência no grêmio da sociedade cm que é collocada, da vigilância, 
da paz c da garantia da população. 

Sempre tive, como este iKustre Concelho, a exacla comprehensão 
de sua necessiJade e do papel que exercerá a policia local uos 
destinos da acção municipal. 

E a própria Constituição do Estado lambem a reconheceu por tal 
modo, que no seu Cap. 5." e umeo votado aos municípios, consa- 
gra em o § 5.° do Ari. 109, a seguinlo disposição com relação ás 
suas allribuiçOes: 
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«Organisar a policia municipal, como lhe parecer conveniente. » 

Mas não pcrmillindo o estado financeiro üa camara municipal, 
([ue apressásseis a organisnção da policia local, tanto mais quanto 
ainda não eslava conhecida a renda produzida pelo orçamento cm 
vigor, foi cila pruden I emente adiada. 

Agora, porém, depois dc prolongado espaço dc tempo c do reco- 
nhecimento, cada vez mais accenluado, dc sua enorme c imprescin- 
dível necessidade, será começada sua organisação, posta cm execu- 
ção em breve, como a da companhia de bombeiros, de accordo com 
a Lei n. i 24, e estou convencido de que a guarda ou policia local 
nos prestará importantes c reaes serviços. 

rUUMINAÇAO PUBLICA 

Por disposições expressas, inscriplas na Constituição do Estado c 
na Lei n. 4 dc 20 dc Outubro de 1801, o serviço da illuminação 
passou, como sabeis, para a municipalidade. 

Deveis estar bem ao facto das occurrencias havidas entre a Bahia 
Gas Company (Limited) e diversos governadores do Estado, assim 
como a altitude assumida por aquclla ante o aclual governador, 
porque, além do que consta do relalorio qne tive a honra dc apre- 
sentar-vos o anno passado, correm impressas nos jornaes d esta 
capital. 

Entretanto, devo, ainda qne resumidamente, fazer-vos o indis- 
pensável liislorico e exposição das principaes occurrencias havidas 
sobre este ramo dc serviço municipal, principalmenlc no que tiver 
relação com o modo por q.ie veiu ellc ler ás nossas mãos, assim 
como do estudo c exame minucioso de suas condições aclnacs, ainda 
sob o ponto de vista da administração feita pelo poder municipal. 

O serviço da illuminação a gaz d’esla cidade, que era realisado 
pela Ifohüi Gas Company (Limited) como concessionária do dr. José 




de Barros Pimentel, que cm 10 de Maio de 1858 celebrou contracto 
para execução d’esse serviço com o governo do Estado, então Pro- 
víncia, em consequência do Arl. I o , | 5" da Lei n. 062 de 31 de 
Dezembro de 1857, o qual por força do disposto no £ 5° do Arl. 
1® da Lei n. 727 dc lí) de Dezembro de 1858, soíTreu uma modifi- 
cação cm 8 de Janeiro dc 1859, e outra em 10 de Maio de 1 800, 
passou á administração municipal desde o dia 18 dc Maio ultimo, 
data do convênio entre esta Intendência e o aclual governador 
do Estado. 

Por simillinnlc solução ficaram cm manifesto e completo vigor as 
disposições do § 7" do Arl. 109 da Constituição Estadual, promul- 
gada cm 2 de Julho de 1891, c do § 20 do Art. 56 da Lei n. 4 de 
20 de Outubro do mesmo anno. 

Pela mensagem, que vos dirigi a 9 de Janeiro do corrente anno, 
(vide annexo n. 1 do relalorio apresentado pela secção dc enge- 
nharia) c pelo minucioso relalorio do Dr. Engenheiro, ficareis ao facto 
do histórico de similhaulc assumpto alé aquella data. 

Em 1 1 do mencionado mez, sanceionei a Lei n. 40 (annexo n. 2) 
elaborada em virtude da alludida mensagem, na qual auclorisou-mo 
este illoslrc Concelho a renovar o contracto da Bahia Gas Com/xiny 
(Limited) para o serviço de illuminação, ou celebrar novo com quem 
melhores vantagens olTercccssc, com a condição, porem, de ser feito 
o pagamento cm papel, e de reversão para o município do material, 
apparcllios e edificio c mais acccssorios no prazo estipulado. 

Em virtude d essa disposição conferenciei com o cidadão Virgílio 
Francisco Coelho, unico dos concurrenles preexistentes, que accei- 
lou as condições supramencionadas c o que apresentava proposta 
mais vantajosa, o que mais se relacionava com os termos d'atpicíla 
auclorisação, o qual, um pouco mais tarde, dissc-mc que não podia 
firmar o conlracio, porque era impossível qualquer transacção, cm 
consequência do modo por qno a revolução havia perturbado o movi- 
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mento Imancciro, e lrazcndo-me a confirmação ilo faclo por capi- 
talistas seus co-associados. 

Ficou, portanto, em face do exposto, sem clícito qualquer tenta- 
tiva para celebração de um no>o contracto entre os concurrenlcs da 
então. 

N’cssc ínterim, recebi do actual governador do Estado, cm 31 do 
referido mcz, um oflicío acompanhado da ultima proposta feita pela 
Companhia do Gaz, quanto á indcinnisação dn material da mesma, o 
quanto lambem á nova prorogação, solicitando-me que lhe «infor- 
masse si concordava com algumas das alternativas da mencionada 
proposta, ou si me responsabilisava perante o governo Estadual pelos 
compromissos que cllc houvesse de tomar na acccilação da alterna- 
tiva, a que desse preferencia o poder municipal, por meu intermé- 
dio», altcnlo achar-sc a cargo do municipio a despeza d'cssc serviço, 
c ter o governo dc fazer-lhe a transferencia do material, (vide anne- 
xos us. 3 c 4). 

A esse oflicio respondi cm 5 dc Fevereiro dizendo: * que cm vista 
do disposto no Art. 5" das novas modificações do contracto da illu- 
m inação a gaz desta cidade, só dependia do governo do Estado, e 
não do poder municipal a acccilação do alvitre lembrado pela Com- 
panhia— de receber como indemnisação dc seu material 105,000 
libras slcrlinas, cm vez dc 111,715 Ibs. 5 schi, figuradas no arbi- 
tramento— cuja nullidade discutis c que me compromellia a inserir 
no edital de concurrencia a clausula dc ser o concurrenle preferido 
obrigado a indemnisar ao governo do Estado da importância total 
do compromisso pelo mesmo contraindo com a Companhia, e, que, a 
não ser com o material desta, é impossível á intendência, em 
tão limitado espaço dc tempo, prover á illuminação publica do mn- 
nicipio, o que não succcderá, si dc posse do mesmo sc achar, por- 
quanto sem os encargos da proposta contida no olficio da superin- 
tendência do gaz, dc 11 de Outubro de 1893 (annexo n. 6) c por 
administração, porpreposlos seus, pode cncarrcgnr-sc da illuminação. ■ 
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Km virlu de d essa minha resposla resolveu o governo, no palacete 
da Vjcloria, uma reunião dc diversos funcciooarios públicos c amigos 
da administração, lcndo-se resolvido n essa conferencia que os dignos 
supcrinleiidenle das obras municipaes e o Dr. Jacomc Martins Baggi, 
direclor das obras publicas csladuaes, munidos de "mslrucções, que 
lhes foram ministradas, se cnlenJesscm com o superintendente do 
gaz no sentiJo de apresenUrem-lhc a proposta constante do an- 
nexo n. 7. 

Km data de 8 de Fevereiro, véspera da terminação do prazo da 
ultima prorogaçâo, communicou-me o governador «qtie lendo em- 
pregado os meios cone i I ia lo rios possíveis, aftin de obter da Bahia 
Oas Comparvj (Limited) uma pro rogarão do prazo do contracto com 
ella feito, caso não fosse possivcl um accordo pelo qual viesse a ser 
findo o litígio sobre o arbitramento para indemnisação do material, 
com que ella provê ao serviço da illuminação publica d’esta cidade, 
nada se conseguiu, em vista das condições por demais onerosas, por 
ella estabelecidas. • (vide anuexo n. 8.) 

Acliando-sc reunido esle illuslrc Concelho fiz chegar, com a pos- 
sível promplidão, ás mãos do seu digno presidente aquellc olHcio do 
governador, afim de lcval-o ao conhecimento dos dislinctos membros 
da edilidade, accrcsccn Lindo que: *as condições onerosissimas c des- 
usadas impostas ao município e ao Kslado por esta Companhia, tanto 
mais vexatórias na quadra difGcil c melindrosa porque passa o paiz, 
subiram de ponto a não serem absolu lamente acceitaveis, ainda 
mesmo como transacção lempnraria, urgindo consequentemente agir 
de modo dircclo e elücoz no sentido de lerem compensação relativa 
aa justas exigências da população, coja propriedade, vida e bem 
ealar lenlio o dever de zelar como cidadão e como aucloridadc nos 
limiles da lei . e ao lerminar vos solicitava, com nnxima urgência, 
a neccssana auclorisação para a consecução das medidas apresenta- 
das c instanlemcnlc reclamadas (vide anueso n. 9.) 




Este illuslrc Concelho, com a solicitude que llic é habitual, lornou 
immcJialamenlC conhecimenlo do ollicio que live a lioura dc dirigir- 
llic, e resolveu, sob proposta do seu presidente, que comparecesse o 
Intendente á sessão, conforme íacuíi ■ a lei dc áO de Outubro dc 
1891 , para dar ao Concclbo explicações sobre os factos que sc pren- 
diam á questão da Companhia do Gaz. 

Historiada por mim Ioda a questão, assim como as conferencias 
havidas com o governador do Estado c que sc relacionavam com u 
assumpto, e as que live com o superintendente da Companhia do 
Gaz para um acconlo, «pie sc não poinlc rcalisar, logo dcanlc da 
primeira rxigcncia Atila pelo respectivo superintendente da empreza, 
a qual repclli, por consiJcral-a olTcnsiva aos créditos c á autonomia 
do poder municipal. 

Acliando-se, pois, a questão cm circumslancias lacs, sii esperava do 
illuslrc Concelho .1 competente c indispensável auciorisação, desde 
ijuc sc achava funccionando, para agir de accordo com as exigências 
de occasião e do momento, já lendo, entretanto, tomado as provi- 
dencias preliminares para 0 estabelecimento dc uma illuminação 
provisória, por tncio de kerosene, para a qual contava com 0 auxilio 
palriotico da população, no caso de não prorogar a mesma Compa- 
nhia 0 prazo, conforme as ameaças feitas. 

Estavam as cousas n’eslc pé, c era essa a altitude do poder muni- 
cipal, quando procurou -me 0 digno advogado da Companhia para 
declarar que 0 superintendente da mesma havia resolvido prorogar 
0 serviço alé 0 dia 9 de Maio, mantendo 0 governo a proposta, aliás 
não acceila antes pela superintendência, a qual seria então subinet- 
(ida á direcção da Companhia em Londres. 

Em seguida ã exposição por mim feita referente a essa ultima 
phasc da questão, resolveu este illuslrc Concelho enviar dc seu seio 
uma commissão para conferenciar com 0 governador, c bem oslaes 
ao facto do que se passou então entre os illuslrcs coiomissionados e 
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Reaberta a sessão foi lido o oflicio que vos dirigi, com ou Iro do 
dr. governador, cm que solicitava minha opinião sobre a proposta 
da Companhia do Gaz, em que dizia: «não lendo poderes para 
acr, citar a proposta fcila por este governo para indemnisação do 
material da Companhia, n qual vac submelter ã consideração e 
decisão da respectiva direcloria, em Londres, propõe-se a continuar 
o serviço da illmninação publica e particular até o dia 9 dc Maio 
vindouro, nas mesmas condições do seu contracto e accordo de iO 
de Fevereiro do anno passado.* 

O Concelho nestas condições, por unanimidade, respondeu-mc: 
• que era acccilavcl o alvitre proposto pela superintendência da 
Companhia, até que pudesse ser delinitivaraenle resolvida a questão. 

Em oflicio n. 38 dc 10 do mencionado mez, trouxe ao tncu co- 
nhecimento o governador, que resolvera annuir á proposta da Com- 
panhia «com a obrigação de dar resposta decisiva sobre a acco ila- 
ção ou não da ultima proposta do governo para indemnisação da 
mesma Companhia, quinze dias antes de findar-se o prazo, ora 
concedido, afim de que o município lenha tempo de providenciar 
sobre o serviço. . 

Em 12 do mesmo mez, dirigi-me cm oflicio (vide annexo n. 13) 
ao governador do Estado, íazcndo-lhcscienle da recepção do seu de 
10 e que «devia, entretanto, ratificar mais uma vez, que a respon- 
sabilidade unica assumida pela municipalidade n essa emergcncia, 
sobre a questão, ciíra-sc cm custear a referida illmninação publica 
pelos preços estabelecidos no contracto, c accordos citados, alem do 
compromisso anterior, a que obrigou-sc e manterá, de fazer inserir 
no edital de concurrcncia, que abrir para conlraclar e realizar o 
nlludido serviço, a condição de pelo pretendente preferido ser fcila 
ao Estado a indemnisação do valor do material, apparelhos c fabri- 
ca, com que aquella Companhia ainda provê á illmninação d’esla 
capital . > 
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Assim continuou a Bahia Gas Cumpanx (Limitei) a fazer o ser- 
viç) da illumínação publica c particular d esta capital, de conformi- 
dade com o seu contrario c accor.lo celebrado cm 10 de Fevereiro 
de 1803. 

Depois de ler ii governo do Estado sciencia de que fura acceila 
sua proposta pela Companhia do Gaz, cífeciiiou no palacete da Vicio- 
ria uma reunião, á qual compareci a convite de s. es., alim de 
combinar-se no meio pratico da passagem para o município do 
•'erviço da illuminação publica d esta capital, na fôrma do Arl. 100 
§ 7.“ da Constituição do Estado. 

O resultado d» conferencia foi por mim lambem ratificado ao 
mesmo governo, cm offiriodc 26 do mencionado mez, (vide annexo 
ii. 14) no qual declarei: «cnlendi-mc com o Concelho Municipal, de 
quem recebi as habilitações necessárias para a realisnçâo do acror- 
do, nos lernns em qnc me foi possivcl lirm il-o na reunião, cm que 
pcnniltireis que declare haver me esforçadu quanto possível, no sen- 
tido de alcançar o prazo de 20 annos, ficando, afinal, lixado o de 
15 para o respectivo pagamento.* 

Em oíficio do mesmo rnez, respondendu-rne o governo, convidou- 
mc a aprescnlar-lhc a minuta do neenrdo ou contracto, que devia 
ser lavrado entre o governo do Estado c o do município. 

Correspondendo ao convite du governo. <le accordo com a vossa 
auclorisaçAo, expressa na Lei n. Gi de 5 de Março /vide annexo 
n. 15) apresentei a minuta do convênio para a transferencia do 
Estado ao município de lodo direito, dnminio c posse sobre o ma- 
terial. apparellios, fabrica c accessorios, que pertenceram á Bahia 
Gas Cnnipantj (Limilcd) mediante a indcnmisação de cem mil libras 
esterlinas, pagaveis. no prazo máximo de quinze annos, por amorli- 
s ações annuacs cguaos e juro de 6 */„ ao antio, cm ouro, sobre o 
preço da amortisação, íambcm pigavcl annualmenlc e na mesma 
epoeba dos vonciine.itos das amorlisaçOes. 
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Vcssg convênio, q.o foi la«.,Ju « de Mãto („de aoncxo 
„ | t v | licou sobre o município o Jireíl» d» clamar concurrenm 
InJZZ. q-b llie conviesse, devem.» ne-a » 

»™, e preferido f* ao gnv, b Es, ado » „u M» • 

nas mesmas condias do accordo ferio com a a do Ga* 

„o dia anterior (vide a, mexo n. 17). quando (Ora ass.gnado o lermo 
regulando a terminação do respectivo contracto. 

Km 23 de Maio foi por mim aanccionada a Lei n. Sd, .|uc . eii-mc 
poderes para provèr, por adniinislração, ao serviço da , Iluminação 
publica d elia capital, podendo para esse fim farer eu as despesas 
c nomeações neccssarias (vide annexo n. iSl- 

Como complemento do que venho dc referir- vo#, junlo por cópia 
a mensagem dirigida pelo governador, cm dc Junho, á Assem- 
blóa Estadual (vid. annexo n. 19.) 

Do rclalorio nppenso, que me foi apresentado pelo digno supe- 
rintendente das obras inuiiicipaes, vereis a dcscripção minuciosa da 
fabrica, desde o edificio principal e suas dcpendeucias até tudo o 
material c appareüios para o fabrico do gaz c seu consumo, assitn 
como a quantidade do carvão existente de diversas qualidades c 
procedências, e seus respectivos valores. 

Assim lambem vereis a quantidade do carvão ullimamcnle impor- 
lado de Netrcasile e Dojheiul, visto como a exislcncia do carvão de 
pedra na fabrica, por occasião da passagem da illuminação para o 
município, era apenas dc 1750 toneladas, das quaes 13G0 de Ar«‘- 
cnstle e 390 de Boghcad, como lambem as respectivas importâncias, 
que llucluavam com a evolução do cambio, comprehcndidas as in- 
dispensáveis despezns. 

Do mesmo rclalorio inferireis qual a quantidade de carvão dislil- 
lado e do gaz produzido, e assim sua distribuição com os combus- 
luresna* ruas, na razão de iO pés cúbicos por noite epor cada um, 
e com os estabelecimentos públicos e particulares, offerccemlo uma 




perda de 3.275:800 p. c., proveniente de escapas nos encana- 
mentos, ijnc póile ser computada em cerca dc 12 */„ da producçio. 

ü cola e o alcatrão, únicos resíduos aproveitados da dislillação, 
porquanto outros não pódcm set-o du mesmo modo, por falta dc 
apparellios apropriados, laes como o amoníaco, ctc., experimenta- 
ram uma reducção nos preços, porquanto estavam sendo vendidos 
pela Companhia por outros tão elevados, que os commcrcinnlcs pre- 
feriam mandar buscar o alcatrão em outras praças, como a de 
Pernambuco. 

A vendagem do rokc produziu, como vereis, de 18 du Maio a 
30 do Outubro, a quantia du 34:055^000; o alcatrão deu a de 
(i:277|i320, sendo, portanto, dc 41:232à920 a vendagem dos resí- 
duos cm cinco mezes c meio, cuja média mensal c dc 7:49Gí89fi. 

Nas ruas c praças d'csla capital existem canalisados 99,094*“, 15 
de tubos de ferro fundido com diversos diâmetros. 

Ü numero de comlmstercs, que funccionam aclualinentc n esta 
capital, c de 2,101, lendo sc dado o accrescimo de 0 por minha 
ordem. 

Ha, cnlrelantu, necessidade da collocaçào de muitos cumbuslorcs 
novos, entre clles os do (listro Neves, por vossa determinação cm 
virtude du liesolução n. 1 lü. para o que já dei as precisas ordens, 
uGm dc serem opporlnna mente r.ollocados. 

Diversos são os eslabeleiimcnlos públicos geraes, que sc ulilisam 
do gaz para sua illtuninação, como vereis da informação dada pelo 
superintendente das obras da municipalidade, encarregado da gestão 
da illuminação publica. 

As cunlas d estes estabelecimentos importaram dc 18 dc Maio a 
3U de Setembro cm 5:289^300, ainda não satisfeitas. 

E as dos estabelecimentos estaduaes, cujo numero lambem vorcis 
do mencionado relalorio, c sobem, no mesmo espaço de tempo, a 
5:893$6G0, não foram amda pagas. 
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Üs prédios parliciilarcs, cm que, n esla cidade, sc faz uso de 
üluminacão por meio de gaa, são em numero dc 1,18-2. divididos 
por dous dislriclos e subdivididos por paroclnas, coiilorme a dc- 
monslrafão da repecliva secção. 

A administração do serviço da illuminação eslá a cargo do cida- 
dão Frederic Hopc, eiilendido c pralico na malcria, sob a inspeccao 
iolelligcnle, zelosa c cnmpelenlc do supcrielendcnle das obras mii- 
nicipaes, Dr. Alciandre F. Maia Billenconrl, e aquclle ausibado 
por diversos fnnccionarios, que bem desempenham seus deveres e 
cujos vencimentos eslão mencionados delcrminadamonle no referido 
rcliiiorio. 

Todos os empregados existentes são os mesmos da Bahia Gas 
Compainj (Limilcil) á cxcepção do adminislrador e almoxarife, por 
ttfio lerem «|itcri Ju continuar, visto pretenderem relirar-sc para n 
líuropa. 



HtICEITA E DESPtZA 



A rereila, de 18 dc Maio a 30 de Uutuliro, foi de 78:K35£i-iO 
c a despeza de 1." de Junho a 30 de Outubro de II l:72là2IG. 

Com parando -sc a rcccila com a despeza, nola-se um iMicil dc 
32:G30á77G; mas como tem-se de haver por dchilo do Ksiado— 
5:8l)3d660 c do governo federal 5:á89ã8G0, e de restituição 
temos dc receber lambem da Alfandega 7:080àõG2. Indo na ini- 
portancia de I8:256à520. o debito Orará reduzi<lo a ti:380à25G 
e diminuirá em vista do grande numero de contas de consumidores 
particulares, que n.lo .aliam-se quiles. 

Si considerar-se que a illuminação das ruas, não paga ainda, im- 
porta era somma ma is ou menos elevada, conforme o cambio na 
epoclia em que se realizar o pagamento, o deGcil dcsappareccrá para 
ser transformado cm saldo, que não será pequeno: mesmo cornpu- 
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lando-se o excesso de carvão cos maleriacs aclnalmenle cm dcpo- 
silo dispcndidos— com antecipação, ou adcanlamenlo, afim de nao 
dar-sc falia d’csses materiacs indispensáveis ao fabrico do gaz. 

Como vâdcs, o espaço decorrido c ainda curlo para fazer-se juizo 
ilcfinili vo acerca da conveniência dc continuar este serviço por 
administração, ou si será preferível abrir-se concorrência. 

Parece prudcnlc deixarmos decorrer os mezes (pie faltam para 
completar um anno, para cnlão resolvermos mais accrladamenlc 
sobre o caminho a seguirmos melhor e a solução a darmos sobre tão 
importante serviço municipal. 

ILLCMINAÇ.to A KKIlOSt.NK 



Krn 10 de Junho do anno passado, lavrou-se contracto com o 
cidadão Virgílio Francisco Coelho para o custeio da illuminnção a 
kcrosene dos 75 combustores col locados na povoação do Rio Ver- 
melho, pela quantia de 159 réis por cada combuslor, por noite, 
funccionando estes, segundo as pliases da lua. 

Km vista, porem, du que preceitua a Lei n. 4 'i de 7 de Fevereiro, 
mandei abrir concurrcncia para o assentamento de mais 48 com- 
bnstores, estendendo-se assim a illuminação do Grão-Mogol até 
S. Gunç.ilu. lendo sido preferida a proposta Jo cidadão Virgílio 
Francisco Coelho, com quem se lirmoii o nmiraclo, ern 6 de Junho, 
á razão de I à 1 70 jior combuslor, comprcheu lendo columnas de 
ferro, lanterna de folha de Flandres envidraçada e pintada, lampada 
belga «Lampercur el Dernard», syslcma central de ar-local, n. 3 
nikclado, capacidade dc um litro, grelha de ferro balido; numero 
de metal cm folha c assentamento. 

Km virtude d’essc contracto começaram a íuuccionar os novos 
combustores cm a noite de 24 dc Outubro, quando furam subsli- 
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tuidos os existentes |>or candíeiros belgas, de accordo com a dau- 
aula 5.* do primeiro contracto. 

Esses combuslores têm sido pagos na mesma proporção Je i 
réis, por força da clausula t2. 

Todas as despezas feitas com esta illuminaçâo eslão pagas. 

Cumpro mencionar, reconhecido ao contractante. que lem desem- 
penhado bem os seus deveres, a olferia íeila ;|e 75 lanternas para 
substituir as estragadas, de modo que licarnm loJos os combuslores 
com lanternas novas. 



ASSEIO DA C IDADE 

O serviço do asseio da cidade, comquanio muito melhorado, 
nãu satisfaz de lodo ás evigencias publicas, ás estipulações do 
contracto e menos aos intuitos do illuslrc Concelho c aos d esta 
Intendência. 

Comquanio se tivesse premunido o emprezario das cautelas ne- 
cessárias, com relação a conseguir o maior numero de aniuiaes 
para siinilliantc serviço, a mortandade d estes continuou c continua 
a dar-se, e por moJo a embaraçar, um tanto, a acção do poder 
executivo municipal. 

Cunsla-mo que a cncominrnda de burros, íoila pelo emprezario 
do asseio para Montevideo, não corrospondoii ás exigências do 
qualidade, não podendo scr acceiloí almas auiinaes, chegados em 
mau eslado o pnr pretos enormes, pelo que „„va encommenda foi 
cora urgência feita. 

Daln u facto do haver diiiiiiimJci o numero das multai, relativa- 
mente ás que (cu) já sido impostas ao emprezario. 

Não piidc quem administra, por melhor que sejam a vontade e 
a acrao, agir de cgual modo riu todas as eircumslancias; ó prccisu, 
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evitando, ctn loJo caso, os abusos c as desvantagens publicas, 
adaptar-se razoalvcmcnlc ás condições do momenlo. 

Vigilante, no entretanto, como c de seu dever., esla Intendência 
procurará collocar siniilhanle serviço na allura das necessidades do 
asseio c limpeza, como da hygiene da cidade. 

Para real execução de Ião importante e indispensável serviço, cm 
vista do que me auclcrUasles, acha-se em estado bastante adcanlado 
o forno para incineração do lixo, conlractudo com o engenheiro An- 
lonio Augusto Machado, conforme já vos dei noticia no capitulo 
referente a — Obras Publicas — , c cm breve lempo será ulilisado, 
com grande vantagem para o serviço do asseio e para a hygiene 
das localidades, em que se deposita o lixo em aquclla arca. 



NOMENCLATURA DAS RUAS E NUMERAÇÃO PREDIAL 



Depois do que sobre este não menos importante assumpto do 
immcdiato interesse publico, vos dei noticia, em 7 de Janeiro ultimo; 
das tentativas a respeito mallogradas das caimras municipaos; da 
roncurrencia aberta por edital de ál «lo Junho, em virtude da au- 
ilorisação contida na Lei n. 15 de 13 de Abril do 1893; das pro- 



poslas enlào apresentadas c competente parecer do engenheiro su- 
perintendente das obras do município sobre ellas; das bases para 
o contrario a lavrar-se com o pretendente r »rc(erido, o coronol 
Dnrval Vieira de Aguiar, presidente da Companhia Ferro EtmiUado-, 
,K,S poderes que inc conferistes na Resolução n. 30, de 23 de Agosto 
d aqucllc anfio, para realisar com este o respectivo contracto, que leve 
lo-ar em 23 de Sclomlvro, c das ordens c inslrucçlles necessárias, 
C, pedidas alim de que tivessem começo breve esses trabalhos, nos 
lermos das clausulas d’cIIs cslipnladas, compre-me adeantar-ros que 
jeUoa do scr iniciado esse melhoramento no praao estalo, do por 
não achar-se ainda (cila a divisão dos dislriclos c a nomenclatura 
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d»n«, .-comccar pelo da Sé. . que B«0 U -Mj* ^ 
a esle, com » llcjoloção n. 86, sanccionada ern 28 de Maio do 
1804, abaixo transcripla: 



iinsourgAo N «o 

«O Concelho Municipal da Capital Jo Estado l*edcr;uln da Bahia 
resolve: 

Arl. 1.* O d i sir ido miico da Sc limita-se ao norlc com o da 
Rua do Paço. 

Do lado do mar pclu sobrado n. 86; do lado de terra pela linha 
media das roas Moita e Ferrão; ao sul com o districlo de S. Pedro, 
pelo gradil que ornamenta a praça Castro Alves. 

Du lado do oriente, com os disirictos de SantAnna u S. Pedro, 
pela linha media das ruas da Valia c Barroquinha, tirada desde a 
rua do Ferrão alc á praça Castro Alves; do lado do occidcnlc, com 
o districlo da Conceição da Praia, pela muralha da rua Barão Homem 
dc Mello e ladeira da MisericorJia, indo da praça Castro Alves á 
Fonte do Pereira. 

Arl. â." As ruas d'c>tc districlo lerão as denominações que se 
seguem: 

Portas do Carmo: rua do Moita: do Fcrrqo; do Maciel; de S. Mi- 
guel; esta começa do Maciel c termina na rua da Valia; do Açou- 
guiuho; 1 1 dc Julho: começa do largo do Cruzeiro e termina na rua 
do Ferrão; largo do Cruzeiro; rua das Larangeiras; da Ordem dc 
S. Francisco: vnc da egreja do mesmo nome á rua dc S. Miguel, 
rua 7 de Abril; começa da rua da OrJom dc S. Francisco c acaba 
na rua da \ alia; rua de Santa Izabel; esta separa a rua das La- 
rangeiras da rua 7 de Abril; Terreiro 15 de Novembro; rua dc 
S. Francisco; a que vac do convento ao sobrado n 71, carlorio da 
Provedoria; rua 7 de Novembro, partindo do Terreiro 15 de No- 




vembro lermina na rua 28 dc Setembro; rua rio Saldanha, desde o 
Terreiro 15 <1ç Novembro ate o sobrado n. 71. já citado; rua do 
Collcgio, principiando do Terreiro 15 de Novembro, lermina na rua 
da Assembléa; rua do Bispo; rua 3 de Maio; largo do Arcebispo; 
ma do Plano Inclinado, a (jue parliudo do Terreiro 15 dc Novembro 
vac á rua do Conselheiro Rodrigues da Silva; rua do Conselheiro 
Rodrigues da Silva, do largo do Arcebispo ao Plano Gonçalves; rua 
do Lyccu dc Aries, parle da egreja da Sé c acaba na rua de 
S. Francisco; rua da Misericórdia; rua 28 dc Setembro; praça do 
Concelho Municipal: rua do Visconde do Rio Branco; rua da As- 
sembléa, a que vac da Praça do Concelho Municipal á rua da Valia; 
rua do Thesoiiro. começando do sobrado n. 71, carlorio da Prove- 
doria, confina na praça Castro Alves; largo de Nossa Senhora da 
Ajuda; rua Tliomé de Souza, começando da rua da Assembléa vac 
ao largo da Ajuda; rua Direita de Palacio; rua 13 de Maio, parle 
da anliga lhesouraria geral ale á rua da Valia; rua dos Capitães; 
rua Visconde de Ilaparica, desde a rua dos Capitães alé á rua da 
Darroquinha; rua 10 de Fevereiro, parle do viaduclo Fiamos de 
Queiroz e lermina na rua dos Capitães; rua 24 dc Maio, desde a 
rua do Visconde de Ilaparica ale á praça Castro Alves; rua do 
viaduclo Ramos dc Queiroz, da praça do Concelho Municipal á 
praça Castro Alves; ma d.i Valia, a que partindo da do Ferrão ler- 
mina na Darroquinha; praça Castro Alves. 

Ari. 3. 8 Revogam -se as disposições em contrario. 

Paço do Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da 
Bahia, 19 de Maio de 1894. — (Assignados). — Dr. Josti Eduardo 
Freire de Carvalho Filho, Presidente. — João Rodrigues Gerviano Filho, 
l. u Secretario. — Anlonio José Machado, 2. 8 Secrelario. 

Sancciono. Gabinelc da Intendência da Capital do Eslado Fede- 
rado da Bahia, em 28 dc Maio de 1894. — (Assignadu) — í)r. Josi 1 
Luiz de Almeida Couto, Inlcndculc Municipal. 
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, , , m li SC nesla Sccrclaria Ja 

Foi publicada a prcsonlí lbsuluçao 

lnlciiJcncia aos 28 dc Maio do (8«l.- 

Vara isso vos dirigi em 30 Jc Jancrn olumo, sob a. 

com o Ar, 50 da Lei n. 4, do 20 dc O, dobro de 
1801 passo ds vossas mãos, por cópia, o officio do cngonbciro M- 
pariQlendenlB das obras monkipaes, a qnc acompanha moa relação 
com os nomes o os roas do dislriclo da Sc, coja mimcnçao vac cm 
breve ser iniciada, afim do que a respeilo delibereis como julgardes 

mais acertado.* _ . 

Assim lambem por oiilro officio que, em / de Março, eniici-io. . 
junlamenlc com uma representação do presidente d aquella Coinpa- 
nhia. aulorisasles-me a prorogar o prazo do contrnclo por mais Iros 
mezes, por força das mesmas causas, confeccionando a Resolução 
ii. 03, a que dei minha saneção cm i dc Maio do citado anno. 

Esse trabalho já foi iniciado cm algumas ruas do dislriclo da Sc. 



JARDIHS DA CIDADE 



Conlinúa a merecer ininlia especial allenção o ajardinamento c 
arborisação das praças c logradouros públicos, que dão ás locali- 
dades agradavcl aspecto, proporcionam goso á população, e exercem 
influencia salutar na espbera da hygiene publica. 

Assim, pois, icnlio procurado augmenlar o numero das arvores, 
já plaDladas cm diversos largos e praças. 

Ol liH A» DE NAZAIIKTU 



Proscguem as obras do parque de Nazarclh, que não l«'m se- 
guido com a presteza desejada, pelos motivos já mencionados no 
capitulo — Obras publicas—; porém providencias estão tomadas 
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pura i|iic Icnham cilas o andamento necessário, apezar do dispêndio, 
que lem si Ju um dos motivos de seu retardamento. [>or lerem os 
commissionados para dirigil-as, no inlervallo de minhas administra- 
ções provincial e municipal, dado a cilas proporções consideravel- 
mente superiores ás dimensões primitivas c planejadas por inirn. 

-l.VHDIM DA PIEDADE 

0 jardim da Piedade, mandado construir durante minha ullima 
administração n’e$la então província, lem satisfeito os intuitos de 
sua creação, pelo modo ponpie se presta ao goso da população, ma- 
nifestado pela sua enorme concurrencin. 

Entretanto, tive necessidade de fechal-n por algum espaço do 
tempo, em consequência dos estragos n’ellc feitos pelos mal inten- 
cionados que o frequentam, alim de realisar-se os grandes reparos, 
de que precisava. 

K rcíàlmonle para estranhar-se que alli, em frente á repartição 
da Policia, a despeito das solicitações dirigidas á mesma por esta 
Intendência, se dessem os factos reprovados dos estragos alli prati- 
cados, por não ter ainda a camara guardas para vigiar os jardins, 
como os lem actualmcnlc, conforme a crcaçào ullimamenlc feita. 

PAUüUE DUQUE de caxias 

0 parque «Duque de Caxias», ao Campo Grande, onde se está 
levantando o colossal monumento do 2 de Julho, n melhor c o maior 
da America do Sul, está sob a direcção da commissâo executiva, com- 
posta dos dignos cidadãos senador Costa Pinto, commcndador 
Theodom Teixeira Gomes, Franz Wagner c Gaspar de Araújo Re- 
bcllo, que flslào rcalisando os melhoramentos, do accordo com a 
auclorisação constante da Resolução n. ü). 




• minado a ciraenl» « “ m 0 ! l" al 

« accorJo com a 

Tm. sabeis, um parque que - -a, ^ 

habilitações pccubarrs inJispcnsavcis, 0 JcsumpenliasSt', pe o 
foi necessário, Jopois do imprescindivcl esforço para encontrar-se 
aqui quemo realisassc. mandar vir da Capital Moral um cidadao 
competonlemcnlc liabililado e qnc devo chuRar a caria momento. 

Eis, pois, a razão, porque não foram ainda iniciados os trabalhos 
do parque, que vão ser em muito breve tempo eITecluados e que 
darão todo realce á praça, cm cujo seio lem de oslenUr-se a obra 
gigantesca e magcslosa, commetnoraliva da nossa independência. 



PA*Sk:ii> PCIlLICO 



Em virludc do dispositivo Jo § 1 do Ari, 100 da Constituição 
do Estado, affirmado na Lei dc 4 de Outubro, passou do Estado 
para o município o Passeio Publico; antes, porem, dc rcalisar*sc a 
transferencia dc domínio, houve, entre esta Intendência c o governa- 
dor a correspondência, que vereis daspcçasoQjciacs reciprocamcnle 
trocadas, motivaria por não querer o governador passar o Passeio 
Publico com as suas dependências, como não só era natural e justo, 
como logicamente infere-se dos termos, cm lei da própria transfe- 
rencia. 

Assim, lambem, apreciareis o oíücio, que, cm consequência da 
mencionada correspondência, enderecei ao ministro da guerra. 
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Da demora na solução de similhanle questão c por outras causas, 
que não vem a >ello apreciar, o Passeio Publico passou para a ca- 
mara no esiado o mais deplorável; impossível mesmo de ser qualifi. 
ca do, pelos seus estragos c destruição! 

Logo que eflecluou-so, porém, a transferencia, mandei proceder á 
sua recoustrucção, na qual gastou -sc, pela verba Obras Publicas, a 
quantia dc 5:2711400. 

Tudo foi feito sob a inlelligcnle c zelosa administração do phar- 
maceutico Adolplio Diuiz Gonçalves, conforme a auclorisação resul- 
tante da Lei municipal n. 84 de 28 dc .Maio do anno passado, 
sendo nas melhores condições de asseio e cmbellezamenlo reaberto 
ao goso publico no dia 7 de Setembro. 

Antes de passar aquellc jardim publico ã municipalidade, conti- 
nuou a cargo do preposlo do governo do Estado. 

Devo, anles de terminar, declarar-vos que o administrador do 
Passeio Publico coniimia a residir na casa, que fora sempre desti- 
nada a similhanle lim, assim como que rcsposla alguma foi dada ao 
oflicio dirigido ao ministro da guerra de então. 

O governo do Estado dirigiu, em data de 13 de Janeiro, o seguinte 
oflicio, a proposito da impugnação feita pelo Thcsouro, quanto ao 
pagamento das despezas alli feitas: 

• Passo ás vossas mios os papeis inclusos, relativos ao Passeio 
Publico, para que vos sirvacs de informar-me a similhanle respeito, 
com o que se vos oITerecer, em vista do que eolicila o dircclor 
geral da Instrucção Publica, cm 19 de Dezembro lindo c informa 
o inspeclor do Thesouro em IO do corrente. 

Saúde c fraternidade. — Ao Sr. Cons. Dr. Intendente Municipal. 

— (Assignado) Dr. Jaai/tiim Manuel Rotlriyiies Lin\a. • 

Em rcsposla oíliciei ao governo, cm 31 de Janeiro, devolvendo 
os Ires officios que acompanharam o seu dc 13 do corrente, sob 
n. 17, 1.* secção, declarando que, dc accordo com o Arl. 100, § 7.® 




da Constituição, eslava prompla a lnlendencia a lomar a administra- 
ção cln Passeio Pubbco, descb; que pobvs meios olBciaes foste elle 
enlrcguc coco (cuias as suas dependências. imprescindíveis á boa 
gestão do referi do estabelecimento. 

A 17 de Fevereiro, o governador do Estado olficiou, comtnuni- 
cando a resolução Je entregar á municipalidade o Passeio Publico, 
sem o prédio que servia de morada ao administrador, por julgar 
não pertencer cllc ao mesmo Passeio. 

Em 7 de Março a Intendência mandou a seguinte resposta: 

• Em resposta ao vosso ollicio sob n. 109, 1* secção, recebido a 
zO do proxtmo lindo, se me ollcrccc dizer- vos mais uma vez que 
esta lnlendencia aclia-sc prompla a receber na forma do estatuído 
na Goiisliliiiçào, Ari. 109 § 7.°, o Passeio Publico; compctindo-mc, 
porem, ponderar-vos que não tendo a lei, quando cogitou da pas- 
sagem d este ramo «lo serviço publico para o município, designado 
ou distinguido que os preJios, dcpendeucias do Passeio, não seriam 
com o mesmo entregues e que ao governo cabia dar-lhes outra ap- 
plica (3o, nrnlinma razão subsiste p.„a esta separação ou des, nem- 
bramemo, acu porque rcsul.vndo „ poder compelente, ern epoebas 
pastadas, arrendar aquelle proprio provincial, o fez com os prodios 
a ud.dos u deslinndos á morada do adminislrador c do feilo/L» 

..acn; 5 :^ v ^i::rr,i^:r:STí prc ir ia 

dezembro de 1884. crrc ra Souto, cm 19 de 

(Cm este .lo designa™ pMMa"',^" d essc serfi t° fara omunicipio, 
assiduidade su faz mislcr scia r L, >U, ’ 0 ™ ,onda - fu j a presença o 
iue, separados os prédios deslins i Jo ” r' , ' >C " C Cn ' re ‘ an, ° 
forçosanmnle lerá a Inunícinjlidi I» l {“"“«Mnot referidos, 
sonrnia com a acquisicào de oulros aoro' ' j Pe “ Jw " 5 ° P C 9 U '™ 
portando o seu cofre mais esse r P P " ! ‘ dos 005 fins » não com- 

dedespez.,, cm dclri- 
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menlo Jc serviços outros urgentes, inadiáveis e reclamados com 
instancia. 

Pelo exposto, c inais pela dependência <ji»u logicamente do Pas- 
seio Publico constituem aqnclles prédios, visto como havidos pela 
província, posleriormenlc á aequisição dn • roça » transformada cm 
Passeio Publico, outro nào foi o inluilo da administração d’cssc 
tempo sinão dotar o estabelecimento cm rjueslão do melhoramento 
rcsultanla de residirem o administrador c feitor cm suas proximi- 
dades, facilitando d’cst’aric a fiscalisuçâo, que alli cumpria-lhes 
exercer, é obvio que ao município devem ellcs ser entregues ex-vi 
dos (ermos da Constituição de 2 de Julho de 1801. 

Wcsla conformidade aguarda esta Intendência que deis vossas 
ordens a respeito. 

Apresonlo-vos os protestos de minha subida estima e conside- 
ração. 

Saúde e fraternidade. > 

Em resposta, o governo do Estado, a 20 de Abril, ofliciou, di- 
zendo que linha recebido um oílicio do eommando do 3." districlo 
militar, pedindo a entrega do referido prédio, como pertencente á 
União. 

Em virtude d’esla declaração, a Intendência mandou os seguintes 
oQicios ao governador do Estado c ministro da Guerra, ao primeiro 
cm 16 e ao segundo em 18 de Junho: 

Ao Dr. Governador do Estado: cm resposta ao seu officio de 20 
de Abril ultimo, enviando, com oulros papeis que foram lambem 
rcinellidos pelo archivo publico a esse governo, cópia do que ende- 
reçou em 4 d’aquelle mez o general commandanle do 3. v districlo 
militar, em o qual solicita este a entrega da casa situada ao largo 
«dos AID idos » e que sempre serviu Jc residência aos administra- 
dores do «Passeio Publico-, declarando ser cila proprio naaonal, 
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cumpre a csla Inlendcnm dizer que julga muilo disculivel o di- 
reito da União sobre o referido prédio. 

Os motivos, que induzem-n a a osle conceito, são diversos e bas- 
tantes para estabelecer a duvida sobre o assumpto. 

Apezar de pacientes investigações não se lem conseguido, do 
modo decisivo, descobrir o primitivo destino d’aquelle edifício, base 
unica, para que, com segurança, se possa albrmar a qual dos dois 
poderes pertence o prédio em questão. 

O que sc evidencia, porém, dos relatórios das administrações 
d'esLa antiga província, liojc Estado, nomcadamenle do conselheiro 
Silva Gomes, em 18Gi, c que os cofres privinciaes dispenderam, 
por diirercnlcs vezes, não pequenas quantias com repetidos reparos, 
siuão total reconstrucçào d'aquellc prédio, classificado dc proprio 
provincial por esse presidente, o que de longa data serviu de resi- 
dência aos administradores, um dos quaes foi arrendalnrio do refe- 
rido logradouro publico. 

Persiste, pois, ao ver desta Intendência, dc pé a questão, para 
cuja solução é mister scr ouvido o ministério da Guerra, cm nome 
de quem foi feita a requisição constante do citado offício do cliefc 
do districlo militar, de n. 608. 

Mas, como não deva continuar, a tanto impõem as conveniências 
publicas, em abandono o «Passeio Publico ■ o ache-se csla Inten- 
dência auciorisada pela Lei municipal n. 84 de 28 de Maio d’esle 
anno, mandou a mesma lavrar o respectivo contracto com o cidadão 
Adolpho Diniz Gonçalves para a administração d’esse estabeleci, 
mento, continuando cllc dc posse da casa alludida, até que defini- 
tivamenle seja solvida a duvida; o que lhe commuoica para seu co- 
nhecienio e lins convenientes.» 

N. »9— Galiinelc da Inlcndcncia Municipal ila Capilal do Eslado 
Federado da Mal, ia. 18 de Junho de 1891-Tendo, por disposição 
consltlucioual da Carla de 2 de Julho dc 1891 e preccilo da lei 




orgânica <1as municipalidades d'eslc Estado, passado para o muni- 
cípio dcsla capilal a administração e custeio do «Passeio Publico», 
•lo qual sempre foram drpcndencia as propriedades annexas e nas 
quaes residiam, cm uma. ao largo dos ABliclos, o respectivo admi- 
nistra lor. e em outra, ao fundo do antigo Hospital Militar, o feitor, 
c «uscilando-se duvidas, que estavam sendo discutidas, entre esta 
In'cndcncia c o governo do Estado, sobre serem ou não entregues 
áquclla com esse logradouro publico as ciladas casas, acontece que, 
por ofíicin de 20 de Abril ultimo, I .* secção, n. 259, dcciarava-mc 
o dr. governador haver recebido do commandanle do 3.° dislriclo 
militar um oílicin. datado de 4 do mesmo mez, solicitando, por 
ordem d'esse ministério, a entrega -lo proprio nacional, situado ao 
largo dos Afllictos, c que servia de residência ao cx-direclor do 
«Passeio Publico», c adcanlando quo o predio alludido c as de- 
pendências d*aquc!le estabelecimento pertencem á Lnião. 

Pormillindo que u.e externe no sentido de continuar a não julgar 
incontroverso o direito do Estado então c do município hoje, como 
proprios proLJUnVies. qnc eram, ailcnlos os termos do relalorio 
apresentado pelo conselheiro Silva Gomes, ao passar a administração 
da província ao dezembargador Barbosa de Almeida, cm 3 de No- 
vembro de 18Gi. e no qual dando conta das obras alli feitas, em 
virtude da auclorisação expressa na Lei provincial n. 950. d’aquellc 
anno, diz: «ordenei ns convenientes reparos na proprieilule provincial 
annexa ao Passeio Publico c que serve de residência ao respectivo 
administrador', c. nesta conformidade, de modo mais nu menos 
claro, lodos ns demais presidentes, que então geriram os destinos 
d’cstc grandft Estado, até que em 19 de Fevereiro de 1881 foi com 
o conselheiro Saluslinno Ferreira Souto celebrado contracto de 
arrendamento pela presidência <l’essa epoclia, c no qual se declara 
serem proprios prormcioes os prédios referidos, sem qnc houvesse o 
menor protesto nu impugnação da parte do poder geral e conse- 
guintemculc dVsse ministério. 
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Piesenlcmcnle, porem, .|»e i. relevância Jo assumplo »lm .In 
nntilú, cm face da necessidade momcnlanea. .|uc pesa sobre o muni. 
cinio.de dar cumprimenlo ao disposiii.n cmslilucinnal, e. persis- 
lindo ainda a duvida de perleuccr u rníeridu prédio a I mao ou ao 
Estado, lomo a deliberação de dirigir me a vós, solidando a pas- 
sagem d’essc edifício, dcfiuilivaineolc, para o município, para o llin 
deconlinuar a servir de residência do administrador desse eslabc- 
lecimenlo. 

Releva mais ponderar-vos que. si, ctreclivamenie, cm origem. e 
propriu da União o alludido predio, as suecessivas reformas, si não 
coniplola resiauraçio, por que lem o mesmo passado. obrigando o 
Estudo a grandes dispêndios, indicam ser de justiça miender.les an 
que vos c agora impelrado, desde que dos cofres cnlào provinciaes 
salúram as respectivas quotas para lacs despezas. 

Esta lnlendcncia, cônscia de que procurareis facilitar a adminis- 
tração publica municipal, no intuito de manter aquellc «logradouro 
publico* na altura dos foros desta grande capital, lionrando-a c 
conseguintomenle a União, de que faz parte, conlia que dareis as 
providencias precisas, alim de não dar-se a dcsaggregaçáo d'csse 
predio do «Passeio Publico*, sobrestando assim o grave prejuizo 
que com isso advirá á bõa liscalisaçio e direcção do citado Passeio. 

Intuitivas as desvantagens que o afastamento da direcção de mn 
estabelecimento desta ordem causa, difliculUndo, alem das provi- 
dencias geracs, que poJem recommendar uma adminislração qual- 
quer, as que resultam dc sua approximaçào c facilidade dc cominu- 
nicação, quanto ao asseio e conservação do mesmo. 

Por Iodas essas razoes c de esperar, do \ossn patriotismo e amor 
ao progresso dos Estados, vos dignareis expedir vossas ordens, no 
senlicJo «Jb ser ao governo d'esle município entregue o predio silo 
ao largo dos ADlictos, d esta odade. antiga e jctual morada dos 
administradores do «Passeio Publico » d'esla capital. 
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Au Exm. Sr. General Ministro da Guerra (Assignadn Dr. Jotf 
Ijií: ,l < • Almeida Couto. Iiilendeule Municipal». 

— Auctorisado pela Resolução n. 84, de 28 de Maio ultimo. man- 
dei, por despacho exarado cm petição que me dirigiu o plinrma- 
ceulico Adolpho Diniz Gonçalves, a 12 de Junho, requerendo 
para ser admillido a assignar o compclenle conlraclo,— quo fosse 
ellc eITechiado de accordo com a minula apresentada pelo dr. advo- 
gado do município. 

Assim fez-se. Em 19 do mesmo mez (Junho) lavrou-sc conlraclo, 
sendo no mesmo salvos os direitos que, peia lei cilada, foram con- 
cedidos aos Srs. Anlonio Malleze Anlonio Araújo Porto, para inlro- 
■lucção alli dc jogos e brincos infantis, de accordo com a proposla 
rosperliva, que aclia-sc recolhida ao archivo do Concelho. 

TROCOS HIUDOS 



Em virlude do não poder ter execução a Lei n. 41, approvada orn 
sessão do Concelho de 31 de Janeiro de 1891, referente á emissão 
dc vales c fichas, ex-vi do dispositivo do decreto n. 177 A, de 15 
dc Setembro dc 1893, resolvi enviar-vos, em 10 de Julho, a mensa- 
gem abaixo (ranscripla: 



i»hoi*o«ta \ 1-1 

Srs. membros do Concelho Municipal: 

Como sc acha no domiiiio de lodos os nossos mnriJadãos, esle 
: Ilustre Concelho, inspirando-se nos louváveis sentimentos de bem 
servir á causa publica, votou a Resolução n. 41, que habilitava esta 
Intendência a emitir vales de pequenos valores, com Iodas as possí- 
veis garantias, afim dc allenuar as dilRctildades, sinào iinrnincnlc 
crise, pela falta do moedas de nickel o do cobre cm circulação. 
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Essa Resolução deixou de ler o exilo almejado por Ioda a popula- 
ção, em virtude de oppor-sc a cila o governo da União, fundado na 
disposição dodecrelo n. 177 — A — em consequência do qual foram, 
pelo digno procurador seccionai, ameaçados ou intimados os emis- 
sores de licitas, quer no caracter de particulares, quer no dc repre- 
sentantes do poder pulilico, dc proceJimenlo criminal contra uns 
c outros. 

N’estas circumslaiicias abstivemo-nos, como era natural, de emil- 
lir vales, sem que todavia deixasse o comi nem o desalurar-sc d c lies. 
em profusão comprorucllcJora dos seus proprios interesses, o que 



deu motivo, ainda lia pouco, a deploráveis perturbações na orde .1 
publica, que poderiam ser dc mais serias e graves consequências. 

Entretanto, continuando a crise, ou para melhor dizer, auginen- 
lanclo esla pela cessação ,le nova emissão de fichas e rocolliimcnlo 
dos «HW, sem <,,n Inja > indispensável compensação ,n ejislai- 

," icW * col,re ' •*» 

ciOtOes fe.Us pelo digno presidenie do Concelho e por C sia 
Iiilcndmra, peço-vos I|nc me aocleriseis a mandar vir. p Msive i 
proporção, moedas de melei ede cohrc da praça do Hio de Janeiro 
ato de cedel-a, aos ,p,e delias nevcssilareu, pelo mesmo valor, 
enquanto não ahaslror-se o commereio pelos meios regulares jà 
reclamados. J 



Como, porem, essa medida acarrelari algum onos mais para o 
município, pelas porccnlagens iiilicrenles á aequisição dus men- 

S m'. 7? ° SeU! lf;in!fl0flw ' »** prnilenic loniar 

* «*- <<<> .,„., nJo 
c.i.n.i prcMvg a a cl uai reunião. 1 

Pdo, molivos csposlns, so!ivi,„ a necessária auclorisarãn si ... 

VOSSO acolhimento! 0 "•adores, como julgo, de 

Uutoipal* ** ****** Couro, luleudenl. 
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Por consiJcral-a eslc illnslre Concelho procedente, c ulil a ma- 
ioria d elia conslanlc, confeccionou a Lei n. 88, sanccionada a 12 
dc Julho. 

Com esse serviço, de que incumbiu-sc como intermediário o 
prestimoso ncgoeianlo d'esla praça ciJadão Luiz Tarquinio, sempre 
disposto a servir á causa publica, dispcndcu-sc a quantia conslanlc 
do demonstrativo seguinte: 

• Importância dispendida com duas remessas dc trocos miúdos, 
vindas da Capital Federal 

DESPEZAS, SEGUROS E FRETES 

1/ remessa em 23 de Julho 11:0008000, sendo 
0:0008000 em moeda papel e 5:0008000 cm nickel 2148000 

2.* remessa cm 7 dc Agosto 40:0008000, sendo 
34:0008000 em moeda papel c 0:0008000 cm nickel 2388000 

4528000. 

Estes miúdos, representados por moedas de nickel e papel, eram 
proporcinnados ao publico, sem que lhe pezasse qualquer onus pelas 
despezas de riagom, porquanto commissSo alguma quiz receber o 
cidadão que obteve a remessa para eslc Estado. 

Tudo isso tinha por fim diminuir a crise e prevenir a reprodticção 
de accidenles, já infelizmenle surgidos, pela deficiência de trocos 
miúdos, e as consequências da dilTusão cnoimissima dc fichas cm 
circulação, em virtude do desapparecimcnln, provavelmente por 
especulação, de moedas dc nickel. 

Esta medida salutar, tomada pelo poder municipal, trouxe, na 
verdade, um proveito real e proinplo, que foi o de derramar-se di- 
nheiro miudo em circulação em maior quantidade, desde que as 
constantes c reiteradas solicitações feitas ao governo da União pelo 
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Jig „„ presidcnlc ,1o Concelho c po, esu Imen.lencia ab S nln.a,nonle 

nenliuin resultado conseguiram. j: i , 

EuIrcLuilo, foi Iraniilorio o elfe.lo henelno, ^ullantc Ja n «d.0« 
uuxla o„, execução, pelo poder monieipal. e,n relaçao ao n.ckel, por- 
que fui impossível por diversos motivos obler-se qualquer quanlia 
mais. |>or maiores que fossem os meios e medulas empregadas. 



MATADOUROS 



Como salteis, dos dous matadouros de gado ivircttwi cxislciilcs» 
conforme vos ilei noticia em meu rclalorio do anno passado, apenas 
subsiste o situado na fazenda lUtiro. por<|mnio o outro particular, 
que funccionava cm Flalalorma com uuclorisação municipal, desap- 
parcceu com a instituição do «juc innngurou-so cm 22 de Abril do 
anuo [lassado, na .Vlalln do S. João. rnni a denominação de S. José. 

0 maUtdouro lambem publico. queé destinado á matança do gado 
suíno, Inmgcto e cafrim . loulimía a íunccionar no Barballm. 

MAT.\hilUHü UC HKTIHO 

Eslc matadouro recebe gado das diversas procedências do Es- 
tado, como de outros, embora hoje em muito menor escala do qnc 
sc dava oulrora. por circnmsiancias já mencionadas no capitulo — 
Alimentação Publica. 

A media da matança era aimualinente de 28.000 rezes, cle- 
vando-se a d este anno a 28.097. 

AHi se tem elTectuado obras, algumas das quacs anieriorinenlo 
roalisad.is, de accordo com as necessidades suggeiiJas em relação 
á salubridade e á conservação do edifício. 

As capoeiras que exisliam foram arrematadas pela quantia de 
600$000, depois de tres edilaes de concurrcncia, cm que foram 
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rcgciladas as propostas por serem diminuto* os preços nellos con- 
tidos, em virtude dc deliberação tomada pelo íllnstre Concelho, cm 
sessão de 4 de Agosto e do ullicio dc "» do mesmo. 

A inliur nação das rezes murtas e nmdcnm.idas imilimía a sur feila 
sob a inspecção do zeloso adminisliadur daqncllc estabelecimento, 
c em condições de, impedindo cxlminaçõcs inconvenientes c perni- 
ciosas, praticadas criminosamenlc, manter o indispensável sanea- 
mento local. 

Opporlunamcnle será estabelecido systrma diverso c mais nova- 
iiionle usado cm outros matadouros, n» tocante ao modo de proce- 
der-se á matança das rezes c á respectiva esfolarem. 

M AT A I >U UI tu UO IIAI lE)ALII< > 

Esle matadouro continua a fimccionnr ao corredor • do Darbaltio », 
porquanto, apezar do desejo revelado por esta Intendência de trans- 
feril-o da mencionada localidade [tara outra c delerminadamenle 
para o Hetiro. a quantia elevada para construir-se novo matadouro, 
constante do orçamento feito, impossibilitou, em vista da escassez 
dos recursos mnnicipacs, a realisação dc sirnillianlc projecto. 

0 estado, porém, de estrago, em que foi-nos entregue o matadouro 
do Darbalho, como vos liz ver no relalorio do anno passado, em 
consequência do que era impossível sobre elle passar um inverno, 
principalmcnle rigoroso, sem sna completa destruição, obrigou-me 
a mandal-o reparar, fazendo logo alli mesmo os melhoramentos inhe- 
i entes a seu destino. 

Em vista dos estragos encontrados e que não podiam scr bain 
previstos para o orçamento provável, com relação ao grande n umero 
de madeiras suspensas, a despeza se eleverá c, talvez, muito da 
orçada. 

A media da matança annual lem sido de I i .000 a 12.000 ca- 
beças, senJo a d’cstc anno, dc 11.013. 
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0 «unamenio ilosaramaes mortos on condrannados. conünn» a 
scr (eilo Jo melhor riw.lo nn Ilcliro, conforme a deliberação lomada 
por csh Inlcndcocia, Jrsde o nnno passado. 



DEPOSITO DO CANTAGALLO 

Esle deposito é destinado, como sabeis, ao recebimento «lc male- 
rias inflam maveis, que não poilem, principalmcnlc cin maior quan- 
tidade, ser accumuladas no centro il.i cidade. o ainda mais no 9eio 
do commercio. 

E' rcalmcnle de pe«pio»as dimensões para receber c conlcr a 
grande quantidade, que muita vez alfluc para alli, por condições 
exclusivamcnle commerciaes e que com ellns oscilla. 

Ainda esle anuo, como no passado, a aíüucncia de latas do 
kerosenc foi de lai ordem, que me vi obrigado a manJal-as depo- 
sitar na fabrica Dias Lima, fronteira ao estabelecimento, importando 
o seu aluguel rclalivamcnle cm elevada somma, no que é consumida 
uma não pequena remia, produzida pelo respectivo imposto. 

Para obviar similhanle inconveniente, vos solicitei auctorisação, 
que rnc foi dada na Lei n. titi. para se desapropriar os prédios jun- 
tos, pertencentes a D. Idalina da Cruz, da qual é representante o 
chladão José Pinto «la Silva Mureira, e Ires outros de propriedade 
do cidadão Manoel Gil da Assumpção, o que ainda nào eíTecluei, 
apezar de ler entrado em combinações c assentado sobre os preços 
com os respectivos proprietários, porque, por lembrança do illiislre 
presidente d esle Concelho, quero ver si, com a despeza indispen- 
sável, principalmcnle quanto ao meio de conducção, faço depositar o 
kerosenc na praça «lo mercado «los Mares, proprio municipal. 

Assim lamlirm e nc«'«*ssario aiigmeular as dimensões Ja ponte 
al!i existente, que foi mal arclii teclada c que, além de estreita, ficou 
curta, por modo a dependerem das marés o embarque c desem- 
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barquc, ficando, portanto, os generos nlli a entrar e a sahir, retar- 
dados cm alvarengas c lanchas, c assim o movimento de cargas c 
descargas, com prejuizo dos importadores c rclalhadorcs. 

Este melhoramento procurarei elícclnar este anno, visto como pela 
dcGcicnciu de recursos municipaes não poude tudo ser rcalisado e 
satisfeito a um sd (empo. 

Vou fazer cncommenda dc outro guindaste, porque o que existo 
acluaJtnenle, por mal coltocado c um tanto estragado, não corres- 
ponde ás exigenciãs do serviço, a que é destinado. 

L)o mappa junto aos annuxos, vereis o movimento rcalisado no 
mencionado deposito, durante o período de 27 dc Dezembro de 
1803 a 26 de Dezembro ultimo, c que c em syiithesc o seguinte: 



ENTRADAS 



Laias dc kcrozene, incluídas as que existiam cm 



7 dc Dezembro de 1893 . 


114.160 


Barris do mesmo 


12 


Barris dc breu . 


1.302 


ldcm de gnzolina 


17 


Caixas dc dita . 


63 1,2 


ldcm dc naplila 


133 


Barris de salitre 


43 


SAII1DAS 


Caixas dc kcroscnc. 


85.048 


Em existência . 


28.521 


Barris do mesmo 


2 


Em existência . 


10 




lücm de breu 

Em existência ■ 
Barris dc gazolina 
Em exisiencia . 
Caixas dc gazolina 
Em exisiencia . 
(baixas de naplila 
Em exisiencia . 
Barris dc salilre. 



387 

915 

5 

1-2 

47 1/2 
16 
90 
43 
43 



MERCADOS 

Os mercados pertencentes ao palrimonio municipal são, como 
sabeis, os mencionados um o rclalorio que aprcsenlei-vos o anno 
passado. 

MKHCADO ÜA MADHAOOA 

Eslc mercado acha-se cm estado regular de conservação c ren- 
dia annualmenlc 4005000, lendo sido, porem, na arrematação a 
que se procedeu em 26 do mez passado, elevado a 4205000. 

MUIIC.M») DOS MA HEM 

Tem sido arrcmalado esle mercado por 1505000; deixou, cnlre- 
lanlo, dc cnlrar em arrematação, na ultima realizada, porque pre- 
tendo dcslinal-o a deposito dc kerosene, como já vos liz ver no 
capilulo referente ao deposito do Canlagallo. 

MEnCAU) HA I'IIA<.:a liOM vetkiianos 

Esle mercado, emvirlude do mau eslado em que se achava, foi 
concertado no actual exercício, ilende cllc annualmenlc a quantia 
de 5005000. 




MERCADO no CUHIACIUTO 



Arliandu-se, lambem, este mercado baslanle estragado, ordenei 
que fossem fcilos n ellc os concertos necessários; conlinúa a render 
annualmcnlc a qnanlia dc 4103000. 

Exislem n clle cinco lalhos, dos quaes só um está renden- 
do 3003000 annuacs; dos oulros qnalro, dous servem dc depo- 
sito a maleriaes do município; um foi cedido á Companhia do 
Queimado, para vendagem de agua, e o quarto eslá servindo actual- 
mcnle dc deposito de farinhas, que eslão sendo vendidas por conla 
da cantara. 



MERCADO DE S. JOÃO 



Carecem dc reparos, além dos grandes concertos fcilos. os com- 
modos internos d*este mercado, que rendeu no anno findo a quan- 
tia dc 11:7383000. 

MERCADO DE SANTA D A RR AR A 

Estão em mau estado, carecendo, portanto, de promplos concer- 
tos grande miincro das barracas alli existentes, assim como ns Ia- 
lhos e cnmmodos internos, como vereis das informações dadas pelo 
dr. advogado, no annexo respeclivo. 

Enlrclanlo foram concertadas no anno passado selo das barracas 
do mesmo mercado 

Rendeu no exercício passado 13:4593000 

Na arrematação novamcnlc procedida, soUrcram alguma allcra- 
ção os preços. 

Conlimio a pensar que estes mercados pelo seu mau estado, ar- 
cbilectura c o mais que os torna incapazes dc subsistir alli, onde 
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foram construídos, devem dcsapparccer d*aquella localidade, sendo 
em seu logar levantados prédios com destinos outros que, alem de 
melhor aspecto proporcionado á cidade baixa, renderão natural* 
menle lambem mais á Camara Municipal. 



LABORATORIO MUNICIPAL 

Continua este laboratorio a prestar bons serviços. correspondendo 
assim aos louváveis intuitos de sua c reação. 

Para que, entretanto, os prestasse ainda mais completos cm be- 
neficio publico, determinei que funccionasse elle durante certo es- 
paço da noite, afim dc que os generos de facil alteração, por causa 
dos quucs, porventura, fossem applicadas multas por iníraeção de 
postura, pudessem ser imracdiala e opporlunamcolc examinados c 
submeti idos á ncccssaria aoalyse. 

Ainda não pude ampliar o cornmodo estreito e deficiente, em que 
funcciona, porque não obtive até boje o em que acha-se estabelecido 
o Monte Soccorro, nem a parle do edifício occupada pela camara 
dos srs. deputados. 

Não tcnbo poupado cousa alguma, nem o farei, para melhorar 
suas condições c eleval-o á altura dc poder prestar todos os precisos 
e úteis serviços. 

Sua utilidade deriva-se especiaimenle do resultado das analyses 
praticadas sobre generos alimculicios, como sobre drogas medica- 
mentosas, que lôm de entrar cm circulação, assim como são ifelle 
submetlidas a exames as substancias destinadas ás industrias e ás 
artes, porquanto podem interessar ã saude particular c publica. 

Do rtlalorio e mappa, que me foi apresentado pelo dr. direclor 
do laboratorio e que rae appenso a este, vereis que, durante o 
anno de 1894, lucram sc 335 aaalyses cm diversas substancias, 
pelo modo c distribuição mensal enunciada no mesmo. 




Fórum apresentadas 232 pela fiscal isação municipal; 71 pela in- 
speciona da alfandega, dc accordo com a portaria do ministério (la 
fazenda, dc *21 de Dezembro de 1892; 29 pela inspeeloria de lly- 
gienc, conforme o Arl. 7.“ da Lei n. 30 de 29 dc Agosto de 1892. 
sendo 10 u requerimento de interessados, que renderam a impor- 
tância de 224&000; 3, cujos exames foram praticados gratui la- 
mente, de accordo com o § I.' do Arl. 3.‘ do Hegu lamento; 10 a 
requerimento dc particulares, dirigidos a esta Inlendcncia e que 
produziram a quantia do 443^000. 

Foram, ainda inais, feitos no laboralorio dous exames d agua, 
por minha determinação, uma remellida pelo dr. direclor do Pro- 
longamento da Estrada dc Ferro, c outra apresentada pelo coronel 
Durval Vieira de Aguiar, além dc uma analyse por solicitação do 
illuslre dr. presidente do Concelho. 

Da comparação entre o numero de analvses feitas, durante o 
anno de 1893 c 1894, vê-se que ha dilTerença para menos no aúno 
proximo findo de 190 analyses, devido isto a scr naluralmcnlc 
menor o numero de gêneros alimentícios, remeilidos pela inspe- 
ciona da alfandega. 

O pessoal do laboralorio continua a ser o mesmo, com oxcepção 
do dr. Francisco da Luz Carrascosa, ajudante analysla, cm virtude 
de ler sido nomeado preparador da cadeira dc Pharmacologia da 
Faculdade de Medicina d’esle Estado, tendo sido nomeado para o 
seu logar o Dr. Anlonio Ladisláo dc Figueiredo Seixas, e manda a 
justiça que torne bem saliente os bons e proficientes serviços por 
nquclle prestados no exercício do cargo, que soube desempenhar. 

ICm Abril do anno proximo passado, chegaram os apparelhos, 
reagentes e livros, cuja encommcnda fora feita em 1893, conforme 
vos communiquci cm meu ultimo rclalorio. 

Todos os apparelhos c mais pertences do laboralorio estão muito 
beni conservados. 




Esla secção continua prolicicntenientc dirigida pelo medico d cila 
encarrego «lo, com o auxilio assiduo Jos que desempenham alli seus 
deveres. 

BffiUOTHECA MUNICIPAL 



No inluilo dc dar execução, no mais breve prazo possivel, á Reso- 
lução n. 1 1 bis, que creou a PiWiollieca Municipal, nao lem esla ln- 
lendcncia, dentro dos limites de. suas allribuições, poupado esforços 
para dolar este muoicipio de mais um estabelecimento de inslrucção 
popular, base da grandeza e felicidade de um paiz. 

Continuou a cargo da comaiissão por mim nomeada, da qual vos 
dei noticia no meu relato rio do auno lindo, a aequisição Jc livros e 
dc outros auxilios para a realisação d esta Ião justa aspiração. Pelo 
demonstrativo, qnc cnlão vos oíTereci, constava a exislcncia de mil c 
duzentos volumes, já então recolhidos ao archivo municipal. 

Pelo annexo respectivo, vereis que aclualmenic soltem a mais dc 
Ires mil os volumes que possne a municipalidade, devendo accrcs- 
ccular que, usando da atlribuição «pie me foi conferida [>cla Lei n. 11 
bis, de 4 dc Abril do 1893, ordenei a compra dc cerca dc mil o oi- 
tocentos volumes, pertencentes á Exm. Sra. D. Ritta do Amaral 
noclu, pela quantia de um conto c oitocentos mil réis. 

Cumpre-mc ainda commnnicar-vos que o motivo principal dc não 
ter aberto ao publico, como desejava, até a presente data, tão pro- 
veitoso estabelecimento, é a dilliculJade de poder obter um com- 
inodo em condições apropriadas para lai fim, esperando, comlndo, 
cm muito breve realisareslc inqiorlanle mellutramcnio. 

MONTE-PIO 

Ao assumir a administração, procurei logo satisfazer uma das 
mais legitimas aspirações dos íuuccion.irios rnunicipacs, a creação 
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do Monle-Pio obrigalorio, c, fulizinentc, pude rcalisar, com o vosso 
palriolico concurso. Ião nobre idea, em curto espaço do lempo, con- 
tando já hojrt esta ulil instituição um anuo e meio dc exislcncia. 
Sinto não poder commimicar-ros que a nenlium onns está cllc su- 
jeito. pois (pie, no correr do anuo proxinu lindo, íalleccram os em- 
pregados do municipio Emilio Jeronymo Ferreira e Manuel da Coala 
Cardoso. 

De accordo com o Regulamento de 18 de Julho dc 1893, peza 
boje sobre o Monle-Pio a obrigação mensal de 913380, imporlancia 
das penaücs, a que leem direito os herdeiros dos referidos empre- 
gados; devendo accresccnlar que já estão sendo pagas as mensali- 
dades dc cinco pensionistas, no valor de 753000, não lendo ainda 
recebido as quotas, que lhes pertencem, duas das herdeiras, por não 
lerem até a presente data satisfeito o que dispõe o Arl. 30 do Regu- 
lamento. 

Cedo, portanto, começou esta instituição a produzir os seus bene- 
licos resultados. 

O conselho do Monle-Pio, no pensamento dc garanlil-o contra os 
perigos a que estão sujeitas associações como esta, principalmeutc 
no seu inicio, vos dirigiu, cm data de 16 de Maio do anuo findo, 
couro fim de prevenir qualquer eventualidade, o seguinte olüeio: 

«Rabia, 1C dc Maio de 189i. — 0» abaixo assignados, mombros 
do conselho do Monlc-pio Municipal, julgando de conveniência 
aos interesses do mesmo a adopção das alterações abaixo na lei, 
que o organisou, vem apresental-as a este illuslre Concelho, espe- 
rando de sua alia sabedoria c critério a conversão das mesmas em 
lei : 

I.* Os empregados municipacs, maiores de sessenta annos e que 
o forem por nomeação posterior á crcação do Monle-pio, contribui- 
rão para o lucsino de accordo com o estatuído no Arl. 38, relativo 
aos funcciouurios aposculados. 




2. 1 Ser a esses empregados facultativo o direito de inscreverem- 
se ou não no Monle-pio. 

Aproveitando a opporinnidade, aprcscnlamo-voa os nossos pro- 
leslos dc alia considerarão e subida eslima. Saúde e fralernula- 

,| tí< Aos Exms. Srs. Goncelliciros Presidente e Membros do Con- 

cellio Municipal. — (Assignados). — Presidente Dr. José Luiz de Al- 
rneitUi Couto. — O secretario, Luiz José de Oliveira Junqueira . — 0 
advogado, José üctacilio dos Santos. — BeUarmno Soares de Andra- 
de, di reclor das rendas. » 

Attendcndo aos justos motivos, que levaram o Concelho a solici- 
lar-vos a alteração do regulamento, confeccionastes a lei abaixo 
transcripla: 



LKI N Oe HE IO DE dKTEMÜHO DE 160U 

Arl. 1.® Os empregados rnunicipaes, maiores dc 60 annos, no- 
meados poslcriorrnenle á creação do Monle-pio, contribuirão de 
accordo com o estabelecido no Art. 28 da Hesolução n. 22 dc 18 
dc Julho de 1893. 

Art. 2." Os funccionarios dc que tracta o artigo antecedente só 
serão inscriplos, quando requererem por si, ou por legítimos pro- 
curadores. 

Art. 3.° Hcvogam-sc as disposições em coulrario. • 

Pelo demonstrativo que encontrareis nos annexos. vos certificareis 
do movimento progressivo, que vae tomando esta liumanitaria e 
bcoefirn instituição, a qual felumenlc já possue de fundo a quantia 
dc 31:2493938, sendo 22:G003U00 em apólices e 8:6493938 em 
dinheiro cm cadernetas das Caixas Econômicas federal e estadual. 

Pelos brilhantes dados, que acabo de apresentar-vos, vedes que 
vão sendo coroados de exilo os nossos esforços, para a consecução 
de tão importante medida, que de perlo diz respeito á sorte futura 
das famílias dos servidores rnunicipaes. 




Em 1." dc Setembro roalison-sc no Polviheama Dahiano, a esfor- 
ços dc diversos empregados municipaos, um beneficio, para ser o 
seu produclo npplicado ao fundo do Monle-pio. 

Tendo produzido jinnlia inferior a 700s»000, foi alé hoje rece- 
bida a dc 433£00Ü ijiic se acha entregue ao llicsonreiro, depen- 
dendo dc cobrança o resto >lo benelicio. ipic poderá proiluzir no 
máximo 180SOOO. 



MICTORIOS 



Continua esta cidade a rescnlir-sc da necessidade dc miclorios 
cm diversos ponlos d elia, para «pie desappareça o indccenlc c repu- 
gnante uso de vcrlcr-se urina nas esquinas das ruas, o que rcal- 
me.ilc denuncia os reprchcnsiveis lubilos de seus h ibilantcs. cm 
geral, além dos seus desvantajosos e perigosos efTeilos, cm relação 
á salubridade publica. 

Não se pôde, entretanto, absolulamenle providenciar sobre o des- 
apparccimento de líio vergonhosa pratica, que allcsla o pouco des- 
envolvimento civilisador de nossa capital, sem t|uc se construam mi- 
clorios em diversas ruas e praças da cidade, com o fim dc satisfaze- 
rem a lacs necessidades, ás vezes urgentíssimas c inadiaveis. 

A precisão, portanto, de collocar-sc miclorios em diversos pontos, 
está fúra de Ioda contestação. 

E n5o providenciei, lia mais tempo, sobre sna collocação, porque, 
estando pendente de escolha propostas para esgotos, cujos propo- 
nentes encarregam-se desta palpitante necessidade, conslruindo-os 
cm maior ou menor escala, e tendi» de ser uma d elias necessaria- 
mente acceila, era natural que esperasse sua opporluna preferencia, 
para que se realisasse, como clTcrliv.uncnlc se dará cm breve, um 
melhora monto, conto este. rccIam.Jo nela commoJidaJc e couve- 
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niencia gorai .la popuUçao c, ainda, pelas exigências salulares da 
hygicne publica. 



EVONEAS E VTLLAS OPERARIAS 



Como voa fiz vòr no rchtorio apresentado o armo passado, em vir- 
tude da Lei municipal n. 3$, mandei lavrar contracto com o cida- 
dão Alberto Moreira de Cnslro, ao qual fôra concedida auclorisação 
para a conslrucção no município d'esla capital de «dez evoneas o 
villas operarias». 

Deixou de ser seguido de exito o contracto, por haver fallccido o 
concessionário, o qual, algum tempo nnlcs de seu íallecimenlo, 
havia solicitado ao Concelho os seguintes favores: 

«isenção do decimas por 20 annos e dc lodos os impostos mu- 
nicipaes, que direc lamente recahisseni sobre as consiiucçõcs c sobie 
os malcriaes n cilas empregados, subrogação do «Itrcito de desa- 
propriação que o poder municipal tem, respeitadas as leis genes 
o as do Estado; e o poder municipal não fazer idênticas concessões 
para os dez logarcs indicados no contracto. • 

Essa petição não leve solução do Concelho, achando-se cm po- 
der da commissão de justiça». 

Em todo caso, a Lei n. lOi. votada por esle Concelho, dispen- 
sando de decimas por vinte annos as casas em comliçõos deaccom- 
moJar facilmente a classe prolelaria, comprelieodiJas n‘ella9, por- 
tanto, aa « evoneas e villas «qicrarias», licaa qualquer o amplo direito 
de consiruil-as, e auferir as vantageus delia* resultantes, sendo 
assim satisfeitos os intuitos louváveis do poder municipal de facili- 
tar ás classes prolclarias meios conirnodos pelo baixo aluguel c em 
condiçôo6 hygicnicas de domicilio. 




V)i 



TERRENOS MUNICIPAES 

Os terrenos, i|iie constituem uma parle do pulrimouio municipal, 
se prendem a um serviço que precisa de urgente reforma, e que 
iulimamentc se relaciona com o levantamento de uma planta geral 
dos mesmos e o competente registro ou lombo. 

E já uão acha-se satisfeito similliunle melhoramento e tomadas 
as necessárias medidas para rcgularisação do mesmo, porque os 
múltiplos c inadiáveis trabalhos que pezam sohre a secção de En- 
genharia, que aliás precisa de maior numero de empregados lecli- 
nícos, ainda mc não pcrmillimm dispensar um só d'ellcs para occu- 
par-re da planta imprescindível, para que liquc bem estabelecido o 
coordenado este sei viço. 

Entretanto, espero realisal-o esle anno c o mais cedo possivcl. 

COMPANHIA DO QOEUADO 

Continua esta Companhia a prover ao abastecimento d agua á 
população il'csla cidade; e os m manche* existentes tò.n corrcspon- 
pondido ás necessidades do consumo, ao que me parece, por- 
quanto queixas não chegaram ainda a esta Intendência rei divamenie 
á falta de seu fornecimento. 

Achando-se collncado no logar denominado 7V«r'>. segundo 
dislriclo de SanlAnna, um chafariz, em local menos conveniente 
por mais de um motivo, obtive da Companhia que o fizesse transfe- 
rir para a praça, que lica fronteira ao antigo deposito, o que elíecti- 
vnmenlc realisou-sc com a possível promplidlo, passando então a 
agua, que era vendida a vinte reis por barril, a sel-o a dez reis. 

Assim lambem consegui que a vendagem d’agua elTccluada no 
cliafariz do largo do Thcalro fosse removida dalli, não só porque 
era c é rcalmcnlo de mau aspecto e de pessima impressão para 
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iodos que por alli ir.msil.tm c frequentam, nncionaes e os I rangei ros, 
a accumulação de maior ou menor quantidade de animacs rom 
barris, quasi sempre em lodo o decurso do dia, guiados por indiví- 
duos mal ou antes pessimamente trajados. 

E esla ordem de cousas se lornava lanlo mais salicnle, quanto 
se está melhorando consideravelmente o mencionado largo. 

Demais, aquclle chafariz, que c represenlado ou encimado pela 
estatua do memorável Colombo, pelas co-relaçücs, que o prendem 
a esta região do globo, poderá quando muito, desde que por cm- 
quanlo não é possível dar-lhe mais apropriado e melhor destino, 
ficar reservado com os indispensáveis melhoramentos, a íunccionar 
cxclusivamenlc em dias cspeciacs ou festivos. 

Como, porem, para que a Companhia pudesso realisar a transfe- 
rencia referida, fosso neccssaria não pequena despeza, em face da 
grande dilBculdade cn obter-se um prédio u'ai|ucllas imtnedi çOcs, 
apropriado ao íim. determinei que fosse entregue á mesma um dos 
com mo dos municipaes do Curiachito. 

Nesta occasião ficou assentado que, a começar o anno corrente, 
não só a vemlagem no chafariz, IransporLado para o Curiachito, 
continuaria a ser a dez reis por barril, como lambem passaria a ser 
vindida par egual preço a agua no chafariz da Piedade, transferido 
do local cm que, no dominio de minha administração ultima, n’cs!a 
então província o por minha iniciativa, construiu-se o jardim alli 
existente. 

Além d’cs(es melhoramentos, a que tom a Companhia se pres- 
tado de l*Oa vontade, medidas de ordem nova, co relatas ao bom 
estar da população d'esla cidade, cslào previstas umas c assentadas 
outras, á espera de subsequente evolução, inlicrcnlc ao importan- 
tíssimo serviço de esgoios, cuja realisaçáo aclia-sc, lelizmentc, pres- 
tes .1 corresponder aos anhelos d este illusirc Concelho, ás aspiraçOes 
d esla Intendência e aos justos e vjvos reclamos da liygitme privada 
p publica. Sob o dominio da scicncra moderna. 




EMPREZAS FERRO CARRIS URBANOS 



Continuam a trafegar n*esla cidade as mesmas quatro empreza* 
de ferro -carris, denominadas — Transportes Urbanos, Trilhos Cen- 
tracs, Vchiculos Economicos c Linha Circular, — as quacs se regem, 
quer um sua parle lechnica.qncr na liscal, desde 16 de Setembro do 
anuo p. passado — pelo Regulamento n. 31, organisado por este 
Concelho. Lei nova, entendi a respeito c a bem da regularidade 
desejável n'cste ramo do publico serviço, a cargo da administração 
municipal, n datar de 16 de Outubro de (890, ex-vi do aclo do 
digno governador do Estado, (então Ür. Virgílio Damazio), dirigir- 
me cm circwtarcs ás gerencias d'cssas linhas, nos termos abaixo: 

Em i dc Janeiro.— O llir.in á direcção da Companhia «Transpor- 
tes Urbanos». 

« Acliando-me disposto a envidar tolos os meus esforços c soli- 
citude para que o serviço da locomoção urbana, por meio de bonds , 
so torne, cnlrc nós, uma realidade, sob o ponto de vista da maxiina 
utilidade ao publico, coulio que empregareis toda a vossa boa von- 
tade uo sentido dc ser respeitado e lieltnenlc cumprido o regula- 
mento dc 16 de Setembro do anno proximo lindo: certo do qno, si 
não forem satisfeitas as exigcncias rccommendadas, ver-mc-liej 
obrigado a farer applicação das penas alli comminadas. 

Oulrosim, cm bem da hygienc e salubridade publica, espero que 
conservareis as cocheiras e as mais dependências da estação da 
companhia, sob a vossa direcção, cm estado conslanlc de asseio e 
limpeza». 

Eguaes ás direcçuea das emprezas — Yehicnlos Economicos, Tri- 
lhos Centrais e linha Circular. » 

Não ohslaulc estas rccommcndaçõcs, conslando-me não serem 
devidamente observados, como cumpria, alguns dos dispositivos re- 
gulamentares c, mais parlicularmonte, cm obediência ao determi- 




nado no An. 76 das «disposições Iransilorias» do citado Ilcgiilii- 
mento, —expedi novas circulares em 23 do mesmo mez, por onde, a 
um (empo, providenciei sobre a parle fiscal d esse serviço, enlre- 
gando-o aos coimnissaríos municipnes quanto á zona percorrida 
pelos bonda em seus respectivos Jislridos, — emquanlo o legislativo 
nAo resolvesse sobre a nomeação dos inspectores das emprezas, de 
que Irada o Ari. 75 da lei referida. 

E' du leor segui nlc a circular de que venlto fatiar- vos: 

Carris Urbanos (em 23 de Janeiro de 1894 ». 

«Tendo expirado o prazo do favor contido no Ari. 76 das «Dis- 
posiçDes Iransilorias * do regulumcnio de 16 de Sclembro do (893, 
relali vo ás emprezas de íerru-carri* urbanos d'csla Capital, c conli- 
miando, upezar d isso, c do qiianlo vos rccommendei cm circular 
expedida em 14 de Janeiro do corrente, a falta de inteira obser- 
vância de algumas de suas disposições e nomeadamente das capitu- 
ladas nos Arls. 10 c 12 1.*, 2.*, 5.°, 6." e 7.\ e mais dos Arls. 

14 §§ 1.", 15, 16, e 23 §$ 2.*, 3." e i* e finalmenle do Art. 24 
§§ l.° e 4.®; para todas eslas de novo cliamo a vossa atlenção, em 
ordem a lerem definitiva c litleral execução. Onlrosim, scienliGco- 
vos de que teulio terminan temente ordenado aos srs. commissarios 
municipacs que, cm seus diferentes dislriclos, exerçam a mais se- 
vera iJscalisação, cumpram c façam cumprir o cilaJo Regulamento, 
lavrando das infrncçôcs que presenciarem o competente auto dc 
multa, que me será remellido para applicaçao da penalidade cor- 
respondente. • 



S™I liesilaçSo respondcrani-nieacliar.se disposlos ao ciimprimenlo 
d emas oürigucite. roas ponderaram ,p,c sd á p,opnr C ão que 
circuroslancias pouco lisongeiras, doridas i crise geral c i pesle do 
rnuriwj nos animaos, por qne alravessacam as empresas d cale 
"oro li aquella epoclia, ll.es permiilissero, iriam rcalisando-as o 
que por egual importava ou, lencíicios para cilas, reslabeleccndo 
ou avultando-lhes a couíiaoça do publico. 




Como cuniplcmcnlu indispensável aos lins, para que foram esta- 
belecidos esses vcliicnlos ilc cunducção prompla e ao alcance de 
lodos, votastes a f,ei n. 47, a 12 de Fevereiro saiiccionada, alli* 
ncnlc ao Iraiisporle de carga em carros apropriados, cora horário c 
labclJa dc preços subordinados á compcletilc approvação da Inlcn- 
dencia, de conformidade rom o que dispõe o Ari. 10 § 1 4 do Regu- 
lamenlo em vigor, havendo, porem, a mesma lei, quanto ao inicio 
de sua execução, concedido ás e.nprezas a dilação dc GO dias, para 
(jue se habilitassem a bem servir o publico neste parlirular. 

Ainda não e regular esse serviço por parle dc iodas as compa- 
nhias, npezar dos esforços empregados por esla Inlendencia, espe- 
rando com Indo cm breve lempo sua inteira observância a respeito, 
nos limites da própria lei. 

As irregularidades arguidas pelos particulares e pela imprensa 
contra o sen iço dos bonds n’esla capital, umas remediáveis de 
promplu, outras dc dilficil extirpação por acompanharem os nossos 
liabilos c costumes, e a maior parle d'ellas oriundas da falta de 
pessoal idunco, educado, alTeito aos misteres d\:sse meio de vida 
ou profissão, leem, tanto quanto humanamcnlo possível, encontrado 
no executivo municipal as providencias necessárias, cm ordem a 
reprimidas, não sc lendo poupado a impor as multas a que estão 
sujeitas as cm prezas de Ferro -Carris— Urbanos pelo Regulamento, 
uma vez comprovada a infracção em que tenham incorrido. 

Em virtude dc ler caducado a concessão feila d Companhia Ferro- 
Carril Transportes Urbanos pela Gamara Municipal transata, em 3 
de Janeiro de 1893, cm face do § l.° da Lei n. 43 de 5 dc Feve- 
reiro de 1894, foi notificada a direcção d’essa empreza a não mais 
poder ulilisar-se do favor obtido, cabendo á nrsinn solicitar do 
poder competente nova licença a respeito, 

EíTcclivamentc dirigiu-se ella a esse Concelho Municipal, que 
II i a concedeu com a decretação da Lei n. 71, sanccionada a dc 19 
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Maio de 1894, c pela qual lhe foi pwmillido estabelecer em rama! 
— i,ue partindo da -praça Castro Aires- c passando pela rua do 
Tliesouro Estadual vá, terminar na praça de Palacio, entroncando 
num e ..■outro ponto ratinha principal, de conformidade coma 
planta anleriormenle apresentada e que se acl.a recolhi, la á secção 
tcclmica. 

Não foram, porem, até o presente, lendas a elTcilo as obras ne- 
cessárias para rcalisação cl*esse melhoramento. 

Também durante o período dc tempo de que me occupo, dera 
esse concelho ao cidadão Anlonio Francisco Brandão concessão para, 
por 9Í ou companhia que organisar, conslmir uma linha de irnm- 
ways «que ligue osanligos trechos da Linha Circular, denominados 
do Corpo Santo à Praça do Ouro, — ao ramal de llapagipe* da re- 
ferida empreza, passando pelo districto lo Pilar, nas mesmas con- 
dições que aquella, de quem houve-os por compra, podendo collo- 
car trilhos na rua do bairro commcroial designadas pela Intendência, 
para transporte de volumes e gosando dos mesmos favores. 

Tem o numero CU e foi sanceionada em 1C de Maio do cilarin 
anuo, a Lei, qu«í concedeu os favores apontados, c cm virtude da 
qual foi admilliilo a assignar o devido termo de contracto, o que 
rcalisou-se cm 2 de Junho do mesmo anno. 

Posleriormcnlc confeccionastes a Lei dc n. 00, abaixo Iraiiscripta, 
«pie concede ao mesmo citladão o favor exclusivo dc empregar a 
cloctiicidadc como motor, cm uma zona dc trinta melros de cada 
lado cm lodo o percurso da linha — : o que ogii.il mente não leve 
realisafão até hoje. 

EDITAI, 

CONCELHO MC.MCII-AL 



0 .loulor José Eduardo freire do Carvalha Fillio. presidente ,la 
Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Ual.ia, cm 
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cumprimento ao que lhe c imposto pelo § 8.° do Art. 64 da Lei 
n. 4 de 20 de Outubro dc 1891, (orna publico, para os devidos 
clTcitos, que o mesmo Concelho Municipal decretou a seguinte 

LEI ü. 90 

0 Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia 
decreta: 

Arl. 1." Ao cidadão Ànlonio Francisco Brandão, cessionário de 
uma linha de carris urbanos, deslinados a ligar os antigos trechos 
da «Linha Circular*, denominados Corpo Santo e Ilapagipe, ou á 
companhia pelo mesmo orgauisada, são concedidas na forma da 
Lei municipal n. 4 dc 20 de Outubro de 1891, n. 40 artigo 56 — 
trinta melros dc zona de cada lado cm lodo o percurso da linha, 
dentro dos quacs não pode ser assentada, nem pode funccionar 
linha de tramway movida poV Iracção eleclrica, durante o prazo da 
concessão ao mesmo feita pela Lei municipal n. 69 de 16 de 
Maio d'cslc anno. 

Art. 2.° A concessão de zona do artigo antecedente só lerá vigor, 
adoplando o referido cidadão ou companhia pelo mesmo orgauisada 
o syslema de Iracção eléctrica para a linha que lhe foi concedida. 

Arl. 3.° Revogam-sc as disposiçOcs cm contrario. 

Paço do Concelho Municipal da capital do Estado Federado da 
Bahia cm 7 de Ago9lo de 1894.— (Assignados) — Dr. José Eduardo 
Freire de Carvalho Filho, presidente. — João Rodrigues Germano Filho, 
l-° secretario — Aníonio José Machado, 2.° secretario. 

O presente sc alBxe no Paço deste Concelho e seja publicado 
pela imprensa. 

Paço do Concelho Municipal em 23 dc Agosto dc 1894.— (As- 
signado) — Dr. José Eduardo Freire do Carvalho Filho, presidente do 
Coocclbo Municipal». 
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Conforme ji vus communii|iiei nu anno proiimo fimln. resolví, 
allcndendo ás justas allegacões .las «mprczas carris. restabelecer 
a divisão, por mim fei la, em 10 dc Junho de 1883. 

Nenhuma reclamação houve, a não ser um abaixo assigoado íie 
moradores do bairro du Uonilij), na qual pediam alteração na labella 
dos preços, não podendo esla Inleiidcncia deferil a pelos motivos 
constantes do despacho de 25 de Janeiro do anno lindo, os qnaos 
levei ao vosso conhecimento cm officio de 3 <le .Março, externando a 
minha opinião sobre idêntico pedido feito. 

POSTURAS 



Ainda resonle-se a legislação municipal Ja falta de um codigo 
do posturas, mais consentâneo com o progresso e civilisação d’cslc 
grande o prospero município. 

Achando-sc este trabalho entregue a uma illuslro com missão 
d’este Concelho, nutro a mais viva esperança de que, em breve 
tempo, desapparecerão os inconvenientes oriundos d essa lacuna; 
continuando, por conseguinte, em vigor a antiga collccçào impressa, 
dc que ba nm anno já vos dei noticia, com as modilicaçôcs e alte- 
rações constantes das posturas confeccionadas por este digno Con- 
celho, então c utlimamente. 

No correr do anno prositno (indo foram sanccionadas novo pos- 
turas, sob os ns. G A a 14 A, abaixo transcriplas, us quaes vieram 
altender ás necessidades do serviço publico, mcllmrando-o em al- 
guns dc seus ramos. 

Mais uma vez urge accenluar a indeclinável necessidade de moir 
l ar-se a guarda dc Uubeíros o o dc guardas iminicipacs, 
como aiuiliares vilãos .1, fisealkrrão, sem arpielles. mrin 
quasi nullo o executivo do município, n*csic particular. 

Felizmonlo a Lei iái dc ili dc Dezembro ullimo veiu uai- 




plcl.ir esta grande obra de oriloni administrativa o fiscal, da qual 
prcviamenle cogitava a Assembléa Constituinte, coiisignando-i, quci 
na Carta dc 2 dc Jullio dc 1891, quer na Cci organica das muni- 
cipalidades, de n. 4, de 20 dc Outubro do mesmo anuo. 

Eis as novas posturas a que acima rcfiro-me: 



POSTUriA. N OA 

-O Concelho Municipal da Capital do listado Federado da Bahia 
resolve: 

As carroças, que vierem do lado do sul, seguirão pelas ruas dc 
Santa Barbara c Conselheiro Saraiva, e as que vierem do norte, 
pelas ruas do Caes Dourado, do Juiião c dos Ourives, só podendo 
ir á rua do Conselheiro Dantas as carroças, que ahi forem receber 
ou levar cargas, sob pena de õáOOO de multa ou dous dias dc 
prisão, e o dobro na reincidência. 

Fica em parle revogada u postura publicada cm edital de H de 
Julho dc 1893. 

Saladas sessões, cm 13 de Novembro de 1893.— (Assignados)— 
Dr. João Agrippino da Conta Daria. — João Rodrigues Germano Fdhn » . 

PÓSTUMA N. 7 A 

«O Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia 
resolve: 

E’ probibido abrir loja. cscriptorio ou casa dc negocio dc qual- 
quer denominação que seja, nos domingos; sendo, porém, faculta, 
li \o abrir ou não: pharmacias, hospedarias, casas dc pasto, paste- 
larias ou confeitarias, padarias, vendas ou tavernas, não se eom- 
prchcndcndo n esse numero os armazéns na cidade baixa, ainda 
que vendam a retalho. 
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Us cscriplorios commereiacs, as agencias de vapores, poderão 
abrir nos domingos, quando en Irarem ou sahirem paqueles a vapor; 
as demais casas de negocio íal o-ão cgualmcnle, alé o meio-dia, si 
fôr para continuação dc balanço ou para o Cm de asseial-as, prece- 
dendo, porém, liccnca do Intendente, a qual será concedida sem 
onus. 

Penas de 20àÜ0U de multa ou quatro dias dc prisão e o dobro 
nas reincidências. 

Revogada a postura publicada por edital de 3 de Abril dc 1877. 

Bahia e sala das scssOes, 26 de Janeiro de 1801. — (Assigna- 
dos) — Leuj>oldino Antonio de Freitas Tantú. — Dr. João Agrippino da 
Costa Doria. — João Rodrigues Germano Filho » , 

postuha n. a A 

• O Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia 
reaolvc; 

An. l.° Fica expressamcnlc probibido o deposito sobre agua, por 
mais de 24 horas, dos seguintes objeclus: polrora, dynamile, breu, 
alcatrão, pixe, gazolina, agua-raz, kerosenc e phosphoros. 

Arl. 2. u Os infraclorcs incorrerão na multa de trinta mil reis 
(SO^OOO), por volume; o dobro na reincidência c oito dias de 
prisão. 

Arl. 3.° As substancias indammaveis e explosivas, importadas 
por via marítima para esta cidade, só poderão ser desembarcadas 
em logares designados pela Intendência. 

Art. 4.° Rcvogam-sc as disposições em contrario. 

Paço do Concelho .Municipal Ja Capílal do Eslado Federado da 
Halda, 31 de Janeiro de l89i.-(Assi t -nados).-Dr. lofi FAmrdo 
tmn de Canalha Fillm, Presidente. -Joio /M „ r , cs Germano 
Filho, I Secrelai lo.- Aiilunio José Mncfunlo, l 2.“ Sccrclario > 
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POSTURA N. ü A 

< 0 Concelho Municipal da Capital do Eslado Federado da Bahia 
resolve: 

Arl. 1 Fica absolutamnnic prohibido o tranzito de carroças pela 
ladeira do Alvo, sob pena de mulla de lOãUOO e o dobro na rein- 
cidência. 

Arl. 2." Rcvogam-sc as disposições em contrario. 

Bahia e sala das sessões do Eslado Federado da Baliia, 31 dc 
Janeiro de i 894. — (Assignados) — Dr. José Eduardo Freire dc Car- 
valho Filho, Presidente. — João Rodrigues Germano Filho, 1.® Secreta- 
rio. — Anlonio José Machado, 2.® Secretario*. 

POSTUKA X. IO A 

• 0 Concelho Municipal da Capital do Eslado Federado da Bahia 
resolve: 

E' exprcssamcnlc prohibido o rolar volumes pelas escadas dos 
cscriplorios commorciac6 e casas de negocio, etc., vindo os mesmos 
ler ú rua, com grave risco das pessoas que por cilas tranzilam; 
sob pena de trinta mil réis dc multa ou oito dias de prisão aos in- 
íraclorcs. 

Paço do Concelho Municipal da Capital da Bahia, 8 dc Fevereiro 
de 1894. — (Assignados) — Ur. José Eduardo Freire de Carvalho 
Filho, Presidente. — João Rodrigues Germano Filho, 1.® Secrclario. — 
Antonio José Machado, 2.® Secretario*. 

POSTURA N. II A 



*0 Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia 
resolve: 
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K absolutamcnlc probibidu vender generos alimcnlicios de quacs- 
quer cspccies, eslando deteriorados on conlcndo substancia es- 
traiilia. 

0 infraclor, além Ja perda do gênero, .pagari a mnlla de Irmla 
mil róis (308000) ou oito dias de prisão: o dobro nas reincidências. 

Paço do Concelho Municipal da Capilal do Eslado Federado da 
Bahia, 28 de Mar t o de 189i — (Assignados)-Dr. José Rlrnrdo 
Freire de Curral/w Filho, Presidcnle.-Jo.lo RadrhjMS Genrnmo Filho, 
1." Secretario. — Antonio José Maehaifa, 2." Secretario*. 



postuha s iii A 



«0 Concelho Municipal da Capilal do Estado Federado ria Daliia 
resolve: 

Fica terminanlemcnle prohibido lançar nos passeios, ruas, praças 
C outros qnaesquer logares da riaçào publira lixo, cisco, animacs 
mortos e oulras quaesquer substancias, ainda mesmo em vasilhas, 
sob pem de 30S0O0 do. multa ou oilo dias de prisão e o dobro nas 
reincidências. 

Paço do Concelho Municipal da Capital do Eslado Federado da 
Bahia, 23 de Abril dc 1894. — (Assignados) — Dr. José Eduardo 
Freire de Carvalho Filho, Presidente. — João Rodrigues Germano Filho, 
1." Secretario. — Antonio José Macluuln, 2." Secretario. 

POSTUUA N. 13 A 



«Fira expressameote prohibido desembarcar a granel, nos caes 
d esta cidade e nos seus arrabaldes, carvão de pedra ou dc ma- 
.leira, cal, barro, areia; sendo, porém, pcrmillido íarcl-o cm suecos 
ou dc onlro modo qualquer, comlamo quo venham eslas maiorias 
convcnicntcmente acondicionadas. 
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0 desembarque a "rand é permi Ilido oas ponlcs dos trapiches 
ou dos deposilos. 

Os conlravcnlores d'esta postura pagarão a multa de trinta mil 
íeis (303000), ou solírerão (jualro dias de prisão c o dobro nas 
reincidências. 

Paço do Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da 
Duliia, 27 de Abril de 1804. — (Assignados) — Dr. José Eduardo 
Freire de Carvalho filho, Presidente. — João Rodnyues Germano Ftlhu, 
1." Secretario. — Anlonio José Machado, 2.' Secretario. 

rOSTCHA N. 1-4 A 

• O Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia 
resolve: 

• Os armazéns, que negociarem por atacado, poderão ler um de- 
posito, no centro do commercio, dc 15 a 20 caixas com kcrozenc. 

Paço do Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da 
Bahia, 3 dc Dezembro de 1804.— (Assignados) — Dr. José Eduardo 
Freire de Carvalho Filho, Presidente.— Leo/toldim Anlonio dc Freilus 
Tantã, I o Secretario.— Anlonio José Machado, 2.° Secretario. 

REFORMA DAS REPARTIÇÕES 

Ainda não mc foi possível completar lolalmcnlc o pessoal das di- 
versas repartições, em ijiic dividiu a Lei n. 13, de 13 de Abril de 
1803, os serviços a cargo d’csla Inlendencia, principalmcnlc pela 
deficiência dc com modos, corno convém, no edifício do Paço, desde 
rjnr ainda não pude ohier o pavimento, em qnc fimrciona a Caira 
Econômica Federal, apezar das requisições feitas ao governo da União 
c mais diligencias por mim empregadas, vendo-me obrigado a fazer 




acquisiçüo de prédio proximo para inslallação dos serviços neces- 
sarios. 

A’ visla üo que c por exigências inadiáveis do serviço, hz as no- 
meações c alterações, .pie cm lompo foram submellidas á vossa 
approvação. 

Por acto dc 18 de Janeiro, foram Iransfcridos temporariamente o 
escriplurario José Alves Fonles do deposilo do Ca nlag.il lo para a 
secção da Recebedoria coroo 3‘ escriplurario, passando o cidadão 
Juslino Auguslo de Scnto-Sé para occupar o logar por aquelle dei- 
xado, c lambem iransfcrido o porlciro do Maladouro do Rcliro João 
Josó do 9 Sanlos para ajudante do da Sccrelaria da Inlcudencia, pas- 
sando o serventuário Jorge Alfredo de Carvalho para o de porlciro 
do Reliro, c designado, por conveniência do serviço, o logar dc por- 
teiro do Maladouro, para n clle ler exercício o do Canlagallo, Au- 
gusto Bahiaoa. 

Por acio de 25 do mesmo mez, foi nomeado para exercer iulcri- 
namenle o cargo dc inspeclor do 4.® dislricto Ja illuminaçào o ci- 
dadão Gustavo Pereira Rocha. 

Por aclo dc 20 do mesmo, concedi a exoneração solicilada pelo 
auxiliar de lançador cidadão Tliomaz José Fernandes, nomeando 
para o mesmo logar iulerinamcnlc o cidadão Dcmclrio Anlonio de 
Mesquila. 

Por aclo dc 31 do mesmo, foi Iransferido de inspeclor do 5.° dis- 
Iriclo da illuminaçào João Bcnicio da Silva Bahia para o 3.® dislriclo 
c para o 5.’ o inspeclor Manuel de Souza Pilanga. 

Por aclo de 3 dc Fevereiro, concedi a exoneração solicilada pelo 
medico analysla do Laboralorio Dr. Francisco da Luz Carrascosa, 
sendo nomeado inlerinamenlc para o logar vago o Ür. Anlonio La- 
disláu dc Figueiredo Seixas. 

Por aclo do 10 do inesroo, concedi permissão para pcrmularcm 
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enlrc si os respectivos logares aos inspcclores da iUuminaçüo pu- 
blica Gustavo Pereira da Rocha e Manuel dc Souza Pitanga. 

Por acto de 7 dc Abril, nomeei interinamenle para conduclor de 
obras da secção de Engenharia o engenheiro agronomo Manuel 
Alves Nazarelh c para amanuense Arlhur Alves dc Figueiredo, que 
já cra empregado da mesma. 

Por acto de 12 do citado mez, nomeei interinamente para os loga- 
res de collcclor municipal c de escrivão da collecloria (crcados pela 
Lei n. 13) os cidadãos tenente coronel Aurélio José Leite c João 
Francisco Hegis dc Almeida. 

Por acto de 19 do mesmo, nomeei interinamenle (cm virtude do 
Arl. 76 da Lei da organisação c § unico do Regulamento aprovado 
cm 17 dc Maiodc 1893) o 2." escripturario Eduardo Carigó para 
1 o amanuense Espcridião dc Mattos Freire para 2. u ; o commis- 
sario Anlonio Olilio Teixeira da Silva para 3.°: o continuo Anlonio 
Jorge Franco para amanuense; o antigo liscal Nicolau Tolcntiuo da 
Costa para continuo e o cidadão José do Prado para servente, lodos 
da Secretaria; 

Para continuo da Engenharia o fiscal Manoel Lcocadio Ferreira; 
para carteiro o servente da Recebedoria Francisco Romào de Barros; 

Para carteiro da Recebedoria o cidadão Olympio José Brochado e 
para servente o cidadão Uernardino José Luiz. 

Por acto dc egual data, nomeei para ajudante do inspcclor de obras 
o cidadão Frederico A. de Mcircllcs Lisboa, logar que já servia 
provisoriamente; 

Para porteiro do Grande Jury o cidadão José Augusto Üorea da 
Silva; cm cumprimento do que preceitua a Lei n. ÕO de 27 de Fe- 
vereiro de 1891, nomeei chefe Jos commissarios Dr. Américo 
Francclino Guimarães, medico do cxlinclo Matadouro de S. João c 
commissarios os Srs. Manuel Pereira França, Ernesto Jusliniano da 
Gosla Pereira, Manuel Cursino dc Carvalho, isaias Silvcrio de 




Araújo Lima, Cândido José de Leão, Aslerio Correia Danlas, Julio 
Cczar da Silva Daliiana, João Bcrnardino Franco Lima Junior, 
João Napolcào dc Araújo Góes c Tibimio Brandão de Paiva (esles 
dois ulliuios já eram commissarios). 

Para auxiliares: Jeronymo Sacramento da Silva, Julio César Sal- 
gado, icoente Augusto Marques Cardoso, Cândido M.umel da Silva, 
Auguslo Joaquim Coelho Travessa, Anlonio Braz de Oliveira No- 
gueira, Joaquim Kamos Mascarenbas, Eruesln Alves da Silva Cal- 
mou, João Joaquim Bernardos da Malta o Galdíno Nemiogcncs 
Coelho, que era carteiro da Recebedoria. 

Foram exonerados os íiscaes Anlonio de Ale.anlara o Silva, Julio 
Thcodorico Pereira, Anlonio Sebastião dc Araujo Cosia, Virgili» 
Correia dc Moraes c João Francisco Bahia, e a pedido, os commis- 
sarios Alcchiadcs de Barros Palacio, Fabio S. <lc A. Lima, c os 
fiscaes Anlonio T. Tupiiiamhá, Olympio C. dc Aguiar. Pedro L. M. 
Filho e Miguel A. Bruno; e nomeados inicrinarneaie. para l." o$- 
criplurario da con’adoria, Eduardo Olympio Xavier de Urilo, (anti- 
go auxiliar); o amanuense João Lopes Ponlcs Sobrinho para 2.“; os 
commissarios Coriolano da Silva Biliia c João Ricardo da Cruz, que 
exercia O cargo de porleiro «lo Grande Jury, para os logarcs de 
3."*; o fiscal João da Silva Miranda e o cidadão Joaquim Cândido da 
Silva Leão, para amanuenses; para pralicantcs, Eduardo do Aquiuo 
Gaspar, lodos iiWcrmatncnlc; c cfleclivamcnlc para conlinuos da 
mesma secção, os fiscaes Agrippino Braz Nepomuceno o Rozendo 
José Jorge; e para os de carieiro. Joaquim Pedro de Alcanlara e José 
Lourcnço <T Assumpção. 

boram exonerados os com missa rios G aldino Hcrmogcnes (Coelho o 
Erncslo Jusliniano da Cosia IVreir.a, e<ie a sen pedido, cujos loca- 
res não foram ainda preenchidos. 

Todas essas nomeações, como saíeis perfeilamonlc, lèm sido 
realisadas pelas exigências do serviço publico, no empenho do osla- 
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beloccr as repartições municipacs, de accordo com a nova ordem 
de serviços, crcada pela Lei n. 4 dc 20 de Oululiro de 1801, que 
alargou a espliera de allribuições do poder municipal, como crcou 
serviços diversos que, para serem desempenhados convcnicniemenlo, 
reclamavam a organisaçãu das repartições e nomeações dc empre- 
gados, realisndas em harmonia com as Resoluções ns. 3 e 13. 

Sendo indispensável a organisação do Alrnoxa rifado, nos lermos 
da Resolução n. 13 e eslando a repartição da illuminação publica 
funccioiiandi) no andar de um prédio, cujo aluguel cra relalivamenle 
baslanle caro, e nào havendo no edilicio municipal espaço para 
accommodar aquella e esta repartições, por isso que o pavimento 
occupado pelo Monte-Soccorro ainda não foi-nos entregue, como já 
vos fiz ver, julguei conveniente alugar um prédio dos mais proximos 
do edilicio municipal, o que cíTeclivamcnle rcalisci, pela quantia 
annual dc 1:200^000, tendo-se pago ao inquilino a quantia dc 
iOOãOOO pelos benefícios, funccionando alli aclualraenle a secção 
de Kngcnharia e a parle encarregada do serviço da illuminação 
publica, devendo por estes dias ser o seu pavimento inferior occu- 
pado pelo Alrnoxa rifado. 

A croação d’esla secção cra indispensável, como conhecestes, vo- 
tando a Resolução n. 13, relativa ás novas repartições o respectivos 
empregos. 

E Lendo sido adiada a execução da mencionada Resolução por 
falta de accommodação, não pode deixar de scr com a possível 
promplidáo levada a elíeilo pelas grandes vantagens, que d elias sc 
derivarão. 

Pela falia d’csla secção, onde, alem dos empregados que lhe são 
indispensáveis c inlicrentos, ficarão mais ou menos accumulados os 
malcriacs necessários a prompla applicaçào, têm si lo demorados 
alguus melhoramentos e retardados certos reparos rapidamente exi- 
gidos, dc ordem principalracnlc accidculucs, c que motivaram, até 
certo ponto, justas reclamações particulares e publicas. 
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A razia Jo rctordamcnlo, a que mc refiro, c de não ler a Inten- 
dência pessoal c material indispensáveis para, em circumslancias 
precisas, occorrcr de promplo, aceudir muila vez de momenlo, a 
urgentíssimas necessidades cm suas variadas manifestações, com 
relação a obras — laes como de canos e outras nas rua9— com 
prejuiso da saúde e tranzilo publico. 

0 recurso de mandar ellecluar laes obras por empreiteiros c 
operários dá em resultado ordinariamente — demora maior ou menor 
c augmcnlo de despezas, porque algumas lia, como as que se pren- 
dem a cacs clc., que dc um dia para outro augmcnlão considera- 
velmente. 

li isto porque não se aclia ás vezes, dc promplo, quem sc encar- 
regue dessas obras, c quando oblem-sc com presteza, c necessário 
algum tempo para colleccionarem-su os inaleriacs que, por seu turno 
estão escassos e custosos. Dos annexos constam o numero e venci- 
mentos dc todos os funccionarios municipacs. 



MECRETAIlfA 



Os respectivos empregados satisfazem cm geral com boa conladc 
zelo o relativa aptidão, seus deveres, mcncionailamcnte os n U c mais 
acham-so approsimados d esta Intel, dcocia pela natureza dos ser- 
viços, laes como o secretario, o official-maior c o primeiro oDicial 
pela provada aptidão c lealdade. 



llECEBEDORfA 



Apezar de novamente orgamsada, desempenha a secção 
tebeJona regularmente os sons encargos e „ (uneções a 
destinada, sob a direcção inlelligenle dc seu clicfo 



da Ilc- 
que é 
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SECÇÃO DE ENUENtIARIA 

Esta secção dirigida pelo proficiente c solicilo superintendente 
das obras municipaes, com a aptidão que llic é reconhecida, lem 
sido realmente sobre -carregada de enorme serviço, pela necessidade 
inadiavel de iniciar, desenvolver c terminar obras c todos os 
outros melhoramentos reclamados pela prusperidade do município. 

SKCÇÃO DO CONTENCIOSO 

Limitado é o numero dos funccionarios d’cssa secção sob a di- 
recção dc seu assiduo, zeloso e inlelligcntc chefe, c as obrigações 
a cila coinmellidas são regularmente desempenhadas pelos seus 
empregados. 

SECÇÕES EXTERNAS 

Estas dependências municipaes funcionam sob a direcção de 
seus respectivos dircclorcs com zelo pelo serviço e necessárias ha- 
bilitações, e assim os demais empregados conforme as informações 
dirigidas a esla Intendência. 

SECÇÃO DA 1LLUMINAÇÃO PUUL1CA. 

Logo que passou a í Iluminação para o município, commelli sua 
direcção ao superintendente das obras da municipalidade, que, 
apezar dos innumeros trabalhos da respectiva secção, lem desem- 
penhado salisfacto riamente as obrigações que advieram-lhe «lo 
novo encargo, com o auxilio, mais ou mimos cflir.iz, dos empregados 
da mesma repartição. 




FINANÇAS 



As finanças municipaes, comquanlo melhoradas, eslão ainda cm 
condições de prcocctipar-vns. como lambem a esta Intendência, cm 
vista da pezada divida, que nos foi legada pelas camnras passadas, 
dos grandes encargos que passaram, por dispositivos da Lei n. 4 de 
20 de Outubro de .1891, do Estado para os municípios, c em 
face das urgcnlcs necessidades, muitas das quaes inadiáveis, que 
inlimamenlc se prendem aos inleresses e á prosperidade d áqucllc 
que nos cabe a honrosa satisfação de representar. 

Entretanto que. para serem plena mente satisfeitas as necessi- 
dades mais vilães d esta capital, uãu ubsUinle os onus que lhe foram 
commellidos pelos confecciiinadnrcs do pado fundamental do Estado 
e da Lei Orgunica das Municipalidades, não passaram para estas 
os poderes legislativos estaduaes Iodos os impostos de industrias e 
prolissões. 

Estes, é mister confessar, razoavel e legilimamenle, deveriam 
pertencer aos municípios, quando ao contrario continuam a figurar 
cm quasi sua totalidade, no orçamento do Estado, de modo que é 
consiJeravelmeiile desproporcional a taxa que, cm relação a simi- 
llianlcs impostos, abc ao município, como sc evidencia da compa- 
ração, por mais perfuuclnria que seja, entre os que percebe esle c 
os que cobra o Estado. 

Ao município, pois, deveriam ellcs pertencer de preferencia, 
quando menos em sua maior proporção, para serem applicados c 
convertidos em seu proprio beneficio, desde que para ellc foram 
transferidos a maior parle dos encargos que outr’ora pezavnm sobre 
os cofres estaduaes. 

Estou, po.érn, convencido que, das difficul dados com que 
Wtaraos, muitas das quaes já vencidas, as outras serão opporluna- 
menlo conjuradas pelos meios que nos advirão, emanados das fontes 
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ilc receita consignadas no orçamento vigente c futuro, ao lado da 
bem entendida economia, que conslitue um dos primordiais in- 
tuitos (1’eslc illuslre Concelho, na orbita Je sua acção de poder de- 
libcranlc, como tambem a aspiração indeclinável d'csta Intendência, 
na csphera de suas attribuiçftes executivas. 

Intuitos o aspirações naluraes aos (juc se inspiram palriolica- 
mcnlc nos sentimentos de bem servirem aos interesses de sua lerra, 
á causa publica, em summa, dcnlro dos limites Iraçados pela lei. 



DIVIDA ACTIVA K 1*A8S*$IVA 

Como já tive occasião de reícrir-vos no relalorio do anuo pas* 
sado, foi-nos legada enorme divida, reprcscnlada pela quantia de 
802:5105(51 1, compreliendida a fundada e flucluanle, a saber: Di- 
vida fundada e reprcscnlada por apólices emiltidas em 1891, a 
juros dc 6 ao Banco da Balúa 503:0005000, ao Banco Mcrcaniil 
80:0005000, ao Monte- pio Municipal 10:0005000, a diversos 
7:0001000, lolal 000:0005000 e ainda o juro dc 15:0905000 
c 2:7005000 ipie completaram 017:7905000. 

Com a divida flucluanle que altingiu a 202:5105011, inclusive 
u dc 48:2855512, de cuslas, elevou-se, porlanlo, como ficou 
dilo, a divida a 802:5105011. 

D’ essa quantia foi pago: de juros 17:7905000. 

A diversos duranlc a minha administração 108:0115217. 

Organisada a Hccebcdoria, serviço inleiramenlc novo, e concer- 
nente á arrecadação, comprchende-se bem a necessidade de ser ella 
dirigida por modo a rculisar-sc suavemcnle as exigências do fisco, 
conciliando-as ao mesmo tempo, quanto possível, cuin os direitos 
dos contribuintes. 

Felizmcnle isto se tem rcolisado peia plaslici lade da direcção e 
dos empregados, em geral, d’ essa repartição. Isso naluralmeiilc terá 




112 



concorrido de alguma sorlc para que os colleclados tenham, sem 
má voolade, satisfeito as contribuições, a que são sujeitos pelo or- 
çamento cm vigor, assim como que o imposto denominado de poria 
aberta, já realisado, fosse descontado sem escusas, conciliando-se, 
por similhanie modo, os interesses do município e a execução de 
duas leis orçamentarias, adaptando o antigo anuo financeiro muni- 
cipal ao anno civil, como diz bem o direcior da mesma Recebedoria- 

Aproveito a opporlnnidade para dc publico agradecer a coadju- 
vação, que continua a ser prestada pelo digno administrador da Re- 
cebedoria do Estado, Aurciiano Jacinlho Pereira Lisboa, principnl- 
menlc na phase da nrganisação da neccbcdoria Municipal, concor- 
rendo com sua experiência para a regnlarisação d este importante 
serviço. 

O imposto dc decima urbana que tem sido o que, pela maior con- 
tribuição prestada, concorreu para elevação da verba da receita, 
allingiu a quantia de ãUi: 608 àD 0 U, conforme vereis do demonstra- 
tivo da receita c despega. 

Sempre acreditei que ella excedesse áquella, cm que foi calcu- 
lada, nos dous orçamentos votados. 

Entretanto, a realidade é que não guardam, em geral, propor- 
cionalidadc as decimas pagas com o valor localivo dos prédios; 
mencionadamenle os siluados cm certas localidades, preferidas por 
variados motivos. 

üepois dc praticado o lançamento dos predios, os seus alugueis 
subiram cm grande numero, mais oo menos avulladamcnle. 

Nolavcl, porém, c o faclo dc concorrerem para essa elevado os 
proprios inquilinos, oUcrccendo qoamias superiores aos alumieis 
prcexislenlcs. 

A elevação brusca dos alugueis, subscqucnlc e imrocdialamcnle 
feila a epoclia em que procedeu-se ao lançamento das decimas, c 
as queixas que, por simillianlc deliberação dos propriclarios, elicga- 




ram ao conhecimento «lo Concelho, determinaram a confecção da 
Lei n. 72, de li de Maio do anno findo. 

Estou convencido que a escassez de predios na cidade, cm 
relação á sua própria população e á adventícia, que foge em numero 
não pequeno á deplorável situação do centro do Estado, tem con- 
corrido para a alia do valor dos predios. 

Atlcndendo, pois, á situação especial, em que se acham estes com 
relação ás necessidades dos habitantes, dclcrminei-mc a solicitar, 
em mensagem dirigida a esse iiluslre Concelho, em data de 10 de 
Julho ultimo, sob n. 13, e que abaixo transcrevo, dispensa de 
decimas para as casas construídas em certas e determinadas condi- 
ções, o que Ião louvavelmente foi por esse patriolico Concelho traos- 
formado em Lei, sob n. 101, transcripla em seguida, a qual em 
meu conceito como no dc todos, acredito, deverá produzir os mais 
lieneficos c reacs elTeilos sobre as classes monos abastadas, cspecial- 
mculc sobre o proletariado. 
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Paço da Intendência Municipal da Capital do Estado Federado 
da Bahia, 10 de Julho de 1891.— Senhores do Concelho Municipal. 
—Um dos assumptos, que mais dc perlo devem interessar aos que 
dirigem os destinos do município, cspccialmcnlc n'um grande 
centro civilisado, c incontestavelmente melhorar, quanto possível, a 
sorte das classes operarias, íaclor directo e poderoso do engrande- 
cimento c prosperidade «lc toda a communhao social. 

E uma das maiores difiicuklades, que prcscnlcmenlc se antolham 
entre n.ís contra o l>cm estar d estas mesmas classes, é, como o 
sabeis, a falta de predios confortáveis c a prrçn modico, embara- 
çando consideravelmente a expansão e desenvolvimento, com grave 
detrimento, das arte» e industrias nacionacs. 




Compenetrados d’csla verdade, votastes lia pouco tempo uma lei. 
por mim promplamenle sanccionaJa, decretando o estabelecimento 
dc evúncos ou n lias operarias, cuja rcalisação Irará, sem duvida, 
obvios c incalculáveis bcm-licios á solução dc ião impor lanle pro- 
blema. 

Parccc-me que, traclando se de um mellioramenio urgcnlc c in- 
conleslavclmente reclamado como esle, seria de maxima convc- 
nicocia animal-o e favorccel-o por lodos os meios, na esplicra das 
allribuiçõcs do governo municipal. 

Kis o motivo, por que venlio propôr-vos a decretação dc isenção dc 
decimas para esles e oulros estabelecimentos congêneres, facilitando 
por esla fórma sua conslrucção. 

Assumpto não menos momentoso c inlimamenlc relacionado com 
esle 6 o da carestia, progressivamente crescente, dos alugueis das 
casas n’csla cidade, (ornando dia a dia mais complicado o problema 
da habitação urbana, particularmenle para as classes menos favo- 
recidas da fortuna. 

O augmento indubitável da população, cada vez mais conden- 
sada, a par da morosidade extrema, sinão paralysação quasi com- 
pleta das edificações n’esles últimos tempos, ha feito com que, por 
força da conhecida e irresistível lei economica da olferta e da pro- 
curo, tenha subido extraordinariamente o valor lueativo das casas, 
tornando cada vez mais precárias as condições da vida na actoali- 
dade, já por tantos oulros motivos diflicullosa. 

Accrcsce que é lai a escassez de prédios por alugar ullimamcnle, 
que mesmo indivíduos cm situação regular de posição e fortuna 
veem-se impossibilitados de fixar residência no município, á mingua 
a bsoluta de habitações confortáveis. 

O mal lorna-sc, portanto, geral; poza sobre todas as classes c 
está a exigir salutar remedio que Ibc minore, quando menos, os 
eITcilos. 




Nilo se podendu conlcslar que o excessivo cuslo dos maleriacs c 
da inflo de obra não é realmenle convidativo para o emprego de 
ca pila cs, visando grandes lucros, cm cdilicações urbanas, o que 
cerlamcnlc coosliluc o faclor principal, que lem desviado os pro- 
prietários c capitalistas d esta senda, occorre-me lembrar-vos, como 
medida tranzitoria, inspirada nas condições de mumenlo, que de- 
creteis egualmcnlc a isenção de decimas, não illimilada, mispor 
um prazo dc iÜ a 21) annos. para os novos predios que, dcnlro do 
perímetro urbano, forem eü iQcados dc 3 a 5 annos. 

Ao vosso babilual critério e nilida comprclicnsuo dos interesses 
do município, cujos destinos, cm búa hora vos foram couliados, 
Geará o juizo claro c seguro sobre as vaulagens das medidas que, 
na melhor das inlençòcs, acabo de submelter á vossa apreciação. 

Saúde e fraternidade. — (Assignado) — Dr. José Luiz de Almeida 
Qmlo, Iiilendenie Municipal. 

HESOLTJÇÃO N loa 

O Concelho Municipal da Capital do Estado Federado da Ualiia 
resolve; 

Art. 1.® Ficam isentos do pagamento dc decimas, por espaço dc 
vinte annos, os predios que dentro de ires annos, a contar da data 
da presente lei, forem construídos em terrenos baldios, destinados 
cxclusivamenlc á habitação de operários e que não exceda seu 
valor localivo de 20&000 mensacs. 

Paragraplio único. Esta concessão abrange as construcções dc 
evoneas c villas operarias nos lermos acima. 

Ari. 2." Ficam cgualmente isentos dc pagamento de decima, por 
espaço de quinze annos, os predios que dentro dc quatro aonos, a 
contar da data da presente lei, forem construídos no pcrimelro da 
decima urbana e que, sendo dc valor localivo superior a 20à000 
mensacs, não exceda, porém, o mesmo valor localivo a üU-èOOO. 
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Paragrapho nnico. Os prédios em ruinas, e por Uso isentos ilc 
decimas por mais dc cinco annos. qnc forem reconstruídos denlro 
de dous annos, gozarão dos favores estabelecidos n este artigo. 

Ari. 3.° Os prédios de valor localivo superior a õUàOOÜ inensaes 
e i|ue não exceda o mesmo valor localivo a lUUàOOU, construídos 
cm terrenos baldios, denlro do perímetro da decima urbana, fica m 
egualmcnle isentos dos impostos de decima por espaço dc dez 
annos, si forem construídos denlro de cinco annos, a contar da data 
da presente lei. 

Arl. 4. A Intendência lica auclorisada a regulamentar a presente 
lei. 

Arl. 5.* Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Paço do Concclbo Municipal da Capital do Estado Federado da 
Bahia, cm 13 do Outubro de 1894. — (Assignados) — Dr. José 
Eduardo Freire de Cnroalko Filho, Presidente. —João Rodrijues Ger- 
mino Filho, Secretario.— Antonio José Machado, 2. n Secretario. 

Sancciono. — Gabiiuie da Intendência Municipal da Capital do 
Estado Federado da Bahia, 13 de Novembro dc 1894. — (Assi> 
gnado)— Dr. José Lmz d» A meida Couto. 

Nesta Secretaria da Intendência Municipal foi publicada a pre- 
sente nesolução n. 104, aos 13 de Novembro de 1894.— (Assi- 
gnado ) — Luiz J oséde Oliveira Junqueira. 

CDNblUCI lAÇÒKÉ* SODHb C» IMPOSTOS 

Alguns impostos não podem deixar de sofrer alterações, cm vir- 
tude dc não corresponderem, uns aos intuitos de sua r reação, outros, 
porque, sendo laxados no mínimo, não atlingeut a qiusi receita al- 
guma c tornam-se difliceis pelo processo da cobrança, e que oppor- 
Uin imenle vos levarei ao conhecimento. 

Entre os que figuram iu primeira classe, é moruionavel o qnose 




refere ;ios rinlios arlilici.ies. que, pela elevação do imposio estadual, 
loriu fácil a entrada Je genero similar, e o fabricado aqui não 
pode entrar em fonmrrcncia com o seu con^enere vindo de outros 
Estados. 

Nem Iraria vantagem alguma, si coiivenienle íusse concorrer para 
seu ilesappnrccirnento do mercado, o que não creio, porque o fa- 
bricado aqui não ú nocivo, porquanto a entrada de vinhos da mesma 
qualidade se elTecluaria cm maior ou menor escala. 

Deste facto só resultaria, como se está dando, que o imposio di- 
minuirá muito, si não dcsappareccr, com prejuízo para as rendas 
do Estado e para as do município. 

Em geral as rendas do município subordinadas ás rubricas con- 
signadas no' orçamento votado para o anno que lindou, Lei n. 48 
de 12 de Fevereiro, não corresponderam á especial iva do legislador 
municipal. 

Umas foram, o estas em grande numero, iulciramonle nullas, 
outras muito pouco produziram; procurarei, entretanto, fazer com 
que sejam ellas mais directa e activamenic processadas c oxigidas, 
para depois de indispensável observação c necessária experiencia, 
mencional-as individualisando-as, alim de que possaes apreciar o 
resolver sobre o melhor meio de fazel-as produclivas. 

Devo dizer-vos, com satisfação, que apezar de vossas auclorisa- 
çQcs para abrir créditos, aüin dc occorrcr a certas c determinadas 
despezas, assim como para conlrabir empréstimos, ainda não lancei 
mão de nenhuma d essas auctorisaçücs, lendo cITccluado as despe- 
zcs respectivas com as verbas do proprio orçamento, aproveitando- 
me do Jircilo dc estorno, consignado nas disposições geraes. 

ORIGEM DA RENDA MLNICH-AI. 

As fontes dc renda, como sabeis, provêm, pela neva organisação 
dos municípios c Lei de 12 de Fevereiro dc 1881, n. 48, orcaracn- 
lovigcnlc, de: 




Decimas urbanas, prcJios, barracas c mercados do palrimonio 
municipal; 

Dos seus terrenos, comprehendidos arrendamentos, foros e lao* 
demios; 

Dos matadouros públicos do Retiro, Burbalho e do da Matla de 
S. João; 

Da aferição c revisão das balanças, medidas c pesos; 

Da arrecadação dos impostos determinados no orçamento em 
vigor; 

Da iufracção de posturas sob fiscalisação dos agentes municipaes 
e policines. 

As barracas c mais commodos do patrimônio leem sido levadas 
cm hasta publica, para o necessário arrendamento, com cxcepção 
de um ou outro por condições cspeciaes. 

Como cousla do meu relatório do aono passado, cm virtude do 
dispositivo da lei organica das manicipalidadcs, de 20 de Outubro 
de 1891, que derogou, n esta parte, a <lc 1." de Oubuliro de 1828, 
passou a scr de accordo o anno linanceiro municipal com o anno 
civil, como prescreveu o artigo 13 das disposições geraes do orça- 
mento ou Lei ii. 35 de 6 de Novembro do 1893, pelo que mandei 
proceder no anno proximo passado a nova arrematação, sendo des- 
contada opporlunamcnle a quantia paga, como vos fíz ver no começo 
deste capitulo, na Recebedoria, onde realisou-sc o processo pelo modo 



lambem já indicado. 

A receita municipal a contar de l.° de Janeiro 

a 31 de Dezembro, orçou cm 1,709:5395731 

Inclusive o saldo do exercício passado. . . 50:0865041 

Sendo pela Recebedoria arrecadada a quau- 

lia dc 978:5985882 

E pela contadoria a de • 671:8515808 




Sobre a renda cobrada pela llecebedoria, cabe- 
mc dar- vos a conhecer que 6 cila dislribuida do 
seguinle modo: 

(а) Decima urbana .... 

Sendo do exercício dc 93 45:8983000 

Do excrcicio de 94 . 548:7108810 

(б) Proprios municipaes 

(c) lmposlo de gado 

(il) Induslrias c prolissôcs c oulros 

A arrecadada pela contadoria provem das se- 
guintes verbas: 

Impostos arrecadados pela Alfandoga . 
Ccllecloria .... 

Escriplorio do gaz 

Evenluacs e oulros 

— A despeza do mesmo período, feita com os 
serviços determinados oo artigo 2.° e seus para- 
graphos, subiu a . . 

Havendo portanto um saldo da despeza orçada 
nos referidos paragraplios sobre a elTccluada de 
— Devo scienlificar-vos que usando da auclo- 
risação contida no artigo 12 das despezas geracs 
da lei dü orçamento, llz estornar dc umas para 
outras verbas a quantia de 04:9G 18893, como 
vereis cgualmcnle do annexo respectivo, no qual 
circumslanciadnmenlc verificareis as razoes que o 
justificam. 

Km virtude dc serviços crcados depois da pro- 
mulgação da lei dc meios, bem como no intuito 
dc satisfazer os compromissos recebidos, c não 
lendo ainda me prevalecido da auclorisação do 



594:0088900 



30:0983087 

151:4103000 

202:4813295 



370:6603005 

8:7163950 

123:4948570 

171:9773223 



1,285:7143838 

202:8403312 
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arligo 5.* das disposições geraes da mesma lei, 
empreguei o mencionado saldo da seguinte ma- 
neira: 



a) Pagamento da divida antiga do asseio . 


20:0004000 


b) Obras antigas 


27:0003000 


c) Monte Pio 


3003060 


d) Santa Casa da Mizericordia 


1:6913003 


e) Eleições federacs . 


0;254$856 


D Illuminaçào pelo arligo 10. 


4:5823157 


g) Carne e farinha .... 


5 0,522 §8 50 


h) Illuminaçào publica 


158:2433100 


t) Parque Duque Caxias ... . 


15:0003000 


j ) Banco da Bahia por c/c 

Quantias estas que unidas á dispendida com 
os serviços determinados no Art. á." da citada lei 


53:0003000 


do orçamento, prefaz o total Je 

Passando consequentemente para o aclual ener- 


1,624:3163124 


cicio um saldo de . 


85:2233607 



' CONCLÜSÀO 

Senhores do Concelho Municipal. — Tendo satisfeito mais uma 
vez a obrigação, que me é cxprcssamcntc imposla pelos dispositivos 
das leis fundamental do Estado c organica das municipalidades, 
de dar-vos minuciosas informações e pleno conhecimento do movi- 
mento que lenho imprimido aos negocios d este município, soh minha 
direcção executiva, julgo ler cumprido esse dever com a maior mi- 
nudosidade, máxima franqueza c indispensável lealda:l<‘. 

Dando-vos exada e eircnmshnciada conta do que tenho feito c 
realisado no decurso do anno findo, vos presto, como representantes 
do ramo legislativo, assim como aos que uos collocaram por modo 




lio brilhante e honroso neste posto ilc elevada confiança, informa* 
çôcs (|ne lialiiticcm lucidamenlc a lodos a apreciar, induzir c julgar 
do zelo, interesse, aclivjdadc e dedicaçao ,com rjito lemos procurado 
corresponder, com exacto comprchcnsão dc nossos deveres, á dilíi- 
cil o espinhosa missão, i|iie nos foi Ião gcnerosamenlc com- 
meilida. 

K' pouco, confesso, indo quanto lemos iniciado, desenvolvido e 
rcalisado; si considerar-se, porem, ipic ainda não eslão completos 
dois aimos de nossa elevação aos importantes cargos com que fomos 
Ião signilicalivamenlc honrados, assim comu os enormes encargos 
que nos foram transferidos do Estado, c, linalmente, que n'csso 
perimiu rcalisamos a reorganisaçàu do municipio, sob bases novas, 
complexas c fecundas, de aceordo com os principios democralicos 
que se prendem a essa nova ordem dc coisas, sc convencerão os 
bem intencionados, como lambem os syslcmaiicos e apparcntcmcnte 
incrédulos, que muito lemos rclalivamcnle feito pelos interesses 
vilães do municipio, que nos foi lã» cspcrançadamenle con- 
fiado. 

Começados, desenvolvidos e realisados tnniios melhoramenlos 
mencionados e que já são do domínio publico, espero poder dar o 
possível incremento á prosperidade c grandeza d'cslc importante 
municipio, habilitado, como estou, com vosso efTicaz e palriolico 
concurso, a agir na csphera de lodos os ramos da administração 
municipal. 

E assim leremos n prazer de ver cm breve elevada á altura das 
legitimas e nobres aspirações do digno povo. que IciiijS a honra de 
representar, e dos eminentes des li nos a que lem incontestável di- 
reito, cs la excelsa terra, que encerra fclizmcnlc cm si a grandeza e 
supremacia Je Iodas as sublimes o vivas manifestações da aclividade 
humana. 
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Agradecendo de novo as provas incessanlcs do vosso fortalecedor 
apoio e dc vossa indeclinável confiança, ao que lenho procurado sin- 
cera c leahnenle corresponder. Indo envidarei para que, acompa- 
nhando us vossos louváveis iiiluilns, muiilcnhuui-se i Ilesos a nossa 
independência, assim como os altos princípios de liberdade, que (ão 
fecundamenle cimentam c constilucm os fumes alicerces da auto- 
nomia do municipio, á sombra da qual sc tem vivificado exalçada- 
mcule as grandes naçDes «lo mundo civilisado. 







N. 1 

RELATÓRIOS DO SUPERINTENDENTE DAS OBRAS MUNICIPAES 



Intendência Municipal da Capital do Estado da Dahia, i dc De- 
zembro dc 1801.— Km observância ao dispositivo do § 10 do Arl. 
5." do Regulamento da Direc.loria das Obras Publicas Municipaes, 
promulgado por aclo dc 2 de Agosto. cabe-me o dever de fazer-vos 
a exposição das obras e melhoramentos realisados e cm via dc exe- 
cução em cada um dos clistriclos do município d'esla capital, c bem 
assim das principacs occorrcncias havidas no serviço da illummação, 
sob os lilulos — Secção de dirás e secção dc i Iluminação. 

Saúde e fraternidade.— Ao lllnslrc Conselheiro Dr. José Luiz de 
Almeida Coulo, Digno InleiidciiLe Municipal. — (Assignadoj Alexan- 
dre Freire Maia Iiiltenrnurt , — SupcrilenJeiUc das Obras Muuici- 
pacs. 



secção ii om: 



li I > T 1* 1 C T O 1 1 /V ;> È 

('.vi.c;aMp:\to a i*viuu.eui'Ipkimis — TenJose acabado os cem mil 
(100,000) parallelipipedos, que mandastes vir do Rio do Janeiro, 
logo que assumistes as redeas da administração municipal, por 
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intermédio do negociante Luiz Tarquinio, c considerando que 
o syslema mais conveniente de calçamento em uma cidade impor- 
tante como esta, quer pela coinmo li laJe e cmhellezamcnlo. quer 
pelo lado hygienico, é o de pnrallelipipcdos, não obstante ser muito 
dispcndioso 1 resolvestes cònlraclar. cm 24 .lo Janeiro, com os en- 
genheiros Juslino da Silveira Franca e Adolpho Mural cs de los Nos 
o fornecimento de tresentas mil (300,000) pedras com as mesmas 
dimensães JasaJoptadas nos calçamentos d’esl» cidade, pela quan- 
tia de reis 250 cada pedra, attenla a necessidade delias e as cir- 
cumslancias espcciaes da orcas ião. 

D este contracto só foram fornecidas ale hoje cento e setenta mil 
('170,000) pedras. 

Como o fornecimento não fóra feito no prazo estatuído no con- 
tracto, comminastcs aos conlractautes multa de reis l . 060 SOM. 

Por esse syslema concluiu-se o calçamento da praça Castro Alves, 
na parle onde existe um chafariz, tendo -so altesiaJo de mão de 
obra da calçada, areia, alvenaria da orla do passeio, cm volta do 
chafariz, c aterro, em 24 dc Janeiro, a quantia de l:G8i&l40 c, 
cm 19 dc Outubro, a de 1:1085270, já havendo se allestado no 
anno passado a de 1:4215280. sendo, portanto, de 4:214|230, 
sem incluir as pcJras c o ladrilho, que se está procedendo no pas- 
seio da frente c lalteral do Thcalrn S. João. o dispêndio realisado. 

Ainda por esse systema se calçou o largo qoc íica ao norte da 
egreja da Sc, com o que sc dispendeu 1:0125382. com exclusão 
ilos parallclipipcdos, c parte das ruas projectndas na praça Quinze 
de Novembro, antigo Terreiro de Jesus, gastam lo -sc 28 1 $300 com 
o trabalho já feito, o qual v.ie prosegninJo na frente da Callicdral. 

Calçamknto com pf.dras « coração i)k negro » . — Fez-se novo calça- 
mento com aproveitamento das pedras existentes na primeira secção 
da rua da Oração, importando as despezas cm 7215747, o devendo 
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ecr dc 7G83140 o dispêndio ila oulra secção, que está se execu- 
tando. 

Ooncerlou-sc .1 calçada ile uma parle da rua das Laranjeiras, no 
cxlrcrno Eslc, com <1 que se gastou 1823721. 

Na ma do Dispo realisou-sc também a reforma geral do calça- 
mcnlo, mudando-se 0 svslcma do alvco do meio da rua para os 
lados, montando em 1: 4973029 a somma dispendida. 

Reformou-se pela quantia dc 2513742 parle do calçamento da 
rna da Ajuda. 

A calçada da ladeira de S. Francisco solTreu uma grande re- 
forma, com a qual se dispendeu 7333098, c bem assim a do largo 
do mesmo nome pela quantia de G23780. 

Na ladeira da Mizericordia concertou-se 0 calçamento, gaslan- 
do-sc com esse trabalho 15G3110. 

Na imporluncia de 1883463 fizeram se pequenos reparos nas 
calçadas das ruas dos Capitães, Barroquinha, Campellas, 28 de 
Setembro c do Arcebispo. 

Na rua do Pán da Bandeira ícz-se pela quanlia dc 2073340 di- 
versos concerlus no catçamento. 

A reforma do calçamento da rua 28 de Setembro, orçada cm 
2.G923228 está sendo cITecluada pelo empreiteiro Pedro Augusto 
da Silva. 

Canos i»e ksootos. — Formando um verdadeiro foco de infecções 
miasmaliens o estado dos qiiinlae* de algumas casas pertencentes 
ao dr. Manuel José dos Heis, silas á rua do Saldanha, por causa 
do cano da casa n. 8, á rua da Assemhléa, onde vão despejar os 
das casas lis. 2, 4 e G daqiiclla rua c n. 56 da rua do Collegio, 
mandastes rcalisur u obra, que importou em 3143300, quantia esta 
que foi cobrada rcparlidamenle dos proprietários das referidas casas. 

Na ma em frente ás cocheiras da «Linha Circular», cITectuou-se 
a conslrucção de um cano para receber os esgotos das casas da rua 




do Collogio, cujos fundo» dão para aquella rua, sendo dc 1:0304784 
o all estado firmado 

Não havendo esgoto para o miclorio cslahclccido na lalleral Sul 
da egreja da Sc, construiu-se um cano de lijollo c conccrlou-sc o 
dilo miclorio, sendo a despeza de 2574320. 

Na praça Castro Alves fez-se o concerto, pela quantia de 
2144206, do cano que achava-$c eslragado. 

O cano descoberto entre as casas ns. 22 c 24. ã rua do Sa- 
bociro, foi limpo c coruerlado pela quantia de 2204000. 

Os canos das ruas do Dispo, S. Miguel, Larangciras, Páo-dc-Lot, 
Arcebispo e Campellaa, sofTreram diversos reparos, ascendendo o 
dispêndio com elles a 3704860. 

Ainda pela quantia de 1314880 foram feitos concertos nos canos 
da ladeira da Praça, ruas 28 de Setembro, SulJanba, travessa da 
rua 28 de Setembro c nos dos miclorios da praça D. Izabel. 

Com o dispêndio de 464500, desobstrui ram -se algumas boccasJo 
Inbo nas ruas dos Capitães, Valia. Collegio, Caslro Alves, Bispo c 
praça Ü. Izabel. 

Syphões. — Na rna dn Dispo íez-sc o asscnlamenlo de um sypbão 
pequeno, sondo dc 84000 a despe-a de mão dc obra c material do 
pedreiro. 

Arboiusação. — Foram collnra.los na rua em frente ás cocheiras 
da «Linha Circular* cinco pés de amendoeiras, inclusive as rcplan- 
tapòes, c na praça dos Veteranos nm pé de / hmboijint ; esterco c 
plantas no jardim do Paço Municipal: cinco cercados novos nas ar- 
vores da praça da Constituição e quatro nas da pnça 15 dc No’ 
veinhro, sendo de 390461)0 t«»Ja a Jcspeza feita com ossos forne- 
cimentos e Irahaüios. inclusive uma parlo proporcion; I do contracto 
de 203000 .nensaes para a conservação da arhorisaçln da cidade. 

Fontks. A fonte do Pereira, no ultimo lance da ladeira da Mi- 
zcricordia foi limpa c caiada pela quantia de 224080. 
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Em 27 de Fevereiro allcslci a Cosia Santos \ C„ como procu- 
rador c fiado; 1 do contracto celebrado em c 12 <le Maio dc 1892, 
com Joilo Daplisla Ferreira Saulos para a fadara de grades de 
ferro para o jardim superior da prava Caslro Alves, a quantia de 
5008000, com» ultima prestação d'aqucllc contracto, c inais a de 
2808000, proveniente de accrescimo de obra. 

N‘cssc jardim foram construídas duas pilasiras para collocação 
das torneiras para fornecimento de agua, sendo Jc G9|55i o dis- 
pêndio, e fornecidos diversos objuclos por 598100. 

Ao empreiteiro José Tertúlia no de Brilto pagou-se 1008000 por 
saldo dn ladrilbo de pedra do Ferraro, em frente á Recebedoria 
Municipal. 

Ao artista Tbomaz Pereira Palma foi lirmada em d:ia» prestações 
a somma de 3:0008000, proveniente de uma escada de mármore 
que fòra construída no palco do Paço Municipal, c a de 9108000 
pelo concerto dos balaustres «la escada da Asscmbléa. 

A’ concurrcncia aberta para a pintura a oleo da frente, torre c 
latleraes, na parlo roconslruida do Paço Municipal apresentaram-se 
Ires propostas, sendo preferida a do artista Alexandre José Avelino, 
pela quantia de 2:8008000, por ser menor do que as outras, que 
exigiam 3:6008000 e 5:3608000. 

Essa obra ficou concluída cm 23 dc Maio. 

Em 2178000 importou o concerto íeilo no relogio da torre do 
Paço Municipal. 

Pela quantia de lálèüOO forrou-se a papel o vosso gabinete 
reservado, no Paço Municipal, c fez-se diversas pinturas, inclu- 
sive papel, fachas e frisos. 

Fornccou-se para a Recebedoria uma carteira de vinhatic» en- 
vernisada por 1108000* 
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ror.-im collücndos pela quantia de 3505000 cinco campas ele- 
clricas para communicar o vosso gabinete com esta secção, sccrc* 
laria, laboralorio, recebedoria c porteiro. 

Na rua do lado Poenle do palacio do governo foi accrescido o 
muro alli existente e feito mais um sofá com duas pilaslras, na 
praça da Constituição, dispendendo-se n essa obra, inclusive o as- 
sentamento de marmnre, grades «le ferro, trabalhos accessorios no 
passeio e pequeno cano para esgoto de agoas pluviacs, a somma de 
1 :0845044. 

Em 1:0405874, importaram as despezas feitas com o jardim do 
Paço Municipal, inclusive os passeios cm volta ao palco, as calçadas 
com seixos rolados, assentados cm argamassa com cimento, factura 
de canteiros e plantação do mesmo, transformando-se assim em bo- 
nito logradouro aqucllc palco, que apresentava realrr.ente um aspecto 
desagradável e que não correspondia á fachada du cdilicio. 

0 mercado, propriedade da câmara, na praça dos Veteranos, 
passou por uma reforma, na qual se dispendeu a quantia de réis 
4921227. 

No mercado da rua do Curiachito foram leitos diversos concei tos, 
dividindo-sc os trabalhos cm secções, pelo que foram lirmados 
diversos a I testados nos valores de 1025119, 7205308. 0025927 e 
9995248, ao lodo 2:4805012 e ainda 90U5000 da reforma geral 
dos portões de ferro. 

Em 425889 importou a caiação c reparos do com modo do mer- 
cado destinado á vendagem d agua, visto terdes obtido da Compa- 
nhia do Queimado a cessação da dita vcnJ i L vm n» chafariz da praça 
Castro Alves, que vae passar por uma reforma p u a Ijgurar alli 
como um monumento em homenagem a Clirislovào Colombo, cuja 
ügura encima aquelle ebafariz. 

Com a caiação c concertos de diversos commodos do sobrado n. 

40, ;i rua do Cullegio, onde luncciooa esta secção, c coilocação de 




pcnna dagua com o respectivo deposito, se dispendeu a quantia 

do 2243089. 

Pela quantia de 4273000 fez-se a pi n lura dp gradil, comhuslu- 
res, caiarão das pi las Iras e muro. c lavagem das estatuas da praça 
da Constituição. 

Com a remoção do enlullin do largo da Sê. rua das Larangeiras, 
rua da Valia, palco do Paço Municipal, conducção de uma grande 
pedra para o deposito do Curiacliilo, remoção de pedras do calça- 
mento d 'aqueile palco para diversas parles c oulros pequenos tra- 
balhos, se dispendeu cm folhas a quantia de 2133900. 

Ainda cm folhas se gastou com diversos concertos no Tribunal do 
Jury 023100; com a collocação de pedras de cantaria na ladeira da 
Praça em utn cano, 283441); com a conducção de moveis para esta 
secção, concerto c armação de um grande arma rio, pregos, aldrabas, 
remoção de entulho, lavagem da casa c eonstriicção dtí uma prate- 
leira, 893900; com uma chapa de ferro para a porta do edifício da 
Gamara, lastro de madeira para a Recebedoria e concerto do mesas 
373000, e a de 093000 pela remoção de terra no largo Norte da 
egreja da Sé, necessário para a passagem da procissão do Senhor 
dos Passos, sendo satisfeita es>a quantia em aticslado a José Apo- 
lonio do Rego. 

Sendo a ladeira da Praça, hoje Visconde do Rio Branco, muito 
tranziluda, parece que o seu calçamento deve ser substituído por 
ou Iro a parallclipipcdos, c bem assim que deve ser calçada a rua do 
Arcebispo, e a em frente ás cocheiras da «Linha Circular», visto já 
eslar em desmancho uma casa saliente de Luiz Francisco Monteiro, 
devendo para complemenlo d’esse melhoramento fazer-se a desa- 
propriação da primeira casa do lado do Sul. 

Esse districlo ainda precisa de muitas outras obras. 
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DiemuuTO ou s. pKimo 

Calçamento COM pedras «coração de negro • -0 calçamento d<i 
rua do Cabeça soflreu urna reforma que moiilon um 28430U4. 

Em proseguimcnlo ao calçamento Ja ladeira iln Coqueiro, cm 
frente á travessa da Lapa, íez-sc obra do ralçnda no valor do réis 
i7Iã678 e n’aquclla Iravcssa no de -Hl 3043. 

Achando-se em péssimas condições o calça meu lo dos largos Dois 
de Jullio e Accioli, fez-se o Icvanlamenlo do Ioda a calçada para 
assim (icar melhor o trabalho, já eslando prompia a parle compre- 
hendida entre o passeio C o$ Irilhos da • Linha Circular» n’ai|ucl!c 
largo, e uma grande secção u csle, ascendendo a 2:7043185 os 
allcslados firmados ao rcspcclivo empreiteiro. 

Na ladeira dc San la Tliereza reformou-se ú calçamento, sendo 

de 3731116 o dispêndio. 

Fez-se a reforma da calçada cm parle da rua nova do S. licnlo 
com a quantia de 1503500. 

Pela quantia de 923040 concerlou-so a calçada dc pedras do Alar 
Grande em frcnle ao palacio do governo, no largo da Piedade. 

A reposição do calçamento no becco de Maria Paz, por causa do 
conccrio Jo um cano, c os reparos de alguns buracos montaram em 

G03950. 

I' izeram-so pela quantia Jc 523000 os concertos do pequenas 
secções nas ruas do Hoznrio dc João Pereira, Alercez, Carlos Gomes 
c Ga moleira. 

Canos de esgotos— Na travessa entre a Lapa o a ladeira dos Co- 
queiros conslruiu.sc um cano para despejar no que íòra executado 
iia.juclla ladeira, importando em 1:53/3200 a sua realismão. 

No cano geral <h ladeira dos Coqueiros, que f*»ra estragado com 
as grandes chuvas, executou -sc um conccrio ua importância de réis 
3403782. 




Concertou- se oranodc esgoto na rua Carlos liomcs, sendo dc réis 
27 £000 a dcspcza c no becco Jc Maria Paz dc 'i7£08V. 

A rocinha do Amparo, um verdadeiro íiíeo ilc iailvc^.V» pela exis- 
lencia de uma fossa fixa construída som os preceitos da arle, cha- 
mou a vossa allcnção que, a bem da salubridade do grande numero 
de moradores d‘ai|iiclle local, procurastes com os proprietários levar 
a clTeilo a conslrucção de nai cano, (pie. atravessando o prédio n. 
1 12, da ladeira dos Coqueiros, fosse lançar-se no cano alli construí- 
do; como nada conseguisseis, resolvestes mandar construir o dito 
cano c fazer na prnccia as obras necessárias, de acconlo com os 
preceitos livgienicos, para então cobrardes J’a<|un]lcs proprietários a 
despeza cíTcctuada. 

A obra aeha*sc cm muito bom andamento, lcndo-sc pago por 
conta ao empreiteiro a quantia dc tOOàOOO c ao negociante Gustavo 
Adolplio Pereira da Silva, proprietário da dita casa n. 1 lá, a 
quantia de GOOâOOO, como indcmnisaçâo pelo consentimento da 
passagem do cano por sua casa. 

Desobstruiram-se pula quantia de 86£120, diversas boccas Jc U/o 
c canos na Piedade, ladeira das Hortas, ruas da Alegria, das Mcrccz, 
do Rosário, Nova dc S. Dento c Barris. 

Ainda no Duarte concertou -se u lli mamente o cano, fazendo-so 
logo a collocação de dons sypliões, Ires grades c um tampão, sendo 
dc 52£200 o alleslado lirnuJo a Anlonio André dc SanlWnna. 

SyphOes. — Foram assentados quatro sypliões, sendo um pequeno 
na rua Nova dc S. Bento, outro grande na travessa da Lipa aos 
Coqueiros, e dous pequenos no Duarte, com o dispêndio de iÜ£000 
pela mão de obra de assentamento c malemes, coai exclusão dos 
svpbDcs. 

AmiOHiSAÇÃo. — Com a reforma dc tres cercados na praça Castro 
Alves, plantação dc uma nmcmlocirn e conservação da arborisação, 
na parte proporcional, se dispendeu a quantia dc 73§700. 




Fostes.— Ni íonle .lo Gabriel, aluda na baiia da ladeira do 
mesmo nome, fez-se concerto, raiacão e limpeza pela .pianlio Jc 
IGOáOOO. 

OURAS diversas 

Em 17 de Fevereiro ficaram concluidos os melhoramentos pro- 
jeclados na ladeira da Piedade, sendo de 3: UI àOlG o ullimo alies- 
lado Jirmado ao eropreiceiro. 

A reforma da inurallia da Jaqueira, que eslava ameaçando des. 
morooamenlo, importou cm 1:087$425. 

O projecto para formação de uma nova rua coiro a do Ignacio 
Cajtio, no dislricto dc S. Pedro c a do Caslanlicda, cm Sanl Anna, 
que vae facilitar a communicaçãu cnlre aqucllcs dislriclos, foi con- 
Iractado com o cidadão Eduardo Coulinlio dc Vasconcellus, em 30 
dc Jullio, pelii quanlia de 7:204^363, da qual fora alleslado cm 
22 de Úulubro a primeira prestação, no valor dc l:8JGà0U0. 

No jardim da Piedade, fez-sc a pintura do gradil c caiação do 
parapeito com rcclificaçào Jo reboco; ccnccrlarúm-sc os bancos c 
firmaram-se om alvenaria os pés dos mesmos, dispendc tdo-sc com 
esses trabalhos a quanlia de l:37(tèl4i. 

Ainda gaslou-se, com o fornecimento dc diversos objectos c 
concertos de portões, a quanlia de 23ÜÜG00, c a de 126^000 com 
a compra de fardamento para os guardas que alli estacionam, aliin 
de tomar conta do jardim e evitar n elle estragos produzidos por 
malfeitores, c bem assim pinlarain-se os kiosques, cuja despeza não 
foi ainda alteslada. 

Está se procedendo ao calçamento da ladeira dos Coqueiros e ent 
breve terá começo o do boceo c travessa do Mingau, orçados por 
i:73GS782. 

N esse dislricto lia necessidade do calçamento com parai Iclipi- 
pedos ou pedras regulares do Mar-Grande nas ruas iallcraes ao 
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jardim e bem assim do calçamcnlo das ruas dos Darris o Quo- 
branças « tlc muilos oulros melhoramentos. 

MSTIUCTO Dfc SANTASSA 

Calçamento num pedius •oúhaçãü de neuro». — No largo da 
Saúde elíectuou-se cm volta do chafariz e em lorao do largo uma 
faclta de calçamcnlo, c regularisou-se o lerreno cnirc aquellas cal- 
çadas, e bem assim do largo denominado da Gloria, ascendendo a 
l:G48s»954 ioda a despeza. 

Com o dispêndio de i:776à273 fez-se a reforma do calçamento 
da rua do Fcrraro. 

Na baixa da Fonlc das Pedras eslá se procedendo á reforma 
geral do calçamento, já IcnJo sido allcslados os Irabalüos execu- 
tados, no valor de 1:499M95. 

A reposição feita no calçamcnlo da rua do Jogo do Carneiro, 
por cITeilo do concerlo de um cano, moutou cm Í3l$d00. 

A reforma da calçada da ladeira do Gravata importou em réis 
280SG40. 

Na quantia de 835à428 monlaram as despezas com a reforma 
do calçawenlo da Cova da Ouça, c na de 3Já740 a dos reparos 
na rua Alraz do Muro das Freiras. 

No largo de S. Miguel, por causa do recúo de uma casa nova- 
mente conslruida, foi preciso fazer-sc nova ca çada com o dispêndio 
de 3431085 

Andou em 28is>G0Ü a riTurma da calçada na rua do Jogo do 
Lourcnço. 

A ladeira do liio das Tripas, ipie tem de scr calçada em metade 
de sua largura, está prompla cm uma pequena extensão, com o 
que se dispendeu 52iàG0O. 

Ü calçamcnlo da ladeira da Poeira, na parlo próxima á Cova da 
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Onça, está passando por uma reforma, dando-se áqncllc logar um 
nivcl mais regular, com o que se gastou a quanliu do 1:4485545, 
valor do primeiro alleslado. 

Na rua do Gcnipapciro sc dispendeu 1 1 25584- com o reparo do 
calçamento. 

Com pequenos concertos nas calçadas das ruas da Poeira, Tin gu 
c Desterro, se gastou 305450. 

Em execução acham-se as facluras das calçada* das ruas do 
Futuro e Mesquita, ao Tororó-Grande, que furam roniracladas com 
José Pereira Lacerda, em 24 de Setembro. pela quantia Jc réis 
7;47 lôOfJO; a dc urna secção na ma do Bungala e regul.irisação d ft 
rua da Mangueira, cujo orçamento montou a 4:9705835; e a da rua 
entre o large rio Desterro e a casa do Dr. Silva Lima, no valor de 
1:1815065. 

Km brevo, devem ter inicio os calçamentos da rna do Cabral, or- 
çado cm 7:3375594, das ruas lalleraes ao Campo dos Marlyrcs, cm 
6:3685824 e do largo das Sele Portas, em 7:171 5000. 

Caxo3 de escoto.— N a rua da Poeira fez-se um cano de esgoto 
para despejar cm terreno do convento do Desterro, oMendo-so 
d’esl'arlc a cessação dc aguas pútridas que existiam n aquclla rua, 
na parle próxima á Cova da Onça, sendo dc 720-5370 a despoza, 
inclusive a íaclura de uma pequena muralha, na importância de 
1561156, para evitar que os esgotos prejudicassem o terreno do 
convento. 

Não lendo a devida capacidade um cano existente no largo do Des- 
terro, foi construído em seu logar outro, que importou em 6875161. 

No largo da Saúde fez-se um cano na importância de 181 551 9. 

Com a quantia de 1065800 concluiu-se um cano no bccco da 
Bomba. 

A íaclura dc um cano no Jogo do Lourcnço importou cm réis 
1725200. 
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Pura o assentamento «lc dois sypliõcs nu baixa da ladeira cm 
frente á cgrcja de SanlAnna, foi preciso fnzcr-sc um ramal, com o 
qual sc gaslou a quantia de i f i^!08, c dc oulro na baixa du S. 
Miguel, dispciidcmlo-sc 1 Vò VOO. 

Com a dcsobslrucção de diversas Jurais de lobo e sypliõcs no 
Caslanlieda, ladeira da Saúde, Nazarclli. a traz dos Quarlcis, Palma, 
Desterro, Gravata, Saúde, Bangalô e Independência, ga$lou-se a 
somma dc 131)^880. 

SvniuKs. — Foram assentados um na Palma, outro alraz do Lyccu, 
oulro no Jogo do Lourenço, outro na ladeira da Poeira, outro no 
largo de S. Miguel e Jois na baixa da ladeira de SanlWnna, sendo 
dc 895500 o dispêndio com o assentamento e grades. 

A«uomsai;*o. — 'Com a plantação de grande numero de palmeiras, 
no largo de Nazarclli, de quatro arvoredos no do Coração dc Jesus 
c seis ditos no Campo dos Marlyrcs, dc quatro no da Saúde, dc 
Ires no da Gloria, fornecimento dc cstcrco, íaclura de cercados no 
largo dc Nuzarelh c no do Coração de Jesus, e conservação das 
arvores, na parle proporcional a esle dislriclo, se dispendeu a 
somma dc 5705500. 

Além d'aqnclla despeza, clTecluou ajunta dislriclal a dc tOO&OOO 
com a pintura c concerto dos cercados das diversas arvores do dis- 
lriclo, que foi satisfeita pelo cofre da Inlcndcncia. 

Fo.ytes. — Foram limpas c caiadas as fontes do Gravulá c das Pe. 
dias, pela quaiilia de 785^30. 

OURAS DIVERSAS 

Km 5 dc Maio. foi celebrado contracto pela quantia dc réis 
3:3005000 para arrasamento do cumulo de lerra existente no 
Campados M ulvres, com n cidadão Km es lo Fcliciano da Cosia; 
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como o Irabalbo esteja Icrminado, Jlic foi (limado o ullimo atlcslado 
no valor do 1:5Ü0$00U, cm 22 dc Oulubro. 

Em data dc 3 de Agosto foi firmado o ullimo allcstado, no valor 
do 3:1503800, aos cidadãos Milheus Alves da Cruz Rocha e Lud- 
gero Eduardo da Silva, ji«>r lerem chegado ao seu lerrno as obras dc 
mclhoraincnlus da ladeira da Saúde, conlracladas com aqucllcs ci- 
dadãos ern 5 de Janeiro do armo passado, pela ijuanlia dc réis 
8:30 i I - para a conclusão das Jilas obras. 

Em frente á capcll-i de Saulo Anlonio dos Milhares foi construído 
um passeio, que custou 5183058. 

Na rua da independência está se reformando uma muralha que 
sustenta as lerras da ladeira 'lo Gr.ivulá c íundos das casas da rua 
do Baitgala, lendo se alleslailo o trabalho feito, na imporlancia dc 
1:892$0G7, e fazendo se um largo passeio cimcnlado. 

As obras dc melhoramentos c embdlczamenlo do largo de Naza- 
rclli, que foram iniciadas na vossa digna adminisl ração d'esU pro- 
vinda, hoje Estado, vão proseguindo com morosidade. 

O empreiteiro Eugênio Fernandes Leilão, que linha-se encarre- 
gado da conslrucfão de uma grossa muralha para suslcnlar as ter- 
ras do largo, ua parle correspondente ao terreno dc Adãos Villas- 
Doas, depois de um atlcslado, no valor dc 5553209, não quiz mais 
continuar com o trabalho, pelo que resolvestes chamar concurrencia, 
sendo preferida a proposta de Francisco Ribeiro Sanchcs, que, em 
9 dc Abril, assignou o respectivo conlraclo, compromellcndo-sc á 
fazer cada melro cubico de alvenaria por 223000 c dc aterro 
por 800 réis. 

Ale a presenle data não se lirmou atlcslado algum, achando-sc a 
obra presenlemcnle parada, pelo que está o contraclantc sujeito a 
uma multa de 53000 por dia. 

U cidadão Francisco Amaro Paraizo, encarregado da construcção 
do parapeito do parque, passeios c plantarão de arvores, tem exc- 
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culado os labalhos a sou cargo com muita lentidão, liavendo-sc pas- 
sado quatro allcslados na somma dc 4:8803044. 

Ainda SC dispendeu. com a compra dc pedras dc cantaria de 
Iiisbda para as orlas dos passeios a quantia de 5903940 c a dc 
1533710 com o apparclho das mesmas. 

Ao fornecedor dc grades, csliilios c colmnnas se firmou dois 
allcslados na somma de 1:1493240, vindo assim a ser de réis 
7:3293233 o dispêndio no llncnle atino, que reunido ao dc 
5:7313030 no armo passado perfaz o total dc 13:0603263. 

A’ vossa consideração foi submcllido um orçamento, no valor dc 
6:7123345, relativo ao gradil, ladrilho do adro, apparcllio dc co- 
luinnas, passeio da frente c da laltcral na egreja de Nazarclli. 

Para este districlo ainda se torna necessária a realisação dc 
muitas oulrus obras. 

DJSTKICTO DA CONCEIÇÃO DA PIIA1A 

Calçambnto a paiuli.eupipbdos. — Na travessa dc S. João fcz-sc 
novo calçamento por esse syslema, monlanilo em 7173088 o custo 
dc mão dc obra, areia e aterro. 

Em 1383642 importou a despeza com a reforma do calçamento 
nas ruas dc Santa Darbara c travessa do mesmo nome. 

A reposição feita na calçada do cacs de S. João andou cm 
Cl 23022. 

Com a quantia de 743214 rcc li ficou -se o calçamento da rua da 
Louça; com a dc 2173714 reformou se a calçada do bccro dos Ta- 
noeiros, u cum a de 1283300 o calçamento do largo da Conceição 
da Praia. 

Kizcrain-se cm diversas ruas do bairro comiiiercial reformas nas 
calçadas, ascendendo a 5893278 os allcslados firmados ao emprei- 
teiro José Tcrluliano de Urilo. 
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Pela quantia dc 232i>3l(l luram executados pc<|nciios concertos 
nas ruas dos Ourives, Conselheiro Dantas, Santa Darhan, Corpo 
Santo, dos Sapateiros c Princezas. 

Calçamento uom msdras « t:on iç.\o i»k >kuh«*.. — A calçada da la- 
deira da Preguiça foi reformada, sendo de 3 12 -> 128 « dispêndio 
realisado, c bem assim a dc Santa Thereza pnr 373^1 ll>, r.omo 
consta dos demonstrativos passados ao empreiteiro P.mtaleào João 
dc Freitas. 

A junta dislriclal mandúu concertar os calçamentos dc diversas 
ruas, importando as despezas em l:G8f>$172, que vieram com at- 
1 os la dos do administrador, nin no valor d<- 1285'H)I). uulro no dc 
G0 ( Jé>800e ainda outro no de f>58èG72. 

Canos de kscotos. — Com a dcsobslmcção c concerto do cano do 
mercado do Santa Darhara gastou- sc a quantia de I29à998. 

Os concertos feitos nos canos existentes nas ruas Cunsclhciro 
Dantas, Conselheiro Saraiva e Preguiça, nos heccns dos Calafates e 
Bastos, no largo da Conceição e no Cacs das Amarras, ascenderam 
a lül|>022. 

Desohslruiram-sc diversas boteos t/e lobu, cullocaram-sc grades c 
tampões nas ruas de Santa Darhara, Conselheiro Dantas, Homem 
de. Mello, Gameleira c Ourives, nos heecos do Garapa. Bastos c 
Vasco, e na travessa de S. João, sendo de 8l»j>5(K) a somrna das 
despezas eíTecluadas. 

Sviiiòes. — Foram collorados dois syphõcs na frente do trapiche 
União i outros dois na rua dos Ourives, montando a 32àl)00 o dis- 
pêndio de assentamento. 

AHDORiSAÇ\n. — Com n córte de um tamarineiro c plantação de 
outro na praça Conde dos Arcos, esterco e conservação m parle 
proporcional, sc gastou lUlifwOO. 
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0 contracto colcl»r:i>lo com lloiniiahlo José Sobral jiara conslru- 
cção ilc nma escada dc ferro para o Caos th* Amarras, cm sub- 
stituição üe ou ira a II i existente c imililisndn, pela quantia de 
i:800^ÜOÍ), leve acu Icrminn em 5 de Fevereiro, sendo de 3:200$ 
os doos allestados passados em 151 de Janeiro c 5 de Fevereiro, 
vislo já se ler pago a primeira prestação no valor dc 1:600 $000. 

Os concertos da escada e mnralln do caes dc S. João. orçados cm 
2:738$250c mandados rcalisar pnr secções, já lem prompla a pri- 
meira secção, no valor de 6005000, pelo ipic foi lirmado ao res- 
pectivo ctnpreileiro. allcsialo d'aquel!a qnanlia. 

Com o dispêndio de 5:3805075 licaram terminadas as oliras dc 
reconslrurção dc grande parle do mercado do S. João, ten.lo sido as- 
signndos os seguintes alies lados: cm 2 ilc Janeiro de l:ÍHC$fi20; 
em 20 dc Junho de 3005000. e cm 18 dc Agosto, data da conclu- 
são, dc 3:1425455. 

Importou em 1105000 a limpeza da muralha da rua Baião Ho- 
mem dc Mello: com a remoção «lo entulho C o concerto do tniclorio 
dama dos Algihchcs, andou a despeza cm 045358. 

A’ concurrcnca aberta, por edital dc 7 de Abril do corrente anno. 
o prorognda por outro datado de 0 dc Agosto, para apresentação do 
planos e projectos, afim de ser levada a eifeilo a ronstrucção dl 
um mercado para peixe no largo da Preguiça, dc accor lo com a 
auclorisação do Concelho Municipal, expressa na Lei n. 45, de 5 de 
Fevereiro, só appnrercram quatro priqioMas, das qoacs uma firmada 
pelos engenheiros Ailolpho Morales dc los Rios c Jusliiio da Silveira 
Franca, como representantes da firma sociil Loureiro Siqueira &C., 
outra pelo engenheiro Anlonio Augusto Machado, outra por Eduardo 
Cou linho du Yasconccllos e ainda outra por Neptuno, cujo andor é 
o engenheiro llanss Scblcicr. 




Destas propostas, a que eslava «lc conformidade com o edital 4c 
concorrências fid a ilns engculieiros Murales i: Fiaiica. que apresen- 
laram quatro soluções, sol» as lellras 11 . T, V e A, sendo esla por 
215:0003000, aijuella por l/OrÜÜOsOUO, aquclla oulra por 
170:0003000 e a ultima por 128:0003000, preços esses que po- 
derão ser reduzidos de cerca de 10 °/ v , si a Inlendencia obtiver du 
governo da União, a isenção dos direitos aduaneiros para os mate- 
riaes importados do estrangeiro. 

Do estudo feito por vós sobre o meu parecer, com data de 3 dc 
Novembro, resolvestes mandar lavrar contracto com ns referidos en- 
genheiros, escolhendo a solução em U, que mede de frente 19 
melros, que se eleva a Ó3 u> ,á0, inclusive as latrinas c niidorios que 
deverão ser couslruidos laltcralmcnle ao eddicio, cm areas cnnliguas 
de 7 metros por 2", 30, após uma reen trança >le 2 ,n .30, de fundo 
25 m ,20, com urna area de 131Õ.ÜH melros ipiadrados, da qual 
098“, 00 coberta, contendo 101 compartimentos para a vondagerri 
dc peixe, mariscos c verduras. 

No contracto deverá ser consignada a obrigação de ler o cdilicio 
maior altura e mais largura nas galerias publicas para a passagem 
dos compradores, dc serem curn ladrilhos de mármore os comparti- 
mentos, o de executarem ellcs as obras segundo as bases confec- 
cionadas n esta secção. 

Os gradis ile ferro. <pie circulam as arvores ria praça Con.lc dos 
Arcos, importaram cm l:H94átOO. e as basos cm volla ás mesmas' 

Z1 mZm . os '" los gr " dis ’ pi " ,üra e — -h-' 

Parle da casa ,i. 67, «u á rua ,la Preguiça, propriedade d,. v„ 
lomo Barbosa de Andrade, que ameaçava immineille dosai, amcnlo" 
lo, demolida por prcposlo d osla secção, vislo não „ lcr f e il0 „ » 
proprietário, no prano lixado na inli, nação , ]u8 || le foi r ,, . 

a 7oá5nn a ^ "» *— «•* - lo, 




de 3555000, importância «los matcriacs ila demolição vendidos em 
CüiicuiTcncia pulilica. 

A muralha do caes cnlrc a Aifamlcgn e a praça lliaclmclo está 
precisando <lc grandes reformas, c hem assim, do mel liora meu lo, 
que entenderdes mais ronvenicnle, a praça Dtilcàu. 

UISTMICTO I»A JlUA 1*0 PAÇO 



Calçamento a pahallelipipedos. — Na ladeira do Taboão fizeram-se 
concertos cm diversos buracos no calçamento, montando cm 335700 
a despeza. 

Calçamento com pf.diias do Mar-Grande. — Em 7 de Agosto foi la- 
vrado contracto com o cidadão José Augusto Trigueiro de Lima peta 
quantia dc 2:7615800 para o calçamento da parle, da rua do Paço, 
comprclicndida cnlrc a Baixa dos Sapateiros e a casa das 7 Fa- 
cadas. 

0 alies lado da primeira prestação no valor dc 7205630 lhe foi 
passado no dia 30 do proximo passado mez. 

Calçamento com pedras •coração de negro*.— Pela quantia de 
615275 fizeram -se concertos na calçada da rua do Paço; pela de 
2Í5180 na ladeira do Carmo e pela dc 1585768 em diversos pon- 
tos da rua da Valia. 

Em execução aclia-sc a reforma da calçada do bccco do Ferrão c 
travessa para o mesmo, orçadas cm 5G 15173. 

Canos üf. ksuotos. — Tendo o coronel Francisco José Leite con- 
struído canos Je esgotos em duas travessas que dão para a rua da 
Vaila. orçados, um em 1:002^700. c o outro em l:UG7550Ü, u 
havendo essa Intendência sc coinpromeiudo a concorrer com metade 
das despezas d este e um leiço das d aquclle, foi ao referido cidadão, 
cm 21) de Maio, firmado allcsladu da i|uauiia dc 8675683. 
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Desobslruiram-se canos c borras de loba na rna da \ alia, T.v 
lioão c Pelourinho, sendo dc 308190 o dispêndio havido. 

Fontes.— Com a quantia de 218981 fcz-sc a limpeza e caiação 
da fonle ilcs Padres, silnada na baixa ila ladeira do Taboão. 

Obtias diversas. — O gradil assenlado na ladeira do Taboão para 
anlepara soíírcu uma grande reforma, com a qual sc gastou réis 
1:4758000. 



r>!s«Tr<ICTO IM» 1*1 UAI 1 



Calçamentos com paralleupipf.dos. — A ma cm seguimento á praça 
Conde dos Arcos pura a ponte da listrada de Forni fui calçada por 
esse svsterna, até o alinliaineiilo dos primeiros quarteirões, pelo lado 
do Nascente, sendo a despeza de 2:1908õGl. 

Está se procedendo, ainda, por esse sysleina, ao calçamento das 
ruas entre aquclla praça e o largo do Bulcão, que no inverno se 
tornavam inlranzitaveis, liavenilo-se allcslado a primeira secção nn 
valor dc 1 :2G(>8G74. 

D’cssas obras está encarregado o mrslre José Maria dc Souza. 

No bceco da Carne Sccca liouvc reposição cm parle do calça- 
mento, que custou GG8750. 

Calçamentos com pedras «coração oe negro».— No largo do Pilar 
fez-so, cm uma parle, novo calçamento, que importou em 3771*808. 

Canos de esgotos.— O cano existente no becco da Carne Secca foi 
coucerlado pela quantia dc G78IG0, u do Julião por 1G8800 e o (lo 
Cacs Dourado por 218000. 

SvpuOes. — Fez sc o assentamento dc um syplião no becco da 
Carne Secca, dc outro no Cacs Dourado o ainda de outro na rua 
do Julião. sendo dc 88000 a mão de obra de cada um. 

Arborisaç.ão. — Planlou-sc um pé dc tamarineiro na praça 
Bulcão c fcz-sc a conservação das arvores nesse dislricto, sendo dc 
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32520(1 o «lisjiüiiJiu calculado na proporção do conlrailo mensal ilo 
205000. 



obras uivtusAS 



Achando-se estragada a muralhado Caes Novo, manJasUs reali- 
sar por secções as obras, ijnc foram orçadas em 2:3085350, para 
que cm fuluro pruximo não viesse a ser muito maior o dispêndio. 

Kncarregado d’esse Irabalho o empreiteiro Bonifácio de Tcive e 
Argullo, foi clle emulado, lendo o seu lermino em i de Oulubro, 
(piando firmei áqnellc arlisla allcstado 110 valor dc 3005870, lendo 
unlcs passado dous oulros na importância dc 9905000 e 0005000, 
pelo que houve uma dilíerença para menos no orçamento dc réis 
1 17SÍ80. 

Servindo de deposito de immundicias o recanto, que fica enlre o 
trapiche Cardoso c a ponlc de madeira do mesmo, delerminaslcs a 
collocnção dc uma grade de ferro sobre o caes cnlrc aquelle ira- 
piche c a ponlc, com o que se dispendeu a quantia dc 79G5000, 
evilando-se d'esl'arlc aqucllc fúco de porcaria. 

Tendo o cnpalaz do caes do Bulcão solicitado de vós a collo- 
caçào dc uma escada do madeira, naquclle caos, para embarque c 
desembarque, nITcrccendo os dormeiilcs mamlasles realisar a obra, 
que fora orçada, com exclusão daqnrllas peças, em l:5tG5320. 

ICssa obra acha-se p rompia, lendo sido alleslado ao empreiteiro 
a primeira parlo, no valor dc 8005000, e em breve será o da se- 
gunda no üo 7ÍG5320. 

Chamo dc novo a vossa alleução para a consideração por mim 
adduzida no rclnlorio passado, reproduzindo o periodo com que 
fechei a desrripção das obras do dislriclo do Pilar, do leor sc- 
guiuic: 

• Sendo muito eslreila a rua do Xixi, unica commuüicação cnlrc a 
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jjarlc iicrtc c su! d’ esta cidade pelo bairro commcrcial, c grande o 
movimento nclla de rarroças, cavallciros, carros, peões, ele., além 
do Irafego de uma linha de carris urbanos, é necessário que lanceis 
as vossas benéficas vielas pam este faclo, afim do que com o vosso 
prestigio c dedicação pelo bem dos vossos munícipes, se venha a 
estabelecer uma nova rua, em substituição áquella acanhada com- 
municação, conquistando- se para esse fim terreno ao mar. • 



IlUSTHICTO L»U5> MAUÜS 

ouras divkusas 

Tendo se quebrado o pião do guindaste, que faz a descarga 
de latas de kcrozene das alvarengas para o deposito do Canlagallo, 
foi fundida nova peça e concertadas as estragadas, com o que se 
dispemieu a quantia de 451 àOOU. 

Torna-se de urgente necessidade a substituição do aclual guin- 
daste, que só pode descarregar de cada lingada vinte e cinco laias 
da kerozene, por outro de maior força, aüm de que não haja queixa 
dos ncgucianlcs importadores daqucllc genero. 

A ponte d'cssc estabelecimento precisa lambem de uma reforma 
radical. 

Em mensagem n. 12, de 2Ü de Abril, solicitastes do Concelho 
Munirfpal, cm face do dispositivo dos ^ § ü. n c 1 1 do Art. 5G da 
Lei n- 4, de 20 dc Outubro de 1601, a competente auclorisação 
para desapropriação de uma casa dc D. Malina da Cruz, á Calçada 
do Diimfim, com terreno baldio no fundo conliguo ao trapiche Can- 
tiga II o, e de ires outras menores, silas á travessa do Canlagallo, 
pertencentes ao cidadão Manoel Gil d’ Assumpção, afim dc dar maio- 
res proporções ao estabelecimento, que roalmonie tem pequenas 
dimensOcs para conter as matérias explosivas c infliininaveis, que 
vem ao uosso mercado um grande abutnlancia, a ponto de já ler 
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sido obrigada a Intendência a mandal-as depositar em um armazém 
da fabrica do cidadão Agostinho Dias Lima Loureiro, á Calçada do 
Bomiirn, nas proximidades d'nqucllc estabelecimento. 

Com a sancção, cm 24 de Miio, da Lei n. 66, ficastes com po- 
deres para comprar ou desapropriar aqnellas casas, e já entrastes 
cm combinação com o commcndador Manoel Pinto Moreira, repre- 
sentante dc ü. I.laüna da Cruz, pela quantia dc li:000ò000 e 
com Ciil d'Às$umpção pela dc 4:õ00è000. 

Assim, pois, cm uccasião upporhina. será levado a oITeilo mais 
esse melhoramento de vossa prolicua «* laboriosa administração. 

Pela Lei n. LI 1, dc -4 «lo rnoz lin In, íicaslcs auctorisodo a man- 
dar realisar por administração as ohras «la abertura do duas extensa» 
ruas parallelus á da Calçada do Doinfim. c quatro Iransversacs em 
correspondência ás exislcnlcs, quevão ler ao mar, dc accordo com 
o projecto confeccionado pela junta ilaqueHc disiricto. 

A esse projecto, em 2 dc Janeiro, ministrei o meu parecer, dizen- 
do: «que eslava nas coudiçOes de sor approvado, visto obler-se com 
clle o saneamento d aquelle dislriclu que, presciUeineulc, não olTe- 
rece as precisas garantias prescriptas nos indeclináveis preceitos dc 
hygione o salubridade publica, altenla a existência de uma valia de 
dilBcil esctbmenlo nos fundos das casas da Calçada, do lado de 
terra, onde depositavam matérias íecacs, resíduos. vegclaes c ani- 
macs e Ioda a sorte dc immundicias qne. aiiingindo ao osl.ulo de 
decomposição, infestam perniciosamente aquella local. * c ainda que: 
«existindo iraipicllc dislriclo cerca dc vinte fabricas, desenvolvemlo 
varias industrias, com immenso proveito para a riqueza do muni- 
cípio e do Kslado, c dando occupação a milhares de operários, quo 
são outras tantas famílias, qne alli encontramos meios dcccnlcs do 
honesta subsistência, sem terem, entretanto, na visinhança habita- 
ções sullicicnlcs, é de inconlcslawl vantagem o projecto em ques- 
làu, pois com clle augmeular-se-lia consideravelmente a area para 
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novas cdilicaçOcs com as quncs, no íuliiro, a municipalidado aufe- 
rirá renda, proveniente do imposto de decimas. • 

Gomo dispêndio de 233400 fez-se a limpeza da travessa «juc de 
Roma vac ter ao mar. 



D1STHICTO DA PENHA 



Calçamento com pedras «coraçXo de negro» — ü cidadão Ruzcbio 
Francisco de Souza Peceguciro continuou com o calçamento da rua 
do Rozario, era ltapagipe, importando na somma tle i:8il320Ü 
os allcslados passados este anno. 

Com o artista Sansão Dimas Tavares, celebrou-se, cm 25 de Ju- 
lho, contracto para o calçamento da rua fiarão Homem dc Mello, 
antiga do Fogo, pela quantia de 3:1253000. 

D essa obra já foi atleslada a primeira prestação no valor dc 
1:0413666, devendo cm breve allestar*sc as duas outras, por estar 
ella terminada. 

Canos de esgotos. — Com o proseguimenlo do cano da rua do 
Bispo, se dispendeu a quantia de 8123880. e em breve deverá ficar 
concluído esse cano construído para esgoto de parle dos alveos da 
rua do Rozario e da dita rua do Bispo. 

Com o dispêndio de 153000 concerlou-sc o cano da rua das 
Princczas, c com o de 603000 o cano c passeio do porto dos 
Tainhciros. 



OBRAS DIVERSAS 

A reforma do passeio, grados, pi lastras o bancos do porto dos 
Tainheiros, importou na quantia do 1:1103654. 

Em 10 de Maio lavrou-se contracto com o cidadão Anaslaci 0 
Vicente Vianna, como o proponente mais vantajoso, para a realisa- 
ção das obras da muralha c aterro no largo du Domlim, afim de dar 
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áquellc largo maiores dimensões, no alinhamento do gradil Troo* 
leiro á lalleral da egreja do Boinlim, pela quantia de 10:798ài30. 

Esse contrario, cuja terminação devia ter logar em 25 de Outu- 
bro, foi prorogado por mais sele inezes. 

Já foi alleslada a quantia de 1:000^000 de obra ícila. 

A muralha do porlo dos Tainhciros, que achava-se muilo estra- 
gada, aponto de ameaçar desabar, foi Ioda reformada pela quantia de 
G:5OOàÚ0O, valor do contracto feito com o cidadão Francisco de 
Assis, em 27 de Março, por ser cllc o concurrenlc d'essa obra, que 
mclliorcs vantagens oITereccra. 

O contracto realisado com Eulliymio Cândido dos Reis, em 9 dc 
Março, para os concertos da muralha do caes c aterro no porlo do 
DomOm, na importância de 2:0221857, leve execução, pagando-se- 
lhe mais a quantia do 231 Si 20 dc accrcscimo de obra, elevando-se 
assim a 2:253â977 a somtna dispendida. 

Em 11 do Agosto, com o allesUdo no valor de 96iã612, leve 
o acu termino a obra da muralha do caes c alcrro, no porlo da 
Lenha, conlraciada com Francisco Lconcio Ribeiro Sanclics, cm 9 
de Junho dc 1893, havendo-se mais passado dous alleslados, um 
em 0 dc Fevereiro da quantia de I:27iàG27, c outro, om 2G dc 
Janeiro, da dc 1:623*893, sondo, portanto, dc 3:8G03132, a soiuma 
gasta este anno. 

Com a quantia de 4:582*532 se fez uma grande reforma na 
muralha do caes na ponla da Penha, sendo delia encarregado o ci- 
dadão Sansão Dimas Tavares. 

As obras de muralha de caes, rampas e aterro cnlrc a Ponla 
d Arcia c o extremo da muralha do porlo dos Tainheiros, em Ilapa- 
gipe, cujo contracto, pela quantia de 67:845*300, fòra elíecluado 
com o cidadão Viclor Soares Ribeiro, em 24 de Agosto de 1893, 
acha-se baslanle adcanlada, podcudo-sc considerar já pcompla cerca 
de roeladc. 
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Do valor do con.raelo úuve-sc abale, 10:0004000, qnc o con- 
Iraclanle obrigara-sc a nblcr dos moradores c propriCarios da lo- 
calidade, licando assim file reduzido a 57:blu430U. 

Terminando se em Agoslo o prazo lixado no conlraclo para a 
conclusão das obras, foi cllc prorogado por mais nove mezes, allenlas 
as ponderações adduzidas pelo respeclivo conlraclaiilc. 

Km i5 de Maio lavrou-se um lermo de addilamcnlo úquclle con- 
iracto para a execução de uma grande rampa na Ribeira, em sub- 
stituição á que íüra orçada, percebendo o eonlraclanle a quantia de 
8:000*000 pela diflorença das obras; clcvamlo-se d esse modo a 
65:8t5&10U o lodo do conlraclo. 

O aterro do terreno ao sul da casa dc Luiz Paulo de Athaydo, 
em llapagipc, deve importar cm lGGá750. 

DISTUIOTO l-K SANTO ANTO.MO 



Calçamento com i*edius • coração de negro » — A grande reforma do 
calçamento da ladeira d Agua Brusca, da qual fóra incumbido o 
artista Sisnando Alves da Cruz lloclia, acha-se quasi concluída, len' 
do sc lirmado áquellc empreiteiro quatro atleslados na soinma dc 
2: 185^)82. 

A parte da rua dc S. José, entre o prédio n. i8 c o logar onde 
terminou o calçamento atli feito utlimamente, foi calçada pelo cida- 
dão Eulhymio Cândido dos Reis, que, cm 10 de Junho, celebrara 
contracto para a realisação Jaquella obra pela quantia de 3:229^1 07. 

Com o cidadão Manuel Luiz de Jesus foi feito conlraclo, cm 13 
de Março, para a faclura dc diversas fachas de calçamento, ampa- 
radas por orlas de alvenaria, no largo do Barbai lio, ã razão dc 
2^352 o melro quadraJo dc calçada c 19&G00 o melro cubico dc 
alvenaria. 
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Os Ires allcslados firmados a olle cm 4 de Junlin, 21 dc Agosto 
e 2!) dc Outubro, representam umasommade 3:861 §202. 

líssc empreiteiro tem sido muito moroso na execução dos Ira* 
bailios. 

Em 13 de Abril lavrou-se contracto com o cidadão Salvador Tra- 
vassos Pilangueira para execução da reforma geral do calçamento 
da rua Direita dc Santo Anlonio pela quantia dc 6:8535000. 

A esse cnnlraclanlc só pa$son-se um allcslado cm 20 dc Outu- 
bro da quantia de 1:7135750. 

As reformas feitas nos calçamentos da baixa da Soledade c cor- 
redor da I, apinha, importaram cm 1:0855611. 

Os concertos efTccluados na calçada da ladeira da Soledade mon- 
taram á quantia dc 3985210. 

As ruas dos Marchantes, Quilandinha do Capim c Perdões, largo 
dos Quinze Myslcrios c ladeira do Barbalho passaram por diversos 
concertos em seu calçamento, sendo de 8595218 a somma das 
despezas. 

Importaram cm 6195148 as obras de calçamento e alveo, loilas 
pelo empreiteiro Vicloriano Anlonio dc Almeida na ladeira do Aqui- 
dnban. 

Na rua do Gado, on.lc está se procedendo a calçamento, foi al- 
• estada no empreiteiro Eulhvmio Cândido dos Reis a quantia de 
4085216. 

O contracto celebrado com o cidadão Veríssimo Máximo dos Reis, 
em 19 dc Setembro, para calçamento c movimento dc terra na ladeira 
do Cabulla, pela quantia de 10:5285033, aclia-se cm execução, lendo 
se alleslado de ulira feita 1:3715808. 

Canos de esgoto. — Na rua de S. José por causa do calçamonlo 
foi necessário rebaixar um cano alli existente, com o que se «asio» 
30454GO. 
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Com a desolMlmcção de boccaa de lobo nas ruas dos Perdoes, 
Suledadc e S. José sc dispendcu 365400. 

Km execução acha-se a factura de um cano na baixa das Quintas, 
orçado cm 1:2175920. 

AhborisaçAo. — -Com o córle de uma mangueira do largo das 
Quinlas dos Lazaros c plantação de Ires arvoredos no mesmo largo, 
c córle das ramas das arvores, que estragavam o lelhado do mata- 
douro do Barbalho, se dispendcu a quantia de 475060. 

Fontes. — A limpeza c caiação da fonte de Santo Anlonio montou 
em 2415247 c da do Queimado em 4005000. 

A coberta da fonte do Povo, na Cruz do Cosinc, orçada cm réis 
3855501 , tem obra feita no valor do 46520G. 



Obras diversas 



No prosegoimento da muralha construída pela «Linha Circular* 
nos terrenos do fundo da egreja dos Qninzc Myslerios, mandastes 
fazer outra muralha para complemento da obra executada por 
aquella empreza, ascendendo a 2:0725500 os atleslados passados 
a Silverio Anlonio do Carvalho, nas quantias de 8885448 cm 15 
de Maio, 776&I25 oin 13 de Julho e 7045987 em 22 dc Agosto, 
Jata da conclusão das obras. 

Na importância de 5805750 andou n conslrucção de uma mu- 
ralha na baixa das Quinlas, feita pelo empreiteira Miguel Arsenio do 
Nascimento. 

Os contrafortes construídos para amparar a muralha da ladeira 
do Barbalho importaram na somma de 2:7565109; sendo 1:5075441 
pago ao empreiteiro Braulino Baplisla Fcriaz, por alleslado de 1Ü dc 
Maio, c 1:1885668 a José Maria dc Sousa, cm 15 de Ouiulmi. 

Os mclhuiameiilos no largo e estrada da Cruz do Cosme, qu 




foram orçados a primeira secção em 2:4083208 c ;■ segunda cm 
5:28! £760, já aclia-se promplo aquelic e ern execução esle. 

A pintura de dislicos em paredes de diversas casas, para indicar 
os quarteirões eleiloraes d' esse dislriclo, importou em 2503000, 
segundo a folha do respectivo administrador dislrielal. 

A grande reforma, por que está passando o matadouro do üaiba* 
lho, já ascendeu a 12:8003000. proveniente de diversos allcslados 
firmados ao empreiteiro José Maria de Souza, sendo 2:8003000 cm 
30 de Março, 4:0003900 em 1 1 de Maio, 4.0003000 em 23 dc 
Julho e 2:0003000 cm 26 de Setembro. 

Com o fornecimento de diversas madeiras, segundo eonla de João 
Ànlonio Rodrigues, se allcstoii a quantia de 1:2383500. 

No matadouro do Retiro se gastou a quantia de 1)433900 com a 
faclura c assentamento de oito Lixas dc ferro para o cosimenlo dos 
fatos e a de 943000 com o concerto de tres porteiras. 

A limpeza do riacho do Queimadinho importou em 4843000, e 
em 3023000 a roçagem, capinação e rcgularisação «la ladeira do 
Paiva c estrada da baixa da Soledade. 

Com a remoção dc terras na ladeira do Barbalho e abertura dc 
ura vallado na rua Ramos dc Queiroz se gastou, cm folhas, a som- 
ma de 443500. 

No vosso afanoso trabalhar pela prospcridaJc d este município, 
estudastes cum Indo o cuidadu a questão do transporte e consumo 
do lixo c do todas as immundicias da9 ruas e casas, submellendo á 
consideração do illustre Concelho Municipal, em 12 de Agosto do 
aono passado, uma proposta em que solicitastes os meios indispen- 
sáveis para a renlisaçào do melhor modo d’aquclle serviço. 

Ainda em vosso rclatorio dissestes: ««rcnlrc os tros caminhos 
principaes a seguir para chegar-se an fim almejado — o lançamento 
do lixo no tnar â distancia que não permitia a volta, por condição 
das correntes, a pontos da cidade,— a concentração d’ulle em locali- 
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dado longínqua, por meio da estrada de ferro, c, (ínalmenlc, a in- 
cineração pot meio dc fornos pc'o syslcma llicrmomelrico continuo, 
ó islo, pelos csludos c cálculos feilos, como vos informei com os 
dados submcllidos á vossa aprcrhção, o qne sc ofíerecc menos dis- 
pendioso e mais garanlidor da salubridade pela exiincção complela 
do lixo.» 

N’essa$ condições, usando da allribuiçao que vos c conferida no 
§ 32 do Arl. 0 do Regulamento Municipal, mandastes por editai 
dc 29 de Dezembro, abrir concurrencia para a conslrucção dc um 
forno de incineração. 

A essa concurrencia só appareceu uma proposta do engenheiro 
/ ntonio Augusto Machado, auclor do projecto, que por vós fura sub- 
mellido á consideração do concelho, conjunclamentc com aquella 
vossa mensagem, na importância de 37:5763847, para a conslru- 
cção dc um forno; lavrando-se em 27 dc Abril o respectivo contra- 
cto, que só poude ler começo dc execução cm 28 dc Agosto» 
(piando já sc linha firmado outro contracto, ex-vi da lei n. 89, de 0 
do dito mez.com o cidadão Lconcio de Barros fieis, para cessão da 
parle do terreno de sna roça ã rua da Valia, para alli ler logur a 
referida conslrucção, com a condição dc ser-lho cedida metade das 
cinzas provenientes da cremação, durante o espaço dc dez aunus. 

D essa obra foi alJesluda ao ronlraclante a primeira prestação, 
no valor dc 9:3943211. 

Tractaodo-se d este importante assumpto dc hygiene publica, acho 
dc conveniência a transcripção das seguintes notas encontradas pelo 
Diário dc Noíicias em uma revista estrangeira: 

■ Continua a ser objeclo das preoccupações dc algumas munici- 
palidades a remoção do lixo das casas. 

Já mencionamos os ensaios feilos na Inglaterra para sc desemba- 
raçar das varreduras c do lixo. incinerando-os. 

Segundo uma coinmunicação dc C- WeilI á Sociedade de Medi- 




cina Berlineza, o processo se extemle, c em Berlim acabam de 
estabelecer seis fornos, que queimam por semana 200.0CN) kilu- 
g ram mas ele lixo. 

Na Inglalerra o numero de cidades, qm* destroem o lixo pelo 
fogo, lem crescido desde o uijz de Agosto de i 87 íí de 0 a 55. 
0 numero dc fomos incineradores elevou-se no mesmo prazo de li 
a 572. 

Foi a cidade de LecJs que cm I8(5ü. não obslanlc o ensaio in- 
fmclifero de IVddinglon (Londres) em 1870, construiu o primeiro 
forno, cujo funceionamcnlo foi salisíaclorior 

Ivm 1880 lmviam*se construído 1 00 apparelhos; sele cidades se 
serviram d'elle; em 1800. 288 apparelhos, 3ü cidades, com 
V923.8H habita nl cs. 

Km Agosto de 1803 existiam 572 apparelbos servindo 55 cidades 
com 0.8(53,005 itabilanles. 

Eslesystema lendc cada vez mais a ser adoptado para o asseio 
das cidades da provineia. 

O lixo de cada casaé recebido em caixas de tela galvanisada c 
tampadas, i[uc são conduzidas em carros immicipacs. 

l)cspeja-se o recipiente no carro c derrama-se por cima um pó 
desinfectante. Antes das 0 luras da manhã deve estar tudo removido. 

Os carros chegam á estação de incineração, sobem a ponte até a 
bocca do forno e despojam sen conteúdo. 

Km geral não se escolhem as substancias e dc ordinário só sc 
queimam as immundicias das casas, os colchões velhos, carnes de- 
terioradas, restos de comida, resíduos de fabricas, etc. 

lia, entretanto, exccpçõcs. 

O Cúuntrv Coimei, de Londres, fez eonslniir em 1800, em 
Barking um forno onde são incinerados os corpos solidos, que nas 
aguas lluctuam. 

Km Ealing, segundo >liz IWcliing. queima-se com as immuii- 
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dirias domesticas a vas» do esgoto precipitada pela cal. Km Orml 
íorl. Salforl, New-C isllc-on-Tyne, as matérias fccacs são consu- 
midas com o lixo ilas casas. 

Muitos dos grandes liospilaes têm forno particular. 

O residuo da incineração serve muitas vezes para fabricar um 
cimento cxccllentc para cobrir alçadas. 

O custo dc um forno varia de D. 000 a ili.OOO francos, e o seu 
funccionamcnlo é calculado cm 1 fr.25 por tonelada de lixo, mas 
considera-sc que cm lugar do dispender. poder se-ha alin.-d rcalisnr 
alguns lucros. 

Cum eireilo, o calor é ulilisado cm diversas applicnçftes. Algnii$ 
d 'esses fornas, pelo vapor ipic produzem, podem alimentar ale 
10.000 cavallos vapor; assim, quando é possível, ollos são empre- 
gados na elevação da agua no movimento de pequenas oITIcinus, na 
prodiiccão da luz clcclrica e da corrente nccessaria á m trclia dos 
trens. 

U calor ó a fiirça. c esta sempre aproveitável. 

Os fornos acinaes, que não deixam escapar cheiro nem poeira, 
são do syslcma llorsfoll c os incineradores do syslcma Jones. 

A (empcntiira nestes cleva-se a 1 .100 grãos, em quanto os fomos 
K rever não excedem de 800 grãos. 

A cidade dc llruxellas pnssuc tambem um primeiro forno que 
funceiona desde 25 dc Julho de 1802. 

lista oflicina lerá maior desenvolvimento, visto como a incinera- 
ção está resolvida para uma grande parte da cidade, comprelian- 
dendo 181.000 habitantes. 

Kvidentemeiilc a incineração de todas as imrmmdicias dc uma 
cidade emxiifuo grande perda para a agricultura. Mas a mortali- 
dade dc uma cidade. por tunleslias infecciosas, está na razão inversa 
do asseio. 

As exigeucius de liygiene, a invasão Jos dctriclos urbanos, as 




dilfícnldades crcsronles rio dia p:»m dia <lc Iranspnrhl-os pn-a 0 
rampn. são as lazões invocadas para a incineração «las imimm li< ins- 
Convcni rapidamente desembaraçar-se delias. <> o fojo desem- 
penha sen papel com preslezt. • 
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(íai.çamknti) o mi iwniAS 'Cônico iix Nie;no* — U calçamento .mo 
se está executando na rua Primeiro dc Março ncha*sa em bom anda- 
mento, leinlo-so linnado alleslados das ipiiiilias rle ■‘1120007 em 
2 dc Maio. dc 1445230 em 14 dc Maio. de ã71ãdi)í> em 7 de 
Julho, dc Cií)lâ’l73 em 10 de Selemhro. Ülãã!) IS cai 27 dc Se- 
tembro, 4885ãtil cm lã dc Outubro. 8ãlõ3l»() cm 8 de No- 
vciiibro. ao lodo l :7»07-Sí 

Na ma 1’riiginvana está sc procedendo ao cale tiu mio, c n nina 
secção, cujo orçamente monta e:n 0.6155090. sendo de I:2D05')0.) 
a sommn dos alleslados passados. em lã dc Oilubro dc 300.0)0.) 
c em 8 dc Novembro d** 91)05001!. 

Ca.nos üe kst.otos. — Para a conslrucção de nin cano na roa Pri- 
meiro dc Março, orçado cm 8945801 c deslinado ao esgoto das 
aguas pluviacs, lcin-sc allcslado a soinma de 8245G48. sendo cm 
lã do Ontubro 12G543D, cm 8 de Novembro 5G75I0K. e c.i no c. 
esgoto d'csse cano passa por terrenos do propriedade do cidadão 
Anlonio Lins Ferreira, leve dc ser clle indemnisa lo r ni a «pnnlia 
dc 1005000. 

SvpnõES. — No cano ipic sc construiu ua rua IMaiciro dc Março 
ícz-se o assenlamente dc dous syphões com as competentes grades, 
sendo do l;b)0d a dcsprzi dc mão de obra c nnlcrial dc pe- 
dreiro. 

AniionisAçvo. — A jdanlarãn de Ires arvores no largo do Hospital 




Militar, a collocação de cacos de zinco e íactura de cercados andoti 

em mm. 

Fostes. — C om a limpeza da fonte c riacho do Uoi, sangradouro 
dessa fonte, se dispendeu a quantia de 3503000, allcslada a Clau- 
demiro Colombiano dos Santos, encarregado daqucllcs trabalhos. 



odius diversas 



Na baixa da ladeira do Beijú, sobre o rio Camorogipc, lendo 
sido construída uma ponte de madeira com encontros dc alvenaria, 
pelo roniraclanie Anlonio Fernandes Leilão, cm 5dc Abril dc 1893, 
lionvc necessidade dc fazerem-se outras obras acccssorias, com as 
quaes se dispendeu a quantia de 1:5213018, proveniente dc Ires 
allcslndos firmados em 10 de Janeiro, 19 de Fevereiro o 26 do 
mesmo mez, conclusão das ditas obras, nas quantias de réis 
5003000, 8233528 o 2003520. 

O contracto celebrado em 25 do Junho do anuo passado com 
Osmundo Amcrico da Silva para limpeza do rio Camorogipc, «la 
ponte do Retiro ao Rio -Vermelho, e do rio das Tripas, do arco do 
Barba lho ao entroncamento com aquellç rio, leve o seu termino em 
26 dc Maio. 

A extensão limpa do Camorogipe foi dc 9.372 melros c do rio 
das Tripas 3.103 melros. 

No anno passado se altcslou a quantia dc 2:llH3823 c neste a 
de 2:8853177, perfazendo 5:0003000, valor do respectivo con- 
tracto. 

Pela quantia de 2003000 foi limpa lambem a parle do rio Ca- 
morogipc, comprelicndida entre a preza e a ponto do Retiro. 

Com os concertos feitos cm uma casa ao corredor dc Brotas, qne 
fúra estragada por occasião dos melhoramentos d'aqnclla estrada, 
gastou-se 3793UI0. 




A demolição da latlcral de uma casa á ma Primeiro de Março, 
que ameaçava immincnic dcsabnmcnlo, foi fuiUi pela t]uanlia do 
275á»i*íÜ, «jue deve scr papa por Dcnijainin Mulliias dns Santos, 
lulor das menores, donas da dil:< propriedade, 

A muralha que sc está executando na rua Primeiro de Março, em 
freiilc á casado Francisco de Assis Gomes, já eslã qu.isi concluída, 
lendo-se alleslado a quantia de 1I3&800. 

Us melhoramentos, que foiam rcalisados por administração nas 
estradas dc Brotas. Quintas das Bealas. rua 1’rupnavana, Castro 
Neves, Soccorro, ladeira do Inferno, idem do Elevador e nos íumlos 
do Hospital Militar, importaram em HM2á*320, proveniente dc 
diversas folhas seinanacs apresentadas pedo administrador da junta 
d*aquelle dislriclo, a contar dc Ü *U* Març«i. 



DIpSTUICTm l»A VICTolllA 



Calçamento com i'EDriAS « coração hE xEGiio * , — O contracto feilo 
com o cidadão Eduardo Coiilinlio de Vasconccllos, cm 30 de De- 
zembro de 1 802, para as obras de melhoramentos.- relativas ao 
movimento de lerm c calçamento, na ladeira da Federação, teve 
seu termino cm 13 dc Março, (piando loi alleslada a segunda c ulti- 
ma prestação da quantia do i:7âââl!)õ, metade da de 9:iH£390, 
valor do respectivo contracto. 

Com a reposição e concertos da ladeira do Hom- Gosto e Campn- 
Sanio se dispendeua somma de Ii83àl80, de alleslados passados, a 
Sevcriano Vicente de Oliveira da quantia do lõOâüâü e a Fran- 
cisco Borges de Aqnioo da de ÍV23Ò560. 

Canos dk kscutus. —A limpeza do cano na baixa do Plano Incli- 
nado da Darra, com o transporte de entulho, importou cm lOOàOUO. 

Com a dosobslrucção de um cano na rua do Dom gosto, sc gastou 
US3ÜÜ. 
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SvrnÃo. — Na rua do Romgosio fez-se o assentamento de um sy- 
phão pela quantia ilc 8o000. dc mão dc obra v malcríacs .lo pe- 
dreiro. 

AmjomsaçÃú. — Km 37-S0UO importou o dispcnJio da plantação dc 
um arvoredo na praça Gulumbo, no Rio \crinellio, c da conserva- 
ção cia arborisaçâo na proporção do contracto mensal de 20à000. 



OHRAS 1*1 VKIIaAS 



U conlruclo para execução da abertura dc urna avenida cum 20 
melros de largura, inclusive conslnicção dc um cano de esgoto e, 
muros dc lijollos para fechar os ter acuo» dc diversas casas da rua 
Raphucl, foi celebrado cm õ de Junho, com o cidadão João Gomes 
da Gosta Junior, pela quantia de 23:003 *>155, como a proposta 
mais vantajosa das apresentadas á concorrência para a rcalisaçào 
doqiiclle melhoramento. 

Acliando-sc a obra cm bom andamento, já foram lirmados Ires 
ullcstados na soinina de 4:000à000. 

Por força do Arl. 10 das Jis|»osiçòes geracs da Lei u. 48, de 12 
dc Fevereiro, foram pagas aos cidadãos Domingos Gonçalves Presa 
a quantia de 8U0Ô0U0 c Manuel Ridciro Gonçalves Üaslos a dc 
I:500d000, lomu indcmnisaçào dos estragos liavidus eai suas pro- 
priedades, á rua Hapliacl, no Rio Vermelho, por ellciio do rebai- 
xamento d aquella rua, c a de í:õí)8A842 a João Gumes da Costa 
das obras de cinco casas na dita rua. 

Diversas obras na travessa do Forte, montaram cm 42'JdOOO, que 
tora m pagos a Ju.-é Tciliiliano dc Hiillo. 

Para a couslrucçào dc doisponiilhõcs no caminho da Areia Preta, 
cm S. Gonçalo du Rio VcnnelliO, foi feito contracto com Francisco 
Pedro Ribeiro, cm 10 de Abril pela quantia dc 2:24 '0020. 
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Kssa obra nrha-so adeanlada, já len<lo-$r passado um allcslatlo, 
no valor dc 7185610 cm 1 1 dc Agosto. 

Por conla da obra dc um kiosque no largo do Pliarol da Barra, 
foi atlcslaüa a Frederico Francisco da Silva Guimarães a quantia 
dc 80 1 $500. 

A conslrucção de uma rampa na rua da Federação, para dar livre 
mirada á casa dc D. Luiza Palma, andou cm 21G5000. 

No Passeio Publico, que passou para a administração municipal, 
foram feitas as seguintes obras c fornecimentos, visto o seu mau 
estado, afim dc poder scr ellc franqueado ao publico: calçamento 
com seixos rolados, assentados cm argamassa com cimento cm di- 
versas passagens para o jardim superior c concerto da calçada da 
base da pyramidc, na importância de 8155100; caiação, diversos 
concertos c fnclura dc uma columna na dc 1:2505000: concerto dos 
viveiros c bancos, na de 1005000; fornecimento dc pés de ferro 
para bancos na de 2005000. c de 10 bancos na dc 1:2805000, e 
linalmcnlc pintura dc gradis, portões, bancos, etc., na de 1:2905, 
ascendendo, assim, todas as despezas atlesladas á sornina dc rs. 
5:27! MOO. 

A junta dislriclal submcllen à vossa consideração o projecto con- 
feccionado pelo engenheiro Hans Schlcier dc uma avenida, com 10 
melros dc largura c 1092 de comprimento entre o largo da Graça 
e a Quinta da Barra. 

O orçamento feito nesta secção para a obra completa com u cal- 
çamento a parallclipipedos elevou-se a 539:05751 60, sendo 
138:3785000 da primeira secção com 01)0 melros. 151:1985950 
da segunda, comprebendendo somente o viadndo e 250:0795550 
da ultima. 

Segundo vossa resolução foi auclorisada a execução da primeira 
secção sem o calçamento a parallclipipedos, eucarregando-sc da sua 
realisaçãu por almiuislraçàu a junta dislriclal, da qual é digno 




administrador o inldlifECnlc e incansável negociante Luiz Tarqninm 
que, lem ad cantado á Intendência o dispêndio já cITeclnadu com as 
ubras, que vãu em muito bom andamento. 
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Do mea mento de 8:3tilã93G, >|ue inahiaslos confeccionar para 
execução dos melhoramentos necessários na estrada cnlrc a esta- 
ção de Olaria da estrada de S. F ram isco, e a povoação de S. Tlio- 
iiic Je Paripe, ordenastes a nmslrucçáo de Ires ponlilliòes na praia 
deS. Tliomé, pela quantia de 7910920. 

Como o cidadão Gonçalo Luiz de Souza, proprietário nuquella 
localidade, se compromellera a realisar o traliallio em maiores pro- 
porções pelo mesmo preço do orçam ‘iilo, d‘elle fui encarregado, 
aUeslando-se-lhe em 17 do proximo passado moz. aqiiclla ipianlia 
de 79iá920, visto estar prompla a obra. 

Ao edital de concurrcncia para a conslmcção de Ires pontilliõcs 
de madeira com os encontros de alvenaria e obras necessárias, 
como calçamento nas cabeceiras dos ditos ponlilliões c formação de 
valias para o esguio das aguas pluviaes na estrada d as IKiiadas, 
terreno do tingcnlio Novo, disirielo de Cntegipe só compareceram 
duas propostas, «ma de Avelino José Correia e outra dc Fabin Sil- 
verio du Araújo Lima, pedindo este 1 1:1 1 1£>Õ7B e aquelle lO:()(M)s>, 
pelo que foi lavrado conlractu com aquelle em 18 do Junho. 

A obra vau prosoguindo com toda a regularidade. 

A ponte de alvenaria sobre o riaclio da Lscola. em Passe, orçada 
em l:Ü98à8lO. deve ler cm breve começo de execução. 

Com o concerto da niurallia do caes da povoação de Nossa Se- 
nhora d.» Kseadn se di.spendcu a quantia dc 882í>.”>0l), 

A fonte construída ullimamcnle em Itacarauha montou cm rs. 
7UUÍ0U. 




CONSIDERAÇÕES GERAES 



Alem das despezas indica «las em cada um dos disl riclos supra 
dcs;riplos, fizeram -se uniras co:u p-Npiono» concertos, fornecimcnlos 
de objectos, conlucção de inslramenlos, passagens, tic. ijue foram 
satisfeitas e:n folhas processadas pelo inspcclor das obras innni- 
cipacs. 

As contas apresentadas por Costa Santos e C., relativas an for- 
tii'CÍincn1o de syphões, valvulas, ferramentas, etc., <pic não liguram 
em cada dislriclo, montaram rm l:434à428. 

Ado fornecimento feito pola Companhia dc Ferro Esmaltado de 
800 chapas para carroças cm 800$: a de João Martins dos Santos, 
referente a grades paia òoims de IuIuk um 112$24ü: a da condu- 
cção de parallclipipedns por José Apollonio do llego cm 8%$200; a 
da conducção dc pedras comimms em 24$. c a de assentamento de 
grades c bancos nas diversas secções eleiloraes. por nccas ião de 
duas eleições, cm (557$000. 

Em 9 de Abril assumiram as funeções dos seus respectivos car- 
gos: dc conduclnr dc obras o engenheiro Manuel Alves Nazareth. 
as de amanuense o cidadão Silvinu José de llarros, em 20 do mes- 
mo; as dc continuo Manuel Leocadio Ferreira, e cm 24 do referi d > 
mi‘7, as de carteiro o cidadão Francisco Homão de Barros. 

Os empregados d'esla secção desempenharam hem as funeções 
dos sons respectivos cargos, pelo tpie cabe-me dirigir- lhes os meus 
sinceros agrade* imcnlos. 

Concluindo, não posso deixar de manifestar -vos o meu contenta- 
mento, como cidadão, pelo vosso inexcc.livel labor o /.elo peh admi- 
nistração municipal, promovendo diversos melhoramentos para o 
engrandecimento do immicipin c hem estar dos seus munícipes. 




SSCCÂC IS ILLOXUUÇiO 



ILU MINAÇÃO A GAZ 



O serviço da illuminaçãn a gaz desta c.ijiilal. que era feito pela 
Bahia Gas Company (Limited), como cessionária do l)r. Josc dc 
Darros Pinienlcl, que em 10 de Maio de 1838 celebrara contracto 
para execução d esse serviço com o governo do Estado, enlào Pro- 
vinda, em virtuJe do Art. I. 4 , íj ã." da Lei n. Iifi2, de 31 de De- 
zembro dc 1837, o qual solTrera por força do disposlo no § 5.® do 
Artigo 1.* da Lei n. 727, de III de Dezembro de 1858, uma 
modificação cm 8 dc Janeiro dc 1859 c oulra cm 10 dc Maio dc 
1800, passou a sor provido pela administração municipal, desde o 
dia 18 dc Miiu, daia do convênio firmado por vós e pelo dr. go- 
vernador do Eslado 

Dual* arlc. acham-se cm pleno vigor os dispositivos do § 7.® do 
Art. 109 da Constituição Estadual, promulgada cm 2 de Julho dc 
1891, e do | 20 do Art. 50 da Lei n. 4, de 20 dc Outubro do 
mesmo anno. 



Historia da Qikstâo no Gaz 

Anles do entrar na exposição das principacs occurrcncias havi- 
das naqucllc ramo dc serviço municipal, cabe-mc fazer-vos o his- 
tórico do occorrido depois da vossa men sagem de 9 do Janeiro, 
(annexo n. I) em que vem elle descripio ate aquella data. 

Em 11 do dilo mez foi por vós sanccionada a Lei n. 40 (annoxo 
n. 2) auclorisando-vos a renovar o conlncto da Bihia Gas Coinpinuj 
(Limited) para o serviço da illuminação publica desta capital, ou 
celebrar novo contracto com quem melhores vantagens ofTerecer; 




com a condição, porém, do ser o pagamento cm papel e não cm 
ouro, c de reversão para o iminiripui de lo lo o maierial, appare- 
lhos, cdilicio e mais acccssorios no lim do prazo lixado. 

Por força d' essa disposição, conferenciastes de novo com o ci- 
dadão V irgilio Francisco Coelho. concorrente da proposta mais 
vantajosa, nos termos dhiqiiclla auclorisação, o ipial vos disse ser 
impossível n‘aquella occasião qualquer transacção, segundo decla- 
ração de capitalistas seus associados, Pirando, deste moilo, dc 
nenhum clleilo a vossa Icnlaliva para a rclclj ração de um novo con- 
tracto. 

O dr. governador, cm 31 do mesmo mez. vos dirigiu um ollicio 
acompanhado da ultima proposta feita pela Companhia do Gaz, 
quanto á iuJemnisaç.ão do material da mesma Companhia, ou quaulo 
á nova prorogação, solicitando -vos qiiclhc • ia formeis si concordaes 
com alguma das alternativas da mencionada proposta ou si vos 
responsahilisaos perante aqncllc governo pelos compromissos q»e 
cllc houver do tomar na acceilação da alternativa, a que derdes 
preferencia», allento acl»ar-sc a cargo do município a despeza d'csse 
serviço c ler o governo de fazer-lhe a transferencia do material (an- 
nexos ns, 3 c t). 

A esse olHeio respondestes em 5 de Fevereiro (annexo n. 5) di- 
zôndo: « que em vista do disposto no Ari. 5." das novas modifica- 
ções do contracto da illiniinação a gaz d esta cidade, só depende do 
governo do Estado c não do poder municipal j acceilação do alvitre 
lembrado pela companhia dc receber como indemnisação de seu 
material 105.000 libras esterlinas, cm vez de 111.715 L. o 5 sch. 
lixadas no arbitramento, cuja nullidade discutis », e, (pie se compro- 
mellia a inserir uo edital de concurrcncia «a clausula de ser o con- 
currunle preferido obrigado a indemnisar ao governo do Estado da 
importância total do compromisso pelo mesmo contrnliido com a 
companhia >, c, que >a não ser com o material da companhia é 
impossível a esta Intendência, em Ião limitado espaçu dc tempo 




prover á illnmiiiação publica <Jo município, n que não succcderá, si 
de posse iJo mesmo se acli.ir, porquanto sem os encargos da prn- 
pusla contida iki uflicio da supcrintcndenii.i do gaz de 1 1 de Ou- 
luliro dc 18 ( .»Ü, (annexo iv. <>| e par administração. por pruposlos 
SCU$, póJe encarregar-se da illumiiiação. 

A’ vis/n iTessa vossa rcsposla, realisou o Dr. Governador em seu 
palacelc, á Vicioria, uma reunião de diversos ínncciunarios públicos 
e amigos da adminisl ração, resolvendo-se na conferencia que cu 
c o dr. Jacome Martins Daggi, director das obras publicas esla- 
dtiaes, munidos das inslrucçõcs que nos foram ministradas, nos en- 
tendéssemos com o superintendente da Companhia do Gaz no sen- 
tido dc aprcsenlar-lhc a seguinte proposta: 

< I 0 Liquidar já a questão dc pagamento, responsabilisandu-sc o 
governo peln valor do cem mil libras sterlmas, com exclusão, si 
necessário íór, do material vendável do deposito, em lustres c outros 
olijectos da illuminaçào particular, salvo os registros. 

<2." Eflectuar o pagamento dessa quantia em anmiidadcs dc 
dez mil libras a juros de ü “ t cm ouro; licandu ao governo o direito 
do pagamento integral, quando llie convier. 

«3.” Knlrar o governo na posse do material, fazendo o serviço 
rom a aclual administração ou como melhor lhe convier.» 

Proposta esta que sc lhe fazia, por ler sido a companhia a pri- 
meira cm prnpór um nh.ilimcnto sobre a avaliação litigiosa, e, por- 
tanto, a primeira a reconhecer o exagero da dita avaliação (an- 
nexo n. 7). 

Em data de 8 de Fevereiro, vespera do termino do prazo da ul- 
tima prorogação, vos ninunuiiicou o «Ir. governador, que «tendo 
empregado os meios conciliatórios possíveis afim de obter <la Bahia 
(ias Company (Limited» uma prorogação do prazo do contracto com 
cila feito, caso não fosse possível um accordo pelu qual viesse a ser 
findo o litígio sobre o arbitramento para indemnisação do material, 




lúõ 

com r|(ic ella provê ao serviço da illuminação publica desta cidade 
nada sc conseguiu, cm vista das condições por demais onerosas por 
ella estabelecidas.» (Aiincxo n. 8.) 

Adiando-se em 'J do referido mez reunido o Concellio Municipal, 
ros apressastes a passar ás mios do seu digno presidente aquelle 
olTicio do governo, para servir-sc de dal-o a conhecer ao illuslre 
Concelho, accrcscenlando nessa occasião, sentir que: • as condições 
oncrosissimas c desusadas impostas ao município c ao Estado por 
esta companhia, tanto mais vexatórias na quadra dilücil c melin- 
drosa por que passa o paiz, subiram de ponto a não serem absolula- 
incnle acceilaveis, ainda mesmo como iransacçüo lemporaria, urgindo 
consoguinieincntc agir dc modo directo e ellicaz no sentido de lerem 
compensação relativa as justas exigências da população, cuja pro- 
priedade, vida c bem estar lenho dever dc zelar, como cidadão e 
como aucloridadc nos limites da lei • , c terminando nos seguintes 
lermos : 

« Do exposto e dos lermos cm que está formulado o officio a que 
comecei mo referindo, vos certificareis das delicadas emergências, 
em que está collocada esta administração, apezar do auxilio franco 
que o governo do Estado presta ao município n esta conjunclura, e 
solicito-vos, com a maximu urgência, a devida auctorisação para a 
consecução da medida apresentada c inslanlcmenle reclamada. * 
(Annexo n. 9.) 

Tomando o Concelho conhecimento d esse olficio, resolveu, sob 
proposta do seu presidente, que fosseis convidaJo a comparecer á 
sessão, como faculta a lei organica do município, para dardes expli- 
cações sobre ludjs os factos que se prendem á questão da Compa- 
nhia do Gaz. 

Com a palavra historiastes toda esta questão c as conferencias 
havidas com o governador do Estado sobre o mesmo assumpto, c 
bem assim a que tivestes com o superintendente da Companhia do 




Gaz (iira um accordo, que não >c pou le rcalisar pela primeira exi- 
gência feita pelo representante daipiella empreza, a qual vos vistes 
obrigado a repellir, como olí.-nsiva ao poder municipal e á autono- 
mia do municipio. 

li, ainda «juc; < achando-se a questão n’esse pê só esperava do Con- 
ccllio municipal a competente auto. isação para agir como as circu.n- 
slancias exigissem, já lendo loinulo as primeiras providencias para 
o estabelecimento de uma illuminação provisória por meio dc kcro- 
senc; mas que procurado pelo dr. advogado da Companhia lhe de- 
clarara este que u superintendente «la mesma havia resolvi Jo pro- 
rogar o serviço alé o dia 9 de Maio, mantendo o governo a sua 
proposta, qne seria então submciiiiia á direcção da Companhia em 
Londres. • 

Ouvida a vossa exposição, deliberou o Concelho, após algumas 
considorações, que fosse enviada ao dr. governador uma commissáo 
de ires membros do seu seio para com clle conferenciar sohrc tão 
maimdrosa e momentosa questão. 

Essa commissáo composta dos concelhciros LcopoIJino Anloniu dc 
Freitas Tantú, João Rodrigues Germano Filho e Anloniu José Macha- 
do, de volta da incumbência, relatou haver o dr. governador dito não 
ler ainda recebido olficialmcnle a commimicação da ulterior resolução 
du companhia, comquanto já estivesse informado pelo advogado «la 
mesma, dos lermos do otlicio que ia-llic ser dirigido; adcanlando, 
porem, que mantinha a melhor boa vontade dc sustentar a proposta 
que íizera. 

Reaberta a sessão, que fóra suspensa, foi lido um oITicio vosso 
que capeava outro do dr. governador (annexo n. 10). em que pedia 
a vossa opinião sobre a proposta da Companhia do Gaz, em que 
dicia: «não tendo poderes para acccitar a proposta feita por este 
governo para indemuisaçuo do material da companhia, a qual vac 
submetter á consideração e decisão da respectiva dirccloria, cm 
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Londres, propõe continuar o serviço da illuminação publica c parti- 
cular ate o dia 0 de Maio vindouro, nas mesmas condições de seu 
contracto c accordo de 10 de Fevereiro do anno passado.» 

Pelo Concelho foi então resolvido, por unanimidade devotos, que 
se vos respondesse, dizendo «que era accei lavei o alvitre proposto 
pela superintendência da companhia, até que possa ser defmiti- 
vnmcntc resolvida a questão» (annexo n. 11). 

Com o olíicio n. 38, de 10 do mencionado mez, trouxe ao vosso 
conhecimento o dr. governador qnc resolvera annuir á proposta da 
companhia • com a obrigação de dar resposta decisiva sobre a a ceei - 
lação ou não da ultima proposta do governo para indemnisação da 
mesma companhia, quinze dias antes de findar-so o prazo, ora con- 
cedido, afim de que o município lenha tempo de providenciar sobre 
o serviço.* 

Em 12 do mesmo mez, dirigistes um nlficio (annexo n. 13) 
ao governo do Estado, declarando-lhe que ficáveis scienle do seu 
olTicio de 10, e que devia «entretanto ratificar miis uma vez, que a 
responsabilidade unica assumida pela municipalidade, nessa emer- 
gência sobre a questão, cifra-se em custear a referida illuminação 
publica pelos preços estabelecidos no contracto c accordo citados, 
além do compromisso anterior a que obrigou-se e manterá, de lazer 
inserir no edital de concurrcncia, que abrir para conlraclar e realisar 
o alludido serviço, a condição de. pelo pretendente preferido, ser 
feito ao Estado a indemnisação do valor do material, apparelhos e 
fabrica com que nqoclla companhia ainda provê ã illuminação d’esla 
capital. > 

N'cslas condições continuou a Bahia Gat C ompany (Limited) a 
fazer o serviço da illuminação publica c particular d esta capital, de 
conformidade com o sen contracto ccom o accordo relebrado ein 10 
de Fevereiro de 1803. 

Sdiotile o governo do Estado da acccilação de sua proposta por 
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parle da Companhia do Gaz, cITecluoii cm 23 de Abril, no seu pa- 
lacete, á Vicloria, uma reunião, á qual comparecesles, aíim de 
combinarem na passagem para o município do serviço da illumi- 
nação publica d*esla capital, c dc lodo m.ilcriul, apparellios c fa- 
brica, na forma do Ari. 1 011 £ 7/ da Constituição do Kslado. 

O resultado daqnell.t conferencia fni por vós rali ficado ao 
mesmo governo, em olBcio de 2G do referido mez, (annexo n. H) 
no qual declarastes: •cnlcndi-mc com o Concelho Municipal, de 
quem recebi as habilitações necessárias, para a realisaçãn do accordo 
nos lermos em que me foi possível lirmal-o naquella reunião, na 
qual pcrmitlireis que ileclare liavcr-me esforçado no senlido >le al- 
cançar o prazo de 20 annos, licando afinal fixado o dc 15 para o 
respectivo pagamcnlo. • 

Respondendo o governo áqncllu officio, cm 27 do mesmo mez, 
convidou-vos a apresentar-lhe a minuta do accordo on contracto, 
que deve ser lavrado enire es governos do Estado c do município. 

Acccdendo áquclle convite enviastes ao governo, de accordo com 
a auctorisação do Concelho Municipal, expressa na Lei n. Gi dc 5 
de Maio, (annexo n. 15) a minuta do convênio para a transfe- 
rencia do Estudo ao município dc lodo diroilo, domínio c posse 
sobre o malerinl. apparellio, fabrica c acccssorios que perleuccram 
á Bttliia Gas Company (Limited), medianto a indemnisação dc com 
mil libras eslerlinas pagaveis no prazo máximo do quinze annos, 
por amorlisaçOcs annuacs eguaes e juro de G 7„ ao anno om ouro, 
sobre o preço da indemnisação, lambem pagavcl anninlmenlo e na 
mesma epoclia do vencimento das aninrlisnrücs. 

N esse convênio, que foi lavrado em 18 dc miio. (annexo n. 1 li), 
licon salvo ao município o direito de chamar concurroncia para esse 
serviço, devendo nesta hypolhcse o concorrente preferido fazer an 
governo do Eslado a indemnisação nas mesmas condições do ac- 
cordo feito com a Companhia do G iz, no dia anterior (annexo n. 17), 




quando fõra assignndo olcrinn regulando a terminação do respectivo 
contracto. 

Em 23 de Maio foi por vós snnccionaila a Lei n. 83, que vos 
deu poderes para provêr por administrarão ao serviço da illumi- 
nação publica «festa capitai, po lend > para esse fim fazer as 
despezas e nomeações necessárias (annexo n. 18). 

Eomo cuuipl emento á narração que venho de fazer- vos, addiciono, 
por cópia, a mensagem dirigida pelo dr. governador, cm 28 de 
Junho, á assembléa estadual (annexo n. 10). 

Eis, cidadão Intendente, a historia da questão do g.iz e a soluç 
tomada, atlcnlas as circumstancias da ocoasião. 

I1ESCRIPÇÍO DA FABRICA 

A fabrica de gaz com o seu edifício principal e mais dependên- 
cias está estabelecida cm um terreno, que faz quina para a rua do 
Arsenal de Guerra e travessa da Mangueira, no dislrido do Pilar, 
sendo o dito terreno limitado ao Norte pela mencionada travessa da 
.Mangueira; a Leste por terrenos da fabrica ric tecidos, denominada 
«Uomiim», pertencente á Companhia «Progresso Industrial*; ao Sul 
por terrenos de propriedade dos Orphãos de S. Joaquim c por um 
muro de alvenaria, que separa por esta parle o quintal c casa de 
Anlonio da Silva CarJias, sita á rua do Arsenal de Guerra, sob 
n. 249; a Uesle pela mesma rua do Arsenal de Guerra c por um 
muro Ho alvenaria, que fecha os fundos .los qninlaes das casas si- 
tuadas á rua do Arsenal de Guerra, cujos proprietários são os se- 
guintes: Antonio da Silva Cardias, da de n. 219, Dazilio da Hora 
Oliveira, da de n. 217, D. Maria Leopohlina do Sacramento, da do 
n. 245, D. Maria Magdalciu da Pureza Rabia, da de n. 213, Joa- 
quim Rodrigues de Araújo, da de n. 211, D. Maria Thereza Dias 
Lima, da do n. 239, I). Hersilia Moreira, da de n. 237, Dr. Josó 
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Joaquim Ribeiro dos Santos. da de n. 235, José Joaquim da Silva 
Pimentcl, das dc ns. 233 c 231. Dr. José Joaquim Ribeiro dos 
Santos, da dc n 220, José Ribeiro Pereira, das de ns. 227 e 225, 
Joaquim Domingues de Cirvallio, da dc n. 223 e Luiz Vellasco 
das dc ns. 221 e 210. 

A frcnlü d'essc lerreno, á rua da Mangueira, mede de cxlens-lo 
cenlo c vinle e nove metros e noventa centímetros (I29 , ’,9b), sendo 
trinla o dons melros c noventa c oito centímetros (32 n, ,98y do edifi- 
cio principal e noventa e seis melros c noventa c dous ccnliniolros 
(96”, 92) de muro dobrado de alvenaria, onde existem dous porlOes 
com vãos dc dous melros c cincocnl.i c oilo centímetros (2 ra ,58) c 
dous melros c oilcnla e oito centímetros (2 >n ,88). 

A lateral de Leste é fechada por uma cerca dc aderno, em curva, 
com a extensão desenvolvida de cento c trinta o quatro metros e 
vinle centímetros (I3í' n ,20), a qual vac terminar dons metros (2 m ) 
para dentro do principio do muro do Sul, que segue u na direcção 
com o comprimento de sessenta c oilo melros e trinta centí- 
metros (OS^GO), licando assim separado por esse muro o lerreno 
dos Orphãos de S. Joaquim. 

Quasi pcrpcndicularmenlc a esse muro segue no rumo dc Sul 
para Norte outro dc alvenaria com a extensão de sessenta e cinco 
melros e vinle ccnlimeiros (65™, 20), o qual coam dissemos aciim, 
fcclia os fundos dos quinlacs de diversas casas, á rua do Arsenal 
de Guerra. 

A partir do extremo d’esse muro e em angulo de 90° encon- 
tra-se outro muro dc alvenaria, já referido, para a separação da 
casa de Antonio da Silva Girdias, medindo trinta e sele melros c 
setenta ceniimclros (37“,70) e limitando a fabrica n'essi parte 
pelo lado do Sul. 

Do extremo d‘cssc muro parte outro na direcção approximada de 
Sul para Norte, com freulo para a rua do Arsenal e conliguu ã la- 
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Icral Oeste do edifício principal, o qual fecha por essa parle os de- 
pósitos ile carvão de pedra, a II i estabelecidos, medindo Irinla melros 
c ireze cenlítnelros (30“, 13), inclusive um porlão, que corresponde 
a uma alierla de Ires melros c um cenlimclro (3 m ,01), entre as 
carvoeiras c o edifício principal. 

Em proscguimcnlo, com o comprimento dc Irinla c oito melros c 
irinla c dous centímetros (38“, 32) existo a latlcral Ocslc do edifício 
principal com frente para a travessa da .Mangueira. 

O edifício principal com írcnic dc Irinla e dous melros c novenia 
c oilo ccnliniclros (33 a , 98), compõe-se de dous pavimentos, con- 
lendn o Icrrco pelo lado da rua uma grande porta no meio e 
quatro jiincllas dc cada lado, c no superior nove jancllas de poi* 
loris, correspondeu les ao do «miro pavimento, e no latlcral Oeste 
aquullc pavimento lem dez janellas c duas porias symelricamenle 
collocadas, C este lem dez janellas dc sacadas com bacias sem pul- 
pilos dc ferro e duas de peitoris correspundcnles ás duas portas do 
pavimento icrrco. 

O pavimento nobre contém um salão, que serve dc deposito aos 
contadores dc gnz, dous pequenos commodos formados por laboas, 
onde estilo o pliolometro c o deposito dc vidros, quatro quarlos, 
quatro salas, um terraço no meio, tio qual existe um Icllieiro que 
serve dc cosinha. 

O pavimento Icrrco contém um salão para as oílicinas de funileiro 
c carapina, um commodo para officina dos contadores ile gaz, um 
corredor, duas lojas da cnlrada, um armazém por baixo do terraço, 
um salão e cinco com.nod‘»s maiores para deposito dos malcriacs 
da empreza. 

Do edifício principal metade c occupada pelos commodos, que 
vimos de descrever, a outra metade é destinada a deposito de 
carvão, pelo que as suas janellas para a rua do Arsenal dc Guerra 
acliam-sc fechadas com frontal dc tijollos. 




A Lesto do edifício principal, occnpando uma area dc seiscentos 
c trinta c oiln melros quadrados c setenta c sele centímetros qua- 
drados (t»38"',77) foi construída a casa das baterias dnsjomos 
com trinta e um melros e selema e oito centímetros (31 D1 r 78) do 
comprimento c vinte melros c dez centímetros (20 m ,10) de largura, 
com cobrimcntu metallico. apeiando-se pelo lado do Norte, om cu- 
lumnas dc ferro, e pelos outros cm grossas paredes de alvenaria, 
contando doas baterias, onde estão montados dez fornos com ses- 
senta c seis retortas, a respectiva chaminé, o barrilclc c o tubo 
conducior do gaz do barrilele para os condensadores, que estão es- 
tabelecidos an Sul d essa casa. a descoberto, medindo a caixa que 
contém os tubos para a condensação do gaz seis melros c dezoito 
centímetros (6", 18) dc comprido por cinco melros e noventa cen- 
tímetros fã", 90) de largo, existindo contíguo a cllc o tubo de en- 
trada com as respectivas valvulas. 

Ao lado desses condensadores acha-se suspenso o tanque dc 
piche com a bumba apropriada, movida a vapor. 

A uma certa distancia d esses apparcllios, na direcção de Leste, 
onconira-se a casa das mucliinas com paredes de lijollos e coberta 
com o grande tanque dagua para alimentar os diversos misteres 
da fabrica. 

N essa casa estão assentadas duas madiinas dc forca nominal dc 
oito cavallos, que trabalham alternadamente, medindn a casa nove 
melros c quarenta centímetros (9“,i0) dc comprimento c seis melros 
(l»") de largura. 

Em telheiro contíguo, para o lado do Sul. com a extensão dc sele 
melros (7“j de comprimento e cinco melros c noventa e oito ccn- 
limelros (5“,98) de largura acham-se montados os geradores dc 
vapor. 

Ainda em continuação a esse telheiro encontra -se a casa dos re- 
guladores de pressão com os Ires reguladores para indicar as pres- 
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sufs nos rnrannmcnios da cidade em geral, da Uarra c de Ilnpa- 
gipe, a parlir da fabrica. 

Esse comtnodo ijiic •* construído de parede? dobradas de alve- 
naria c coberto de telha, tem de comprimento de/, melros e cinco 
cc li li melros (I0 m ,05) e de largura oilo melros o cincoenta e sele 
cenlimetros (8", 57). 

No espaço cmnprehcndidú entre esses nllimos commodos, que 
acabamos de descrever, os gazomclros e os condensadores, eslá as- 
sentado o lavador de forma cyliiidrica, com cinco metros e cincoenta 
e oito centímetros (5 a ,58) de altura e ires melros c cinco centí- 
metros (3 a ,05; dc diame iro. 

Em lognr apropriado acliam-sc montados os dons gazomclros com 
capacidade cada um de cento e cinco mil pés cúbicos (105,000), 
exislindo cnlrc elles um grande contador, que serve para registrar 
o gaz alfandegado. 

Na area que Uca cnlrc O edilicio principal e o muro que fcclia o 
lerreno ao Sul pelo lado da casa de Antonio Cardias, existem te- 
lheiros sobre pilares e cobertos de telhas, servindo os conlinguos 
ao muro do Arsenal dc Guerra, com a extensão dc vinte c seis melros 
c trinta e tlnus cenlimetros (2fi“,32) por vinle melros c setenta c 
cinco cenlimetros (20“, 75) para deposito de carvão dc pedra, c os 
outros, com vinte e seis metros c vinte cenlimetros (2G a ,20) por 
quinze melros c vinle ccnlimelros (15“,20), para os quatro puri- 
ficadores c lognr para a lavagem do proloxido de ferro, deposito do 
mesmo c da cal. 

Os quatro purificadores, com dous melros e oitenta e oito centí- 
metros (2“,88) de largo e tres melros e quarenta cenlimetros 
(3“,40) de comprido c um melro c onze ccnlimelros (l”,ll)de 
profundidade cada um, cslão montados com todas as peças acccs- 
sorias. 

Ainda existem as cocheiras e estribarias estabelecidas cm um 
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commodo de alvenaria cohcrlo de lellias com dczescis melros equa- 
rcnla e cinco centímetros (1G“\45) dc comprimento e cinco melros 
c oilenLa c seis cenlimelros (ã“,86) d« largura, nas proximidades 
do porlão abcrio no muro da frcnle para a Iravessa da Mangueira, 
c oulro commodo com seis melros e cincoenla c cinco cenlimelros 
(G“,55) de comprido e qualru melros c novenla c sele cenlimelros 
(4 o ,07) dc largo, coberlo de lellias e com paredes dc lijollos, des- 
tinado á oílicina de ferreiros. 

Para descarga do carvão exisle, a parlir do cáes, fronteiro ao edi- 
firjo principal, uma ponte de ferro sobre coluinnas do mesmo 
melai, lerminando em T com sele melros (7 a ) de largura c seis 
melros c quarenta ceulimelros (6“/i0) dc comprimento; oulra secção 
com dezcscis melros (16“) dc comprido c Ires melros (3“) de 
largura e a parle media com largura dc qualro melros (4 a ) e 
comprimcnio dc dezenove melros c sessenta cenlimelros (19“, 60). 

CARVÃO IMPORTADO 

Sendo a exislencia dc carvão de pedra na fabrica, por occasião 
da passagem do serviço da illuminação para o município dc 1.750 
toneladas, das quacs 1.300 dc AWcasífc, 390 de Doyficad, dirigi-me 
logo por caria á imporlaule casa cominercial Fry Mvers A C., em 
Londres, solicilando a remessa de tres carregaincnlus de carvão, de- 
vendo ser um de Boylwad e dous de Newcasíle. 

Havendo o nosso corrcspondenlc salisfeilo a minha encommenda, 
aporlou aqui em 17 de Setembro o lúgar sueco de nome Samuel, 
com uma carga dc 700 loueladas c 1 1 quintaes de Tync Boyhead, 
que fez a sua descarga de 20 do mesmo mez ale 13 de Oulubro, 
dia cm que chegou o segundo navio, denominado Boiiiin, com 780 
tonelladas de Pontop-yas, descarregando de 18 d'aquelle mez alé 
12 du proximo passado; liavemlu un dia 5 chegado a ulliina em- 




ba reação. com «a denominação de Frillnof, carregada com 80 1 lo- 
nclladas c 6 quinlacs de carvão Pontop-g»*. cuja descarga começou 
a 7 C terminou a 27 do dito mcz. 

Fez-se lambem n Bnhia Gos Compitiy il/imilcd) a compra de 747 
toneladas de carvão de Ncwcnsllc, vindas na barca Nalrig, qnc aqui 
chegou cm 29 de Junho. 

Essa compra foi rcalisada por intermédio do corretor, á razão de 
26 schillings por tonelada inclusive o frete, que ao cambio de 9 o 
3/16 produziu a quantia de 25:307 £501) c mais GJ£400 de corre- 
tagem, que foi satisfeita no din 28 de Junho; elevando-se ainda o 
valor do carregamento a 27:9593167. por se ter pago de direitos 
de ex ledienic na nlfnndcga a quantia de 1 :25232G7, visto não (cr, 
ainda, a Intendência a isenção d'csses direitos; a de 1043000 de 
despacho, agencia e despezas c a de 1: 1723000 da descarga de 
carvão da alvarenga para a fabrica. 

O carvão Tipu-Boghead, vindo no Samuel, importou em 1.406 
|b. sl. 15 schillings c 6 pcnccs. inclusivo 1/3 de frete, commissão 
de 3 7 # | juros de 8 mezes a 5 7* ao annn c despezas, que foi pago 
cm 30 de Outubro. 

Como o cambio era de U 5/8 a importância foi de 29:0433100- 

Si addicionarmos 1:1743400 de direitos do expediente, 3293860 
de agencia, despacho, ele., 1:0653500 da descarga para a fabrica, 
6:7513000 de 325 lh. sl. 4 schillings dos 2 3 do frete ao cambio 
de U 9/16, se elevará a 38:4205860 o preço d’esse carrega- 
mento. 

A carga do Bonito, no valor de 485 lb. sl. c 3 schillings, foi 
paga no Dane» Mercantil no dia 24 do proximo passado, ao cambio 
de II 3/8. com a quantia de I0:230£l30 cm papel moeda. 

A essa quantia deve-se ajuntar 1:3073592 de direitos, 1623080 
de agencia, despacho, ele., 1:1883000 da descarga para a fabrica, 




r 73924000 ilti 330 II). 7 sch. :iu cambio dc II 3/8, do rcslo do 
frdr; ascendendo, assim, a 20:2853802 o valor d essa carga. 

Do navio Triíhiof, sn nd ca tilamos que a letlra no valor dc 595 
lb. 8 sch. 5 pences so vencerá no dia 5 dc Janeiro vindouro, que. 
os direi los dc expediente montaram em 1:3433298, o despacho, 
agencia, ele. cm 1903000. a descarga cm 1:2213000 c o rcslo do 
freio em 5:8063920, proveniente dc 207 lb. 7 — st h. 5 1/2 p. ao 
cambio dc 10 15 16. 

Com a casa commm-ial Wilson Sons tV C., lavrou -se conlraclo, 
em 25 dc Setembro, para o fornecimento dc carvão Puntop-gas para 
o anno vindouro. 

Já monlando a 7:0803502 a quanlia recolhida pela Intcndcncia 
ao cofre da Alfandega, sendo 5:0773557 de expediente das quatro 
cargas de carvão c 2:0033005 de direitos de lijollos rcfraclarios, 
vidros, chapas dc ferro c contadores dc gaz, que não tinham sido 
ainda despachados pela Companhia Inglcza, torna-se preciso em- 
pregueis n vosso valioso prestigio perante alguns memhros do con- 
gresso federal, para que se transforme em lei o projecto alli apre- 
sentado, concedendo isenção de direitos para os maleriaos do ser- 
viço da ifluminação a gaz desta capital. 



CARVÃO niSTILLADO 



Dislillnram-sc 2512,3 toneladas dc carvão, sendo 2039,8 de 
Nmcatíh c 472,5 de BugheaJ, dando uma media mensal para esle 
dc 85.909 c para aquelle de 456.781. 

Tendo as 2512,3 toneladas dc carvão produzido 27.492:000 
pês cúbicos, nl»tew-sc 10:942 pes cúbicos por tonelada, n qne é 
rralmrnte favoravol, cm vista da grande proporção do carvão dc 
Nciccastk. 
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GA7. IUODCZIDO 

0 gnz (irotluzído de 18 Jc Maio a 30 de Oulubro foi cm pés 
cúbicos de 27.492:UoO. ou em melros cúbicos de 778435.080 
o que deu uma media mensal de 4.908:545 pés cúbicos ou 
141538.801 melros cúbicos. 

A distribuição com os combuslorcs das ruas, na razão de 40 pês 
cubicos por noilo por cada um. foi cm Maio e Junho dc 3.692:400 
pés cubicos, em Julho 2.601:500, cm Agosto 2.601:500, cm Se- 
tembro 2.517:600 e cm Oulubro de 2.603:300, ao iodo do 
14.016:300 pés cubicos; com os estabelecimcnlos nuquellcs mesmos 
tnezes de 390.100 pés cubicos, 313.700, 324.100, 286.000 c 
291.500, ao lodo 1.605:400 pés cúbicos; e com os consumidores 
particulares, ainda ms mesmas condições, de 2178:300 pês cú- 
bicos, 1.507:000, 1.563:000. 1.430:000 e 1.592:400, ao (odo 
8.360:700 pés cubicos, d onde se obteve para o consumo dos es- 
labclecimcnlos públicos uma media mensal dc 291 890 pés cubicos 
e para os particulares dc 1.520:127 pés cubicos. 

Sendo a distribuição cornos combuslorcs dc 14.016:300 pés cu- 
bicos, com os estabelecimentos de 1.605:400 c com os particulares 
de 8.360:700, tivemos nm Inlal de 23.982:400 pés cubicos, que 
reunido a 233.800 pés cubicos de consumo na fabrica, deu cm re- 
sultado 24.216:200 pés cubicos; accusando assim uma dilleronça 
dc 3.275:800 pés cubicos para menos, proveniente dc escapas no 
encanamento, que podem ser computadas em cerca de 12 V* 'bi 
producção. 



hESIDIOS 



Sendo o roto* c n alcalrão os únicos resíduos aproveitados da dis- 
(illação do carvão nu fabrica, continuei do mesmo modo, não ob- 
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slanlc reconhecer que outros tam bem podiam ser ulilisados cnm o 
auxilio de apparclhos apropriados, como o ammoniaco, ele. 

Os preços d’ esses residuos sendo mnilo elevados, a pomo de uma 
caaa commcrcial de nossa praça mandar vir dc Pernambuco o al. 
catrão, fiz a redacção dc 23000 por lata de 18 lilros c para 120 
róis o litro, abatendo ainda 10 7« uas vea las do 1.000 lilros, 20 */ u 
na9 de 1.000 a 3.000 e 25 “/, nas dc mais dc 3.000; c para o cokc 
a de 10 “/o para vendas superiores a 100 melros cúbicos. 

A vendagem do coke produziu dc 18 dc Maio a 30 dc Oulubro. 
a quantia de 34:9553600, sendo 2:0143000 em Maio, 5:0863000 
em Junho, 8:9943000 cm Jullio, 6:427320o em Agoslo, 5:1 493400 
em Selcmbro e 6:0843400 cm Oulubro. 

Â do alcatrão deu em resultado 6:2773330, distribuída do se- 
guinte modo: Maio 2913000, Junho 7603800. J ullio 8773380, 
Agoslo 1:1643680, Solembro 1:5783490 c Oulubro 1:6053000. 

Foi, porlanlo, dc 41:2323930 a vendagem dos residuos cm cinco 
c meio mezos, cuja media mensal deu 7:4963896. 



ENCANAMENTOS 

Nas ruas, praças, ladeiras, beceos c Irarcssas d'esla capital 
existem camlisudos 99894,45 metros dc tubos dc íerro fundido com 
diversos diâmetros, podcndo*sc considerar segundo o inventario da 
companhia ingleza, as seguintes dimensões rom os seus respectivos 
diâmetros: 63II",I7 com diâmetro de 0 ,n ,30; 3007",06 com dia- 
0 ra ,225; I5327“,78 com diamelro 0“,15; 3221 ",85 com o dc 
O”, 125; 1 J632 n \31 com diâmetro dc O", 10; 3 11 90", 25 com diâme- 
tro de 0 1 ", 75 o 26894", 4.) com diamelro de 0",05. 



CO.MUI*STORES DAS RUAS 



u UUIIKTU do comhiislorcs que fnnccionam aclnalmciite u'.-sla 
dade i de 2.101, lendo so dado o accrescimo de ires por causa 



da 
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collocação, por tosso ordem, do dons no bocco do Cego. disiriclo de 
Llrulns, c dc um uu Poço dc Ilapagipe, dislriclo da Penha, que co- 
meçaram a íunccionar, este no dia 20 de Outubro c aquclle no dia 
1 2 do mesmo rnez . 

Ha muitos pedidos para o funccinnamenlo dc novos combuslores, 
cuja solução de vós depende. 



F.STAHKLEOÍJIKNTOS l'1'UUCOS 



Os estabelecimentos públicos geraes. «jne se ulilisam do gaz para 
a sua illuminação, são os seguintes: 

Quartéis; — General, da Palma, do Forte de S. Pedro, do Bar- 
ballio c Hospital Militar, cujas despezas correm pelos cofres do mi- 
nislcrio da guorra; Arsenal de Marinha pelo ministério da marinha; 
Correio c Hospedaria dc Immigranles, pelo ministério da industria; 
Cuardamoria c Capalazias da Alfandega e posto da guarda na antiga 
Tlicsouraria pelo das finanças, e Faculdade dc Medicina c depen- 
dências pelo do interior. 

As contas d’cssc9 estabelecimentos de 1H de Maio a 30 dc Junho 
importaram cm 1:G 163780, o no trimestre de Julho a Setembro em 
3:G73&080, ao lodo 5:38938(10; não arhando-sc nenhuma d’cllas 
satisfeita. 

Os estabelecimentos esladuaes são: os quartéis do regimento po- 
licial, na Mouraria c AIHiclos; Secretaria da Policia, estações poli- 
ciaes e central e da rua do Carmo, ('amara dos Deputados c Casa 
Penitenciaria. 

A’ quantia de t: 1523-150 subiram as contas dc 18 dc Maio a 
30 dc Junho, e á de 1:7 VI *210 as do trimestre dc Julho a Se- 
tembro, ao todo 5:8933650. 

Essas contas ainda não foram pagas. 
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Os prédios d ‘esta cidade, cm que se faz uso da illuminação por 
meio de gaz, são cm iiumcro de 1.182, dos quaes 303 na freguezia 
dc S. Pedro, c 205 na da Vicloria, consliluindo o primeiro dislriclo 
dos cobradores; c III na Penha, 52 nos Mares, 21 no Pilar, 02 
na Conceição da Praia, 42 em San lo Anlonio, 56 na llua do 
Passo, 132 cm SanfAnna, 144 na Sé e 4 cm Uroias, formando o 
segundo dislriclo. 



PESSOAL ENCARREGADO DO SERVIDO 



A administração du serviço da illuminação eslâ a cargo do cnlcn* 
didu c praiico cidadão Frederico Ilope. auxiliado pelos escriplu- 
rarios Eduardo V. dc Souza, Francisco Hamlulplio e Anlonio Borba, 
inesire das obras Nomcsio Oias, almoxarife Tiburcio Nunes da Silva 
Freire, caixeiro da fabrica Aillmr Seixas c auxiliares Alfredo Cunha 
c J. J. Baplisla, percebendo por mez es los fiUèOOO ca<la um, aqucllc 
lOOà. aquelloulro 2ÜÜÍÜÜÜ, cada um dos dous últimos escriplur.v 
rios 200S000, o primeiro 2i0l»00U e o administrador SOOàOOO. 

Encarregados da cobrança, mediaiilc a porcentagem de 3 %, 
adinm-sc Estevão Gonçalves Moicira c Juüo Uodiigucs dos Sanlos, 
em logar dc Luiz Piics Lopes, que pediu dispensa. 

Para o íornccimcnlo dos combuslorcs lemos 28 actendtídores, 
que percebem iõàOOO cada um, além de uma gratificação dc 10£U00 
por Irimeslre. 

No serviço externo oxitlem quatro encanadores dc casas parti- 
culares, Ires de pennas, quatro de concertos dos combuslorcs, dous 
como esgoladorcs das aguas, um do encanamento geral e os ser- 
ventes precisos conforme a neçessidade dos trabalhos, os quaes 
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(Mírcebcm sala rios diversos; na fabrica, foguistas, macbinislas e 
trabalhadores, i|uc cunslilucm a folha dos loguislas e oulra deno- 
minada de operários, contendo o mestre da fabrica, funileiros, fer- 
reiros, carapina, pedreiros, carroceiros, purilicadores, reguladores 
c scrvcnles com salarios dilTercnles. 

Nú mez de Outubro esta folha importou em 1:0333200, aqnclln 
cm 1:7023250 c aquelloutra em 2:12331 10. 

Os empregados acima referidos são os mesmos da Gas Comjmny 
Limilfld, com excepção do administrador e almoxarife, c do mestre 
da fabrica, que sc retiraram pura a Europa. 

Cabe-me agradecer a esses encarregados o bom auxilio, que pres- 
taram no desempenho de tão espinhosa eoiitinissão, esperando 
laniltcm do publico loJa benevolência para as falias que contra a 
minha vontade sc tenham dado cm nin serviço Ião complexo. 



MF.OE1TA E UESPEZA 



O movimento Jo cofre da Intendência com o serviço da illiimi- 
nação de 18 de Maio a 31) de Outubro, foi o seguinte: 

Receita 



Maio 23 
Junho 5 
Junho 2 ) 
Julho 5 
Julho 1!) 
Julho 28 
Agosto 6 
Agosto 11 



4343800 

1:3743700 

2:0153580 

2:5153220 

0:0113210 

4:6863150 

6:0733350 

4:1893420 




isa 



Agosto 21 . 


4:4019330 


Agosto 25 . 


I;'.lü:tà2ü0 


Setembro 0 


8:4529 J 10 


Setembro 20 


6:9348080 


Outubro 4 ■ 


13:0288380 


Outubro 17 


5:0009000 


üiiliihm 20 


0:7159850 




78:8359440 



Jimlio 1 
Junho 4 
Jnulio 5 
Junho 12 
Junho IÜ . 
Junho 20 . 
Junho 20 . 
Junho 28 . 
Junho 00 . 
Julho 5 
Julho 10 
Agosto (i . 
Agosto 21 . 
Setembro Ü 
Setembro 18 
Setembro 20 
Setembro 28 
Outubro 4 . 
Outubro 17 



Ürs/K'>i 

2: 7409607 
2509000 

1 769080 
1:0059850 
1:7729970 
1 :039£980 
l:252$207 

25.1309900 

1:9929370 
1:9379140 
4:0309020 
5:01 HM40 
4:1019870 
4:6579040 
i: 17494 00 
4:874*080 
2:0009000 
• • 0:8789400 

« 1:3078398 




1&3 



4:7515000 
5:0355.210 
305-5000 
29:0435298 

1 1 ! :47252ltí 

Comparando-se a dcspcza com a receita, noln-sc um déficit de 
32:0305770: mas si considerarmos i|iic n’aquelle período a Inten- 
dência linha de satisfazer sins contas de consumo de gaz no Paço 
Municipal, quer para a ilhiminnção interna, quer externa, no luho- 
rulerio, ua casa de corrccçfiu, no relogio c no jardim da Piedade, 
c de remoção de combuslorcs e encanamentos por causa de certas 
obras, na importância de 3:9015120, qne o debito do Estado é de 
5:8935000 c o do governo federal de 5:2895800, c que de resti- 
tuição temos de haver da Alfândega a quantia de 7:0803302 ao 
Indo 22:1G55202, som falarmos em grande numero de contas de 
consumidores particulares, que não acham-se quites, aquelle tivficit 
ficará reduzido u 10:4715574. 

Si allcndcrmos, ainda, qne a illuminação das ruas não foi paga 
pela Intendência, devendo cila produzir nas mesmas condiçOes cm 
que cra provido o serviço pela Bahia tíns Compamj (Limited) a 
somma de 191:7895753, resultado das seguintes contas: 

Maio c Junho 18:4025400, ao cambio de 8 15 16 —55:7743520. 

Julho 13:0075000 ao cambio de 9 I I O — 38:7335077. 

Agosto 13:00/5000 ao cambio dc 9 3 8—37:4015888. 

Setembro 12:3885000 ao cambio dc II 9 '10 —29:3943681. 

Ouiübfu 13:0105800 ao cambio dc 11 9/J 0—30:3955987, 
aquelle déficit de 10:4715574 se transformará cm saldo dc réis 
181:3095171. 

Esse saldo deverá licar reduzido a 140:0003000, si compu- 
tarmos o excesso do carvão c os materiaes em deposito dispen- 
didos, que podem ser reputados em cerca de 41:0005000. 



Outubro 17 
Outubro 20 
Outubro 26 
Outubro 30 




CONSIPRRAÇÕES GERA F.S 



Exposta como sc acha a marcha do serviço cia «Iluminação cm 
cinco c meio mezes, encontrareis os precisos esclarecimentos para 
resolverdes si deve ser ahcrla concorrência para esse serviço ou 
conlinnar a cargo da ad mini si ração municipal; problema, para vds, 
de fácil solução pelo lino administrativo, a par de variada illuslração 
c patriotismo. 

ILLIVINAÇXO \ KER05KNE 

Km 10 de iimlio «lo anuo passado lavrou-se contracto com n ci- 
dadão Virgílio Francisco Coelho para costeio da illnminnçfio por 
kerosenc dos 75 combuslores collocados em diversas mas e praças 
da povoação do Rio Vermelho, pela rpianlia de 159 réis por cada 
combuslor por noite, finircionando clles segundo as pliascs da loa. 

Esse contrario deverá ler o seu termino em 10 de Dezembro 
corrente, rx- vi da clausula 17. 

Em virtude da disposição contida na Lei n. 42. ilc 7 de Feve- 
reiro, mandastes abrir concurrencia para o assentamento de mais 
48 combuslores, estendendo assim a illiiminação de um lado até o 
fírão Mogol e do oulru a S. Gonçalo, sendo preferida, como nnis 
vantajosa, a proposta do cidadão Virgilio Coelho, com rpicm sc 
firmou contracto, cm 0 de Junho, á razão de 13151 70 por com- 
buslor, coinprchcinicndo colutnnas de ferro fundido, lanterna de 
folha de Flandrcs envidraçada c pintada, lampada belga Lampe- 
renr A Dernanl, syslema central de ar, bocal n. 3 nikelado c com 
deposito de capacidade de um litro, grelha de ferro balido, numero 
dejnctal em folha pintado de verniz, comlncçSo e assentamento. 

Com a execução d esse contracto começaram a funccionar os 
novos combustorcs, cm a noite de 24 dc Outubro, quando lambem 




foram suh$iilui:lo9 por lampadas belgas os antigos candieiros. do 
conformidade com a clausula 5.* do primeiro contracto. 

Os novos combuslorcs estão sendo pagos á mesma razão do 
159 reis por força da clausula I J. 1 

Esse serviço tem sido feito com ioda regularidade. 

Dc Janeiro ato Novembro inclusive, fõra paga ao conlraclantc a 
somma dc 4:21957(10. e em 31 dc Outubro firmei-llie um allcslado 
na importância dc 6:5465100, scudo 6:2905160 da collocação dc 
48 combuslorcs a I31317D c 2505000 dc 25 lloròes a 105000 
cada uni para os braços da anligu illiiininação. 

Cabo-nie ainda agradecer ao conlrarlanle a olfcrla feita dc 75 
laulemas para substituir as estragadas, ficando lodos os 123 com- 
buslores novos. 



CONCLUSÃO 

Ai|ui termino «ssc mal elaborado trabalho, cheio dc lacunas, ou 
mesmo de erros, pula dclicicncia de luzes c conhecimentos; mas 
essas faltas serão com vantagem snpptidas por vós, administrador 
provfcclo c dotado de acurada inlclligcncia c talento. — (Assignado) 
— Alexandre Freire Muia Diltenaiurt. superintendente das obras 
municipaes. 







mos (O IEUTUIB Dl SECCÍO DE ENGENHARIA 

sobre o serviço de illuminaçSo publica 



ANNKXU N. I 

Cópia . — Proposta apresentada em sessão de 9 dc Janeiro pelo 
exm. sr. dr. Intendente: 

N. 11.— Srs. du Conccllio Municipal. — Cabendo á administração 
municipal prover o serviço da illuniinaçüo publica d'csla capital, 
segundo o disposto uo § 70 do Ari. 100 d t Constituição do Estado 
e g 20 do Art. 56 da Lei n. 4 de Uulubro de 1891, c devendo em 
II de Fevereiro proximo vindouro, ler o seu termino o prazo da ul- 
tima pro rogação feita pelo governo do estado ao contracto oelebrado 
com a Bahia Oas Onnpany (Limited) cessionária do dr. João de 
Uarros Pimentcl, venho historiar-vos quanto tem occorrido acerca 
d'essc importante serviço, para quê inc aucloriseis a prorogar o vi- 
gente contracto ou celebrar outro com quem melhores vantagens 
ollcrcccr, lendo em vista o pagamento cm papel moeda c a reversão 
dc todo o material, ediíicios, apparelhos, clc., para a municipalidade, 
uo fim do prazo do contracto. 

Tendo de lindar em ü dc Maio dc 1892 o prazo do contracto com 
a Bahia Gas Company í Limited y abriu o governo do Estado concur- 
rentia, por edital de 30 de Abril dc 1891. «com declaração de que. 
uo caso de não ser renovado u contracto com nquella companhia, o 
proponente preferido licaria obrigado a inJemnisal-o do preço por 
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que fosso avaliado o seu material, üc accordo com os Arls. 5." o 7." 
das modificações do contracto de 10 de Maio de 1800. 

Por edital de 24 de Setembro de 1801, cm adJilameitio an dc 
30 dc Abril, foi declarado que i imleinnisação de que tracla a ultima 
parle do referido edital, é de 093:0245640, conforme o arbitra- 
mento feito, pago em ouro, segundo o prescriplo no Ari. G.° das 
novas modificações do referido contracto. 

Em Janeiro do 1892 foram abertas oito prnpnshs. que submcl- 
tidas a exame de uma com missão de engenheiros, outra de médicos, 
e ainda outra de membros do Concelho Municipal, foram accordes 
ém scr mais vantajosa a da firma Josepli Lunay em segundo 

logar a (lo cidadão Virgílio Francisco Coelho. 

Com data dc 5 de Fevereiro, recebeu o governador do Estado um 
oUicio dn engenheiro AfTonso Glvcerio da Cunha Maciel. arbitro por 
sua parle, «pedindo a revogação do edital de 24 dc Setembro, que 
declarou ser a indemni sacão do material cm ouro, pnr importar 
modificação completa da avaliação por elle feita, na intenção dc 
scr o pagamento cm réis o não cm ouro.» 

Em edital de 26 dc Março dc 1892, resolveu o governo rcclilicar 
ode 24 de Setembro nos lermos da reclamação dc seu arbitro de 
que a «importância da indemnisação dc novecentos c noventa e Ires 
coutos c vinte e quatro mil seiscentos e quarenta réis devia scr paga 
em moeda do paiz c não e:n ouro», sendo por isso convidados os 
proponentes a modificar suas propostas. 

A essa nova concorrência compareceram somente quatro dos 
primeiros proponentes, fazendo dous alterações para menos, nos 
preços dos combustores das ruas c metro cubico de gaz, ao passo 
que os outros dous conservaram os preços estabelecidos nas primi- 
tivas propostas. Contra aqncllc edital protestou a Companhia do 
Gaz, c J'alit originou-sc a divergência entre cila o o governo do 
Eslado. 




Km tal conjunclura fez o mesmo governo uma prorogação dc 
Ires mezcs o ainda outra de scÍ9, quando snhmetten a eiame c à 
apreciação da congregação da Faculdade Livre de Direito a queslão, 
para, assim habilitado, poder resolvei -a. Aquella congregação ap- 
provou o parecer que sobre o assumpto dera uma commissão de 
tres membros, escolhida dc seu seio, declarando: 

• 1.” que o pagamento para indemnisação á companhia eslava 
comprclicndido entre aqucllcs que o citado Ari. li." das moí li li cações 
do conlraclo mandou fazer em ouro. 

2. ° que a avaliação procedida era sulista ncialmcnte nulla, c como 
lai não podia prevalecer. 

3. " que não era o governo competente para por si decretar a nul- 
lidade, mas declarul-a ou arguil-a, como parle contraclanle, á com- 
panhia e propor-lhe novo arbitramento.» 

Baseado cm Ião competente parecer, propoz o governo á com- 
panhia novo arbitramento, ao qne ella não acendeu, c, continuando 
o Jcsaccoido. exigiu que a questão fosse snbmcltida á decisão ar- 
bitrai nos (ermos do Arl. 7.” das ditas modificações. 

Essa questão acha-se pendente dc decisão dos trihmiaes. 

N'e$las condições viu-se o governo do Estado forçado a novo 
accordo com a companhia para continuação do serviço por mais um 
anno, que terminará a 9 de Fevereiro proximo vindouro. 

Todo esse hislorico, qne venho narrar-vos, íoi-mc feito pelo go- 
vernador do Estado em olfício dc 27 de Julho do anno proximo 
passado, não tomando n'aquclla epocha deliberação alguma por não 
estar ainda constituído dclinilivamcnlc o município, o que conse- 
guido cm 16 de Novembro ultimo com a promulgação do orça- 
mento, procurei logo lançar minhas vistas para tão importante e 
momentoso assumpto. 

Não podendo esta Intendência conformar- se com as onerosis- 
siraas e exorbitantes clausulas impostas por aquella companhia ao 
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governador dn Estado, em üllicio de 11 de Outubro ulliino. para a 
prorogação do aclnal conlraclo, depois do dia D de Fevereiro c no 
inluilo do celebrar novo conlraclo em boas condições para o pu- 
blico e cofre da municipalidade, convidou aos signatários das pro- 
postas aberlas em Janeiro de 1892, para uma reunião no l\içn 
Municipal. 

A essa conferencia compareceram os cidadãos Frederick Hoppc. 
Theodoro Teixeira Gomes, Virgílio Francisco Coelho e dr. lnno- 
cencio Marques de Araújo Góes, representante da lirnia Josepli 
Lunav & 0., deixando dc o fazer os outros proponentes por não 
lerem representantes n’cs!a cidade, declarando F. Iloppc que es- 
lava prouplô a assignar contracto nos lermos .dc sua proposta, 
isto é, indemnisação em ouro pelo preço da avaliação, metade do 
pagamento em ouro. quando o cambio fosse inferior a 24 d. c sem 
reversão; Theodoro Teixeira Gomes, que persistia na indemnisação 
somente dc 75000 lb. st. e que faria a reversão; mas quanto ao preço 
dos combuslorcs das ruas seria o seguinte: 200 réis para cambio 
de 27 a 24, 240 réis para cambio de 23 a 20, 320 réis para 
cambio dc 19 a 15, 420 reis para cambio de 14 a 10, GOO réis 
para cambio dc 9 a 5 e dalti para baixo ao cambio do dia; Virgílio 
Coelho, que ainda acccilava todas as clausulas de sua proposta, 
porém que lambem tornaria conlraclo com loJo o pagamento cm 
papel mnoda, e náo somente 50 % como sua proposta resa, si elevar 
o preço dos combuslorcs das ruas dc 225,75 para 266 réis, e o cio 
melro cubico de gaz dc 215 para 266, fazendo a indemnisação cm 
ouro, com reversão para o município; c ímalmealc o dr. Innoceiicio 
Marques dc Araujn Goes, representante de J. Lunav & C., que confir- 
mava todas as condições de sua proposta, devendo ser a indomni- 
sação de 993:024^000 cm papel e não cm ouro. 

Historiadas e recommendadas, corno ficam, as occurrcncias ha- 
vidas entre o governo do Estado e a Bahia Gaa Com/kiny (Limited), 
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assim como as providencia? lomadas por esta Intendência cnm re- 
lação á matéria, podeis, mais esclarecidamenle habilitados, julgar 
prccisamcntc do assumpto c apreciar a necessidade da auclorisação, 
que solicito para prorognr o contracto da companhia mencionada ou 
celebrar outro com quem melhores vantagens oITercccr, submctlendo 
oppiirlnnamcnle á vossa definitiva approvação. 

Saúde c fraternidade. — Estado da Bahia c município da capita], 
em 0 de Janeiro de 1894. — (Assignado)— l)r. Jns c Luiz de Almeida 
Couto, Intendente Municipal. 

ANNEXO N. 2 



Copia. — Arl. 1.' Fica o Intendente auclorisado a renovar o con- 
tracto feito pelo governo do Estado com a Bahia Gas Compauy (Li- 
mited) para o serviço da illuminação publica d esta capital, ou ce- 
lebrar novo contracto com quem melhores vantagens olíerecer, sub- 
met lendo -o á approvação do Concelho. 

Arl. 2." Nessa renovação ou novo contracto deverão ser pre- 
scriptas as seguintes condições: pagamento em papel moeda e não 
cm ouro; reversão para o município, no lim do prazo do contracto, 
de lodo o material, apparelhos, edifícios c mais acccssorios. 

Art. 3." Rcvogum-se as disposições cm contrario. 

Bahia e Paço do Concelho Municipal, 9 de Janeiro de 1894. — 
(Assignados) — Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho, Presidente. 
— João Bodnijues Germano Ftlhn, 1." Secretario . — Antoaio José Ma- 
chado, 2." Secretario. 

Sdocciono. Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Es- 
tado Federado Ja Bahia, em 11 de Janeiro de 1894, — (Assignado) 
— Dr. José Luiz de Almeida Couto, Intenda nlc Municipal. 
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— Foi publicada a presente Lei na Secretaria da Intendência 
Municipal, cm 1( de Janeiro de 1894 — (Assignado) —O Secre- 
tario, Lniz José de Oliceim Junqueira. 



ANNKXU N. 3 

Cd/íiVi. — Palacio do governo do Estado da Bahia, em 31 de Ja- 
neiro de 1894.— 2.* Secção. — N. 37. — A este oílieio acompanha 
cópia da ultima proposta, que faz a Bahia Gas Com/ivij (Limited) 
quanto á indemnisação do material, com que cila provê o serviço 
da illnminarão d ‘cs ta capital, ou quanto á nova prorogação do 
prazo do contracto, que com ella lem o Estado. Como a despeza 
deste serviço já se aclia a cargo du município e como o Estado 
tem dc fazcr-lhc a transferencia do referido material, rogo me in- 
formeis si concordacs com alguma das alternativas da mencionada 
proposta, si vos responsabilisaes perante este governo pelos com- 
promissos, que clle houver dc tomar na acceilação da alternativa a 
que derdes preferencia, a qual dignar- vos -heis de mcnciu:nr-in«. 

Oulrosim, rogo me informeis si vos acliaes habilitado a prover o 
serviço da illuminação d'esla capital do dia 1 0 dc Fevereiro pro- 
ximo em dcaole, dispensando o supradito material. 

Saúdo c fraternidade. — (Assignado)— Dr. Joaquim Manuel fío- 
drigium Uma.— Sr. Conselheiro Dr. Inlendenle Municipal da Ca- 
pital. 



ANNEXO M. 4 



Cópia.— Bahia tias Company Limited, 39 dc Janeiro de 1894. 
— lllm. e Esm. Sr.— Accuso recebido o oflicio de v. cs., com data 
de 36 do corrente, no qual, por não estar ainda findo o litígio 
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acerca do arbitramento indispensável á indemnisação tio maltrrial. 
cnin que esta companhia proví' o serviço da illuminação publica 
(1’esla capital, c estando prestes a findar-se o prazo do accordo de 
10 de Fevereiro do armo passai lo. v. et. precisa que osla supcrin- 
lendenm informe, na liypniln.se «lo nnvn accordo para a confi- 
rmação do mesmo serviço, quais as inodíltaçAcs que lenho a lazer 
ás condições estabelecidas no meu ufíicio <le L l de Oufubro iil- 
iiiiiti, ou si lenho a fazer nova proposta. cuja aceeilação possa de- 
ifrininar uma desisleiicia do supradito liligio, i* no caso alfirmalivo 
qual cila seja. 

Em resposta ao vosso citado oilieio, cabe-me dizer que na hvpo- 
Ihesc dc pretender v. cx. que a Bahia Gm* Compantj (Limited) con- 
linúe o serviço da illuminação publica d’csla capilal, a companhia 
só continuará nesse serviço nas condições exaradas no supra-men- 
cionado ollicio, dirigido a v. ex. por esta superintendência cm 1 1 de 
Oufubro do anno passado, porem si v. ex., como se infere do ollicio 
a que respondo, deseja terminar d“ uma vez o liligio, que foi pela 
administração errado e levantado e conlra o qual sempre prolestou 
esla superintendência, procurando mostrar a sua improcedoncia e 
os direitos incontestáveis da companhia uuo dirijo, si este é o de- 
sejo de v. cx., a Bnhm Ga * Cnmpany (Limited) como Iransacção, ac- 
ceila receber como imlcmnisação de sen material 1U5.00U libras 
esterlinas em vez de Ibs. 111.715.5 sch fixadas no arbitramento 
qnc se pretende anmillar, c logo que receber es;a importância en- 
tregará lodo o seu material a quem fflr determinado pelo governo. 

Como porém possa acontecer qnc, até o dia 9 do vindouro, a com- 
panhia não esteja rmbolsada da menciona i* quantia, fixada porém 
cila dcfiniltvamenlc. sem possibilidade de qualquer alteração c ga- 
rantida a mesma companhia, depois d'esso dia conlinuará o serviço 
da illuminação nas outras condições do oOicio dc 1 1 dc Outubro, 
que quasi Iodas são a execução leal c completa do conlraclo cole- 
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brado cnlrc o governo e esta companhia, o qual não pode dciw r 
de continuar em vigor, não obstante o novo regimeo, porquanto não 
só a Constituição Federal como a d'e«lc Estado mantiveram e man- 
daram respeitar os direitos adquiridos c os contractos íeilos pelas 
administrações passadas, c assim se lem praticado mesmo com re- 
lação a esta companhia, cujos direitos oriunJos d'aquclle seu con- 
tracto, muitos lem sido respeitados pelo governo federal e pelo 
deste Estado. 

Saúde c fraternidade. — Illm. e Etm. Sr. Dr. Joaquim Manuel Ro- 
drigues Lima, Digníssimo Governador do Estado. — fí. Martin, su- 
perintendente C representante, da Bahia Gas Company Limited 
Está conforme. — 0 secretario, Antonio Pedro de Mello. 

AN NEXO N. 5 



Cópia . — Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Bahia, 5 de Fevereiro de 1804.— De posse .lo vosso olftcio dc 
31 de Janeiro ultimo, sob n. 27, 2.* secção, recebido a 3 do cor- 
rente, em que ilescjaes que informe si concordo com alguma das 
alternativas da ultima proposta, que faz a Bahia Cos Compamj (Li- 
mited), em oílicio dc 20 dc Janeiro ultimo, quanto á indemnisação 
do material com que ella provê o serviço da illuminação d’cs(a ca- 
pital, c si mo responsahiliso perante esse governo pelos compro- 
missos que houverdes dc tomar na acceilação da alternativa, a que 
derdes preferencia, cabe-me respondcr-vos que, cm vista do dis- 
posto no Arl. 5.- das novas modif, caches do contracto da illu- 
m mação a gaz (1’esla cidade, sn depende do governo do Estado e 

nanllTÍ ' "T* 1 ’* 1 “ ” CCÍto{S# ' lo * W| " pda ro m - 

í|,„. . . .. reCCÜW COmo " lJc mnisaçãi> ,1c scu ,„ a | cr j a | 105.000 
libras esterlinas, cm vez dc fll Tlã „ k c j 

'"«“'o. «oa nullidaju discuto ^ < “ d “ “ 
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A responsabilidade, que esla Inlendcncia pode assumir, é a de 
inserir no edital, com que lern de chamar concorrência para o .ser* 
viço de illuminação publica, a clausula de ser o concurrenle prefe- 
rido obrigado a imlenmisar ao governo do Kslado da importância 
do lolal do compromisso pelo mesmo conlraido com a companhia; 
oulro qualquer me é impossível acarretar, não só em visia do dis- 
posto no Ari. 5.° acima citado, como por fal lurem -me poderes para 
lanlo cm face da orgamsação aclual dos municípios. 

Sendo por vós resolvido este ponto, si julgardes acertado acccitar 
n'csta parte a proposta da companhia, as demais, comquanto one- 
rosas, podem ser adopladas, atlendendo-sc, principalmenle, ao pe- 
queno numero de dias que restam para tcrmimção da ultima pro- 
rogação. 

(Juaiilo á segunda parle do vosso officio, cumpre-me dizer-vos, 
lambem, que a não ser com o material da companhia o impossível 
a esla Intendência, em Ião limitado espaço de tempo, proveria illu- 
minação publica do municipio, o que não succcderá si de posse do 
mesmo se achar, porquanto sem os encargos da proposta contida 
em o olücio de 1 1 de Outubro ultimo, o por administração por pre- 
postos seus, pode encarregar-sc da illüininação, leudo, assim, occa- 
siüo de habililar-sc a fazer um contracto com bases seguras, que 
livrem o municipio de futuros embaraços, como os que aclualinenlc 
dillicultam a vossa administração c a d’csla Inlendcncia na solução 
d eslc assumpto. 

Kenovo-vos os protestos Je subida e elevada consideração. 

Saúde c fraternidade. — Ao Exm Sr. Dr. Joaquim Manuel Hodri- 
gues Lima, M. D. Governador do Estado. — (AssignaJo)— dr, José 
Luiz de Almeida Cou(o, Inteihlcnlc .Municipal. 
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Copia . — Bahia Gas Comparjy (Limited) cm U de Oulubro dc 
I8Í)3. — Illm. e Exin. Sr. — lia quasi Ires ânuos pende a questão da 
indemnisação do malcrial d‘cs(a companhia. 

Fella a avaliação, sendo vencedor o governo quanto á importância 
d’cssa indemnisação, serôdia, inconveniente c incompcientemenlc foi 
levantada duvida sobre a espccic d’essa indemnisação e, resolvida 
esla duvida no senlidtí de ser o pagamento cm ouro, foi por parle do 
governo levantada a queslão da nullidade da avaliação feila, em 
cuja decisão se tem consumido quasi um anno, desislindu ultima- 
niculc o representante judicial do governo do meio que inienlou 
para conseguir essa nullidade, para variar de acção, oqnc eolrelanio 
até agora não o foz. 

Gm virtude des&as delongas, a Hulua Gus Com/mhj (Limited) 
lem concordado prorogar por Ires vezes o prazo exlincio e lixado no 
contracto do serviço da illuminaçãu publica d'esla cidade. — A com- 
panhia, que pelo seu contracto eslâ iseulade todos os imposlos, lem 
sido obrigada a pagar imposlos osladmics c feJeraes. 

Não podendo continuar esle eslado unom.ilo e prejudicial aos in- 
teresses da companhia e que a lem collocado em posição de duvi- 
das e alé dc surprezas, vem a mesma companhia pelo seu represen 
lantc abaixo ussignado declarar, c o faz com a nmima anlecedcncía, 
afim dc qnc não haja prelexlos, que, chegando a 9 dc Fevereiro vin- 
douro, sri continuará a fazer o serviço da illuminação publica d esta 
cidade nas seguintes condições: 

i. n O governo do Eslado declarará fonnalmciilc que conlirma o 
direito da conipanbia de ser paga cm ouro da qiianlia de noveccnlos 
e noventa e Ires contos c vinte e quatro mil e quatro centos e ses- 
senta réis (993:02431G0) fixada pelo arbilranicolu feito na forma 
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do contracto, conforme o edital da secretaria do governo, datado de 
24 de Setembro de 1891. 

2. '’ O governo do Estado declarará que a supra indicada quantia 
será paga á companhia, antes de ser inslallado na fabrica e no de* 
nnis material da mesma companhia qoem quer que seja escolhido 
para continuar o serviço da illuminação. 

3. " As contas mensaes e vencidas da illuminação publica conti- 
nuarão a vencer juros na razão dc G 7® ao anuo, uma vez não pagas 
no dia 5 dc cada mez. 

i." O governo restituirá pontualmeulc Ioda a quantia dispendida 
e por dispender pela companhia, a titulo dc direito de import ação 
nu dc qualquer imposto, dos quaes a mesma companhia está isenta 
paio contracto firmado com o governo. 

5." Ü governo será responsável á companhia pelo custo dc qual- 
quer renovação ou aiigmcuio nos encanamentos ou apparcllios da 
fabrica, qnc porvciilura venha a ser preciso para garantir a elíccliva 
continuação da illumiuação e por qualquer outro augincnlo, que for 
ordenado pelo governo do Estado. 

G." Que satisfeitas as condições supra enumeradas, a companhia 
se obrigará a continuar o serviço da illuminação, além de 9 de Fe- 
vereiro vindouro, por tempo indefinido, ficando, porém, entendido 
que para a companhia ser privada de fazer o serviço deverá ser 
avisada com anlocedenria de um anno, contado este prazo do dia em 
que for entregue no esc.riptorio da companhia •> respectivo aviso. 

Saude c íraternidaJc.— lllm. c Exm. Sr. Dr. Joaquim Manuel Ro- 
drigues Lima, Muito Digno Governador d este Estado. — G. Martin, 
assoe. in. inob, G. E. superintendente c representante da Bahia Gas 
Company Limited. 
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ÀNNEXO N. 7 

Copia. — Estado Federado da Bahia, 8 de Fevereiro de 1894. — 
Munido das inslrucções que nos déstes para, cm conferencia com o 
superintendente da Bahia G„s Comp-my (Limilcd) resolvermos cm 
harmonia com o mcsinD, a questão enlre aquella companhia c o go- 
verno ifesle Estado, motivada pela nullidadc da avaliarão dos malc- 
riaes da dita companhia, que fizera o arbitro do governo e firmara o 
dcsempaUdor, de accordo com os Arls. 5" c 7° das novas modifica- 
res dos respeclivos contractos, lemos a satisfação de dar-vos minu- 
ciosa conta da honrosa missão, de que fomos encarregados. 

Acompanhados do cons. ('arneiro da Bocha, advogado da men- 
cionada companhia, e recebidos pelo superintendente, ern seu escri- 
ptorio, entregamos-lho o officio cm que lhe coinmunicaveis o cara- 
cter em que nos apresentavamos, fazendo -lhe ver em seguida que 
alli iamos confiados no bom exilo da nossa missão, por consiJ arar- 
mos de não pequena vantagem para a companhia a acceilação da 
seguinte proposta: 

I o Liquidar já a questão de pagamento, rcsponsabilisanJo-sc o 
governo pelo valor de cem mil libras esterlinas, com exclusão, si ne- 
cessário fór, do material vendável do deposito, em luslrcs e outros 
objeelos de illuminaçio particular, salvos os registros. 

EITectuar o pagamento dessa quantia cm annuidades de dez 
mil libras a juros dc 6 % em ouro; ficando ao governo o direito do 
pagamento integral, quando lhe convier. 

3.° Entrar o mesmo governo na posse do material, fazendo o ser- 
viço com a actual administração ou como melhor lhe convier. 

Proposta esta que sc fazia por icr sitio a companhia a primeira a 
propor um abatimento sobre a avaliação litigiosa, e, portanto, a pri- 
meira a reconhecer o exagero da dita avaliação. 

In Unme regeilada pelo superiuieudontc. disse-nos esle que outra 
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ANNEXO N. 7 

Copia. — Estado FeJerado Ja Bahia, 8 de Fevereiro de 18ÍH. — 
Munido das inslrucçücs (|tie nos destes para, cm conferencia com o 
superintendente da Bahia G«u» Compiny (Limited) resolvermos em 
harmonia com o mesmo, a questão entre aquella companhia c o go- 
verno deste Estado, motivada pela nullidade da avaliação dos matc- 
riaes da dita companhia, que fizera o arbitro do governo c firmara o 
desempatador, dc accordo com os Arls. 5" e V das novas modifica- 
ç5es dos respectivos contractos, temos a satisfação de dar- vos minu- 
ciosa conta da honrosa missão, de que fomos encarregados. 

Acompanhados do cons. Cimeiro da nncliu, advogado da men- 
cionada companhia, e recebidos pelo superintendente, em seu escri- 
ptorio, entregamos -lhe o oflkio cm que lhe com muni caveis o cara- 
cter cm que aos apresentavamos, fazendo-lhe ver cm seguida que 
alli i.vmos confiados no bom exilo da nossa missão, por consiJerar- 
mos de não pequena vantagem para a companhia a acceilação da 
seguinte proposta: 

i° Liquidar já a questão dc pagamento, responsabilisando.se o 
governo pelo valor de cem mil libras esterlinas, com exclusão, si ne- 
cessário fOr, do material vendável do deposito, cm lustres e outros 
objeclos do illuminaçlo particular, salvos os registros. 

a." EITocluar o pagamento d’essa quánlia cm anmiidades de dez 
mil libras a juros de fl % em ouro; ficando ao governo o direito do 
pagamento integral, quando lhe convier. 

3/ Entrar o mesmo governo na posse do material, fazendo o ser- 
viço com a aclual administração ou como melhor lhe convier. 

Proposta esta que se fazia por ler sido a companhia a primeira a 
propOr um abatimento sobre a avaliação litigiosa, c, portanto, a pri- 
meira a reconhecer o exagero >Ia dita avaliação. 

In limiiie regeiladu polo superintendente, disse-uos esle que outra 
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proposta não admillia, sinão a que por cllc já fura feita, isto c, a que 
reduzia a avaliação a 105 mil libras, c esla mesma dependente do 
pagamento integral dos matcriacs da illuminação, não continuando a 
ser feito o serviço pela companhia, c, no caso contrario, no prazo 
de Jous a ires annos, com juros de 6 ao anno, com todas as con- 
dições estipuladas nos ofücios de 11 de Outubro c 3 do corrente, 
por ellc remettido a esse governo, além dc outras, que disse-nos 
exigir do mesmo governo; não «lando-se, porem, em nenhum caso- 
a entrega dos ditos matcriacs sem preceder o pagamento integral 
da respectiva importância. 

A’ vista de similhanlc resposti íizemos-llic as devidas conside- 
rações sobre a grande responsabilidade, que ia lonnr sobre seus 
hombros, de deixar cm trevas uma cidade rica o populosa, como 
esta, obrigando assim o governo a praticar qualquer acio de energia 
no intuito dc evitar acontecimentos, que tanto poderão fazer peri- 
gar a vida e fortuna de seus habitantes. 

B’ quanto infelizmenlc lemos de communicar relalivamenlo ã 
conferencia, a qnc acima alludimos. 

Saude « fraternidade. — Ao llluslre Sr. Dr. Joaquim Manuel Ro- 
drigues Lima, Digno Governador do Estado. — (Assignados) Jaco me 
Martins Baggi.— Alexandre Freire Maia Bittencourt. 

ANNEXO N. 8 



Copia. — Palacio do Governo do Estado da Bahia, em 8 de Feve- 
reiro dc 18í)i. — 2* secção. — N. 32. — Communico-vos que, lendo 
esto governo empregado os meios conciliatórios possiveis, afirn dc 
obter da Bahia Gas Company ( Limited ) nova prorogação do 
prazo do contracto, com ella feito, caso não fosse possível um accor- 
do, pelo qual viesse a ser findo o litígio sobre o arbitramento para 
indomnisaçào do material, com que dia provô o serviço da illmniaa- 




ção publica d’csfc» cidade, n.nlusc conseguiu, em visl.i das condi- 
ções por demais onerosas por olla estabelecidas. 

Levando este facto ao vosso conhecimento, para os fins conve- 
nientes, ponho desde já á vossa disposição lodo o auxilio que por 
parle iTeslc governo possa vos ser dispensado. 

Saude e fraternidade. (AssigiiaJoi l)r. Jwftiin Mmind RoJfiyucs 
Lima . — Ao Sr. Conselheiro Dr. InlenJeiilc Municipal d esta Capital. 

ANNEXO N. «J 

Copia.— Gahinelo da IntenJcncia Municipal da («apitai «lo Estado 
da Raliia, d de Fevereiro de 1804. — Apresso-me em passar ás 
vossas mãos, para que vos sirvaes «le dar a conhecer a esse illuslre 
concelho, o olücio, por copia, quo em data de houlcin c sol) n. 32, 
2* secção, me dirigiu o govorno do Estado, rclalivainenle ao serviço 
da illumiiiayão publica d'esla capital, provido pela Bahia tias Com- 
pany (Limited). 

Frustradas, depois de reiteradas conferencias, todas as tentativas 
conciliatórias c razoáveis, altinenlcs á prorogaçáo do contracto d'cssc 
serviço (que hoje expira). naluralmciUe por curto prazo, emprega- 
das para com a aciual companhia, quer pelo governo, quer por 
esta intendência, ato que por edital dc concorrência venha ellc a 
ser conlraclado e realisado por quem melhores vantagens olíere- 
cor, sob a condição, porém, de pelo pretendente preferido sor in- 
demnisado o Estado do valor do material, apparelhos c fabrica ao 
mesmo pertencentes, c em cuja posse se acha a cilada companhia, 
resolvi, como cumpre-me, emprchender o sei viço da illumiiiação da 
cidade, a começar úc amanhã, por meio dc kcrosetic, dc modo a 
vedar que esta entre em trevas, ainda mesmo que para tanto seja 
preciso o emprego de boa somma dc sacrifícios. 

As condiçOes oncrosissimas e desusadas, impostas ao município «.- 
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ao Estado pvr es<i companhia. Unto mais vexatórias na quadra 
•lillicil o melindrosa. por que passa o paiz, subiram de ponlo a nãn 
serem alisoliilamentc acccitaveis, ainda mesmo como Iransacçãn 
lemporaria, urgindo cnnscguintcmrnlc agir de modo direclo e cIG- 
ca z, no sentido de lerem compensarão rela I iva as justas exigências 
da população, o- cuja propriedade, vida e bem eslar. lenlio o dever 
dc Zelar, romo cidadão e como am ioridade. nos limiios da lei. 

Tendes perfeito conhociinc tu do hi.-imico d essa controvertida 
questão, nomea Jumento pela exposição cin.umsUnci.ida que d’ella 
vos li/, em minha proposta apresentada a !► de Janeiro proximn 
findo, além da troca de ollieios «pie entre o governo, a liidcildcncia c 
a Bahia Cm úmpnuj | Limited;, tem havido, c acham-se no domí- 
nio da imprensa, para que me desobrigue de reproduzil-os agora, 
(piando torna- se inadiável a applio.ação de um remedio heroico. 

Do exposto, c dos termos, em que está iormulado o olTicio > que 
comecei me referindo, vos certificareis das delicadas eimtrgcncias, 
em qm» cs:á cu I locada esta administrarão apezar do auxilio franco, 
que o governo du Estado presta ao inimieipio n'esla conjnnctora, c 
solicito-vos, com a inuxima urgência. » devida auclorisação para a 
consecução da medida apontada e inslanlcmcnlc reclamada. Aprc- 
sento-vos os protestos dc minha elevada consideração. 

Saude o fraternidade.— Ao llluslre Cidadão Dr. José Eduardo 
Freire de Carvalho Filho, M. D. PrcsiJcnio do Concelho Municipal. 
— (Assignadol Dr. 7use bii: dr Almeida Coulo. 

ANXKXO N 10 



Copia. — Palácio do Governo do E«lado da Bahia, em 9 do Feve- 
reiro dc 1894. — 2* secção n. 3i. — Declarando -me o superinten- 
dente da Companhia do Gaz, cm ofHcio d'esla data, que não tem po- 
deres para aeceilar a ultima proposta feita por csle governo para 




imJemnisução do niutvriui da companhia, a qual vac subimillur á 
consideração e decisSo da respectiva direcloria em Londres, propõe 
continuar o serviço da illummaçãn publica c parlicular até n dia 9 
do Maio vindouro, nas mesmas condições do seu coniroclo r do ac- 
cúrdo dc 10 de Fevereiro do anno passado. — Levo es la occurrcncia 
ao vosso cenlicciuienlo, afim de que vos digneis dar-me a respeito 
a vossa opinião. 

Saude e fraternidade. — Assignad'- l>r. /«oymiM .1 i<nnu , l fíoiln- 
ifucs Limn — Sr. Ur. Intcndmle Municipal J« Capital 

a.\m:\o vii 

Copia. — Paço do Concelho Municipal da Capital <lo Estado da 
Daliia, 9 de Fevereiro de 1894. —N. 4(>7. — De posse do vosso 
oQicio sob n. 40. dc hoje datado, acompanhado do que vos dirigiu 
o dr. governador do Estado, relalivamenlc n questão da illiimina* 
ção publica, lenho a honra de levar ao vosso conhecimento que, 
ouvido o Concelho sobre seu couleúdo. resolveu, por unanimidade, 
que é acceilavul o alvitre proposto pcl» superintendente da Compa- 
nhia do Gaz, alé que possa sor ddintlivamcnic resolvida a questão. 
— llcilcro -vos os rnoua pio lestos do eslima e consideração. 

Saude c fraternidade.— Ao Esm. Sr. Conselheiro Dr. Iniondcnle 
Municipal. — (Assignado) Dr. José Eluunln Freire </<* Carvalho hllm 
presidcnlc do concelho. 



ANNKXi) N. \i 



Copia. — Palácio do Governo do Estado da Bahia, em 10 de Fe- 
vereiro de 1894. —2* secção, n. 38 — Communico-vos que, em 
vista do parecer do Concelho M-micip.il que. por copia, acomp.i- 
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nhou o rosso officio de homem ditado, ''millido sobre a proposla, 
que fez a superintendência da Companhia Jo Gaz, [tara conliuuar o 
serviço da illuminação publica e particular, aié 9 de Maio vindouro, 
nas mesmas condições Jo contracto e do accordo de 9 de Fevereiro 
do anuo passado, resolvi annuir á mesma proposla, com obrigação 
á companhia de dar resposta decisiva sobre a acccilação ou não da 
ullima proposla <lo governo, para mdemnisaçio do material da 
mesma companhia, I 5 dias antes de (indar-.se u prazo ora conco- 
ilido , alim de ipic o município tenln toinpo de providenciar sobre 
0 serviço. 

Saude C fraternidade. — (Assignado) Dr. Jruiqnm Manuel flulri- 
gues Liinn. — Sr. Dr. Intendente M.micipal da Capital. 

ANNKXii N. 13 

Cúpiii. — Gabinete du Intendência Municipal da Capital do Kslado 
Federado da Haliia, lá tlc Fevereiro de ltíOi. — Pelo olÜcio que etn 
Irt do corrente, sob u. 38, á.‘ secção, t? com a nola de urgente, me 
dirigisles, lica esla Inleiidencia inteirada de haverdes resolvido <an- 
nuir á proposla que fez a Companhia do Gaz para continuar o ser- 
viço da illuminação publica c particular, até 9 dc Maio vindouro, 
nas mesmas condições do contracto e do accordo de 9 de Feve- 
reiro do anno proximo passado, com obrigação a companhia de 
dar resposta decisiva sobre a acceilação ou não da ullima proposla 
do governo para inJemnisação do material da mesma companhia, 
15 dias nnlcs de lindar-se o prazo ora concedido, afim dc que o 
município tenha lempo de providenciar sobre o serviço. 

Devo, cnirelantú, ratificar, mais uma vez, que a responsabili- 
dade unica assumida pela municipalidade, nessa emergência, sobre 
a questão, cifra-se cm custear a referida illuminação publica, pelos 
preços estabelecidos no contrario c accordo citados, alem do com- 




204 



promisso anterior, a que obrigou- sc c que manlerá, dc fazer inserir 
no edital de concurrencia, que abrir para conlraclar e realisar o al- 
ludido strviço, a condição de, pelo pretendente preferido, ser feita 
ao Estado a indemnisação do valor do material, nppandhos e fabrica, 
com qnc aquella companhia ainda provê a illmninação d esta ca- 
pital. — Aprcsenlo-vos os protestos de estima r consideração. 

Saúde e. fraternidade.— Ao Exm. Sr. Ur. Joaquim Manuel llodri- 
gues Lima, M. D. Governador do Estado. — (Assigiudnj — Ur. José 
Luiz de Almfoia Couto. Intendente Municipal. 

AN NEXO N li 

Cópia . — Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
Federado da Daltia, 2t> dc Abril do 1801. — Em virtude do resul- 
tado da conferencia, que tive comvosco a 23 do corrente, com rela- 
ção á passagem do serviço da ilhminação publica d’esla cidade, na 
forma do arl. 109 da Gmsliluição, e dc todo o material, apparelhos 
e fabricas, com que c provido o mesmo serviço, na mesma dala 
cniciidi-me com o Concelho Municipal, de qnem recebi as habili- 
tações necessárias para a realisação do accordo nos termos, cm que 
me foi possível firmal-o » aquella reunião, na qual permillireis que 
declare haver-me esforçado no scnlido dc alcançar o prazo dc 20 
annos, ficando afinal fixado o dc 15 para o respectivo pngameniu. 

Ratificando, cmnprc-me assegurar- vos que duvida alguma resta 
sobre serem acceilas pelo poder municipal a posse c dominio d'essa 
propriedade, obrignndo-sc a mmiicipalidailc a mdomnisar o Estado 
das rem mil libras, rom qnc paga a Companhia do Gaz. nn espaço 
de 15 annos, subdividida esla quantia por cgual numero de annos, 
e aos mesmos prêmios, a qnc fira adslrirlo o Estado para rom a 
tnesma companhia, salvo sempre ao município o direito dc em con- 
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diç&es prosperas poder solrer lodo ou parte do compromiMO que vae 
contra liir. 

Cabe-me ainda accenluar que na livpolliese J-: ser chamada con- 
currencia para este servido , será estabelecida a clausula, por vós 
proposta, do pagamento ser feito nas mesmas condições que faz o 
Estado. 

N usia conformidade aguardo a vossa resposta para os lias con- 
venientes. 

Aproveito n occasiio para apresentar -vos os meus protestos de 
elevada consideração. 

Saúde e fraternidade.-— An llluslre Cidadão. Ur. (i avernador do 
Estado. — (Assignado) — l)r. JuH ■ Luiz il<‘ Ahnndu CuulD, Intendente 
Municipal. 



ANNEXO N iõ 

Cópia . — Resolução n. Ü4. — O Concellto Municipal da Capital do 
Estado Eederado da Daliia. resolve: 

Arl. i." l r ica o Intendeu te anclorisado a rculisnr com o governo 
do Estado o necessário contracto de transferencia para o município 
de lodo material, apparclhos. fabricas e accessorios, com que é 
provido o serviço de illuminação publica e particular d'esla capital, 
pela fíahia G<is Com/Muiy (Limited j. e que por aceordo com esta 
passou a pertencer ao Estado. 

§ I ." Para esse liin entrará em aceordo com o governo do Estado, 
de modo que no contracto a rcalisar sejam observadas as prescri- 
pções da Constituição do Estado c da Lei n. 4 de áfl de Outubro de 
18D1, sendo siilmielliilas á appruvaçfio tio Concelho as bases do 
mesmo contracto. A preaeule lei entrará em vigor desde já. 

Arl. 2." Revogim-sc as disposições cm coolrario. 

Paço do Conccllu) Municipal da Capital ilo Estado da Bahia, 4 de 
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Maio de 1894. — (Assignados) — Dr. /.w EUanfa Freire ik Carmlfio 
Fdho. Presidente. — João Bxirigues Germano Fillto, l. J Secretario. — 
Antonio José Mac bulo, Secretario. 

Sancciono.— Gabinete da Intendcncia d.i Capital do Estado Fe- 
derado da Dali ia, em 5 de Maio do 1894. — (Assignadoi — dr. José 
Luiz ile Almciilo Conlo. 

Nesta secretaria foi publicada a presente Resolução. 

Secretaria da Intendcncia Municipal, õ de Maio de 1894. — (.4 s- 
signado)— 0 Secretario, Luiz José de Oliveira Jmujucira. 

ANXEXO X. 18 



Copia . — 0 Dr. Joaquim Manuel Rodrigues Liirn. governador do 
Estado da Ilaliia, e o Conselheiro Dr. José Luiz de Almeida Couto. 
Intendente do Município d’csla capital, depois de haverem conferen- 
ciado acerca das providencias que urge adoptar, para que não Inja 
interrupção no serviço da illmniiiação publica d esta cidade, ao ter- 
minar o prazo da prorogaçâo do contracto feito com a Bahia (ias 
Cnmpany (Limited), resolveram de pleno c cominum accnnlo, a bem 
dos interesses do Estado e do município, de que são representantes 
legacs, c lendo cm vista principalmente as vantagens de ordem eco- 
nômica c administrativa, que Jahi advirão aos cofres públicos, ac- 
ceilar o seguinte convênio, nos termos c condições infra estipu- 
lados: 



l. J 

0 Estado, representado pelo exm sr. dr. Joaquim M.tnucl Ro- 
drigues Lima, de accordo com as allribuições que lhe são confe- 
ridas por lei, transfere ao município todo o direito, domínio e posse 
sobre o material, apparelhos, fabrica e acccssorios que pertenceram 
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á Baliii i Ga* CnntjKuty f Limited), c com que coiiliiiúa a ser provido o 
serviço da illuminação publica e particular desta capital, mediante 
a indemnisação de cem mil libras esterlinas, pagaveia no prazo má- 
ximo dc quinze annos, por amortisações annuacs eguaes e juro de 
Ü V. ao anno, cm ouro, sobre o preço da indemuisação, lambem 
pagavcl annualincnic. e na mesma epoelin do vencimento das amor- 
lisaçõcs. 

* * 



0 município, representado |»> l>> l)r. José Luiz de Almeida Couto, 
compctcnlcmcnlc auctorisudo pelo Concelho, acccita esla transíeren- 
ria da maneira por ijue lliu é feita, c se obriga a pagar ao Estado 
com mil libras esterlinas, no prazo de quinze annos, por prestações 
annuaes eguaes. e lambem o juro de t> V n ao anno. cm ouro, do 
seguinte modo, 

n) Pagará annualmenle seis mil seiscentas e sessenta e seis libras, 
Irczo scliilings e quatro pcnces. 

b) Pagará lambem annualmenle e na mesma occasião, cm que 
fizer o pagamento da amorlisaçâo annua, os juros vencidos, na ra- 
zão do seis por cento ao anuo. 



3.* 

As amoilisni.&cs e os juros annuaes poderão ser pagos em moeda 
papel, ao cambio huitcario do dia do vencimento, á vista, c quando 
nau o liaja nVss» 1 dia. ao da ultima colação bancaria. 



A primeira prestação se vencerá no dia 18 de Maio de 1890, e 
as demais succcssivamcnic. cm cgual data de cada anuo, até o inte- 
gral pagamento do debito. 




Ao municipio fica salvo o «lireilo de solver este seu comjiroinisso, 
no lodo ou em parle, inclusive os juros alé enlfiu venciilos, cm prazo 
menor do que o estipulado, si o poder municipal assim o entender 
convenienle. 

O . 1 



O município, ua liypotliese de abrir concorrência para a realisn* 
çlo do serviço dc illnniiaaçào, estabelecerá como condição essencial 
consignando-a no contracto, a clausula de ser feito o pagamenjp ou 
indemoisação do material, apparelhos, fabrica o acccssorios, aclual- 
menlc ulilisados, no prazo máximo do dez annos, a contar do di^ 
17 de Maio de 1804, em prestações annuaes oguacs, vencendo n 
mesmo juro de seis por cento. 



Verificada a livpoiliesc, dc que tracla a clausula precedente, fica 
«ipso facto* revogada a cJausnla segunda, que deverá ser substi- 
tuída pela seguinte: 

ai Pagará, no primeiro anno, o conlractanle lautas vezes dez mil 
libras quanto o numero de annos decorridos, a contar da data 
prevista na clausula anterior, bem como os juros vencidos, descon- 
tadas as quantias que já tiverem sido pagas pelo municipio. 

b) Nos seguintes annos pagará o mesmo cnnlrnclanlc dez mil libras 
e os juras vencidos, de forma que no prazo de dez annos, a contar 
do dia 17 de Maio de 1894, esteja o governo oroboUado das cem 
mil libras dispendidas o os juros respectivos. 
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8 .* 

Dada a hypolhesc da clausula sexta e logo i|ue seja firmado 0 
comracio com o concurreiUe, que melhores vantagens oirereccr, fica 
o municipío desde enlão desobrigado de qualquer responsabilidade 
para com o Estado. c por isso no interesse de ambos estatuem: 

o) Que no contracto a lavrar-se com o cuncurrcutc preferido, seja 
ouvido, i[iianlo â indemnisaçfm. o governo do Estado, que aceordará 
nas bases i adoplar, c assignarã o mesmo contracto [tara sua per- 
íuila validade. 

b) Que ao governo do Estado fica salvo o direito de exigir do 
conlraclaule as garantias, que entender necessárias, para segurança 
do pagamento da iiulemnisação « respectivos juros, tacs como: a de 
prestação de liança. cujo processo será feito de accordo com as leis 
do Estado, mi a de ficar o material transferido garantindo, durante 
lodo o praxo olé integral pagamento, o debito proveniente da in- 
demnisação o juros estipulados, e Iodas as mais que julgar conve- 
nientes, as qnaes serão inserias no edital de concurrencia. 

c) Que o contraclanlc deverá, aiem do mais. obrigar-se ao paga- 
mento do juro de tf */„ ao anno, em ouro. sobre as preslaçDcs ven- 
cidas u não pagas ponto ilmentc pela mora. até real embolso. 

d) Que o nmnicipin seja in lemnisado Jas quantias, que lioirer 
pago, ilas amoitisarâes e juros vencidos, pelo coniraclanli'. sendo 
essa indeinui sacão paga por iiiu iro ou propúrcioiialmeute, oníorme 
sc estipular no contracto. Fica entendido que Da hvpOlhcse figurada, 
si a loururenciá fõr aberta depois de haver sido paga ao Estado 
alguma prestação pelo municiriv. •> primeiro leval-a-ha em conta, 
como se íõra paga pelo conturreniv prcívr.do, e só poderá receber 
d'cslc o que faltar para inteiro pagaincDio das cem mil libras de 
indemoisaçâo, inclusive o? juros vencidos, ••correspondentes ás pros- 
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latões nunuas, fitando o restante, tJu atcôrilo com a Mira D. supra, 
para indemnisaçSo ao muniripin do qm* houver d is pendido. 



0 Eslado não dcmo.ara, por prulexio aigmn, :i eiHcega (!<• ma- 
terial, apparcllios, fabrica c aceessorio.» .pn* I izcm obp.rlo da irans- 
fercncia, soli pena do não turrer o prazo marcado n-i claiisnU V', 
siuâo d o pois da cifccliva enirega que será ecTio constulada por um 
lermo especial que ficará appenso a cs;c convênio, para deiim-^rar 
e justificar a alteração da referida clausula. 



10 * 

0 Eslado e o município respondem pela liei observância das 
clausulas d’estc convênio perante o poder compelenle do Eslado; 
nada lendo que ver o município com os compromissos eontrahidos 
polo governo do mesmo Eslado com a D alua Gas Compnny (Limited ) 
rclalivamcnle á indemnisação do material, que laz obje to da Irans- 
fcrcncia, de que Iracla este comniio. 

1M 



Verificada a liypolhcse, de que Iracla a clausula d.\ e firmado que 
seja o conlraclo com o concurrenle prcfeiido, com as formalidades 
e estipulações consignadas nas clausulas 7.' o 8.\ fica prejudicado 
csie convodío nos pontos, cm que ustabclccc c cria obrgaçiies jsaca 
o município. 

E por terem assim resolvido c convencionado, deliberaram mandar 
lavrar esle lermo em livro especial, que ficará a cargo do giverm 




rio Estado, do «pui sc cxlrahirá uma copia paia ambos authenticnda, 
para ficar no archivo dn Intendência, ilupois de coropelonlemenlc 
regislraJocm livro proprio, assignando ambos cm presença das tes- 
temunhas abaixo mencionadas, aos 18 «lias «lo mez Je Maio de mil 
oitocentos e noventa e <]iialro. Eu José Luiz «le Oliveira, escriplura- 
rin da 2.* secção da secretaria do governo, r» escrevi. E cu, Anionio 
Pe«lro dc Mello, soerei a ri o o liz escrever. 

Bahia, 18 «le Maio de 1804. — (Assignadoj Dr. Joaquim Manuel 
Rodrigues Lima. — l)r. José Luiz dr Aiuu id-i Couto 

Como testemunhas: Joaquim José d«' ba ri a c José Alves Fer- 
nandes. 



ANNKXO N. 17 

Cópia. — Termo dc arrúnln. que fazem o governo do Eslado Fe- 
derado da Dali ia o a Bahia Gas Qmpany (Limited) com o fim de 
regularem a terminação do contracto feito cm 10 do Maio dc 1858, 
para o serviço da illuminação publica e particular «Festa capital, dc 
conformidade e cm execução do pr.ivislo na clausula G.* das modi- 
ficações feitas ao «lito contracto. cm 10 Je Maio dc 18G0, (udo como 
abaixo sc declara: 

* Aos 17 dias «lo mez dc M.iio dc l x, .H. n esta lidade dc S. Sal- 
vador, capitai dr. Eslado Federado d.i fl.iliia. c na secretaria do 
governo do mesmo Eslado. presen-es «le utn lado o aclual governa- 
dor, Ur. Joaquim Manuel KoJrigues Lima, e do outro lado a Bahia 
Gas Company (Limilcd), representada pelo seu superintendente o 
Sr. Georgo Martin, para o lim «le resolverem sobre o modo da 
liquidação e terminação do contracto feito onlrc o governo c a refe- 
rida companhia, em data de 10 de Maio de 1858. e suas modilica- 
r-Ocs de 10 d«' Maio de (8G0, pira o serviço da illuminação d'esla 
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capital, visto não haver sido renovado com a mesma companhia o 
referido coniraclo, concordaram no seguinte: 

1 .* — Tendo O governo do Estado. na falia que se verificou da 
renovação do contrario, em cumprimento da clausula (>.* das referi- 
das mortificações, «L* ficar com o material, do que (raela ;i mesma clau- 
sula íl.\ mediante a indemnisavãu devida, foi por amiga vel accOrdo. 
cm virtude e proposta feila pelo governo e ireeila pelos legi limos 
represou lanles da companhia, prcviamcnle ajustada essa indemnisa- 
sação G firmada em cem mil libras esterlinas, pagáveis no prazo Je 
10 annos, cm prestações annnaes de dez mil libras; o em eonsc- 
qucncia d’isso, o governo do Estado. recebendo, n esta daln, n ma- 
terial, a que se refere a clausula supracitada, faz entrega á compa- 
nhia, cm mão do superintendente Geoie-* Martin, que. de corno as 
recebeu, assigna o presente termo, 1U letras da importância de dez 
mil libras esterlinas cada uma, passadas cm 1.‘, 2.' e vias assig- 
nadas pelo represcnlanle legal do Eslado, o seu procurador geral 
Dr. Manuel Pedro de Rezende, pelas quaes é o lliesouro do Eslado 
obrigado a pagar no mesmo lliesouro, com apresentação das ditas 
eiras, á Bahm Ga» Company (Limited), ou a quem de direito a re- 
presentar, como seu subrogado ou mandalario. a referida impmlan- 
cia de cerr. mil libras e mais os juros de 6 ° (0 ao amto sobre a im- 
portância do debito, pagareis na mesma dato do vencimento das 
Icllras, as quaes sc vencerão: a I." em 17 do Maio de 1 895; 2.* 

ora 17 de Maio de 1896; a 3.* em 17 de Maio de 1897; a i. 4 em 
17 de Maio de 1898; a 5.‘ em 17 de Maio de 1899: a 6.* em 17 
de Maio rle 1900; a 7. 1 em 17 de Maio dc 1901; a 8.' cm 17 de 
Maio de 1902; a 9.* em 17 de Maio dc 1903; c a 10.* em 17 dc 
Maio de 1004. 

2, 4 — E’ livre ao governo do Eslado da Bahia pagar por anteci- 
pação c mesmo antes do dia lixado para o vencimento, todas ou 
qualquer d’essas Icllras, se assim entender conveniente ao bem do 




Estado, ficando exonerado da obrigação do* juros correspondentes 
á importância dos pagamentos antecipados. 

3.*— A Bahia Ga< Company, (Limited i, por sua parte, represen- 
tada pelo seu supcriclendeiüe .» Sr. Gcorge Martin, por bem do 
presente termo o na melhor forma do direito, em execução i; cum- 
primento Ja éiausula 0.‘das citadas modilicaçôes de 10 dc Maio de 
I 800 ao contrario de 10 de Maio de 1858, entrega ao governo do 
KsUulo, í|uc para este elfeilo é representado, em \ irtudc do accOrdo 
ajustado pelo governo municipal d esla cidade, na pessoa do seu 
itclnal Intendente, coiisclliciro Jr. José Luiz dc Almeida Conto, ou a 
«pioin for por este iuciimhido. o material dc que liacla a cilada clau- 
sula Ü.\ e constante do ediliein da fabrica e suas dependências. sita 
ao Noviciado, freginvia d<> Pilar. «1'esr.i cidade, mar.hinismos. appa- 
rclhos, accesM>rios e sohrcsalcnles, obras extern ts. encanamento, 
columnas, lampeòes. carvão de pedra o unis iinlcrial existente, não 
sd nos depositos da íabrir.i, r.uno u.i uscriplorio da companhia, à 
rua Direita dc Palacio c na Alfandega; n que tudo o representante 
da companhia deixa dc possuir em nome da mesma companhia, des- 
de au nssignar o presente termo, ficando d este modo exlinctas as 
relações originadas do contracto celebrado para o serviço da illu- 
m inação d esta cidade, entre o governo e a Bahia Gas Coiupuny. 
(Limited), não podendo esta, nem o governo fazer cm tempo algum 
reclamação sobre ponto ou assumpto não regulado neste termo. 

E por estarem de pleno accõrdo sobre o modo por que lica re- 
solvida a execução das ultimas obrigações ori mulas do contracto, 
e para que isso mesmo conste de um documento solemne com fé e 
força de escriplura publica, se lavrou esle termo, que assígn&m as 
parles eonlraclanles e em presença das testemunhas abaixo declara- 
das, que a tudo o a*io assistiram, do Pr. Manuel Pedro dc Ilezcndc, 
procurador geral do Estado, e do conselheiro dr. Antonio Carneiro 




da Rocha, advogado da companhia, -pie egnalmonlc assignnm, depois 
de lido na presença de lodos e ser achado conforme. 

I£u, Josó Luiz de Oliveira, oscripturario da secretaria do governo, 
o escrevi. Eu, Anionio Pedro de Mello, secretario do yovenin, o liz 
escrever. — (Assignados) l)r. Joaquim Mau uri Rodrigues Lima — G. 
Martin, A. M. I. C. E. superinlenJcnie «> representante da Bahia 
Gns Compamj (Limited/ — Manuel Pedro de Rezende — Anionio Car- 
neiro da Rocha — Alexandre Freire Maia BiUenronrt, como repre- 
sentante do conselheiro intendente municipal. — Testemunhas, l)r. 
Hdefonso José de Araújo — Joaquim Jasi de Faria. 

Está conforme. — (Assignado). O secretario. Anionio Pedro de 
Mello. 

Confero. — < Asíignadm C. .d. Cosia. 

A.NNKXO X. IH 

Copia.' — Lei n. H3. — O Concelho Municipal da Capital du Estado 
Federado da Bahia— decreta: 

Arl. I. # Fica o intendente auclori&ido a fazer por administra çáo 
o serviço da illuminnção pulihca d esta capital, podendo para este 
lim fazer as desprzas c nomeações necessárias. 

Arl. â.° A presente lei entrará iuimcdialamcntc cm vigor. 

Art. 3.° Rcvogam-sc as disposições em contrario. 

Paço do CniiciHho Municipal da Capital do Estado Federado da 
Bahia, 19 de Maio dc 1894. — ( AsMgnadosj Ur. Jo<c Eduardo Freire 
dc Carvalho Filho, presidente. — João Rodrigues Germano Filho, !, J 
secretario, — Anionio José Machado. 2 secretario. — Sanc iono. — 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital <lo Estado Federado 
da Daliia. 23 de Maio dc 1894. — ^Assignadoj Dr. Jaus Luiz- dc AG 
mrúla Couto, intendente municipal. 

Nesta secretaria foi publicada a presente lei cm 23 Jc Maio de 
1894.— (AssignaJo) 0 secretario, Luiz Jaú dc Olirrira Junqueira. 




AN.NEXO N. 19 



Cópia. — Mensagem /ovem mlor, pedindo credito para o paga- 

mento da Companhia do f.az. 

Srs. da AsiOniiné-. Legislativa do Estado. — Quando conbc-inc a 
honra subida de assumir a administração deste Kslado, em 28 dc 
Maio dc 1892, encontrei na situação, que passo a dcsercvcr-vos. a 
liquidação do contracto ccleLrado entre o governo da então provín- 
cia da Bahia e a Bahia Gas Company. (Limited), para o serviço da 
illuminaçào desta capital. 

Devendo expirar o prazo d este contracto em 9 de Maio de 1892, 
a administração do Estado, dignamente desempenhada pelo illuslre 
cidadão Sr. I)r. José Gonsalvcs da Silva, no intuito dc prover o me- 
lhoramento das condições cm qnc cra feito esse serviço, abriu por 
edital de 3t) de Abril de 1891, concurrcncia ampla para o desem- 
penho do mesmo serviço. 

Correndo ao governo do Estado, por força de uma das clausulas 
d'aquelle contracto, a obrigação dc indemnisar o material e machi- 
iiismo da Bahia Ga s Gmpany si, findo o prazu cum ella estipu- 
lado desse contracto, não fosse o mesmo renovado, entendeu o 
administrador d'* então, e muito prcvidcnlemenie, dc acautelar os 
direitos Jo Estado, íubrogamlo u essa obrigação o proponente que 
viesse a ser preferido, c assim mencionava-sc no referido edital 
essa obrigação de imiemnisaçào do alludido material, como uma con- 
dição da proposta. 

Einquanio e>sas providencias ••ram tomadas, o governo no pensa- 
mento, sem duvida, de tornar conhecida do proponente a sonima ou 
valor dessa responsabilidade, que lhe era imposta, promovia, 
quasi simultaneamente, a avaliação do material, dc accOrdo com a9 
clausulas 5.* e 7.‘ das novas modilicaçõcs de 10 dc Maio de 1860 ao 




contracto primitivo, lendo escolhido para seu arbitro o engenheiro 
Alíonso (flyccrin ria Cunha Maciel. 

Não lendo este chegado a aceOrdo com o arbitro da companhia, 
foi escolhido, na lórma prevista no contracto, desempalador o eu* 
genheiro Francisco Pereira de Aguiar, que conformou -se com o lau- 
do do arbitro do governo: pelo que iicou o preto do material da 
companhia arbitrado em 993:0243640. 

Determinado assim o valor do material, o governador de então, 
que ora ainda o Dr. José Gonsalvcs <J t Silva, cm addiUimculo ao 
edital dc 30 do Abril de 1891. publicou outro e hl-d com a data de 
24 de Setembro do mesmo an no. üx.m-lo aos proponentes ou mneur» 
rentes a importância, por quanto leriam de indemnizar n material 
da Bahia Ga s Com/mnj, isto é 993:024^640. declarando -se no 
mesmo edital que essa importância devia ser paga em ouro ao cam- 
bio de 27 dinheiros por I j>00U. 

Abertas as propostas que deviam ler silo feitas ,1o accònlo com 
o edital em addiiamenlo, submellcu-as o governo ao exame dc uma 
commissão medica, de uma nutra de engenheiros c á infonn.it :1o da 
administração municipal, para darem parecer sobre as condições de 
preferencia dc rada uma delias. 

Helcva notar rpm. j.or essa occastão, o commissão de engenheiros, 
Je que fazia parle o mesmo engenheiro dr. Aliciei, qnc servia dc 
arliilio do guvrrno. opinou que não devia sor loina.la em conside- 
ração uma das propostas, em que o proponeiile olfereeia.se u entrar 
com a iinporlancia rir lilrras esterlinas 75.000. por saldo de sua 
obrigação de imlemnisar o malerial da companlim. por não estar 
essa ollrrla dc aecordo com os arl<. 5. e 0." das inodilicações do 
conlr.ivlo vigente, em viriudr Jas quaos -i indomuisacão do valor 
arbitrado de 993 : 02iè0i0 importaria em libras estorliiias 
111,715,5. 




Iam as cousas n este pó, quando cm data de 5 ilc Fevereiro de 
1892, sendo governador do Estado o illuslrc cidadão o velho ser- 
vidor da pairia, o sr. chefe de divisão reformado Joaquim Leal 
Ferreira, recebeu esle um uilieio do dito engenheiro Cunha Maciel, 
cm que o mesmo, declarando que só então tivera conhecimento do 
additamenlo de 21 tlc Setembro Jc I8i.il ao cJilal de coticurreucia, 
fazia diversas considerações de qnc dcJuzia quasi que um protesto 
contra o alvitre dc se pagar em ouro, ao cambio de 27, o valor da 
indemnisação do material da companhia, arbitrado em 993:0âUU>4U, 
porquanto elle. que servira dc arbitro, avaliara o referido material 
pelo seu preço um moeda corrente, nas condições do mercado, c 
concluía pedindo a revogação do cJilal aJJilivo de 24 dc Setembro 
de 1891. 

Segundo as considerações cxpenJiJas n esse documento, o padrão 
monetário, fixado dc 27 dinheiros por mil réis, devia regular somente 
o pagamento das prestações mensacs pola iliu nitiação fornecida, o 
não abrangia o pagamento do preço da indemnisação do material, 
que devia ser feito pelo sen valor commercial em moeda corrente. 

Estas razões, apoiadas pelo terceiro arbitro, engenheiro Francisco 
Pereira dc Aguiar, calaram no espirito do governador o i Ilustro 
chefe dc divisão sr. Leal Ferreira, por maneira que o fizeram, por 
outro edital de 2G de Março do 1892. revogar o edital cm addita- 
mcnlo, expedido dc ordem Jo seu não menos illustrc antecessor sr. 
dr. José Gonçalves da Silva, declarando que a importância da im- 
demnisação devia ser paga cm 99ü:024sl)40, moeda corrente, e não 
cm ouro; ficando d'usl'arle diminuídos os encargos dos conlractan- 
tes do serviço, foram os proponentes convidados a modificar suas 
propostas no sentido de reduzirem correspondenlemcnie o preço do 
fornecimento tia ilhmiinação. 

Essa deliberação do honrado governador, que modificava assim 
prufundainonle as condições da indemnisação, já acccila pelo inesiqo 







governo, na administração do sr. dr. José Gonsalvcs e o superin- 
tendente da companhia que, conlandocom a indemnisação n'aqucllas 
condiçOcs, via-a reduzida agora, por elTcilo da deliberação governa- 
mental, a menos dc melado da sua especloliva, dou logar ao pro- 
testo da BaJim tias Compuny c ã troca da correspondência um 
tanto enérgica. 

Por outro lado, em consequência d essa divergência, (razia o 
nosso ministro das relações esleriores, em oQicio de 16 dc Abril dc 
1892, ao conhecimento do governo d'cslc Estado. que a direciona 
da companhia em Londres apresentara um protesto contra essa deli- 
beração, que llic íúra trazida ao conhecimento, por intermedie, do re- 
presentante lirazileiro naquclla capital curopca. 

Eis a origem d’ essa questão. 

Na vigência d'csla duvida esgotou-se o prazo do contracto, po- 
dendo o meu antecessor conseguir que fosse cllc prorogado por Ires 
mezes, cmquanlo sc resolvia a questão suscitada polo oflicio dc 5 
de Fevereiro do engenheiro Maciel. 

Eslava a questão n este pé, quando assumi a administração «Festo 
Estado. Procurei esluda!-a com a maior allenção; ouvi sobre cila a 
congregação da Faculdade Livre dc Direito d’csle Estado, que opi- 
nou ser annulliivel o arbitramento já rcalisado, mas que o paga- 
mento da indemnisação do material não podia ser feito sinào em 
onro. 

Em vista d'islo. convidei a companhia, por seu superintendente, 
a promover com o governo um novo arbitramento, u;as a companhia 
recusou -se sempre a isso, pelo fundamento de estar perfeito e aca- 
bado o arbitramento fojlo. 

Não sendo possível trazer a companhia a um nccorJo, inspirado 
no parecer competentíssimo da congregação da Faculdade dc Di- 




rfiilo, alfecloi a questão ao dr. procurador do Kslado, para pro- 
mover a nullidade do arbilramonlu, caso a companhia não se eon- 
liinnasse cm receber a indemnisação arbitrada cm moeda corrente. 

As peripecias, que dc cnlão cm dcanle seguiram-se, acham-se 
fielmente compendiadas de paginas 65 a 74 do rehlorio apresen- 
tado a este governo pelo sen inlellígenlc secretario, que já vos foj 
distribuído impresso, appenso á mensagem, com que foi aberta a 
vossa presente sessão legislativa. 

Kelcvn ponderar que, depois d essa divergência, a que deu origem 
n officio do arbitro do governo, datado dc 5 dc Kevereiro, levo a 
administração publica d este Estado de prcoccupar-sc constante* 
mente com exigências repelidas c impertinentes, relativas uo serviço 
da illuminação publica. 

Na impossibilidade de provèl-o dtrcclamonlc por administração, 
c ainda menos por meio de outra empreza, que para tal íim não 
havia como improvisar, o governo era obrigado, por bem da ordem 
o tranquilidade publicas, a pôr de parte as repognancias, que lhe 
causavam as exigências feitas por parte da companhia, para obter 
d esta continuas prorogaçAcs -lo contracto, por prazos sempre muito 
limitados, aíim de evitar que esta importante capital ficasse privada 
de itluminação. 

De ultimo, entrando em execução a Lei n. 4 de ^0 de Outubro 
de 181)1, em virtude da qual passou á administração municipal o 
serviço da illuminação, assomou as previsões do governo nova c grave 
dilTiculdadc. Sem estar vinculada ao contracto com a liahüi fías 
Comjxmj, ix administração municipal, nas raias da autonomia e in- 
dependência que lhe garantem as leis de sua instituição, poderia 
(radar de prover o serviço, como bem entendesse, sem curar dos 
interesses do Estado, que o contracto mantinha pr&os ao material 
dn companhia. 
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N essa livpotlicse, seria uma despeza eompleUrneiilo improdu- 
ciiva, feita em pura perda para os cofres (to Estado, a que tivesse 
de ser realisada :i titulo du indemnisação do material da com- 
panhia. 

Pelas razflcs expostas c para obviar essa eventualidade dc summa 
gravidade, que subiria de ponto, quanto mais demorada fosse a li- 
quidação do contracto, o governo, tendo conseguido que a companhia 
abrisse mão de libras slcrlinas 1 1.715. ficando o preço da indemni- 
soção reduzido a libras slcrlinas 1 1)0.000; depois dc alcançar que a 
companhia acceilassc o pagamento d essa importância no prazo dc 
10 aunos cm prestações annuaes de libras sterlinas 10,000, si antes 
dc terminado esse prazo não fosse mais conveniente ao governo li- 
quidar de uma vez n pagamento, havendo, ainda mais, conseguido 
que a administração municipal, por contracto, se sujeitasse a pagar 
ao governo do Estado, a indemnisação que esle fazia á companhia, 
de modo a não se vcrilicar no íinal da liquidação o onus, siquer de 
um real, contra o thesouro do Estado; ailendendo ainda que. admil- 
lida a opinião, que é da maioria dos competentes ouvidos sobre a 
questão, dc ser o preço da indemnisação pagavel cm ouro nas con- 
dições, cm que o contracto expressamente estipular o pagamento das 
prestações do serviço, não pareciam procedentes as duvidas levan- 
tadas pelo Ongenhciro arbitro do governo, quando sua missão já 
eslava finda, c u governo, pelo seu legitimo orgão o sr. dr. José 
Gonsalves, já havia, cm pleno accordo com a outra parte, dado ao 
abilramenlo a interpretação constante do edital de 24 de Setembro 
ile 1891;— tendo em vista finalinenle evitar qualquer complicação 
diplomática possível, que se pudesse originar d esse incidente, resol- 
veu liquidar esse negocio com a Bahia Gas Campany, nos lermos 
ilo accordo que, por copia, vos envio, passando ao mesmo tempo á 
administração municipal d esta capital o dito material da illuminação 
nos lermos do contracto., cuja copia lambem vos transmitiu. 




Damio-ros do iodo conhecimento, o governo solicita que vos 
digneis habilital-o, na lei orçamentaria do Estado, com o credito 
preciso para satisfazer aos compromissos, que do primitivo contracto 
resultam para com a Oaltia Gas Compan y, devendo ao mesmo 
tempo ser inscripta como verba de receita no mesmo orçamento a 
importância da prestação do capital c juros, que a municipalidade 
tem de pagar annualmcnlc ao Estado. 

Palacio do governador do Estado Federado da Uahia, 28 de 
Junlio dc 1894.— (Assigoado) Dr Joaquim Manuel Rodrigues Lima. 




OrriCIO COMPLEMENTAI AO lEUTQIIO Dl SECCÃO 
DE ENCENHlilllí 



Inlonduncin Municipal da Capital do Estado da Haliia, 31 ilc 
Dezembro de 1894. — ‘ Tendo o relatorio, ipic submetli & vossa con- 
sideração, a data de l.” dc Dezembro, só foram incluídas n cllo as 
obras roalisadas ate o fim de Novembro, por isso acho do conveni- 
ência dirigir-vos o presente oíticio, cioque figura o movimento das 
obras no cadente mez. 



IMSTRICTO t*A .-íE' 

(Concertou-se o cano do arco da ladeira >la Misericórdia, dispen- 
dendo-se a quantia de 7‘2àl64. 

Com o corte «le terra necessário na rua do Palacio do Arcebispo, 
sc gastou 18^1)00. 

Km 3710761) importou a despeza dc parle da segunda secção da 
reforma do calçamento na rua da Oração. 

An empreiteiro Angelo Porphirio dos Santos íoi lirmado allestado, 
no valor dc 60liô'J36. do trabalho «le calçamento a parallclipipedos 
na praça «Quinze de Novembro, (antigo Terreiro dc Jesus). 

Com os concertos do calçamento a parallclipipedos da praça Con- 
stituição, se dispendeu a quantia de 40à2G6. 




Em l 473010 ainlou a reforma íeila na primeira secção do cal- 
çamento com pedras coração de negro, no arco da Misericórdia. 

DISTfUCTO DE 9 PEDIU) 

A reposição dc parle do calçamento commum da rua Nova de S. 
Deulo montou cm 3023028 e cm 3773932 o da ladeira do Sodrc. 

niSTHlGl'0 DE 8ANTANSA 

Com o apparcllio dc pedras de canlaria para as obras do passeio 
do largo de Nazarelh, se dispendeu a sotnma de 663750, 

Na quantia de 9753600 monlou a despeza com a (ac lura de al- 
veos c alerro na rua da Mangueira. 

Ao empreiteiro do calçamenio da ladeira da Fonie das Pedras 
foi passado mais um allestado, no valor de 7963777. 

Com a reposição do calçamento na do Desterro, por eITcilo da 
conslrucção de um cano ramal, se dispendeu a quantia de 473630. 

Ao conlraciaiile José Pereira dc Lacerda, para a faclura dc calça- 
mento nas ruas da Mesquita c Futuro, ao Torord, íoi firmado alies- 
lado da primeira prestação, no valor dc Í .8573675. 

Ao empreilciro Francisco Amaro Paraiso foi passado allcsladtí, na 
{mportancia de. 2:1553020, de obras rcalisadas por elle no largo de 
Nazarelh; ao cidadão João Martins dos Santos, no valor de rs. 
2:1423060, de grades, columnas, estribos ele. para o parque 
d’aqucllti largo; e ao cidadão Terluliano Francisco da Silva Guima- 
rães, no valor de 1473510, pelo fornecimento du pedras de canta- 
ria para as obras dos passeios. 

msTHICTO l>A CONCEIÇÃO DA PllAlA 

Pela conclusão dos concertos da muralha dc caes e escada no 
Caes de S. João, íoi allestado ao empreiteiro Bonifácio de Teivo e 
Argollo, a quantia de 2:0483250. 
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Com a reposição de alveo e calçamento, á rua de Santo Barbara, 
se gastou 563423. 

O concerto du cano dc esgoto, á rua do Peixe, na Preguiça, an- 
dou em 1123075. 

A junto dislrictal da Conceição da Praia submelleu á vossa con- 
sideração dois alleslados de trabalhos dc calçamento c concerto de 
cano cm diversas ruas do dislriclo, sendo um ao cidadão Julio Alves 
da Rocha, na importância de 0983000, c outro a Lourcnço Ma- 
chado de Menezes, no valor dc 70G3880. 

DiymiCTl) DA hua do passo 

0 calçamento do becco do Ferrão (icou concluído, sendo de 
5383110 o valor do ultimo attestodo. 

Com a dcsobslrucção c concerto do cano, á rua do Tuboão, sc dis- 
pendeu a quantia dc 1503000. 

DISTUICTú DO PIDAtt 

A escada de madeira para desembarque, ao caes do Ouro, licou 
concluída, allcslando ao respectivo empreiteiro a ultima prestação, 
no valor de 7463320. 

Ao empreiteiro do calçamento com parallelipipedos, uas ruas da 
praça du Ouro. íoi allcslada uma secção, no valor de 2:7863850. 

DISTniCTO DA PENHA 

Com o concerto do cano c passeio no porto dos Taiahciros, se 
gastou a quantia dc 603000. 

Ü calçamento com pedras coração de negro, na rua Barão Ho- 
mem de Mello, antiga do Fogo, que tora conlraclado com Sansão 
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Ui mas Tavares, leve seu termino, lendo-sc firmado alleslado das duas 
ultimas prestações, no valor dc 2:0833334. 

Com o rebaixamento e obra de um cano naquella rua, se dispen- 
deu a quantia de 5553728 

Ao conlraclante da obra dc aterro e muralha no largo do Domíim 
ütlcslci uma prestação, na importância de 1:1 403626. 

Ao cidadão Viclor Soares Ribeiro, conlradantc das obras dc mu- 
ralha, rampas c aterro, foi firmado um ullosladn no valor dc rs. 
19:0603250. 



ItISTHICTO DE SANTO ANTONIO 



Dos melhoramentos da Cruz do Cosmc, que acham-se em anda- 
mento, foi alleslado ao empreiteiro a quantia de 1:9203000. 

Ao empreiteiro José Maria dc Souza foi lirmado mais um alleslado . 
no valor de 3:0003000, das obras do matadouro do Barbalho, e 
no cidadão João Anlonio Rodrigues, na imporlancia de 6033000, 
dc madeiras fornecidas para o matadouro do Retiro. 

A ladeira d Agoa Urusca passou por uma grande reforma no cal- 
çameiHu, sendo de 5133741 o ultimo alleslado passado a Sisnand.» 
Alves do Carmo Rocha. 

Ni ijiunlia d,! 7203838 importou a despeja Ja cormrucçüo de 
um hoeiro na baixa das Quintas. 



D1SJT1UCTO DA VICTOUIA 



Ao cm,.rac.anle das obras de ema avenida „„ Ri„ Vermelho 
passe, dois alteslados, na som, na de 8:0003000. Ao cidadào Fran- 
cisco Pedro miieiro eoniraeianle da conslntccSo do dois boairos 
a «■» 
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DiaTniCTO DE DBOTA8 

.-Vlé o iim de Novembro era do 10: a dcspeza renlisada 
com os melhoramonlos dc diversas esl radas, a qual elcvou-se a reis 
11:7731120 com as folhas d’esle mez. 

Iim 1:201 1773 importou o allcstado. passado ao cidadão Julio 
Fernandes Leilão, encarregado das obras dc calçamento da rua 
Primeiro dc Março. 

niSTMICTO ÜK COTEÜIPE 

A conslracção de Ires ponlilhões na estrada das Boiadas, no 
logar denominado Engenho Novo, com as obras accessorias, con- 
(raclada com o cidadão Avelino José Correia, acba-sc em inais de 
quarto, pelo que foi passado o allcstado da primeira prestação, no 
valor dc 2:5005000. 

PONDERA ÇOES GERAES 

Além das despezas acima mencionadas, gaslou-sc com a conser- 
vação da arborisação a quantia de 205000; com o fornecimento de 
sypbõcs e tubos a de lli35GGQ; com folhas processadas pelo inspo- 
clor das obras a de 3055260; com a conducçào de parallclipipcdos 
ade 4205800 e com a collocação dc grades para a eleição, em 
Brotas, a dc 2750011. 

CONCLUSÃO 

Terminando, pcçoqnc vos digneis de aimexar este olficio ao men 
rclatorio, para que assim fique relatada toda a vossa gestão sobre 
obras, durante o anno Je 1894. Saude e FraterniJaJe. — Ao II lus- 
tre Conselheiro Doutor José Luiz de AlmeiJn Couto, D. Intendente 
Municipal. — l Assignado) —Ale.Ctmdre Freire Maia Bittencourt — Su- 
perintendente das Obras Municipacs. Confere. Secretaria da Inten- 
dência Municipal, 4 dc Janeiro dc 1895 — O secretario Luiz José de 
Oliveira Junqueira. 




ANNGXO N. 2 



Passeio Publico 



Exm. sr. Conselheiro Intendente .Municipal. — Satisfazendo ao que 
inc (oi por v. ex. exigido, lenho a satisfação de expor o que occor- 
rcu iPcsles ullimos tempos com u Passeio Publico, ora perlencenle 
á administração municipal. 

Scicnte v. ex. de que esle estabelecimento havia caliido cm des- 
calabro, convidou-me para no dia 19 de Jimlio do corrente anno 
examinar o seu eslado, acompanhando a v. cx. nessa occasiáo. 

Dc (ado, verificamos scr laslimavc! o estado, a que se reduzira o 
Passeio, mio só por faliu dc iracla mento das plantas e viveiros, 
achando-se estes inleiramcnle despovoados, mas lambem pelos es- 
tragos que apresentavam suas construcçõcs, bancos e objectos do 
ornato. 

No empenho em que eslava a municipalidade de levanlar do aba- 
timento este logar de recreio, apressou-se v. ex., logo depois da 
visila referida, a celebrar commigo o contracto auclorisado pelo Con- 
celho Municipal, como cireclivamcnte rcalisou-sc no dia 22 do dito 
mez, sendo nVllc consagradas as clausulas necessárias para bene- 
ficiar o estabelecimento c garantir tanto a inunicipaliJade, como o 
emprezario. 

Não sendo possível franquear logo o Passeio á população, por- 
quanto rcaimenle as suas conJiçfies eram as mais tristes, auclori- 
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soa-me v. «. .1 levar a eIToilo diversos melhoramenlos, e por oolro 
lado mandou que pelo dr. engenheiro fossem cllecluados oolros, 
segundo as indicacOes que fiz e foram approvadas por essa Inlen- 
dencia. 

Pelo dito dr. engenheiro foram orçadas e mandadas fazer di- 
versas obras, como fossem as rclalivas aos cncanamenlos de agua 
e gaz, ladrilhos, reparos de pilasfras, concerlos de grades, coiaçao, 
pintura e muitos outros serviços. 

Quanto a mim, liz eoHocar em seus assentos proprios, depois dc 
convcniettlemcnlc reparados c limpos, os jarros de mármore que 
achavam-se desmontados, alguns encontrados cm abandono, não 
obstante serem lodos elles primorosos. 

Fiz concertar lodos os bancos c envernisar, sendo para notar qu e 
muitos d’ellcs estavam reduzidos a laboas esparsas pelo jardim c 
adjacências. 

Fiz limpar e concertar a cascata c Iodas as correntes de agua, que 
formam o lago, dividindo o seu centro em diversas ilhotas. 

Fiz egualmenle diversos concertos e lavagem no terraço, onde 
pela ausência de cuidado havia falta dc lijollos de marnr.orc e 
logares abatidos por cmpoçumenlos dc agua, achnndo-sc lodo o 
ladrilho com espessa crosta de terra e pó que o cobria. 

Ao passo que eram realisadas as obras mencionadas c outras, que 
deixo do referir, por serem numerosas, fazia limpar lodo o arvoredo 
existente na parle centra! do jardim c nos seus prolongamentos, 
fazendo lambem novo plantio. 

Fiz limpar c reverdeceras pequenas moitas, que cobrem as ilhotas 
do lago; mandei circtimdar todos os pés de arvores com canteiros 
de verduras; replanlei todas as esteiras e orlas quo adornam o jar- 
dim, revestidas de gramma dc diversos matizes; íiz cortar estes ili- 
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versos grammados com passadiços cobertos de concliinlias pinladas 
com dilTerenles coloridos. 

Tive lambem especial cuidado cm mandar derrubar e roçar as 
vegelações damninhns, que cobriam todos os declives c ribanceiras, 
que se prolongam formando as adjaccnchs do jardim, as quaes es- 
tavam destruindo as planlaçOes u leis . 

Todas estas tem sido zeladas, accresceniando se muitas oulras. 

Os viveiros que, como disse, estavam despovoados, e que passa ■ 
ram por total reparação, foram sendo desde logo allcgrados com 
passaros e animaes, uns olfcrccidos por particulares e outros por 
mim comprados. 

O lago foi beneficiado com o lançamento de pequenos peixes 
(cyprinos), os quaes o embellezam com as suas còres fulgentes o os 
seus movimentos caprichosos, entretendo as vistas do observador. 

As aves e arvores já se acham classificadas, lendo recebido placas 
provisórias, que vão ser subsliluidas por oulras de melhor gosto. 

Tendo se dado mais forte impulso a lodos os melhoramentos in 
dispensáveis para dar ao Passeio a decencia, que devia apresentar 
ao publico, a este foi reaberto o estabelecimento no dia 7 dc Se- 
tembro. 

Esteve solemne o acto de sua reabertura, que leve logar na pre- 
sença de v. ex., do exm. sr. dr. presidente do Concelho, dc muitos 
dc seus dignos membros, de empregados, dc dislinclas famílias e 
dc numeroso concurso de povo, rompendo as musicas do regimento 
dc policia e do arsenal dc guerra, logo que tiveram ingresso os il- 
luslres representantes da municipalidade, continuando ellas a de- 
leitar o publico, em cujo semblante era visível a alegria por scr-lhc 
restitui Jo o Passeio, depois de tanto tempo. 

Uma bonita columna encimada por uma allcgorica figura de ferro, 
eiupu libando um candelabro, commcinora a eolrega do Passeio Pq- 
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blico á liisliactó administração municipal, estando n'elli um qtia>lro 
do mármore, no qual se aclia esculpida a feliz data d esta transfe- 
rencia, assignalanJo achar-sc v. cx. na Intendência c o cxm. sr. 
dr. Josó Eduardo Freire de Carvalho Filho na presidência da mesma 
administração municipal. 

Assim, graças i resolução do Concelho Municipal u á illuslrada 
solicitude do v. ex , que pela minha parle lenho procurado anxiliur 
do melhor modo, conseguindo com economia rcsullados vantajosos • 
que v. ex. tem sc dignado reconhecer, está hoje collocado esle es- 
tabelecimento em condições satisfaclorias, que vão progressivamento 
melhorando. 

O rigoroso asseio, que em lodo elle se observa, a boa disposição 
dos bancos, a policia nelle manlida, aliás com limitadíssimo nu- 
mero de serventes, que aproscnUm-sc devidamente uniformisados, 
nas occasiões c horas ilc frequência do publico, o respeito com que 
este é Iractado, e em geral todo o capricho e zelo que sc manifestam 
em lodos os detalhes do serviço, têm summamente agradado ã po- 
pulação, que fnz justiça á municipalidade c aos meus pequenos 
serviços. 

Cntrelanlo, si pudesse já a municipalidade proceder a melhora- 
mentos dc maior monta, como sejam desapropriações de diversos 
fundos dc predios para alargar o jardim, conslrucçucs nas baixas c 
declives que formam suas adjacências c outras obras, ullingiria o 
estabelecimento proporções muito mais importantes e tornar-se-ia 
o centro de muito mais variadas vistas para o publico, c mesmo 
para a sua inslrucção cm mulcria de Historia Natural. 

A posição do Passeio c a vista que naturalmenlc cila faculta, 
podendo o visitante prolongar os seus olhares por toda a nossa 
pillorcsca lialiia, seriam coadjuvadas quanto á sua bullcza natural 
por tudo quanto o gosto c arte poderiam alli reunir. 
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São estas as ligeiras informações, que julgo dever agora prestar 
a V. Es.*, a quem promplo eslou • ministrar quaesquer oulras que 
de mim esija. 

Aproveito a occasiào para renovar a V. Es. os protestos da mais 
elevada consideração. 

Dahia, 31 de Dezembro de 1804 (Assignado) AdiApho Dituz 
(lonsalvcs. Eslá conforme. Secretaria da Intendência Municipal 4 de 
Janeiro dc 1895 (Assignado) O secretario, Luiz José de Oliveira 
Junqueira. 
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MATADOURO DO RETIRO 

Mappa do movimento do gado durante o anno de 1894 
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ANNEXO N. 3 

MATADOURO DO RETIRO 

Miippa do movimento do gado durante o anno dc 1894 



N01IÍ.S PE AGENTES 



Cafczciro & (iordilho . 

Coronel A llonso Pedreira. 

Vlrifillo Mondes dc Hrillo ... 
Manuel José dos Santos . . 

Coronel Pedro Alves dc l.inta (iordilho . 
José Ayres dc l-accrdn 
Manuel Comes llarroso 
José A mUeiro Lopes 
Manuel (loelho da llocha 
José Viccnlc. ... 

Scvi-iiono Carlos Ferreira 
Klorcnlíno M de Snnl Annn . . 

Pedro dos Snnlos Nnzarclli . . . . 

Cícero do nego ...... 

Arurclo A dc Snnl Anne 

Arcliiiniino Cosia 

Alipin José dos Snnlos 
Fiel José' dc (ioes ... 

Olavo Dorcn. 






Confere — secrrUdu >ln Inicndcncin Mmiicljuil, I dc Janeiro de IH95 




ANNEXO N. 3 

MATADOURO DO RETIRO 

Mappa do movimento do #ado duranto o anno de 1894 



NOMH Dl AGKNUS 



Cafe^cirn & (iordilho . . 

Coronel Aflonso Pedreira. 

Virgílio Momles ele Hrillo . . 
Manuel José dos Snnlns . . 

Coronel Pedro Alves de Lima Cordlllio 
José Ayres de l-accrdn 
Mnmicí (iomes Hurroso . 

José A. Hibclro Loiks 
Manuel CoeHio da llocho 

José Viccnle . . 

Srvciinno Carlos Fcrrelm 
Florcnlino M. de SanlAnnn .... 
Pedro dos Sn idos Nazorclli .... 
Ciccro do llctfo 

Acurcio A de Sanl Annn 

Arcldmimo C.osln 

Alipío José ilos Snnlos 
Fiel José' ilc lioes . . 

Olavo Ooren. 
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-0 Si i iciiiriii, Luiz Jun ! de Oliorira Jam/urin i 



iillrriiio —Augusto liuliiumu Confere. -Secrclarla da liilcndcncin Municipul, I de Janeiro de IH95. 




ANNEXO N- 4 (A) 

Matadouro do Barballio 

lappa do moximcalo do gado suído do I o da Jaoairoa li Jt Dricrabro da 1H9I 
EXTRAD AS 





Existem 75 

Estado Kcderalo da Bebia e matadouro do Barbalho. 28 de Dezembro de 
1894.-0 Escrivão. Joaquim Pinto da Fonseca. Visto.— Bahia. 28 de Dezem- 
bro de 1894 —Pedro Ioo F. de Andrade. Confere. Secretaria «la Intendência 
Municipal. 4 de Janeiro de 1805 -0 Secretario, Luiz José de Ohoeira Jun- 










ANNEXO N- 4 (B) 

Matadouro do Barbalho 

lappa dos gados lanígero e caprino abalidos duraale o comnlc anno de 1S8 ( 



Janeiro . 
Fevereiro 

Abrfi° ■ . 
Maio 
Junho 
Julho . . 

Agoslo 
Sei ombro 
Oulubro . 
Novembro 
Dezembro 




Lanigcm Caprino 



ll ■ 

Abalidos i s » ,E\isIrnlrs 



D II I o 

2 I) II 

7 II II 

4 0 ll 

N I) II 

11 0 •• 

12 0 0 

6 ii n 

fi o II 

H (I O 

4 0 0 

0 ll 0 

74 0 0 



Eslado Federado da Rabia e matadouro do Barbalbo, 20 dc Dezembro dc 
1894.— O Escrivão, Joaquim Pinto da Fonseca. Visto.— Bahia. 28 de Dezem- 
bro de 1894 — Pedro luo F. de Andrade. Confere. Secretaria da Inlenricncia 
Municipal, 4 de Janeiro de 1895 - O Sccrelario. Luiz José de Oliveira Jun- 
queira. 
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De 27 a 31 de 
Dezembro do ; 
1893. 



I«ti4 

Janeiro . 
Fevereiro 
Março. 
Abril • - 
Maio . . 

Junho. . 
Julho. - 
Agosto 
Setembro 
Oulubro . 
Novembro 
Dezembro 



G5u8 i 
7W4 , 
W15 

6808 i 
7115 



8134 I 
6^21 
G011 



Repnrtlçflo do deposito do Canlagallo, 27 de Dezembro de 1894 —Jtisttno 
Augusto de Sento Se. Fscriplurario. Está coníorme. Arnaldo José de Araújo, 
Administrador. Co n fc re. — Secretaria «la Intendência Municipal, 4 de Janeiro 
de 1895. - O Secretario, Luiz José de Oliveira Junqueira. 






ANNKXO N. fi 



Contencioso Municipal 



Ualiia c Secção do Coulciicioso Municipal em 31 de Dezembro 
de 1894. 

Creada pela Lei Municipal n.° 13 Je 13 de Abril de 1893, a 
Mccão do Conlcncioso Municipal, que Jirijo por força do cargo que 
exerço de advogado do municipio, não chegou es La ain Ja ao com- 
plemento dos fins a que sc destina, em virlude da rcorganisação, 
por que passa o municipio, dc accordo com a Lei n. i, de 20 de 
Outubro dc 1891. 

Serviço Morainenle cretJo, e dependente o seu perfeito anda- 
mento Je leis complementares, que viessem definir e delimitar as 
atlribniçiies dos íunccion trios. que a comprem, lendo eslas sido 
ulliinamenle decretadas, deve o Contencioso Municipal entrar agora 
no desempenho completo de sua missão. 

Definidas, como estão dos I.’ e 2.’ Jo arl. 2.’ do ricgulamenlo 
dc 2 dc Agosto do atino que hoje linda, .as atlribniçOes do Conten- 
cioso, cabe- me, ainda que lige ira mente, dar-vos conLa do movimen- 
to liavido durante o anuo eipiranlc. 

DIYTDAS ACTIVAS DO MUKICIFIO 

Devido ao pouco (empo de vida aulonoma. ainda não teve começo 
a cobrança da divida activa do municipio, aliás muito resumida 
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pelas concessões Jc prazo para o pagamenlo in lepen Jenlc de multa, 
pelo Concelho Municipal oulhorgadas, em obedicncia ao pensamento 
dc justa tolerância, sem prejuízo do município. 

MULTAS 

As multas impostas por infracção de posturas e regulamentos 
municipaes não lém sido, ainda, execuiivamenle cobradas, lendo, 
porem, entrado para os cofres do município as que lôm sido pagas, 
com a intimação feita ao9 infraclores. 

AltendenJo a que alguns dos autos, que se acham dependendo 
dc execução, são procedentes de posturas novamente creadas, c 
outros de posturas de lia muito postas, sem razão plausível, á mar- 
gem. parecia-me de justiça serem os que se acharem (festas condi- 
ções arcliivados, procedendo-se, com) determina a lei, com os de- 
mais. 

MULTAS DO JUIIY 

Tendo sido remetiidas pelo dislinctissimo juiz de direito do Tri- 
bunal de |.“ Instancia, Dr. Artliur Leal Ferreira, as listas dos jura- 
dos sujeitos a mulLis por não comparccimcnto ás sessões do Tribu- 
nal do Grande Jury, e antes que tivesse começo a cobrança d’ellas, 
suscitou -se a duvida de pertencerem as alludidas multas ao muni- 
cípio ou ao Estado. 

Levada a duvida ao conhecimento de V. Kx., foi esta por sua vez 
apresentada ao sr. dr. governador do Estado, o qual, ouvindo ao 
dr. procurador geral, conformou-se com a verdadeira interpretação 
da lei, c ordenou ao thcsourciro que lizcssc remessa das listas, em 
seu poJcr, ao poder municipal, para na forma da lei proceder á co- 
brança executiva das mesmas. 

Este assumpto, que não pondo ser iniciado no anno hoje lindo, 
deverá sei o no começo Jo anuo vindouro, assim o ordenaiidu v. cx. 
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PATRIMÔNIO MUNICIPAL 



Correndo por conta d'esla secção indo que concerne ao arren- 
damento c aforamento dos bens do palrimonio municipal, devo sobre 
o assumpto minislrar-vos algumas informações. 

mrhcadom 

Os mercados perlcncenles ao palrimonio municipal são os abaixo 
mencionados, aos qunes addiciouo os esclarecimentos que os acom- 
panham. 

MÊRCADO DA MADRAGÒA 

Acha-se em regular eslado dc conservação, e rende annualmcnle 
quatrocentos mij réis riOtílOOO). Na arrematação realisada cm 2(5 
do mez expirante subiu a qualrocenlos e vinle (4201000) a renda 
do mesmo. 

MERCADO DOS MARES 

ílcndeu duranlc o anno hoje Gudo cenlo e cincocnla mil réis, 
não sendo do novo arremalado por ser necessário para serviço mu- 
nicipal, segundo determinação de v. ei. 

MERCADO DA PRAÇA DOS VETERANOS 

Concertado no aclual cxcrcicio. por ordem de v. cx„ rende qui- 
nhentos mil réis annuaesO (50&000). 

MERCADO DO CCRIAC1IITO 

Achando-se estragado, foi, por determinação vossa, coneerlado, c 
rende annualmcute quatrocentos e quarenta mil réis (íiOSOOO). 
N’csle mercado existem cinco talhos, dos quaes só um está rendendo 
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iresenlos mil róis (300J>000) annuacs. Dos outros quatro, dois ser- 
vem dc deposito a muleriaes do município, um foi cedido á Com- 
paidiia do Queimado para vendagem dc agua, c o quarto serve dc 
deposito de farinhas, que estão sendo vendidas por tpnla desta ln- 
lendcncia. 



MERCADO DE 9. JOÃO 

Carecem dc reparos os commodos internos deste mercado, que 
rendeu durante o anno qnc liojc linda onze contos setecentos e trinta 
c eiio mil réis (11:738^000). 

MERCADO DK SANTA UAIUIARA 

Carecem de concerto as barracas us. 18, lü, 20, 22. 23, 24, 
25, 26 c 27, bem assim os talhos c commodos internos. Tendo 
sido concertadas este anno as barracas ns. 11, 12, 13, 14, 15, 16 
e 17, foram arrematadas em Junho. Rcndcn este mercado este anno 
treze contos quatrocentos e cincoenla c nove mil réis (13:459§). 
Na arrematação realisada em 26 d'eslc, não foram arrematadas diver- 
sas barracas, pelo que foram convidados por eJilal os pretendentes 
que a cilas existam. 

TEHUF.NOS do município 

Carece de ingente reforma esta parle do serviço municipal, sendo 
de necessidade o levantamento de uma planta geral dos mesmos e 
o competente registro ou lombo. 

Os timlliplús e visíveis alTazeres que, n*csic curto prazo da admi- 
nistração de v. es., lém absorvi lo loJaa al tenção c aclividade, de 
que tendes dado sobejas demonstrações, têm por certo impedido o 
lançamento de vossas vistas para este assumpto, sem qnc com tudo 
o Icnhaes posto á margem, como se colligc das providencias por 
vós ordenadas, quanto aos terrenos situados na fazenda Hcliru. 




Dispondo a secção Jo Contencioso de numero limitado de fnnc- 
cionarios, faz-se urgente a c. reação de um carteiro c um escrevente, 
o que já está sanado com a Lei Municipal n. 135. 

Os funccionarios ac lua cs dtscmpciiliam-se satisfatoriamente das 
allribuiçõcs, que por lei lhes compelem, cabendo-mc a satisfação de 
assim externar-me. 

Terminando estas ligeiras informações, peço para as lacunas, 
ii’ellas existentes, os vossos doutos supplcmenlos. 

Aproveito a opporlunidadc para manifestar- vos as sinceras ga- 
rantias de minha alta estima e subida consideração á pessoa de v. ex. 

Saúde e fraternidade. — Ao Exm. Sr. Conselheiro Dr. José Luiz 
de Almeida Couto, M. D. Intendente Municipal. — (Assignado) — José 
Oclucilio dos Somos , Advogado do Município. Confere. Secretaria 
da Intendência Municipal, 4 de Janeiro de 1895. — O secretario, 
Luiz José de Oliveira Junqueira. 




ANNKXÜ N. 7 



Laboratorio Municipal 



Laboratorio Municipal dc U ygiciic da Capital da Dahia, em 17 
do Dezembro do 1894.— N. 69. — Km cumprimento ao que pre- 
ceitua o § ã do Art. 13 do Hegulamenlo d*estc Laboralorío, que 
determina ao Direclor apresentar annual e mensalmenlc rclalorios, 
qoe Iraclem minuciosamcnle dos rasullados das analyses, pessoal, 
íaclos exlraordinarios e reforma dos apparellios, e em particular 
defercitcia a esla Illustre Intendência, Tem esta Direcloria cumprir 
este dever. 

Durante o anno de 1894 lizeratn-se. n’esle Laboratorio 335 ana- 
lyses em diversas substancias; sendo feitas Ja seguinte forma nos 
mezes d’esle anno: 

Janeiro 17; Fevereiro 19; Março 17; Abril 11; Maio 31; Junho 
20; Julho 40; Agosto 35; Setembro 41; Outubro 32; Novembro 42; 
Dezembro 24; 

Foram apresentadas 232 substancias pela fiscalisaçâo municipal, 
conforme os mappas ns. 1 e 2; 

71 pela Inspecloria da Alfandcga, conforme a portaria do Mi- 
nistro da Fazenda de 21 de Dezembro de 1892 ao Inspeclor da 
Alfandega; mappa n. 3; 

13 pela Inspecloria de Hygienc, de accordo com o Art. 7* da 

Lei 11 . 30 Je 20 dc Agosto <íc 1802, sendo: 10 a rcqiieriincnlode 

interessados, que renderam a imporlancia de 2245000, e 3 cujos 
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exames foram feitos gratuilnmcnle, conforme o § 1 tio Arl. 3." do 
Regulamento já cilado; 

16 a requerimento de particulares, feitos á Intendência Muni- 
cipal, que deram dc resultado ao cofro municipal a quantia de 
443&000, deixando-se dc proceder á analysc cm duas amostras de 
vinagre, por não lerem sido satisfeitas as exigências do § 2.* do 
Arl. 3.° do Regulamento do Laboralorio . 

Foram ainda feitos n oslc Laboralorio dous exames d’agna, por 
ordem dc v. cx.; uma remeüida pelo Dr. Dircclor do Prolongamenlo 
da Estrada dc Ferro c outra apresentada pelo coronel Durval Vieira 
do Aguiar, e uma analysc dc vinlio Dordeaux, a pedido do presi- 
dente do Concelho Municipal d'csla capital. 

Comparando o numero dc analyses feitas durante os annos dc 

1893 c 1894, ve se que ha uma dilíercnça para menos no anno dc 

1894 dc 196 analyses; devido isto a ser consideravelmente menor 
o numero de amostras do generos alimentícios, remellidos pela In- 
speciona da Alfândega. 

0 pessoal deste Laboralorio conlinúa a ser o mesmo, com 
cxcepçao do l)r. Francisco da Luz Carrascosa, dislinclo e illustrado 
ajudante analysla d'cslc Laboralorio, que cm virtude dc ter sido 
nomeado preparador da cadeira de Pharmacologia da Faculdade dc 
Medicina da Rahia, pelo brilhante concurso alli feito, foi, a seu 
pedido, exonerado cm 3 dc Fevereiro d’es!c anno, para cuja vaga 
foi nomeado o dr. Anlonio Ladisláo de Figueiredo Seixas. 

0 pessoal deste Laboralorio lem-se esforçado por corresponder 
á confiança n’ellc depositada, procurando, com a melhor vontade e 
lodo empenho, cumprir com os seus deveres. 

0 commodo. cm que está funcionando r> Laboralorio, como já 
teve esta Dircctoria occasião dc comnmnicar a v. ex., está por de- 
mais acanhado para uma repartição desta ordem, já pela estreiteza 
de lugar para as analyses, já para a conservação dos apparcllios, etc.; 
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mas confia bastante esla Direcloria que r. cx. envidará todos os 
esforços, para dar maior amplitude a esla liumanilaria instituição, 
que já alguns serviços lem prestado a esta população. 

Os apparclhos e mai9 pertences do Laboralorio conliniiam muito 
bem conservados; lendo sido recebida em Abril ultimo a cncom- 
menda do apparelhos, reagentes c livros, feita no anno passado, 
por ordem do v. cx., conforme ficou declarado no rclalorio annual 
ultimo. 

Pelo officio n. 221 de 21 d este anno, foi rccommendado a esta 
Direcloria que invariavelmente ás noites, até 9 horas, permanecesse 
aberto este Luboratorio, afim de que pudessem ser ahi recebidos os 
generos deteriorados, notadamenlc, as carnes verdes, que pelo 
dr. commissario chefe c seus auxiliares, fossem apprehendulus c 
necessitassem ser examinadas na forma da lei e posturas cm 
vigor. 

Tendo sido cumprida esta ordem de v. cx., somente foram apre- 
sentadas a esta repartição 10 amostras de leite, os quacs foram 
lodos julgados em condições dc serem vendidos a esta população. 

Km virtude do officio n. 189 de 20 de Março, foram pedidos a 
esla Direcloria, como exige a ■ I uisul > 15 do contracto do asseio da 
cidade, processos de desinfecção, para os carros destinados ú con- 
ducção do lixo; o que Geou satisfeito com o officio d‘csla Direcloria 
de n. 21 deste mesmo mez e anno. 

Pede esla Direcloria a v. cx. relevar algumas faltas d'eslc tra- 
balho, que por accaso pudessem ler sido involuntariamente com- 
metlidas, c acceitar os seus protestos dc viva estima edislincla con- 
sideração. 

Saúde c fraternidade. —Ao Exm. Sr. Conselheiro Dr. José Luiz 
dc Almeida Couto, M. D. Intendente Municipal da Capital. — (Assi 
gnado) — O Director, dr. Innocencio Cavalcante. 




M A P P A N X 

Analyses de leite feitas durante o anno de 1894 



Janeiro 
Fevereiro. 
Marco 
Abril . 
Maio . 
Junho . 
Julho ■ 
Agoslo. 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 



CLASSIFICAÇÃO 



B»ins , Ilrjularf6 : Soímrig Tnlrmris laus 
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Laboralorio Municipal de llygiene. 1? de Dezembro de 1894.— O Director, 
Dr. I. Canalcanle Confere.— Secretaria da Intendência Municipal, 4 de Ja- 
neiro de !K)õ -0 Secretario, Lai: Jaú de Oliaeira Junqueira. 
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Dlreclor, Dr. /. Caimteanle. Confere Se^rclaria ilu Inlcnrlencie Municipal, -1 ilc Janeiro «lo !K!K>. -O Sorre Iniin, Ijiiz Josr ilr Oliivirn Juiii/iiririi. 




M A P P A N- 3 

Substancias remcttidns pela Inspcctoria da Alfândega 




Laborolorio Municipal de Ilyglcne, 17 de Dezembro de 1891.— O Dlreclor, Dr. /. Caoaleanle. Confere. 
— Secretaria da Intendência Municipal, I de Janeiro de 1895.— O Secretario, Luiz José de Oliveira Junqueira. 







AKXEXO N. 8 

Bibliotheca Municipal 

FORNECIMENTO DE LIVROS E NUMERO DB VOLOMES 



Livros existentes conforme o Relatorlo de 1893 
Idem pertencentes ao archivo. 

Idem comprados a 1). RltU do Amaral Rocha 


81» volumes 
400 

1810 . 




8 010 



Uahia. 31 dc Dezembro de 1894. — lAssigoado), Francisco Variz Pinlo, 
orchivisla 

Confere. Secretaria da Intendência Municipal, 4 dc Janeiro de 1895 — O 
secretario . — Luiz José de Oliveira Junqueira. 
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Pensão pana no corrente anno aos herdeiros rtn cscripturario K. J. Ferreira 
Arlinnliiincnlo para o ciilcrromento do continuo da Recebedoria Municipal, Mjiniel da 

<Iosln Cardoso ... 

Pensão oos herdeiros do mesmo. .... 

Agio c despeza com o compra de 20 apólices municfpacs. ... 

Ilcconheci mento de llrmas e estampilhas 
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Contodnrln Municipal da Capital da Tlalila, 31 de Dezembro de 1891— O t° Escrlplurarlo, Edaarda JlriU» • - - ■ 

Darros. Pelo Conselho do MonlePin, José Octacilio dos Santos, advoga lo do Município. Confere.— Lul: Josl de (Hiveira jii ; 



ANNEXO N. 10 

ODADBO in nprefikt ria lileadeicia Miiicipal e is uu reipeclivii «acimenlis 
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Confere. SccrcUria da Inlendcncia Municipal. 4 ilc Jjnciro de 188T. 
(Assifinado).— O sccrclario, Luiz José de Olivára Junqueira. 




ANNEXO N. 1 1 



RELATDRIO 00 DIRECTOR DAS RENDAS INI WS 



Uirectoria das Rendas Municipaes, 13 de Dezembro de 1804. 

Em observância do qne me íóra por vás recoramendndo, cumpre- 
me aprescnlar-vos o demooslralivo da arrecadação feita pela Rece- 
bedoria Municipal, desde sua inauguração, em Dezembro de 1803, 
até 30 dc Novembro uliimo. 

Todas as cifras reunidas accusam a imporlancia dc 860:9475727, 
sendo de decima urbana a somraa de 473:001^001 e dc diversos 
outros impostos a de 387.2535063. 

Ao exercício de 1893 perleuce a quanlia de 272:5735520 e 
ao de 1804 (onze mezes, contados de Janeiro a 30 de Novembro) 
a de 588:3745207. 

E’ preciso noiar que esse recebimento podia ler sido maior, si 
não se tivesse levado cm conta ao contribuinte aquillo que já havia 
recolhido ao cofre municipal em Outubro c Novembro do anuo lin- 
do, de accordo com a Resolução n. 2754 de 20 de Setembro de 
1889, vasada nos moldesda Lei dc l.° de Outubro de 1828, c que 
vigorou durante quatro annos. 

As operações cfTccluadas pela Recebedoria para cobrar os im- 
postos decretados pelas Leis de 16 dc Novembro de 1893 c do 12 
do Fevereiro do expirante, consultando 03 interesses da fazenda 
municipal, apurando tudo que lhe cabia, respeitaram com o 
maior escrupulo o direito das parles, de sorte que nenhum collocla- 




aee 



do, que houvesse salisfeàlo a contribuição chamada de poria aberta, 
c apresentasse o respectivo conhecimento, deixou de scr allendido, 
desconlaiido-sc a imporlancia paga da quota, que linha de recolher, 
em vista do lançamento a que se acabava de proceder. 

Esse trabalho foi um pouco delicado, allendendu-sc a que tive, 
dentro de Ires mezes, Novembro a Fevereiro, de executar duas leis 
de orçamento, adaptar o antigo anno financeiro municipal ao anno 
civil, c montar ao mesmo tempo a Recebedoria. 

Posso dizer-vos que, durante todo este exercício, tem levado esta 
repartição a estudar c a acei tar esta nova urdem de cousas, crcada 
pelo systema aclual e na conformidade das recentes leis, regula- 
mentos e ordens superiores. 

No anno vindouro, porem, com o pessoal mais habilitado pelo 
conhecimento, quo adquiriu do serviço, e feita a cscripluração como 
a oípcriencia vac ensinando, facililar-se-ha muito o trabalho aos 
contribuintes, que esta Recebedoria procura sempre despachar com 
a máxima brevidade. 

E assim é que se tem feito n’esla repartição, no limitado espaço 
de tempo, cm que começou a funccionar, até 30 dc Novembro pró- 
ximo passado, i.109 averbações de prédios. 

Tenho encarregado desse serviço a um só empregado, o me é 
agradavcl consignar que clle o desempenha com todo o zelo. 

Pouco resta a entrar do imposto dc decima de 1893 e lodos os 
dias vac se recebendo esse pouco nicsiuu, presumindo por isso que 
o juízo competente não lerá muito que fazer coai devedores atra- 
sados. 

lenho reconhecido a melhor vontade nos contribuintes em al- 
tenderem ao appello do poder municipal, para coiivciler em be- 
neficio co mm um a quota, com que cada um dolles concorre para a 
pzenda publica, na razão dc seu negocio, de seus leres c dc sua 
fortuna. 
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AcreJílo mesmo qac a modicidade de mui los dos imposlos lan- 
çados, alguns até de declarada pequenez pelos que os lem de pagar, 
lem dado esse bom resultado na cobrança; e depois o emprego im- 
mcdialo du Iribulo de cada um nos melhoramentos, que Iodos recra 
nesta cidade, ajudam cs la Directo ria a rcalisar a arrecadação. 

0 imposto dc decima, que aliás ha dc preencher a verba cal- 
culada nos dous orçamenlos votados, não corresponde com segu- 
rança á proporcionalidade do aluguel, que rendem annualmenlc os 
predios, com especialidade os dos dislriclos e bairros mais procu- 
rados Ja cidade, visto que, depois do lançamento feito pelo muni- 
cípio, esse aluguel muilo subiu, como sc lem verificado, saho o das 
casas dc um pequeno numero de proprietários, que não quizeram 
acompanhar o mocinunto. 

\ revisão, a que se eslá procedendo, com a amplitude da Lei 
D. 72 de IV de Maio Jo corrcnle, corrigindo o trabalho primitivo, e 
allendendo a alguma reclamação, mas muito rara, que por ventura 
haja, fará cessar no fiilnro exercício o prejuízo, que o município no 
vigente lem lido 

Alguns imposlos devem nu minha humilde opinião solTrer uma 
modificação, como, por exemplo, o sobre fabricas de vinho artificial, 
porquanto com o imposto estadual, mais clorado ainda, nenhuma 
fabrica pode resistir, quando, imporlando-se gencro similar do Rio 
de Janeiro, fica na nossa praça, como estou informado, por menos 
do que o produzido aqui. 

Alinal, desde que Jesapparecerem os eslabclecimcnlos induslriaes 
dessa natureza, cessará o imposto, sem vantagem alguma para o 
município, pois que o genero artificial, que se evita por esse modo, 
entra, pelas franquezas commerciaes, pela permissão das leis, para 
o nosso mercado, vindo de outras procedências, em Unlo maior 
ubumlancia, quanto fòr a escassez que d‘cllc sc manifesto. 

Seria de Ioda a couveoienciu que o imposto sobre talho fosse ar- 
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recadado em Janeiro, não só para não se agglomerarom em Maio 
Lodos os coniribuinles de industrias e profissões, como porque, de- 
pendendo a cobrança de previa licença d'essa illoslre Intendência, 
oo da approvação da casa em que o açougue se icnlia de eslabc- 
leccr, parece que esse processo deve começar no principiu ilo anno, 
por lera licença anterior terminado em 31 dc Dezembro. 

Julgo lambem que a contribuição das carroças c das caixinhas 
pode ser paga no mez dc Fevereiro, afim de evíiar-sc aquelle ac- 
cumulo no citado mez dc Maio, e para dar-se com Ioda a regulari- 
dade e promplidão o numero ou chapa de cada volume ou vcliicnlo. 

Em Maio, nem sempre se pode proceder com essa pontualidade, 
por isso que, não sendo esses dous impostos arrolados, c impossível 
encher com antecedencia o conhecimento, qnc a repartição lem de 
entregar, acompanhado d'aquella chapa ou daquellc numero. 

Comquanlo fallc acima acerca da nenhuma difltonl Jade, que en- 
contro em arrecadar a renda do municipio, todavia é mister decla- 
rar que alguns impostos, pela sua especialidade, como os dos 7. 6 

e 8.® do Ari. {.“ da Lei de meios, não foram ainda recebidos, não 
só por depender do auxilio da secção dc engenharia o processo da 
medição dos terrenos, sobre o que providenciastes logo que requi- 
sitei, como por scr necessário firmar quacs são as freguezíus ccn- 
traes da cidade, na acccpção da alludida lei. 

Mas lendo-vos consultado n respeito c ouvido o digno relator da 
commissão dc fazenda, que elaborou o orçamento, estou habilitado 
a clíectuar a cobrança relativa ao anno corrente, desde que ter- 
mine o prazo do pagamento da decima do segundo semestre. 

Ha alguns outros impostos que, não sendo arrolados, como os do 
§ 2;") do artigo citado, não entraram para o thesouro municipal com 
a precisão dos demais, por desconhecerem talvez esse onus aqucllcs 
que são obrigados a satisfazei- o. 

Acho diminuto o prazo estipulado no Arl. i.° do Regulamento da 
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Decima Urbana para os proprietários requererem a isenção doa 
prélios construídos em terrenos baldios; pois que em nada será 
prejudicado u município, si, em vez de seis mezes, a portaria de 
isenção puder ser concedida dentro de um anuo. 

Depois, é natural c logtco que, quando o poder municipal alarga 
c muito o tempo do goso de isenção, amplie Lambem aqiicllc dentro 
do qual pode ser cila solicitada. 

L penso, por conseguinte, que não ba inconveniente cm ser de 
essenta dias 0 periodo para averbação de prédios, a qnc se refero 
o prediclo Regulamento. 

Sobre muitos outros pontos haverei ensejo mais tarde dc occupar 
a vossa esclarecida allençâo, me limitando boje ás linhas que vão 
escriptas. 

No emlanlo, não devo terminar este oflicio sem vos communicar 
que esta Recebedoria tem obtido da repartição congenere lodos os 
esclarecimentos, de que tem carecido em bem do serviço municipal, 
mostrando-se solícitos os exaelores da fazenda do Estado, particu- 
larmcnlc seu digno chefe, em cooperarem para o bom desempenho 
do novo encargo, que peza sobro os hombros dos preposlos do muni* 
cipio, com relação a impostos. 

Aproveitando a occasião, levo ao vosso conhecimento qnc, em 
geral, os cmpregaJos desta secção cumprem bem os seus deveres, 
salienlando-se alguns, cujos nomes deixo dc mencionar, porquo 
vós os sabeis, c mesmo aquelles, que precisam de mais habilitações 
e piatica para darem conta cabal do trabalho a seu cargo, revelam 
o interesse de descmpenhal-o satisfatoriamente c o amor que a clle 
votara. 

Saúde e fraternidade. — Ao Exm. Cidadão Conselheiro Dr. In- 
tendente Municipal.— (Assignado) — O Dircclor, fírllnrminn Sonret 
dc Aiulmde. 
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Dfiurjflslralno da arrecadação efletluatla pela BrcebrJoriâ luoicipal, Jesdc 1 de IWnulim 
dí Ií95 a 30 de Vmniiro de HM 



EPOCA DA COBRANÇA 


niroiir.wci t 


Decima cobrada era Dezembro de 1803 

Diverso» Impostos cobradOB em Dezembro de 1893 . 
Decima cobrada do 1" semestre perlenceule ao 2 semestre 

de 1893 ... 

Diversos impostos cobrados no 1* semestre, pertencente 
ao 2“ semestre de 1893 . . 

Declino de 1894. cobrada no 1* semestre 
Diversos Impostos dc 1894, cobrados no 1* semestre 
Decima cobrada no 2* semestre ,5 mrzes> pertencentes 
ao 2‘ semestre de 1893 . . 

Diversos Impostos cobrados no 2' semestre, pertencentes 
ao 2* semestre de 1893. . . 

Decima de 1894 cobrada no 2’ semestre 5 n»zes> 

Diversos Impostos de 1894 cobrados no 2 semestre i3 

mezest .... 


94:4794888 

21:4484193 

137:7264612 

5:2114332 
99:394 4735 
Z!9: 333 4585 

12:3914221 

1:3134074 

129:6994100 

129:9404787 


Total ■ 


860.9174747 


RESUMO 




Decima urbana do eterclcl-» de 1S93 
ldetn. Idem, Idem 1« 1894 
Diversos Impostos do eserclclo de 1893. . 

Idem, Idem, Idem de 1894 


244:6034721 
2*1:0934835 
279724794 
359 2*4)4 i/2 




880:9474727 



Recebedoria Municipal da Capllal do Ratado da Bahia, 12 de Dezembro 
de 1894. - Eduardo Gontalvti da Silva. Amanuense Conforme. José Ega$ 
Ferrão Monte. Escilvâo Coofeie - Secretaria da lniendencla Municipal, 4 de 
Janeiro de IMtt -O Secretario, Luiz José de Oliveira Junqueira 
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A N N E X O N 



Balanço da rocei ta do cofre municipal de 1° de Janeiro a 31 de Dezembro de 1 8íJ4 



R, ZÉ O E I T _A_ 



Saldo de 1893 para 1391 



CAPITULO I* IMMOVEIS 



Decima— exercício de 1893 
Decima— exercício de 1891 



CAPITULO 2* — UAXCOS, EMPREZAS, COMPANHIAS, E CGMUERCIO ESI GROSSO 



CAPITULO 3* — COUMEKCIO A RETALHO, HOTÉIS E LEIlüES 



CAPITULO 4 o — COUMEKCIO VOI-ANTE 



CAPITULO 5* — NAVEGAÇÃO 6 TRANSPORTE MARÍTIMO 



C VPlTUI.O 6 e — YEBICULOS 08 CONOUCÇÃO 

capitulo 7*— kstabelkimcxtos iniuistrues e oppicixas 



CAPITULO 8*-omCIOS E PROFISSÕES 



capitulo 9*— ascensores e guindastes 



CAPITULO 10. — MATADOCROS, MenCADOS E nepOSITOS 

Iraposlo sobre gado vaccunj oo roaladouro do Hellro 
Imposto sobre gad» vaccura no matadouro S. João. 

Iraposlo sobre gado suíno, laoigero, etc., no matadouro do Barbalhol 



129:249/600 | 
I0:263400ii | 
11:8984000 i 



CAPITULO II. -DIVERTIMENTOS. FESTAS. ESPECrACULOS E UUOOS NÃO PHOHIRIDOS 



CAPITULO 12. — RENDAS LI VERSAS 
i Aferição de pesos e medidas 
lnfracção de posturas 



CAPITULO 13 — PROPiUOS UUNICIPABS 



DISPOSIÇÔE3 QERAZ8 



; Eventual . . 

1 Isenção de decime ... 

| üollectorin 

| Ulominação . . .... 

Custas 

1 Subvenção do Estado pura o assrlo da cldadc 
' Importância retirada do Banco da Bahia, em conla corrente 



39H:7A3A233 
12:0424330 
I GS04000 
8:7104330 
1 23:9384170 
5134 H0 
5 26848U0 
132:55041X10 





A N N E X O N. i a 



Balanço da receita docofre municipal de 1° de Janeiro a 31 de Dezembro de 1804 



K. E C E I T A. 



Saldo de 1893 para 1©4 



CA PI TL' LO 1' 1MMOVEIS 



$ 1" Decima— eiercicio de 1 

J I’ Decima — exercício de 1 



clntvio - — bascos, emprezxs, companhias, e covniencio em orosso 



CAPITULO 3-COMMERCIO A RETALHO, HOTÉIS R LtluÕES 



CAPITULO COMMERCIO VOLANTE 



CAPITULO 5* -NAVEGAÇÃO E TRANSPOHTB MARÍTIMO 



CAPITULO 6‘ — VEHICULOS DE COSDUCÇÂO 



CAPITULO 7*— ESTABELECIMENTOS INOUSTRlAES F. OFFICINAS 



CAPITULO 8*-OPPlCIOS U PROFISSÕES 



CAPITULO 9" — ASCENSORES E GUINDASTES 



CAPITULO 10.— MATADOUROS, MERCADOS B UEPOSITOS 



$ 1 70 ‘ Imposlu sobre {{ado vaccum nu matadouro do Retiro . . . . . 

js 171 Imposto sobre gado vaccura no maladouro S. Joâo. . . 

S 172 Imposto sobre gado suíno, lanígero, etc., no maladouro do Harbalho. 



CAPITULO 11. -DIVERTIMENTOS, PESTAS, ESPECTÁCULOS E JOQOS NÃO PROIMUIOOS 



TUIA» 12. — nENOAS DIVERSAS 



S 198 j Aferição de pesos e medidas 

$j 1M9 n 227 ; . . . . 

5 328 ; lofracçío de posluras 

$$ 229 a 23.1 I 



capitulo 13 — pboprjos municipaí 



\ V.xin\niA . . ‘ - 

' Isenção rtc flcclmu 

í Collectoria ' ' . . . 

! Hlumlnaçào * 

Suífvenc&o do Estado puro o asseio da cidade • - • • 

' Importunei a retirada do Banco da Bahln, era conta corrente 
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5:268*» <• 
l32:55diUdU , 
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K esUlna do rMiii da Piaça ( atiro Alif» repmfDla Prdro Alwrrs 
Cabral, e nAo Cbristrrão Colombo, como u Mbk paginas 92 e IS. 




